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ANO :xXVI - N.'.161. CAPITAL FEDERAL BABADO, 27 DE NOVEMBR(). DE 1971
I

COMISSÃO MISTA CC)NGRESSO NAC-IONAL. Em \'lOtação, são os destaques esubemendas rejeitados pela Comissão
lNCUMBIDA DO ESTUDO E PARE- . _ I

CER SOBRE O PROJETO. DE LEI . . . _ d Finalmente, o Sr. Presidente ~gra-
iN9 29, -DE 1971 (CN) QUE DISPOE Deixam de comparecer, com causa. Na dlscussao do parecer, usam a dece a presença dos S1'S. Congressis
SOBRE O ESTATUTO DOS MIL!- Justificadll, os Srs. Dep.utados Alber- palavra os .Sril. Senadores Nelson tas; determina. a. publicação' das Ino_
TARES 'E DA OUTRAS PROViI- to HofflllJl,n, Severo Eulalio e Amaury Carneiro, Vlrgillo Távora, Ruy San- tas taquigráficas em anexo a esta 'ata.
D1ilNCIAS ' Muller.. tos e os Srs. Deputa'dos OsnellI Mar- e encerra a reunião
- '. I!: dispensada da ata da reunião de tinellI, Djalma BeSlla., Osnelli Marti- . •

Ata àa 2~ Reunião Tealizalla em 23 instalaçao. ' nelli, João Linhares, Cantldio Sam- Nada mais hav'endo A tr t I
de novembro de 1971 às 1600 Ho-' ai FI i C ti h ~ a ar, avroras" , Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre- p o e ar m ou n o que apresen- eu, Afrânio. Cavalcanti Melo Junior,

sldente cc'mUnica à ComISsão que esta ta req~erImentode ~etir!lda das emen- Secretário da Comissão, a presente
As dezesseIS boras do 'dia. 'Vinte e reunião . .foi convocada para leitura, das n;s 19 e 24 por eqUívoco de datl- ata" a. qual, lida e aprovada, será

três de ,.novembro de lnil novecentos discussão e votação do parecer do Re- lografla, tendo o Presidente ~ Co- assinada pelo Sr. Presidente ~ demaiS
~ e setentá. e um. presentes os Senhores lator dó Projeto, Senador Ruy Santos: missão_ deferido. membros ,dai Comissão. - Deputado

Senadores Paulo Tôrres, Ruy ,Santos, Comunica, a.lnda. o ~receblmento de - . . d - '-B Henrique Turner, Presidente. --
Luiz Cavalcante, Vlrglllo Távora, Re- ofícios de Substituição dos Senhores na~~·~~Ç~ànt~ ~~~~i~o°r~Jsalv~: Deputado Florim Coutinho, Vice-Pre.
nato Franco, Guido Mondlm, Fernan- Senadores FlIi.vio Brito Matos Leão, ta b nd sldente. - Senador Ruy Santos Re·
d,o çorrêa, MIl~n Trindade, Antônio NelSon Cllrnelro,' 1:espectIvamente, pe- dos os tles ques e su eme as. ,Iator.....: Senador Paulo TéJrres. _
:Fernandes, Lourival Baptlstll e Ama- 'los .sra. Senadores Guldo Mondin, _. } Senador Luis Cavalcante. - Senador
ral Peixoto e. os Srs. Deputados Djal- Antônio I'ernandes e Amaral Peixoto, sato

l
aPdr~staentado~.~ no p~azo ~egi- Virgllio Távora. '- Senador Guido

ma Bessa, Henequim Dantas, João bem como o recebimento de 57 (cin- men a, es ques "'" emen as nlfllle- Mondin. _ Senador Fernando Cor.
Unhares, OSneIli MartlnellI, Parente qUenta e sete) emendas, no prazo re- ros 15;- 28, 42, com sUbemend~, 43, 4~ rêa. _ 'Sepador Milton Trindade . .....
Frota, Slnval Boaventura e Florim gimental tõaas Julgal1as pertinentes 52 e 75 (R) e, sUbe~!!nd~l ~ emen Senador Antônio Fernandes. - Se.
coutinho, sob ll. presldênels. ~o Depu- pela Pr.&ldência. das 30 e 31 e ao ar Igo o pro- nador LourirrJal Bapti!ta. _ ~enad01f
tado .Henrique Turner, reUne-se a , . -. Jeto. Amaral Peixoto. - Deputado Dialma
Comissão Mista do CongreSSO' Nacia- A segui,', concede a palavra. ao Se- . d I Bessu. _ Deputado Hanequim Dantas.
nal, incumbida do estudo e parecer nhor Senador Ruy Santos que lê seu Em discussíl.o, usam a pa avra os _ De utado João Linhares _ De u
sObre.o projeto de Lei n9,29, lie 1971 emendas :[19s.2 e 35; contrário às d~ SM. Senadores Benjamim

D
Ftr~h, tado gsnelli Martinelli. -.:. Deput~do

(CNl que dispõe sôbre o Estatuto dos n9s 1. 3 a 32 e 42 a 57; pela preJudi- Nelson Tôrres e os sr!!: ~pu a os Parente Frota, De utado Sinval

'W;i~úiJ:sJ~~~tr::~[~~~~c~ag'te~ ~~a~~~deOf=CI~~~::s 3jé ~ú~ei~~ g:~fí~oM:ar:~:l~:.alt:aodoJJ~I~~~,~o~ventura. ~ n;put~d~ Florim Cou-.
nado Federal. . , 58 (R) a 77 (R). Senador Ruy s.antos. .. n o.

CÂMARA' nós DEPUTADOS

I - Abertura da Sessão

'11 - Leitura e assinatura da ata ,da s~8$ão aJ:1terfõr

lU - Leitura do Expediente '

11 _ 162~ SESSÃO DA 1" SESSÃO LECISLA1'IVA DA 1!:
LECISLATURA EM 26 DE NOVEMBRO DE .1971

(Extraordlnári!1 Matutina)
{ I - Abertura da Sessão
n - LeitUra e assinatura da ata i1a s.~silio anterior .

.JU - Leitura .10 Expedíente

SUMARIO
I '

r....--- i' <

(~ _ 16H SESSÃO DA 1~ SESSÃO LEGISLATIVA DA "lfJ
L:EGlSLATURA EM 26 DE NOVEMBRO DE 197.t '

Projeto n' 2. 322-A, de 1970 (Dc' Sr. Pedro Faria,)' que declara de utm· .
dade púlJlica a Confraria de São Gonçalo e Síl.o JOI'ge, com sede no Rio
de .Taneil'o (GB); tendo pareceres: da ComISSão de Constituição e Justiça.,
pela constitucionaliJade, Jurldicidade e aprovação.' ... -

IV - Pequeno Expedient@
:ANTONIO BRESOLIN - Reforma. administrativa e legislativa da Câ-

mnra. _.-
- SINVAL BOAVENTURA r- Atuação da SUVALE em Minas,

llENRJ:QUE ·TURN:IDR - Exame, pela "Fôlha. .de São Paulo"" lia pro
blemática nacional relativa à. nossa infra-estrutura de capitais, artigos do

.: jornalista Joelmik Bctlng. '. .
ALVARO GAUD1!lNCIO - Concessão de .dda-dania paraibana ao Doutor

Camlllo CalazaIlS de Magalhães. -
ERNE.'3TO VALENTE - Necrológio de Raimundo Augusto Lima•

.CARLOS COTI'A - Regulamentação de aposentadoria especial. Cons-
trução das duas p~lltes sObre o rio Piracicaba, na BR-2ü2, ~nas Gerais•.

JúLIO VIVEllROs - Sel'Vldores tlo DER, Pará.
:.TOSl!: ALVES - Balanço das atlvidades dos órgãos federais em Alagaas.·
Cl!:LIO MARQUES FERNANDES - Extensão às empregadas domésticas

'dos beneficios da Previdência social. . -
. ANAPOLINO DE FARIA - 'Semlnârlo da BEMFAM, em Salvador.

PROJETOS A IMPR.!MIR MAURICIO TOLEDO _ Estatuto único \Iara disciplinar e proteger a
Projeto n9 433~D, de 1971, SubsUtutlvo do Smado ao Projeto n9 433-0, obra autoral.·" " .

ilIe 1971 que estabelece regime de gratüieaçãollO pessoal à disposição do JARMUND NASSER - Palestra d.o Dr. Mário PaclI,1 no slmpósio reali.
FONRURAL, e dá outras providêncl!lS; tendo pareceres: da Comissão de zado em Brasllla sóbre problemaa.da Região Centro-Oeste.
Constituição e JUstiça, pela constitucionalidade e jut1diclda.~••, ~ Ço- PEDRO COLIN - V Festa .Qas Flôres e 34. Exposição de FlOres e Ar-
Illi&sões.de Sel'Viço I?úbllco e de Finanças, pela IlPl'oyação~,' ~.!..tlolnYlll\l~allta CataI)na~
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ATA DA 1.61' SESSÃO EM2ó DE NOVEMBQO DE .197j

Cr' ",fi

CH.... 04 IIIiÇltO D!fl RIiOAç:lte

FLORIÀNO GUIMARÃES

Freitas Dinlz - :MOB
Henrique de La Roeque - ARENA
João Castelo - ARENA
Nunes Freire - ARENA
Pires Babom - ARENA

PIam: .

Dymo Pires - ARENA
José Pinheiro Machado - ARENA
Milton BraMA0 - ARENA
Paulo Ferraz -" .ARENA
Severo lilu1ilio - MDB
SOUSlJ, Santoll - ARENA

C~ará:

Alvaro Lins - MOS
Ildilson 'Melo Távora - ARENA
Ernesto Valente - ARENA
Flávio MarcUlo - ARlmA
Furtado Leite - ARENA
Hildebrando Guimarães .... ARENA:
Januãrio Feltosa - ARENA
JOhas Carlos - AtU!:NA
Leão Sampaio - ARENA
Manoel Rodrigues .... ARJilNA
Marcelo Linhares - ARENA
OSIr\s Pontes - Moa
Osslàh Ataripe ..... ARENA
Parslial Barroso - ARENA

Rio Grande do Norte:
Antonio Plorênclo - "ARENA
Dflllma Marinho .... ARENA
Grlmllldi Rlbeil'o - ARENA .
Henrique Eduardo Alvell .... MOS

. Pedro Lucena. - J.lD:a
Vlngt Rosado - ARENJ ,

FuNCIOJJÁRlOll

Capital , Enteriot

11,50 Semes"" _0:0.0'0;0: 01'1
2.00 Ana ,UUT.-«U.1I ar,

OlRISTOR-G"RAL

ASSINATURAI

.. POR'f'. uno
Ch1 WJ1D1.4M ...~.." .._ ar' 164M

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE lMPRENSA NACIONAL

u..tA.t..U.' ......f~i. Cr'

(Extraordinária Matutirta H.o ~}

l'Mflm~NClA. DO SR•. AMARAL DE SOI1Z4, 39' -.oRETAlUO

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
SEÇÃO I

IIlIpr.a80 na, oficinu do Oepartamento de ImiJNnsa Nacional - BIUSfLlA

- B:rcetlladaf .. 1'4r4 o .:&terlor, VtU .,tltpr. wlo tmtl4f1,... .
fIH/tlaturtU f'Oder/Lo '61' "tomada. em llIUZlque1' ~11, SJM •.
tn4'S,. ou Jlm 11M.

_ A remeua de NZ6re.. tlémpr• • lafJD' 40 r.cnu. do 1JqtIfw
'-mento di lmprmsa lt~l, lIe1ler4 ... acotlt2'4nl\ad4 .'
ac14remmmtol qxanto .. lU 4J11icac60.

_ o. ~plementM 41 edfglJet 401 6f'gtlor of1cfaf6 16 &erilo rB1JNoo
'lúI08 aos tJUi1lfJntu qui • 1Olú:ttfU'e7IS no ato era rtBllincrttml.

_ Q prego do aemplar 1ItrtUt%do .".4 fUlf'neldo di Cr' ',01. ..
do mamo ano, • de CrI 0,01 1J01' ano, H di tmOf tmúrIM.."

- ll,55 HORAS COMPAREOEM
, os .sENHORES ,

Pereira Lopes
1;.uis Braga
Reynaido Santana.
$lHas ,Carmo
Paes de Andrade
Amaral de Sousa ~

Alíplo Carvalbc
BeitOr Cavalcan,tl
José Haddad
Antônio Pontes
:itdíson. Bonna.

.Acre:

r:aquim Macêdo. - AAli:NA:
osser Almeidll. - AttENA
u:!' Llno - MI>B
Amazonas:

Joel P'errelr& -- MDB
t.eopoldo Peres - AB.ENA
$taiael !'araco - A!l.l!:NA
Vinicius Câ.mara - ARENA

ParAi

América Brasil - ARENA
Gabriel Hermes - ARENA
João Menezes - MDB
JtUio Viveiros - MDB
JUITênclo DiAa - ARENA
Pedro Oarneiro .... Am:N'A
IJtéUo Maroja - ARENA

Marahltlo:

América de Soum - WNA
lIurico Ribeiro - ARENJl

RIr..unçõu E PARnCtlLARES

Capttal , l/ttmor

llte1lUIfÚ" ........uu:-:.......u Cr'
ÃRD •.u';,OLOx~rQ;O;.o; CrI

ADHEMAR GHISI - DláIogo mantido com o Diretor-Geral do Depar
tamento Nacional de Portos '0 Vlaf lfavegávels na. ColIl1sslío de TransportM
da.' Câmara. sÔbre o pôrto de Laguna.
. DrRCE;U CARDOSO - Homenagem às iaml1las do Espirito Sa.nto que se
transferiram para Rondônia.. - ~

JUAREZBERNARDES - Arbitrariedades que se praticam no irited« dO
Pais. etn !lGme da Revolução.

ALFEU GASPARINI - Conili;são Federal de Defesa do Investidor.
ALCIR PIMEWíft - Pelo andoolento do Projeto n Q 249-71, que insti-

tui o estágio profi3sfonal. - -: I
" STt:L:'O MAROJA - Assinatura do contrato para a construção do

pôdo de Santaréll1. Pará Atuação da- Ministério dos Transportes. clH.... DO .....VIÇO 0111 PUBLlCAç6n.
, PAm.o ALBER'I'Q - Reivindicações da Alta Sorocaba e da Alta Paulis-

ta. - J. ~ Df! ALMEIDA.CARNE'.RO
JORGE FERRAZ - 409' aniversário de fundação do "Diário do Comér·

elo" ele Feio Hori~'llJte.
EMANl1EL PTh"1lEIRO - Inst....1Ção .de delegocla do l:NPS em Rondo-

nópc'lis, MI<to Groo.;o. ' "
FRANCISCO PINTO - Coação de trabalhadores da PETIrOBRÁS na

opção lle..o Fundo c.e GaranLlll. do Tempo de Serviço.
GRIMALDI RmEmO - Folltica.salarlal em debate no parlamen~OP~-,

rário. ,-
JOSf.: CAMARGO - Importância dos trabalhos legislativos.
JOSE TASSO DE ANDRADE - Presença de Gilson Amado em Cachoei-

1'0 do ltapemil'im. .
JAl'SON lJARP.ETO - Derrogação de. Resolução nQ 253-69' do Departa-

mento Naelonal da Prell!dêncla SCcial. "
FRANCISOO LlBARDONI -:- Carta de Chapecó, assinada pelos Gover-

nadores de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. . -
AMÉRJCO BRASIL _ Transamazônlcll'. Atuação do :Ministério dos

Transportes. '.
WILSON BRAGA -'" ConcWáo ao Econo.mlsta. OaJn1llo CaJazans de Ma.-

galhães do título de cidll.danla paralbanl>,. •

V - Grande Es:pedJente

FLORIM COUTINHO - ItentonB COD1unJSta ae :RJ.
LEOPOlDO PEREZ - Intentona oomunlsta de 311.
ALENCAR' FURTADO - Situação polftico-econômico-8Ocla1 do Brasil.
TOURINHO DANTAS <P. A., letlrado pelo orador)' :... Mensagem. .de

.-peranç& na .AJna.zdn!a OCidental.

VI - Ordem do Dia
ADHEMAR. GHrSI, MJCIO CUNHA, AIJFEO GASPARINI, DIAS MJI.
~. JORGE FERR.AL, Jose CAMARGO, VINICIUS CANSANÇAo -
,Apresentaçli.o de proposições. '. , ~

FLORIM COUTINHO - Comunicaoão sõbre pronunciamento do Gene
ral Orlando Tôrres em BuenClll Aires. durante as festividades comemoratIvas
(lo einquentenárlo tia conquista do ~mpeonll.to sul-amerlcano de 111ll1, pem
IIeIeçii.o argentina.

Projeto de Resolução n9 21. de 1971 ..:.. I\provado.
P1'OJeto de Resolução n9 2.2'1B-D, de 1970- .Aprovado.
Projetu de Decreto Legislativo n9 :36, de :1971 - Aprovado.
Projetn de Decreto Legislativo n9 37, de 1971 - Aprovado.
Projeto de Decreto LegIslativo n9 38, de 1971 - Aprovado. ' '
:FERREIRA DO AMARAL - cCcmo LIder) - ~preMÕes sllbre ~uw.-

dade pa~lamentar.

.ALCEU OOLLARES nJomo Lide1'? - Subsidio llara (lIl "~cI.Grel:
todD o Brasil.

VII - Explicação, Pesaoa!

JOAO1dENiZES - .Nlí.o inclusão lia Ordem do Dia do Profeto n9 $iB-t),
que dispõe sôbre a conce.são e prorogação de pl'azo aos devedores do Banéo
do Brasil S. A. e do Banco da Amazônia.' I

ERALDO LEMOS - Relatório da Fundacão de Beneficência. "Hospital
de Cirurgia... Sergipe. Homenagem M Df. \Valter CardClllO. .

MILTON BRANDAO - Problemll6 do Nordeste. . Reivindicações ~.
Piau!. ., '.

PEIXOTO FILHO - Regulamentação dI) trabalho do empregado dOmés-
tico. , . ' -

FLORlM OOUTI:'NHO - Companhia de Tra.nsportes Coletivos" da Qua-
.nabara.. ' .

BIQUEmA CAMPOS - Faculdade de Medic.lna. Tropical.' ,
ALCIR PIMENTA - Nomeações de admI.ni.stradCl1'eS regionaiS da. oue.-

Jlabara.. ' .
, ADlLEMAR GHLSI - Notiela do Jomà1 "O Estado" a6bre trabalhos de

perfuração para localização de :petróleo no MunicJplo de São Joaquim, ,salf.
ta Catar'.na. '.

. GETúlJO DIAS - Reloealillaçlio da Taquigrafia: medida que Ill! im
põe.

ALFEJU GASPARINI - AtiviliallM ... 8eclretaria de liIducação do Dls-
tritoFedera1. " .

PAULINO CíCERO - .A1uiçlio de ..têrro na BR-181. fa'eoho anel 1'0lIO
Viário do contõrno de João Monlevade, 'Minu Genü.s.

PRESl1>ENTE - SOlldariedadt. d& Mesa. ao pronunciamento do DépU-
tado Paulino Cícero. .

" FRANrnBOO .AMARAL - Atuaglo da .Delegada Regional do 'I'raballio .
em Brasilia. ' ,

GRIMALDI RI:BEIRO - Dl&curso PNterldo na :r"undaçlio JOIle A,IIgUJto,
p.elo Dr. Paulo Pinheiro de ViveirOll, em Wlinenagem • memória dê José
A1IgUSto 'Bezerra de Medeh'os. .' .

vm - Dll8lpICão ela Ordem 110 DIA

IX - Encerraml!J11o
:I - MESA <Relação dosmembr~ •.
3 - LtDERES l!: VICE-LtDER.!ll DE PAB.T1't)()S (Rela~lô dói lllem

bros) .
4 - OOMISSOES CRplaçio dOlo membros das Coml&slíell Perill&n&ntes,

Espec!4lS, Mistas e de inquérIto) . . .
5 - ATA DA MESA.
11 - ATAS DAS COMISSGES



Sábado 2' OIAmo DO CONORESSO NACIONAL ,(Seç!o I)' Novembro de 1971 ):n'1

DEIXAlII DE COMPARECER OS SRI

Paráiba: '

Antônio Marlz - AR:lilN'A.
Marco~ Gadelha. - MDD.,

:Bah1à:

Wal.son Lopes -'MOBo:

Guanab&ra:

,.Amaral Netto - .ARENA••'
FIem :Ribeiro - ARENA.
Lopo Coêlho - ARENA.
Nina Coêlho - ARENA..

Sio' Paulo:

Braz Nogueira - ARENA.'
Monteiro de Barros - ARJ!lNA...
Paulo Abreu - ARENA. '
Ulisses. GUiml\ries, - MD:B•.

, Plu'aná:

. Maia Netto - ARENA.; ,

Sa.nta Catarina:
PeCiro Ivo - MnB.
Wilmar Dallanhol- - Al'tENA,

v - O SR. PRESIDENTE: ' ,
(Amaral de S01I.za) - Levante.

sessão designando para a ordinárJa
de hoje. dia 26, As. 13: SO horas. a se·
guinte:' , , I

ORDEM DO DIA. .
EM PRIORIDADE

O SR; PRESIDENTEr' r
'(Amaral de Souza) ~ A Usta 'de- Discussão t'inlca. do Projeto de De-

presença &ousa o comparecimento. ele. ereto Legislátt.vo n9 3il, de 1971, que
296 Senhores Deputados. ' aprova &S Contas da. Rêde FeroviárlA
. '~ Federal S. A" relativas ao exereIcl4

Está aberta a sessa(J. , de 1959. (0& Comissão· de FIscaliza.
SOb a proteção de DeuS ln1ciaJmJ6 'Ção FInanceira e Tomada de Conta.sl.

J1OISOS trabalhos. Rela.tor: Sr. Arlindo Kunsler.

t~ :. atC~~á~~ro.:r:rt~~ lei· i .
Discussão t'ínica do Projeto de Dt!~

ereto Legislativó n9 :n, de 19'1I, que
aprQva &S Contas da Rêde Feroviál'lA
Federal S, A., relativas ao exercIcia
de 1960. (Da Comissão de ~1Iza.
ção F'lna.nceira e Tomada de- Contas)~

, Relator: ,Sr. Arllpdo KUnIIler•. '

Santa Ca.tarina:
Abel Avila - ARE4'Q'A'

'Adhem&r Gh1s.i - ARENA
Albino Zen! - ARENA
AroIdo Carvalho - :ARENA
Dib Cherem - ARENA
Francisco Grillo - ARENA
Francisco Libardonf - MD8
Jalson Barreto - MDa
João Linhares - ARENA
Laerte Vieira - MDB
Pedro CoUn. -:- ARENA "

Rio Grande do Sul:"
Alberto HafImanu. -'- ARENA

, Alceu r.ollares - MDB Discussão
Aldo Fagundl!ll - MOB
Amaury Ml1ller - MUB . 1
Antônio Bresolln- MDB
Ary Al<JlIntara - ARENA Discussll:o dnie& do Projeto de 'R.e~
Arlmdo ltunzler -_,AhôEl~A ' solução ·n9 :n, de 1971, que institui (]
Arnaldo Prieto - ARENA ,fundo Rotativo d& C4mara dos Depu-
Célio M<1.rques Fernandes - ARENA tados e determina outr&s provIdên-
Cid Furtado - ARENA elas; (Da Mesa).
016vls Stenzel· - ARENA .. " ,
Daniel Fa.ra.co --' ARENA •
Eloy Lenzi - MDS Discussão únic& da Emend& do se~
Getúlio Dias - MDB nado &O Projeto número 2.278-D,' de

J
Haairrryo BSaruuerm':MDMDBB ' 1970, que dá nova redação &O artigo

79 do Decreto-lel n9 43. de 18 de no-
José Mandell1 - MDB vembro de 1006,. que eria o Instituto
Lauro Leitão - ARENA. Nadonll.l do CineDIa, torna d& excla~
Lauro RodrigueS - MDB6Iva competência. d& União a. censura
Mário Mondino - ARENA de filmes, estende aos pagamentos' do
Nadyr Rossetti - MDB' exterior de filmes adqUirid06 & preçOlf
Norberto Sehmidli - ARENA tJ.xos o disposto no· artigo 45 da LeI
Sinval Guazel11 - ARENA número 4,131, de 3 de setembro de
Vasco Amaro - ARENA. 1962, prorroga·por aelsmeses d1spos1-

, Victor tssler - MDB ._ tivos de legls1al;ão sõbr& a exibi~o d&
, [llmes e d& outras providêncIas' ten-

Rondônia: do parecedes: da Comissão de éonsti-
.Jerônimo Santana _ MDB tuição e Justiça. pela constitucionali..

dade ,e )uridicid&de e, da' ComiSsão ,de;
Roraima: mdueaçao e Cultura, pela aprovação.

SlIvlo Botelho _ ARENA' Relatores: Sra. Luiz Br&Z e Alcir a·menta.

O 8R. PRESIDENTE:
Umllral, de .Souza) - Passa-lI! Ao

leitura dO expediente.

m - EXl'EDIENTB

J'

Disctissllo únie& do Projeto de l'e
ereto, Legislativo n9 38. dI!. 1m, que
aprova as Contas da Rêde FerroviA.

rri& Federal S. A., reIatlv&S 80 exercl- .
IV - O SR. ,PRESIDENTE: ,Cio- de 1961. (Da, Com1sslo de FlscaJ1.
(A,11l4ng de Souza) _ Está findo MçIo Finan<:elra. I! Tom&da de Coa.
tempo deBt1Í1ado ao Expediente. _I. Relator: Sr. Arlindo ltunsler.

JL Ordem do Dis'd& presente sessão ORDEM DO'DIA.
4eatlz1a.;se ê; Trabalho da&'Com1ss6es
• dado o adiantado d& hora, JOUlB' vr'~,1AlGAfa-B' s ~ 61 '
J'tUltar a 1éSSfio. ,. ~ 18 1wr1ll. ' .

",H - o. SR. PElXO'!O'FILHO:
Servindo, como 2.· Secretárict. pro

cedAi à. leitura da ata da sessão ante·
'cedente, a qual é. sem ob3ervação.
assinada.

P~ranA:
Agoatinho Rodrigues - AH.ENA
Alberto Costa - ARENA
Alenc&r Furtado -. MDB
Antônio Uono - ARENA
Arainal Ribas - AaENA

, , Ary de Lima - ARENA '

l

/ "Arnaldo Busato - ARENA:
, Arthur Santos - ARENA

Emílio Gomes - ARENA
Fernando Gama - MOB
Ferreira do Amarâl -, ARENA
Flávio Glovine - ARENA
Hermes Macedo - I\'RENA
Italo Contl - AROA
João. Vargas - ARENA ,
José Carlol! Lell'evost - ARlmA
Mário 6tamm - AREN,~
OUvir Gabardo - MDB
Silvio Bl\rrllS - :MPB
Túllo Vargas - ARENA
Zacharlas 6eleme - ARlilNA

I -
,
r

Goiâa:
Anapolino de Faria - MDS
Ary' Valadão - ARENA
BmsllJo Cais,do - ARENA
Fernando, cunh& - MOB
Henrique Fanstone - ARENA ~
Jarmund Nasser - ARENA

',José .Freire -MDB,
JUlll'eZ Bem~l1'des - MOB
Rezende Monteiro - ARENA
Siqueira Campos - ARENA

-Wllmar Guimarães - ARENA

, Mato Grosr,o:
" '

Emanuel Pinheiro - AREllTA
Gare1& Netto - ARENA,
Gastio Milllu - ARENA '
João d& C4mara:· - .AREN..
MarclI10 Lima. - ARENA

,Ubaldo Barém - AEtE;NA'

São Paulo: .
Adaiberto Camargo ..:. MDB
Adhemar doa Barro,s Filho - :i:i:n

ARENA ,
Aldo Lupo - ARENA

.. Alfeu Gaspllrini - ARENA
Amaral Furian - ARENA
Arthur Folll;êca. - ARENA

• Athiê Coury'- MDB'
Baldacci Filho '- ARENA
Baptlst& Ramos - ARENA
Bezerra de Mello - ARENA
Cantld10 Sampaio - ARENA:
Cardoso de Almeida - ARENA
Chaves Amllrante ..;., ARENÁ
Dias Menezes - MDB "
Diogo NomUr& - ARENA

, Faria Lima - ARENA ,
FrancJ.sco. Am&rlll .:. MDS,
Freitas Nobre - MDB
Henrique. ,'1:II01er - ARENA.
Herbert Levy --ARENA
ndélio Mart.ln& - ARENA
ttalo Fittlpald! - ARIllNA
Joíio Arruda. - MDR
José Cam&rgo - MDB
Mário Telles -' ARF..NA
Mauricio 'l'oledo - ARENA
Orensy RodJ,1gues - ARENA .
Pacheco Chaves - MDB
PallloAlberto - ARENA
E'edroso Horta - MDB
Pllnio Salgado'- ARENA.
Roberto Gebara - ARENA
Ruydalme1ra Barbosa - AlUJNll
SailM Filho - ARENA '
SantUlJ Sobrinho, - MOB
SilVio Lopes - AB,ENA
SylVio Ventl1folll-- ARENA
Sussumu Riram ..:.. ARENA

i

Ped1'o Faria - MDB
Rubens 'Berardo - MDU
Rubem Medina - MDB
Waldemiro Teixeira. - l\iO:lJ.',I ., Min&S Gerais:

j Aécio Cwih& - ARENA
.Altair Chagas - ARENA
Athos. de Andrade - ARENA
Aureliano Ch&ves. - ARENA:
Batlata Mirand& '- ARENA
Bento Gon~alves - ARENl\
Bias Forteo - ARENA
Carlos Cott& - MOB
Delson 8cal'ano ..:.. ARENA

,Edgard' Pereira - ARENA
Fábio Fonsêca -cMDB , .
Fernando Fagundes Netto ..... J

ARENA .
. Francelino Pereira - ARENA

Geraldo Frelre - ARENA
Homero Santo. - ARENA
Hugo Aguilw - ARE~A '
Jairo Magaih4es - ARENA
João GUido - ARENA
Jorge Ferraz - 'MOS
Jorge VargaS - ARENA
JOSé Bonlft,cio - ARENA
Manoel de Almeida - ARENA
Manoel Tavelr& - 'ARENA
Murilo Badaró - ARENA
Nava.rm Vieira. - ARENA
Nogueira da Rezende - ARENA
Ozanan Coêlho - ARENA
Padre Nobre - MDB
Paullno clêero - .ARENA
Renato Azeredo -, MDB
Silvio de Abreu. - MO!!
Sinval Boaventura. - ARENA
Tancredo Neves - MDB

Paraiba:
~varo Gaudénclo - ARENA
Cláudio Leite - ARENA
'tTailduhy Carneiro - MOS
fetrônio Figueiredo - MOa ,
Teotônio Neto - ARENA· .
[W1I8on Braga- ARENA

PernambucO:

~derbal Jurema - ABaNA
JUron Rios - ARENA ' , ,
'Carlos Alberto Oliveira - ABmNA
~elvino Lins - ARENA
'ernando Lyra - MDB
Deraldo Guedes - ARENA
Gonzaga. Vasconcelos - ARENA
JQllqulm Coutinho - ARENA
Joe1as Leite - ARFNA
lJna e Silva - 'ARENA
Maga1hães Melo - ARENA
Marco Maclel- ARENA
~08 Freire - MDB
Ricardo 'Fiúza. - ARENA
~ales Ramalho ;"MOS

Alagoas:· '

Geraldo BulhÕeJi - ARENA
José Alves - ARENA ,
José Sampaio - ARENA '
Oeeano Carleial - AREN.\
:vinicius cansanção - MOa

Se~gipe: ,
JilraldoLemos - ARENA
Fral),c1sco Rollemberi - ARENA
L11!z Garcia - ARENA
Jtaimundo D1n1z - ARENA
Passos Pôrto - ARENA

Bah1&:,
Djalma. Bessa -'ARENA
Edvaldo Flôres = ARENA
Fernando lIIIagalhlies - ARmNA
Francisco Pinto - MOB
Hanequlm Dantas - ARJmA
Jolf,o Alves-ARENA
José Penedo - ARENA
x,omanto Júnior ...."ARENA
Manoel Novaés ~ ARENA
Necy Novaes - ARENA
Ney Ferreira - MOB
Odulfo Domingues - ARENA
Prisco Viana - ARENA
Roa:ério Rêgo - ARENA
Ruy Bacelar - ARENA
'I'heódulo de Albuquerque iooli :DE

RENA
Tourinho Dantas - ARENA
Vasco Neto - ARENA
lW1I8on Falcão - ARENA

i:spirito Santo:

ArlJilano Dario - MDS _
Dirceu cardoso, - MDR
'leio Alvares - ARENA
José' Carlos Fon5êca - ARENA
José Tasso de Andrade - /\RENA
OllWaldo Zanello - ARENA
Parente Frota - .ARENA

Rio de Janeiro:
Adolpho Oliveira
Alair Ferre1r& - ARENA
Alberto Lavlnas - MOa
Ario Theodoro - MDB
Brlgido Tinoco - MDB
Dayl de Almeida -'ARENA
Daso Colmbm - ARENA
Hamilton X&vier - MOB
José da Silva Banw - ARlllNA
José sally - ARENA
CUiz Braz - ARENA
Márcio .Paes -+- ARENA
Moacir Cbíesse - ARENA
Osmar Leltão - ARENA
Peixoto Filho - MOI?
Rozendo de SOllza - ARlllNA
Walter 6llva. - MDS

Guan&1lara: " . ,

AIc1r Plment& - MDB
Bezeml de Norões. - MDS
Célio Borja. - ARENA .' .
Eurípides card!lso de Menua
RENA
Florim Coutinho - MDB'
José 'Bonifácio Neto -- MDS
JG de Araújo Jorge - MDll
Léo Simões - MDB
Lfsineas Maciel - MDB
Marcelo MedelW8' - !tIDB
Osnelll Martinel1l - ARENA
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ATA DA 162' SESSÃO EMil6 DE'NOVEMBRO DE 1971
I'RESID1i:NCIA Dos SRS. JOSt DAfI)D,AD, SUPLENTE DE SECRETA&lP

E ANTONIO PONTES, SUl?LENTE DE SECRETAlilm

Jerônimo Santana - MDB

I PROJETO
N,O 2.322-A, de 1970

(DO SR. PEDRO FARIA)

Declara de utilidadé pública' a Con
frar!a de São Gonçalo e São Jorge.
com sede no Rio de Janeiro <GB);
tendo parecer: da Comissão de
Constituição e Justiça, pela constí
tucio'llalidade, 1uridlc:!dade e apro-
vação. '

(PROJErO N9 2.322, DE 1970, A QU1II
SE REFERE O PARECER)

O Co~gresso Nacional decreta:
Art. '19 ll: decla.rada. de utilidade

pública a Confraria de São Gonçakl
Garcia. e São Jorge, com sede n" Rio
tle Janeiro, no Estado da Guanabara..

m - EXPEDIENTE
SAO LIDOS 'E VÃO A IMPRIl'tnR

OS SEGUINTES PROJETOS

PROJET,O
N.o 433-D, de 1971

nbores Deputados ':osé Freire-Presi
dente, AgostinhO Rodrigues-Relator,
Lauro Rodrigues, Adhemar de Bar
ros FJlho, :augo Aguiar, Peixoto, Fi
lho, Francelino Pereira, Bezerra de
Norões, Paulo Ferraz, Grlma,ldl RI
l;clr" e João Ca.stclo.

Sala da Comissão, em 25 de no-
Substitutivo do Senado ao Projeto vembro de 1971. _ Deputado José

o n9 483-C, de 1971, que eslabeleoo Freire, Presidente. _ Deputado Agos
regime de gratifica<}ão ao pe.~8oal à till/to Rodrigues, Relator.
disposição do FUNRURAL, e dá
outras providencias; tendo pareçe- PARECER DA COMISSAO DE
res: da Comisstlo de Constituição e " FINANÇAS,
Justiça, pela constítuclonalídatlli'i e I _ llELATÓRIO
juriClicidadc c, das, Comissões de Com a Mensagem' n" 4~0, o Sr.
Serviço Pllúlico e de Finanças, pela Presidente da República 3ubmeteu à
aprovação. apreciação do Congresso N::u:lonal o

(PROJETD Nq 43Z-C, DE 1971. A projeto de- lei estabelecendo regime
QUE SE REFEREM OS PARECERES) especial de gratificação pal'a o pes-

PARECER DA COMISSÃO DE soaI pOsto à dJsposlção do .
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA FUNRURAL,. e tC?rnando,compuls6ria,

, ' iL partir de JaneIro prÓXImo, para os
I E II - RELAT6RIO E VOTO DO RF.LATOll) contribuintes dêsse Fundo, a apre-

, d sentação de Certificados de Regular!-
Ao Projeto ~9 433,-A-71, oriundo o dade de Situação e Quitação nos

Poder ExecutIvo, já aprovado pela mesmos casos e para Idênticos efel
Câmara, foi, no senado Federal! ore- tos, previstos nos artigos 141 e 142

J'ecldo substltutivo pela ComIS"IlO de da Lei Orgânica da Previdência. So-
Finanças, que aprovado pelo Plenário clal -
determinou o reexame da proposição F~ce ao nosso pronunciamento, da-
por esta Casa Legislativa. tado de dezessete do corrente, esta.

A mencionada emE:nda substitutiva Comissão opinou, por unanimIdade,
visa mais uma redação nova paraf 0_ pela aprovação do projeto.
p'rojeto do que alterar os seus ob e- 11 _ VOTO DO nELAroB

tivos. _ \ . O Substitutivo do Senado Federal
A proposlçao será. !!o mérito. exa.- ao Projeto de Lei n" 433-C, de 1971,

minada pelas Comlssoes de Serviço não introduziu alterações substlln
Público e Finanças, cabendo a. esta cials à propositura governamental.
Comissão apenas aprecl\Í-~a sob o Não o atingiu na essêncla, razão
polito d\l vJs~a de .sua constltucional1- pOr que não encontramos motivos ca-
dade e Juridlcldade. pazes de tornar hecessâria 11 refor

Em nosso entender a proposl,ção. mulação de nosso ent-endlmento a
aprovada pelo Senado Federal" em respeito.
forma de substitutivo, é constitUCional Nessa conformidade, nos llmites de
e juridlca. nossa competência regimental, como

ll: o parecer. o Substitutivo se transmltado em lei
. • não trará reflexos negativos às finan-

Sala da Comlssao, 26 de novembro 'ças públic1l5, somo. por sua aprova-
de 1971. - Luiz Braz, Relator. ção.

In - PARECER DA COMISSÃo Sala da Comissão. 26 de novembro
o _ de 1971. - Deputado Arthur Santos,

A Comissão de ConstitUlçao e Jus- Relator
tlça, em Reunião de sua Turma "13", - • _
realizada dia 26 de novembro de 1971, III - PAIlECEB DA COMISSAO
opinou, unãnlmemente, pela Consti- A Comissão de Finanças, em sua
tucionalldacle e Jurldicldade do subs- reunião extraordinária de 26 de no
titutlvo do Senado ao Projeto número vembro de 1971, opinou, por unanimi
433-B-71, nos têrmos do parecer ofe- dade, pela aprovação do 'SubsLitutivo
recido pelo Relator. do Sel)ado ao Projeto n"' 433-13, de

Estlveram presentes os Se'nhores 1971, 'lue estabelece regime ~e gra
Oeputatlos: José Bonifácio _ Prest- tlflcaçao ao pessoal à disposlçáo d~
dente' Lui7, Braz - Relator; Rui FUNRURAL, e dá outras providên
D'AI~elda Barbosa;' Dib Cherem; clas, nos têrmos do parecer favorável
TúIlo Vargas' Hamilton Xavier; Alceu do Relator, Deputado Arthur Sanf-os.
Collares; Wáldemiro Teixeiri\; Mârlo Estiveram presentes os Senhores

.......j Mondlno; J,ysâneas Maciel e Eloy Deputados Tourinho Dantas, Presl-
Lenzi. dente - Souza Santos, Vlce-Presl-

-. o,. , dente - Harry Sauer, Vice-Preslden-
Sala da Com1.'lSao, 26 de novembro te _ Arthur Santos, Relator _ Jar

de ~971. - José Banlfacio, Presidente. ge Várgas _ Dias Menezes _ Pe<!.ro
LUIZ Braz, Relator. Carneiro _ Aldo Lupa _ Adhemllr

PARECEI?, DA COMISSAO' DE de Barros Filho - Homero Santos -
SERVIÇO PÚBLICO João Castelo - Fernando Magalhães

, - Athiê Coury - Norberto Schlmidt.
• 'I - IlELA1'ÓXIO _ Joaquim Macêdo - Peixoto Filho

Trata-se de Mensagem oriunda do - Ozanam Coelho - Ddélio Marjins
Poder ExecutJVO e que já teve pare- - Ivo Braga e }V11mar Gutmaracs.
cer favorável nesta Comissão. Indo Sala da Comlssao, em 26 de novem
ao Senado Federal rêCebeu um subs- bro de 1971. - Deputado Tourinho
tltutlvo ' Dantas, Presidente - Deputado Ar-

o _ thur Santos, Relator.
TI - VOTO DO llELATOR

~Em face dos motivos apresentados:
recomendamos ao nossos ilustres pa
res a aprovação do substitutivo ofe-
recido pelo Senado Federal ao Pro
jete n Q 433-<:-71.

iniciamos S,m,j., é o nosso parecer.

,Bala da. Comissão em 25 de no
vembrr' de 1971. - Agostinho Rodri
gues, Relator.

m ":""' PAIlECER DA COMISSÃO

A Comissáo de Serviço Público, em
reun1áO extraordinária, realizada. em
25 de uovembro de 1971, aprovou. por
uno.nlmtdade, o pal'ecer do Relator,
Senhor Deputado AgoslJnho Rodri
gues, favorável ao substitutivo do Se
uado Federal oferecido aO' Projeto
,n9 483-0-71. COmpareceram os Se-

Santa Catarina

São Paulo

, 'Roré.lma

Silvio Botelho - ARENA

It - <tSR. FLORIM COUTINHO:
Servindo como 2.· Secretário, pro

cede à leitura da ata da sessão an
tecedente, a qual é, sem observações,
assinada.

o SR. PRESIDENTE:
(José Haddad) - Passa.-sa Ao lei

tura do expediente,

Delson Scarano - -A.rIENA
Homero Santos - ARENA
Jorge Ferrl\z - MDB '

- Manoel de Almeida - ARENA
NogueiTa de Rezende - ARENA
Renato Azeredo - 'MDB
Tancredo Neves - MDB

o SR. PRESIDENTE:
(José Hadddd) - A lista de pre

sença acusa. o comparecimento de 111
Srs. Deputados. '

Está aberta a sessão

Sob a. proteção de Deus
nossos trabalhos.

O Sr. Secretário procedera. à leI
tura dada da sessão anterior.

, Albino Zenl - ARENA
Francisco Grlllo - ARENA
João Llnhares - ARENA

• Pedro Colfn - ARENA

Rio Grande do Sul 

Antônio Bresolln - MDB
Ary Alcâ.ntara -'- ARENA
CéJlo Marques Fernandes ....

ARENA
Eloy Lenzl - MDB
José Mandeili - MDB
Mário Mondino - ARENA
Vasco Amaro - ARENA
VIctor Issler - MDB

:<tDndÔnla

Arlhemar de Barros Filho '- ',",.
ARENA

Aldo Lupa - ARENA
P.l'thUlo Fonsl!ce. - ARENA
Bezerra de Mello - ARENA
Cardoso de Almeida ~ ARENA
Dlogo Nomura - ARENA
Henrique Turner - ARENA
Italo FittlIJaldi - ARENA
MaurJcio ToJedo - AJ:tENA
Pacheco Chaves - M'DB
Robertn,Gebara - ARENA
Ruydalmelda Barbosa -, ARENA
Sylvlo Venturolll - ARENA

Goliul

Ary'valadão ARENA
Fernando Cunha - MDH
Juare.. 13ert11lrdes - MDB
Siqueira C!lmpos - ARENA

Mato Grosso

Emanuel Pinheiro - ARENA 
João da Câmara - ARENA
Ubaldo Barém ARENA

Paraná

Agostinho Rodrigues - ARENA
Ary de Llmll. - ARENA
Arthur Santos - ARENA
Flávio Glovlne - ARENA
ítalo çonti - ARENA .
,Tooé Carlos Leprevost - ARENA
Máxlo Stamm - ARENA
sflvlo Barros - MDB
Zacharlas Seleme - ARENA

I - AS 13,30 HORAS COM
PARECEM OS SENHORES
Pereh'a Lopes
Luiz Braga
Elias Carmo ,
Pn.e.~ de Andrade
Amaral de Souza.
Allpio Carvalho
Eeit.or Cavalcanti
José Haddad
Antônio Pontes
Edison Banna

, Acre

Nosser Almeida - ARENA
R,uy Llno - MDB

Amazonas
Joel Ferreira - MDB
Leopoldo Peres - ARENA

Pará
.'Júlio Vivelios - MDB ,
Pedro Carneiro - ARENA

Maxanhão
Amél'lco de Souza' - ARENA
Freitas Dlnlz - MDB
1'lunes Freire - ARENA

Plaul
Mllton Brandão - ARENA
Sousa anntos - ARENA

Ceará
Edllson Melo Távora - ARENA.
FlAvio Marcmo - ARENA
Januário Feitosa - ARENA
Osslan Ararlpe - ARENA

Rlo Grande do Norte
Djalma Marinho - ARENA
Pedro Lucena - MDB

Paraíba.
Alvaro Gaudêncio - ARENA
Cláudio Leite - ARENA

Pernambuco
AíTon Rios - ARENA
Fernando Lyra - MDB
Josias Leite - ARENA
Marco Maciel - ARENA

'Alagoas
Geraldo Bulhões - ARENA
José Sampaio - ARENA
Vinicius Cansanção - MDB

Sergipe
Eraldo Lemos - ARENA
Luiz GarcIa - ARENA

Bahia.
Djalma Bessa - ARENA
leernlll1do Magalhães - ARENA
Ivo Braga - ARENA
Lomanto Júnior - ARENA
Odulfo Domlngues - ARENA
Ruy Bacelar - ARENA
Wi!stln Falcão - ARENA

Espírito Sllnto
Argilano Dario - MDB
Elclo Alvares - ARENA
Parente Frota - ARENA

Rio de Janeiro '
Alberto Lavlnas - MDB
Dayl de Almeida - ARENA
Daso Coimbra - ARENA
Márcio Paes - ARENA
Peixoto Filho - MDB

Guanabara
A1clr Pimenta - MDB
Eurlpldes Cardoso de Menezes-

ARENA ,
Loo Slmoes - MDB
Osnelll Martinelll. - ARENA
WllJcJemlro Teixeira - MDB

Minas Gerais
Aécio Cunha - ARENA
Batista Miranda - ARENA 
Bento GOncalves - ARENA
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Art. 29 Entrará a. pre.sa:tte' lei em país que sirvam desinteressadamenM d~~pe.<A- t.Jalizados no período anterior, so da Venerável Confral'1a, tem por
vigOl' na data de sua publicidade. reM te à coletividade poderão ser declaM desde ll"e contemplada com s~bven- Um Hocorrer aos irmãos comprovada
[vogadas as disposições em contrário. radas de utilidade pÚblica, a pedido ção por patte da União, neste mesmo mente necessitados COm pensoes e ali

ou "ex offlcio", mediante decreto do período". "pagamento de um pecúlio. que- se ae-
Justificação Presidente da República. .."Art. 59 As entidl<des declaradas de nomlnal'á. "funeral" à família do 11'-

'Bem sabemos que a. dlscipllnação Art. 290 pedido de declaração de utilidade pública, salvo por motivo de mão falecido ou a quem se tenha moi •
do reconhecimento de entidades como utilidade !lúbllca será dirigido ao Pre- fôrçá.-maior devidamente comprovada, cumbido de seu sepultamento.
de utilidade pública está. contida 110. sidellte dll República, por, intermédio a critério da autoridade" competente, Parii.grafo único. Além dêsses be..
Lei n9 91. de 28 de ag6.sto de 1931', do Mlnist~rio da Justiça e Negócios ficam obrigadas a apresentar, até o dia "neficios, poderão" ser concedidos ou
regulamenta.da. pelo Decreto número Interiores, provados pelo requerehte 30 de a.brll de cada ano. ao :Minis~ério tros amdllos. à critério d!l' Mesa. Con-
50,5i7 de 2 de maio de 1981, a!~ra- os seguintes requis~tos: da Justiça. relatório clrcunstanCla.do junta. por maioria de seus membros
do 'pelo" Decreto n9 50.931. de 1 de ju- a) que se constituiu no pais; doll.~erviços que hQuveremprest'aúo à presentes 'à reuniúo.
llio de 1967., b) que tem personalidade juridica. coletividade no ano anterior. devida- Art. 49 Da Caixa. farão parte ex.

Entretanto. ainda recentemente, lIli ' c) 'que esteve em eftivo e continuo mente acompanhado do demonstrativo clusivamente os irmãos da. Venerável
unidades dos Lions Clubes e Rotary funcionamento, nos três anos imedia- da receita e da despesa 1'eallzada .no Confraria. em pleno gôzo de seus dt-
Club do Brasil tiveram seu reco~ec~- tamente Illlterlorcs, com a exata ob- periodo ,ainda. que não tenham sido it . d - b li 1
mento processado através da. Lei nu- servância dos estatutos; 'subvencionadas". . I re os, e so po erao rece er a s' a 11'0
mero' 5.575, de 17 de dezembro de d) que" não são remunerados por ' , , ...•.•."•• !. .... .............• teção aquêles que tenham, no" mini.

mo. dois (2) anos de Confraria (le.1969. '\ qualcjuer forma os cargos -de direto- LEI' N9 5 575 'D" 17 DE D--'IlRO t "b" t 49 C II d C"mproNada mais justo do que a. extensão ria e que não distribui lucros bonifi- r • - 1~69 ~~ ra. ar. , a.,. • o,, -
da. medida ij. Confr~ria. d'l são aon- 'cações ou vantagens a dirigentes. DE • mlsso da :Venerável Confraria).
çalo Garcia ede Sao Jorfle que vem mantenedores ou associados. sob ne- Reconllece de utlidade pública as unl- II
prestando assinalados e relevantes nhumi forma ou pretextos'· dades do ELion Clube"'e do Rorary
serviços assitencials à coletiv}d!lde e) que, comprovadamente, median- Club do Brasil", e" dá outras provi- Da administração
guanabara, tornando-se, sem dUVlda, te a al!resentação de relatórios cir- dências. ' Art. 59 A caixa." será gerida por uma
credora de reconhecimento público de cunstanclndos dos três anos de 'exer- _." Diretoria composta de um Pre.sid~nte,
suas meritórias atividades. cicio a.nteriores à formulação do pe- Art. 19 São reconhecidos de lltlll- um Secretârlo e um Tesourelru.

Sala gas Sessões. - Deputado Pe- dido, promove a educação ou, exerce dade pública os "Llóns Clube do Bra- a) Os atos. da Diretoria da Caixa
dro Faria. atividades de pesquisas cientificas, de sll". os "Rotary C1ub do Brasil" e deverão ser aprec1ados peb 'Mesa. Ali
LEGISLAÇ1JíO CITADA, ANEXADA cu~tura. inclusive artística. ou filan- tôdas as suas unidades existentes no mlnistratlva da Venerável COnflll.ria,

PELA SEÇÃO DE CÓMISS6ES tropicas. estas de caráter geral ou in- Pais, sociedades civis sem fins lucra- e, em grau de recurso, pela Mesa Con-
PERMANENTES discriminado. predominantemente; tivos. com prazo de duralão indcter- junta: .

, f) que seus diretores possuem fô- d I te à '
LEINQ 91-'D'!: 28 DEl _ lha corrida e moralidade comprova- minado, e fll\a os, respec vamen, b) Nenhum l;lto da Diretorla aa

AGÔSTO DE 1935 " da' ' "Associaçãô Internadonal dos LlODS Caixa poderá contralar dispOSitiVos
Deter,mina. regras pelas quais ~I!o as u) que'· se obriga a " IJu~lIcar se- Clubes" e !Rotary Internacional". d do Compromisso da Venerável Oon-

soc,edades declaradas de utiZ,áade mestralmente, a demonstraçao da "re- Pal'ágrafo único. A declaração e fraria' .
:pÚbllea. ceita obtida e' da despesa "realizada no utilidade pública alcança, também. as - C) Á-Diretoria da Caixa apresenta
Art. 19 As sociedades civis as as- periodo allter}or. sociedades "Casa da Amízll;de". c.>XU;' rã. anualmente. até o dlp, 30 'élli, mar-

Iloclações e as fundações constituidas ~arágrafo unlco. A falta de qual- tltui~ss pelas espôsss do.~ ?T,tegrante~ ço de cada ano. um orçamento Pre4
no país com o· fim exclusivo de ser- q\ler dos documen~ enumer~dos dos Rotary. Club do BraSl) e dedi visão para atender os socorros aos ir
Vir de.~ínteressadamente à coletivida- neste artigo Importara no arqUlva- cadas à prática de asslstêncJ!l' a.os des; mãos pensionistas, que'devera ser,
de podem ser declaradas de utllldade mento do pl'ocesso. _ validos. aprovado pela Mesa Administrativa
pública. provados os seguintes requi- ~rt. 39 Denega.do o pedido, nao po- 'Art. 29 O Poder Ex~cutivo regula- que se reune na primeira quinzena do
sitos: derá. ser renovado antes de decorri- mentarã a I?resente Lel dentro_de 60 mês de abrlI e, no mês de janeiro de

al que adquiriram -personalidade dos, dois anos a contar da data da (sessenta) dias de sua publicaçao. cada ano, um relatório de suas ativi-
,urfd'.ca; - publicação do despacho denegatório. • ~............ dades. A primeira !íSSlnada peloPre-

b) que estão em efetivo fl.mclona- Parâgrafo únlco .• DO denegatório ~o ..B·r·as.. l·l·ia ·1·7.. ·d·e.. ·d'c'z'c'~b~;;·cÍ~·i~6ii: sidente e o Te.~oureil'o e o último por
mento e servem desinteressadamente perdlo de declaraçao de utllldade pu-" aquêle e o Secretário;
à coletividade; do pr~o de 120 dias, contadÓS da. P.u- 1489 da Independência e 819 da

. c) que os cargos de' sua diretoria blicaçao. , . República. "' d) Todos os relatórios. orçamen.
não são reml.merados. ' Art. 49 O nome e caractenstlcas EJ.ÚLIO MÉDICI tos, eXIJosições ou outro cmalqller ex.~

Al't 29 A declaração de utilidade da sociedade; associação ou fundação Alfredo Buzaid pediente apresentado pela Uiretorla .
públlc'a será. feita em decreto do Po- declarad~ de utilidade pública serão da Caixa às Mesas Conjuntas ciu Ad-
der Executivo. mediante l'equerimen- inscritos em Ilv~o especial. que' se VEG?o~Vo~sC~Ncro~çAfr1AGr:it~ mlnlstrativas da Veneravel Confra-
to processado no Ministério da Jus- destinará. tambe~ à - averbaçao da ria, serão, obrigatõrlament~. -informa-
tí<:-a. e Negócios rnterlGres "ou. em ca- remel!511o dos relatorios a que se refere ' CIA E S" JOSll:. dos oelo irmão Ministro desta. pm fa..
50S excepcionais. "ex offic1o". o artigo 5~ • ' Rio de Janeiro.' 13 de agôsto de ce do estudo ·e parecer de "urna 1'0-

Parágrafo único. O nome e carac- ' Art. 59 As entidades declaradas de 1971. missão que neslgnará. para êste fim:
rerlstlcos, da" sociedade, associação ou utllltlade. públlcl<, salvo motivo de e) A Diretoria da Caixa será t'lelta
fundação declarada de uti~dade pú- 1'Ôl'Çll,' ~a:or devidamente comprova- Carisslmo Irmão' Deputado Pedro na forma e na mesma ocasião da elel.
blica serão inscritos em livro espe- do a~ cnt\jrio da autoridade compe- FUrla. _çáo da Mesa Administrativa da Ve-
daI a esse fim destinado. . tente ficam obrigadas 11 apresentar a.té "~speltosos cumprimentos: nerável Confraria c terá o mesmo pe-

A!-t. 39 Nenhum favor do Estado o dia 30 de abril de cada ano a.o Mi- ....c nodo; . . .
decorrerá do titulo de utilidade PU- nistério da Justiça e Negócios In- 'Conforme seu telefonema, 'aadó 11 j) Os membros da. DIretoria da Cal-
blica -salvo a garntia do uso excluel- teriores relatório circunstanciado dos urgência do assunto remeto. para os Xllo fa'lem pllrte da Mesa AdmJnlstl'a
'VO •pela' sociedade. assoclacão ou serviços que h0l.lverem prestado a co- devidos fins. uma. cópia xerox, ..';tt'n- t1va. sendo, vedado aos mesml)S o di

"fundação. de emblemas, flâmulas, letividade no ano. anterior. • ticada, ainda. não impresso. do nU180 r it d t t I 'I "
ba.ndeiras ou distintivos próprios, ::le- Art. 69 Será cassada a, declarllÇllo Compromisso. assim como uma. via da- e o e vo o em assun os ;e a. vos '"
"'damente re"is"trados n" Ministério de utilidade pública da entidade que Caixa, podendo. entretanto. dIscuti-
" lO "" tar d t tllografllda do Regulamento da Cal- los e esclarecê-los.
da Justiça e a; -da. menção do titulo . a) deix~r de a1Jresen uran e xa de Caridade, os quais se encontrllllJ Art. 69 Todos os che"ues nu outro~concedido. três anos consecutivos, o relatório à " .

Art. 49 As onroledades.' associaço-es que se refere o artigo precedente; em fase de impressão. " documentos que representem v;l,!or riu
~v b) t servico C0111 Outrossim reafirmo os mais alto~ onerem o patrimônio da Caixa 'terão,

li! fundações declaradas ~ de utill-lse nellar a pres ar '." protestos de apreço _e consideraçliO, obrigatbriamente, a nssirlaturllo do, tI'-
dac1e Públ1cllo ficam obrIgadM a apre- preendido em seus fins estatutã.rlos; elevando "reces a Deus. por luterces- mão Ministro da Venernvel Confra--sentar. todos os anos, exceto por mo- c) retribuir. por ~ualquer forma. os.. ,"
tivo de ordem supeiior reconhecido. a membros de sua dlf,!!toria. ou conce- são de nossos Oragos os Gl0l'10S0S ria, dt' Presidentc e do Tesourciro da
critério do Ministério do EStado da der lucros, boniflcaçoes ou vantagens mártires São Gonçalo Garela e Sl\o Caixa.
Justiça e Negócios Intel'iores relação a dirigentes, mantenedores ou 1!Ssocla- Jorge. pela saúde e. felicldad~ do Ca- Art, 79 A DIretoria 'da Caixa reu-

t d d ' • h dos I ' , 1'0 Irmão e Dignissllna FamJlia. nir-sc-á pelo menos 4 vêzes ao "ano,
clrcu115 nci!!. a os serVJços que, ou- A~t 79 A cassacão da utilidade pt1- Atenciosamente ~ Major Fel'1lall- lO dias. antes das reuniões 'lbrigató.'Veram prp4~tado à. coletividade. '. ' . ,- . . S t

Paráp,rafo único Será. cllSsada a de- blica será feIta em processo, instau- do 1f!agloll. Irmao Assess, ecre. rias da Me.qa Administrativa tia Ve-
elll.raéiío de utllldàde públlca no caso mdo "ex of!icio" pelo Ministério da REGULAMENTO DA CAIXA DE CA. nerãvel Confrarla: envianoo a ,esta,
do Ilifracão dêste dispositivo. ou -se, Jllstl()a e Neqócios. Interiores. ou me- RIDADE DA VENERAVEL CON- ,um re~llmo _de suas re~olupões. .
por ·qualquer motivo, a declaração diante representacao documentada. FRARIA DOS GLORIOS,OS MAR- Art. 89 Sao atribuiçoes de seus di.
exlidda não fôr apresentada em três, Parãfn'af.o únic~. O pedido de re- TIRES SAO GONÇALb GARCIA ,rigentes: I
aros consecutivos. conslderacao do r ecreto ,que cessar _a ,

Art, 59 Será também' cassada "a de- declarar.1io de utlll,dade pública lle,o E SAO JORGE a) Do Presidente.
'elaracão de uttlldade públ'ca. me· terá. efeito suspenslVO. I Dirigir a Caixa: representando-a em
diante l·cpresentação documen~a. •.•....................•••••••••• !.•• ;'. Denominação tteile e' /f,n. to'!os os seus: atos, presidir suas reu-.
do ór"ão do MlnlsMrio Públlco, nu DECRl!ITO,~9 60.931 - DE 4 DE _ ,-',' nloes. comparecer às reuniões dllsMe.
de qllalC1uer lnter~~n/lo. da "sede <ta JULHO DE lSü7 Art. 19 Em obediência ao" disposto sas A<1minlstrativas e C01l.luntas da,
sorledade. assoclMão ou funda~ão lI!odljica o Decreto n9 50.517. de 8 de no art. 19. letl'a "b". do Comproml~· Venerável Confraria, assinar com 'o
f;pmTJre oue se orovar Clue ela d~lxot1 so da Venerável Confrarla. fica regu- Secretário os ~elatórlos e com o Te
cln 111'P"cher qualquer dos requisitos do ' maio de 1961. que regulamentou a lamentada a Caixa de- Caridade da sourelro os orçamentos. eis' cheques e
art, 1~. Lei n9 01, de 28 ~e agôsto de' llJ35 Venerável Confraria dos G10r~OS05 out~os docllmentos', na forl1)a do art•
.. , ' , ,....... .. Mártires São Gonçalo Garcia. e São 6Q, do nr~sente re'ntlam~nto, eonceder

DECI:/.ElTO NQ 50.51' - DE 2 DE Art, 19 FIcam alterados a alínea. g, JOrg,. nu catlcela~ ben~flcio, na forma dês-
1I1AIO DE 1951 do arti!\'o 29 e o artigo 59 do Decreto Art. 29 A sede da Caixa e a mes· te remrlamento.

11.erwlamenia a LI?! n~ III de 28 de n9 50.517, de 2 de maio de 1061. que ma da Venerâvel Confraria, utl1lzan- b) 00 Secretário.
"rIf/ôsto de 1935. "1Y1ie llis'IJiie sôbre (l pasam a vigorar com a seguinte re- do aquela tõoa a organização desta, Dirioir e fiscalizar os serviços da
declaração de util!!' ade pública. da.ção: Inclusive emllregados, sem ônus de Secretarla, assinando todo o expedi-

IlAr~, 29 ."..... qualquer espécie. ' Ante, ~ub~t'tulr o Preslnente em seus
g) Que se obriga a. publillar, a.riual- Art. 39 A, Caixa, como determina a 'mnenlmpntos eve"tuais, Informar e

meJ;lte, a. demonstração da. receita e letra "b", do ,art. 19, do Compromls- opinar sÔbre os pedidos de benef!ciOlf
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e praticar os demais atoa determina
dos por êIlte regulamento.

c) Do Tesoureiro. •
A&slnar. na forma do art. 61' dêste

regulamento, os cheques e demals·do
cumentos nêle estipulados, pagar os
beneficios, fJscallzar os serviços ge·
rals da TesourarJll. substituir o Secre
tário em seus impedimentos, confec
cionar os orçamentos, opinar sôbre to·

- dos os assuntos financeiros, ter sob 11
sua guarda os valôres da Caixa, sen
do o responsável direto por todos
êles; - ,

d> O T"sourelro será. substituído
nas faltas e impedimentos por um ir
mão Definidor designado pela Mf'-Sll
Administrativa da Venerâvel Confra
ria,

DOM JAIME DE BARROS Jorge, faZer celebrar missas todos Oli ou comissão "para que forem eleitos 011
CAMARA Domingos e dJas Santificados e tadas nomeados: .

Cardeal Presbitero' da Santa I~eja ~IIa=~~t!::i~lg::,ese~::a;::{f::~lugJe:c~:f:"6:m:'J'~~':fõ~:S~
Romana. to do culto religioso. Para êste fim resoluções das Mesas Administrativas,

Do Titulo dos as. Bonifácio e Alelxo. a. Confraria. terá um Cape!íío por ela Conjunl$ e" de Eleições;
Por Merct! de Deus e da S. Sé Apos.. apresentado à Cúria ,Metropolitana - cJ todos os Irm!os obr1gam~1le pe-

tóllca . , para ser provisionado: rante êste Compromisso e com o jU-
• b) socorrer, 'os Irmlios necessitados ramento no dia da. sua. InscrIção a em-

Arcebispo Metropolitano de são sc- com pensões ou outros qtmlsquer au- ll1'egar, cont verdadeiro amor e dedl-
bastião do Rio de Jan~iro. xlllos de ac6rdo com o estado flnan- cação. todos os seus esfor~s para l)

Aos que este NÓIIIIO Decreto vJrem, ceiro da Caixa de Caridade. auxll10 engrandecimento da nossa Venerável
Saudaçao Paz e Bênção em o SenlWr. funeral, observando-se as tabelas em Confraria e o aumento do Culto DI-

Fazemos saber que a Vener~vel Con· vigor aprovadas pela Me3lt Conjunta· vlno; a terem profundo respeito A
Craria. dllll Gloriosos Mártires São c} .auxJ1lar com os meios com qué nossa Igreja, aos Sacerdotes e bem
Gonçalo Garcia e São Jorge, canônl- possa concorrer, a deCesa dd8 Irm1l.os assim a todos os irmllos:
camei1te ereta e sediada na Par6qula que forem lnjustamente acUsados pe- dI prestarem A administração todae
do Sant.fssimo Sacramento da Antiga rante os tribunaIs, a critério da Mesa os esclarecltnentos que lhes torem so-
Sé, nesta Anluldiocese, atendendo ao Administrativa. . licitados:
apêlo de renovação espiritual por nós Parágrafo ílnlco. A ConCrarla é pes- el promoverem a admissão de Ir-
feIto a tâdas as Irmandlldes, SUa In~ soa juildlca de direito prlVl!do com m!os. .
signe Mesa Administrativa apresen- per80nalfdade - distinta da. de seus eAn'fttto ,.

Do patrimônio teu-Nos seu Compromisso para ser membros, 1lII quais não respondem pc. D Admlnlltr 40
Art. 99 O pa.trImôniCl da Caixa 11 ex~minado e.-aprovado. COnstando- las obrlgaeóes sociais, tem por sede.e • a ar

representado pelos créditos bancáriOll" Nos a pertelçao de sua. elaboração, em tt1ro jurfdfco a (lldade de S ·Sebastlao Art. 6. A Contraria é representad&
existentes e das nuantias que na 10r- seus 154 artlg,os, parágrafos e allneas, do Rio de Janeiro., pela respectiVa Mesa, a. qual se cons-

.. ... dentro da maIS exata coerência de es- I tltul de frm4as que funcionam com
ma do art. 10, Capo V, do ~ompro- pírito ·de obediência. e acatamento à cap tulo 11 podêres para delIberar e de Irmãos 11
missa da Venerâvel Confraria !Jl'flm hierarqUia. bem como atentos seu con- , Da AdmJss{lo de lrmltol irmãs que só têm delegação para. o
transferidos por esta a aquela, e ou- telldo aos requisitos sociais e comu- serviço do cUito
tros bens que forem atrlb.uldos à nltários que se exIgem para a discl- Art. 2.· Sio condIções indlspensA- Art. 7•• A admlnlstraéio da Con-
Caixa. . pUna espiritual dentro da Igre1a de veis pll.1'lI. ser admitido como irmão: fraria é composta dos seguintes ir-

ar O patrlmllnio da Caixa nllo po- Cristo. em consonâncl!t Co mo Código a} ser provadamente Cl\tóllco, ter mãos eleitos anualmente, para um pe_
derá. ser aliertado, só- podendo ser mo- de Direito Canônico, As praxes, de boa conduta e niío sofrer de moléstia. nodo de um (1) ano
vlmentado por proposta escrita do seu Nossa Arquldiocese e das últimas .éle- contag1osa; ou máximo de três (3) anos conse
Presidente, devldamente - informada terminações Coneillares: b) ser proposto por qualquer Irmlio cutivos se fizerem Jus ao sufrágio; 1.
pelo irmão Ministro da Venerável Havelnos por bem aprovar, por l!ste no gôzo de seus direitos. su1elto, po- Minlstro, 1 Vice-Ministro, 1 Secretá..
Confraria na forma da letra "d" do Decreto, (1 referida Compromisso da l't!m, ao parecer do irmão 61ndlco e rio 1 Secretário a.djunto, 1 Tesoureiro,
art. 5~. dêste re9:Ulamentc aprp.senh- Venerável Confraria dos GlorimJOS IIprovaç!o da M~ AdmlnistratJva: 1 Procurador, 1 Slndico, 1 Mordomo
da aLMesa Conjl"lta desta, qUe deve- Mártires Bão Gonçalo "GarcIa e São c) contribuir com as obrl!l"l\ç6es em da ·Igreja.,~l Diretor do Culto, 1 Pre
rá. aprová--la lIor quatro quinto! dO!l Jorge, que regerá os destinos e a vida vfgor~" s1dênte, 1 secretário e ,1 Tesoureiro di.
se1.L!l membros presentes l r'unilio e os objetlvllll da citada. Confraria, '1. A Jóia de adrnltião,o:.ra irmAodas Clilxlt de Caridade e 14 Definidores.
cons1derando-se rE'lettada se não ob~ dent!o do ~Is perte!ta espfrito de com mais de 60 anos serA estipula Haverá ainda 1 Sacrlstlío, 14 zeladO-
tiver êste "quomm" adesao à Igreja de CrISto, na pessoa pelo Irmão Ministro e Oficiais. Ees do culto. 1 Ministra 1 Vice-MiniS-

• de seus· representantes, subordinado '2.' Nilo serão vâlldamente admlti- tra 1 DJtetôra. do cultó e 14 zelado-"
IV As Leis Canônlcaa que estiverem em dos na Confraria 1lII Que pertencerem ras' sem participação na administra-

" vigor, a fim de que possa ser executa- a seitas como, esplrltlllmo. sociedades ãÓ da COnfraria e s6mente terlio atr1-
DrJ recefta eJJas despesrtr do e pilblicamente praticado, ressa1- secretas condenadas pela ll'.re,ia. qual~ EUições que lhes forem delegadas em

Att, 10. A receita. da Calxa écons- vados os direitos arquidiocesanos e quer que seja a sua denomlnacáo, Itln- relliçáo ao Culto.
tituida de juros de seu patrlmllnJo ou paroquiaiS. reservando a Nós e a Nos- da. os que estão unidos só nelo con· ph á ! ún!co Os' trmios MInfloo
t ' d d á ,f t d OOS sucessôres. todos os direitos pre- trato civil, 011 pecadores públicos. os ' ",r gra o , t.... s _
IUS ren as. A espesa llCr f>, e ua ~ vistos pelo CódIgo de Direito 'Canil- que habltualment.e n§o cllmp1'eDl o tros, Vice-MinisU'o, Seere "na, e<!re

em obediencla ItOS o;-çam:;n:,os 81'1'0 nlco -e a atual disciplina da Igreja. ll1'ecelto pascal: e Ile alguém depois tárlo adjunto, Tesoureiro Procurador,
;ados na forma _da I.tra c do art. . Nenhum aumento, supressão ou mo- de admitido filiar-se ou Incorrer em Smdico Mordomo da Igrej!t, DlreWl'
~g. tlêllte regulamento. Os saldo_seri1o dlficação poderá ser feIta no presente alguma das notas supra. - indIcadas, do CUlto, Presidente, Secretário e Te
automàtlcltment!! Incorporados,ao pa- Compromisso sem expressa licença. perdem todo direito e deixará de fa- sourelro da Calx& de Caridade e os l'

·trimônio da CaIxa. NOssa. flcand~ completamente nuto e zer parte -na Confraria. Definidores, têm !'Oderes para. dellbe-
Parágrafo único, Os' valõres em tl- sem valor todo documento Interno que (C P B e 148; e do D.C. ,693.) rar e!l1 Mesa. Adminlstrlltiva.

mlos e dlnbeiro deverão sel" mantldog em qualquer tempo possa Invalidar Art. 3.· Perderá todos os direitos Art. 89 A Mesa. Adtnlnlstrat1va. dl!l
em custódia. bancãria, mantendo-se suas dlsposJçlíes. _. conferldOll por êste ComnromJsso o Ir- Confraria, legalmente const1tuida com '
~ clllxa anenas a frnportltncla nec~s- d 'L. to mão que, quando admltlclo, haja dlldo 1lII membroa nee..~á:}2~' segnndtno....'1"
sárla lt ,eu movImento mensai com Man amos, por...rt , que o meneio- falsas lnformal;6es CllSOS, na. execU\iUO ...... suas lt IJLU-

um saldo de apenas 10 vezes o' SitIá- nado Compromisso seja Observado e '1.° No ato de •darem ~ nomes l cóes é no têrmo dêste CompromlSllO
r1o-mfn!mo ,. cumprido pelos respectivos Irmilos tão Contrarla 0lI irrnllOll farão promessa autoridade para -govel11llr e compete..

, Inteira e fieimente como nêle se con- PlIlllfclta de que não hlío de pertm- lhe executar as dellbel"aç6es da MCSII
V tém, para honra de Deus, de sua. 'ler .. seitas ou soelet'ad~" ""·~'I-oI~as Conjunta .eart. 12).

Dos benetleios flO'eja _e dllll Santos oragllll que lhe pela Igreja, espiritismo etc.• nbrlltar- . .Art. 99 A deapesa. anual da Contra.-
, dão o nome. _ se-ão a acatar sempre a ~lItmi"~"" no l1a, salvo os casos, extraordlnârfOll, se-

Art. 11. A Caixa prestarA ll.SSIstêl:l~ Depo!!l de impresso, . dever4 'Voltar Prelado Diocesano ea de seI'. lel!f- rá proporcionada aos limites da SUa
ela a todos lIIl Irmãos da VenerBvel êste original com 10 (dez) exempia.- tlmos representantes. CCan. 693.\ recclf;a e dentro da previsão orçamen..
Confmria, sob .. forma de pl!TlSiio tes Impressos a fim de serem arqu1- • 2.• A Mesa Admlnlstra~'va, nu"ndo tárla anualmente pela Mesa ConjUl1
mensal e auxlllo funeral. e qua.ndo vados em No~ssa Cúria MetroP,Olitana, julgar convenIente ooderB tll!dlr a ta.
sua situação financeira permitir mé- e mais alguns, em número sUficiente eert1d4o de Idade,.,!; fIm dI'! t'A7.er pro- Art. tO. OS saldos dlspOIÚVe1s di
dica, hospitalar e Judicial ' desttnados ao Il!o da Administração, va para admissão do candidato, uma. para. o outro ano serão transtefl"-

/ ..' que devem ser autentlcados com o dos e consolidlldos para o patlim/lnJo
4) As pensões e 1lII funerais ser1ío Nosso Visto. Sem esta autenticidade CApfrm.o nt da Oab:a; e dê1es só se fltrá uso pai'

fbatdllll de acõrdo com as tabelas em n'o poderá. vigorar nem entrar4 em Dor Dirsltos dos Irm4011 dellberação da Mesa Conjunta. -
vigor (art. l Q, letra "b" dó Compro- execução o presente dompromlsso. Art. 11. Na Contraria, os irmllOlll
mIssa):" Dado e passado em Nossa Cúria. Me- Art. 4.° '1'odos os lrmI10s e fmlAs sucedem-se uns aos outrO!! com sub-

b) O irm!o necessitado requererá tropolltàna. sob o NMSO Sinal e Sálo têm direIto: rogaçllo de direito. e o patrlmooio •
AO Presidente da Calxa o benefício, e da Nossa ChBncelarla, aos 17 de fe- a) a serem eleitos para 1lII cargos de rendimento não têm evolução par..
~te depola de ouvir o SecretárIo que < vereiro de 1971. administração, salvo os menores de 21 enC!ll'gllll estranbOs aos fins que êste
lnfórmará. por escrito sõbre o uédls- E eu, {assinatura flegfven. o Ca.n- anos de iáade. e, bem a.sslm "r 'tlUe Compromisso determina.
pISe o art. 49, da slndÍcllncla ~e pro- celer, o subscrev!o - (assinatura lIe- aln~ não contem dois (2) anos de ir- Art. 12. As decisões da :Mesa Cou"
cedeu ouvindo o Tesoureiro sõbre li. gtvel. mão, que ~lo podem votar, nem se- Junta tomadas de acOrdo com o pre
Possibllldade· financeira do pedido COMPROMISSO DA VENERAVEr. rem votados; sente compromisso devem ser acata-
a; fim de conceder ou não o benefl: CONFRAFIA DOS GLORIOSOS li) 11. serem dsgt('ldOS com pcnsOes das, quer defiram quer recusem (art.
cio pleiteado, flxando-o. MARTIRES SAO GONÇALO E SAO ~nrols~~~rmes a ~a.a:ç~~ S::ean: 89), •

Art. 12. A Diretoria da Caixa pro- JORGE. verem'e de acÔrdo com a tabela. em "Art. 13. Todos OS Irmãos, no gôzo de
v1denelará anualmente, junto a Con- CAPiTULO t" \11gol'" _ seus direitos, têm recurso em lISSun-
traria, & designação de uma comissão Da. Conll' ria B seus Fina o) 'a proporem' medidas que julga- tos pCll.9lnls de particular interêsBe
v1sltadora. composta de 3 Irmtí.os, com a . rem convenientes aOS Interesses da pat:.a a Mesa. ConJun~, qua.ndo lW de-
a Incumb@ncla. de visItar irmãos do- Art. 1.· A Confraria dos Gloriosos Confraria eisoes da. Mesa. Administrativa, não
entes e outrllll que necessitem de con. Mártires São Gonçalo Garcia e São parâgráfo {mico. Nenhum Irmão estiverem de acÔrdo com 8!J d\sposiçlíell
fôrto mora1 da Confraria Jorge. fundada em 4" de setembro de terá dIreito de abrir pleitos no fôro do 'Compromisso ou medidas regulA-

Art 13 O .' Is 1852 conforme provls"o de suo Exmo te .d' d L_I Co mentares vigentes, ,
• . s casos n"o prev tos nes- Ravina.. o Senhor Bispo Diocesano; ex mo """rca os negu" 00 d a n- Alot. 14. As contas de receIta e des-

te regulamento serão resol~dQS p?r Conde de Irajá., tem sua sede, em sua traria, ou dos que nela lhe dlfl'am res- pesa. serão prestadas à Mesa 'Adml
Mesa Conjunta de Venerá.vel Contra- rgreja, A· rua da. AICândega, esquln& peito, competIndo sllmente As Mesas nistratlva trimestralmente pelo Tesoll-
ria, com a presença dllll Diretores da da PraÇa da República: é uma asso- conh~rem ~o "seu recurso. reiro e, no fim do ano comprom1ssllJ,
Caixa, e na forma do art. 5q do pre- ciação religiosa para pessoas de am- CAPiTuLo IV se fará ballU1ço geral, que será Ol)Or-
sente regulamento. bos os llCXOS, sem distinção de clJr ou - tumamente submetido 1\ consideração

A COmissão: Walter dos Santos nacionalidade. desde que professem a Dos Deveres dos lrmilo. da. Mesa. conjunta, com prévio pare-
Casf1'o. - Antonio Jorge Oanem. - Religião Católica Apostólica Romana, .Art. 11.· Sl10 deveres de todllll 1lII Ir- cer da comJ.ssão de Tomada de Con-
loilo Gilberto Ferreíra de Soma.. - e tem por fim: lllillll: . tas.
orlando Pereíra Barros, - Edgard a) promover o culto aos Gloriosos 4) assistirem a todos os atos da. Art. 16. A ConfrarIa deverá. prea..
UIMa L~.. Mártires São Gonçalo Garcia e Slo ConfJar1a. aceitarem aua1auer cs.rgo tar contaa, Autoridade D10cesana
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de qualquer modo- alienar objetos tio se tornar necessária a. sua' pre· a) substituir o Irm!lo Ministro c) assinar com os Irmãos Mln!!!-
preciosos, títulos de rendas e bens sença; nas suas faltas ou impedimentos; tra e Procurador, todos os contratos,
1m6veis que pertençam ao patrlmómo e) admoestar ou suspender l'l aceitar 0- lugar - nas comisslles para entre a Confraria e terceiros, depoIS
ou vneham a pertencer "por qualquer qualquer dos empregados, e,' quando que fôr nomeado; de aprovados pelas Mesas Adminl~~
titulo legitimo, nem sôbre os mes- reincidirem em faltas, dando logo b) assistir as missas e demais tratlvas e COnjuntas. Recelíer com
mos objetos e bens, fazer contratos parte à Mesa e apresentando nesse atos religiosos. . _ guia da SecretarIa as j61as de admls-
(la aluguel e arrendamentos por mais ato 1L resposta por escri~o. que exl-. Parágrafo único. O seu lugar nas são dos. novos Irmãos:
do 5 _(cinco) anos sem 0_ prévio ({irá do empregado suspenso, no Mesas é -li esquerda do irmão Minis- d) assinar os diplomas de nOVo:l
beneplácito da _Autoridade Ecle~iás- prazo de 24 horas, sempre de kcôr- tro; e nas solenidades e aros rell- irmãos:
tica de conformidade com as leIS do com as leis trabalhistas. g'losos ocupará o primeiro lugar ao el apresentar os balancetcs f,rl-
-canÔnleas (CPB e 480, c do Cano 1) ordenar a convocação das lado esquerdo. méstrals e o balanÇO geral Itnlllll, B
1.530) • - Mesas Administratlva, conjunta e irmlio Secretã'rlo fim de ser submetido à comissfío <lo

Art. 56. Criar cargos de eleição de Eleições, designando dia ,~hora Art. 64. Ao éontas; . .,
nH Confraria além dos estabelecidos. para as reuniões; presidir as mes· co~pe~~~istlr as missas e demais 1) comparecer a tOdas as reuniões

Art. 57,. Conhecer da legalidade mas, dirigir seus trabalhos, autor!- ar{)s religiosos; de Mesa, discutir e vo~ar todos ;jS
(las eleições e contas gerais no fim tar a votação, e declarar o resultado assuntos; .
de cada ano, autorizar pleitos judi- optldo; conceder a paolavra a quem D) assinar toco o expediente da (l) -depositar em estabeleciment"s
c1ais/de avocação ou relvlndlc:u;ão e pedir, manter a regularidade dl\ Secretaria, fiscalizando os trabalhos bancãrios, a juizo da Mesa Adminls
permuta do patrimônio móvel ou discussão, suspencer a mesma ou <1a mesma, ter sob sua guarda tod"9 trativa, todo o einhelro que hOllv",r
Imóvel. Tomar conheclment<:l dos adiá-la como melhor conv~nha à os livros e material de expE!diente. em disponibilidade de quantia Lupe-
recursos ou vetos que lhe seJam boa ordem; , zelando pela cbnservação dôs mes- rior a 10 salári~ mínimos. e todos
Interpostos. Em todos os conflit03 e g) fixar os dias das festlvi'lades. mos e seu arquivo; os títulos da COnfraria;
dúvidas que .surgirem no selo da quandb não estejam regulados por cl assinar com os Irmãos Minis- h) manter perfeitamente em dia
Confraria, e que não puderem ser liste Compromisso; tro Tesoureiro e Procurador os dlplo- tOdas as cadernetas dos bancos, ou
resolvidos pacificamente, recorrerao !L) assinar com os irmãos: Secre- mas QOs novos Irmãos; a êles solicitar mensalmente, um
os irmãos ao Ordiná.rlo, Dioces!lllo tário. Tesoureiro e Procurador todos d) comunicar á.s co-irmães a elel- e'itrato da conta corrente, depo~itar
para decidi-los, lionfoEme fôr ~'~ jus- os, diplomas conferidos pela Con- çào e posse da nova administração, e~ retirar dos mesmos, o dinheÍlo
tlça, e nunca podemo recorrcr I!<JS Crarla; C) .comparecetrlra tôdastaas toredunlõ~ I\ecessário, observarJdo-se êste Com~
tribunais civis sem licença do mes- i) assinar cheques juntamente de Mesa, discu e vo r os os promisso;- .
mO' ordinário. por escrlt{). tom os Irmãos Tesoureiro e Pro- assuntos; l) reunir-se com os irmãos Mi-

ArL 58. Exlculr dI' quadro d~! curador, e -com os irmãos Presi.cIente fl C:lrlgir a secretarta. fIscalizar.- nistro, 'Procurador, Mordomo da
Irmãos ou de carl(O administrativo, e Tesoureiro da Caixa de CarIdade. do tõda a sua escrituraçao; Igreja e Diretor C:o Culto, para tra·
torl0 aquêlc que incorrer na sanção os cheques emitidos por esta; g) assinar e expedir os convites tar -das festividades:
do art. 137. j) assinar com os irmã9s Tesou- para as reuniões de Mesa 'e atos 1) receber com gula do Irmão

Arf;. 59. Conceder autorlzÍlçãu feira e. Procurador, todos os cOl'tra- rellglosos; ê Procurador, t&la a renda da Con-
Parn reforma do: Compromisso ou tos entre a Confraria e terceiros, de- 11.) 'presidir as Mesas na !tus nCla fraria, e ter sob sua guarda e Ime-

. . d do Vice-Ministro; . di ta illd d d di h Ianulação de alf(um artigo. com ti pois de aprovl\dos pelas Mesas A ml- 'f) passar certidões, quandO, re- a responsab a e to o o ne -
despDcho: "a Cljrla Dlocesana" par" nistrativa e Conjunta;' ro, valôres e objeros jíertencentes à
DProvnc;ão. Requerer graça ol! privi· k) cumprir e fazer executltr no querIdas com o despacho do irmão Confraria e fiscalizar o serviço ge.
1(01010 1Is; Dignidades EclesiástScas tlU dia da pos5e, as formalicades que Ministro; ral de cobrança; ter todos;)~ d:>
Autorldac:es Civis. Resolver sôbre são de uso e costume; 1) redigir as atas, com clareza e cumentos referente.s à Tesouraria em
or."rrêncla Imprevista, caso o 115sun- l) conceder após parecer da perfeição, fa~endo a sua leitura no ordem e clareza, a fim ele poder ser
to (J1l~ lhe seia presente éov;ltor de nara cuja concessão observará to ato das reumões -de Mesa, bem como feita a· escrituração;
prov]rli'ncias que julgar nccc$sárlaR, ordinários a benefícios dos irmãos, proceder a leitura de oficios, reque- k) fa;er t{)dos os pagamentos com
e drVllm ser adotadllS pela adminls- disposto nas tabelas, e bem assim rlmentos. balanços de todos c: p~- pontualidade, autorizados pela Mesa,
traQão a bem dos lnterê;sp.s dI! quaIsquer pedidos de auxillos, dona- pêls que houverem e ser !lU me, - clIjas contas devem ter o "pap,'t1c-se'
Cnnfl'lll'in. tivos ou óbulos; COS à. consideração da Mesa. orga- do Irmão Ministro e o "confere" do

Art.. AO. Os caros omissas p- o~ m\ ordenar o -juramento dos nlzar com os ir,rnãos Ministro, Pro- Irmão Procurador- e 0- "visto" do
de Interpretação do Compromis~o membros da Mesa da nova Aéminls- curador e os dois Definidores a Irmão Secretário;
sel'iío resolvdlos pela Mesa C"nlun- traçíio e dar-lhes posse; , nomlnata e prestar todos os escla- l) receber de seu antecessor por
tn, de acôrdo com o mesmo. eonstl- 11) vetar, recorrendo para a Mesa recimentos ods Irmãos propostos em melo' de inventário e do mesmo modo
1.11111(10 sua r('_~olução sôbre ~ ma- Conjunta, das decisões que forem Mesa para a eleIção da nova admi- entregar ao li'mão que o substituir,
térin. Jev;islação obrigatória. e por- tomadas em sessão administrath'd- e nlstração;·· todos -os objetos e titulas que per-
tanto parte Integrante dê$te Com- lhe parecer não deverem ser adota. k) redigir tôda a publlcidade: tençam à. sua guarda. lançando~se
promisso art. 57}, r das sem maior estudo; l) visar tOdas as c6ntas: o 'dito inventário em livro próprio,.

Pnrúgrafo único. As deliberações O) despachar todo o expediente; m) prestar todo e qualquer csclll.- o qual estando asslnaco pelos dois
da Mesa Conlunta serào ~madds p) marcar de acôrdo com o reolmento que lhe fllr solicitado nM dignitários será recolhido à Secre- \
por maioria absoluta ce votos, decl- Revdo Capelão a hora em l1ue .devam Mesas ou pelo irmão Ministro; tarla;
dindro o Irmão Mlnist,ro em "oso do principiar os atos religiosos, compa- 11) propor t Mesa. depois de 1!l) exigir a convocação da Me~a
cmpale. com voto do qualldacla. recendo a rodos eles; ouvido o irmão Ministro, a nomeação para prestar as contas trimestrais:

CAPITULO IX ql apresentar o relatório ....anual dOIS empregadhosbldllR.t ~ecredtaria, oxdat - e extraordlnàrlamente, quando fôl'
das ocorrências principais que se m nadas as a açues os can - urgente propor qualquer assunto

Das Iltrlbl!íçõcs dos cargos tenham vSrlficado durante o ano daros; -' ' Importante:
administratiVo; o) apresentar no fim do lleriodo ~) ter sob sua guarda as .lóilUl

Art. 61. Os cargos de eleição r) organizar conjuntamente com administrativo ao irmão Ministro o preciosas: ouro, prataria e todos
dividem-se nM cntegorIas seguintes. os irmllos Secretário, Procurador e movimento da Secretaria, indicando objetos ae valor;

1) Ministro que é o chefe da mais dois Definidores, a nomlnata as pr~lVidênclas a -serem tomadas: O) propor à. Mesa as festlvidadei
IlClrnlnistração. dos eleglvels na forma dêste Com- P) organizar o relatório n ser e atos fúnebres que se devam ceie·

2) Oficiais designados: Vice-MI- premlsso, com a assistêncIa do apresentado pelo Irmão Ministro no brar extraordinàriamente e indicar
nistro Secretário, Secretário Mljun- Revdo Capelão; . - dIa da posse, e no qual deverà ser solenidades que forem de obrigação
to, Tesourerio, Procurador, Síndico, 8) autorizar o pagamento l1e tO- demonstraco o estado da Confraria, da Confraria, expondo para cada
Mordomo da Igreja, Diretol <!'o das as contas e fOlhas de pagamento SUa situação econômlca: e as medi. uma as despesas que tiver orçado
culto. PresIdente. Secretário e Te- com os vistos do Secretârlo e Pro- das necessárias a aaotar, para a o n6mero de Sacerdotes orador~ ;;
sourelro ela Caixa de Caridade. Defl- curador; - prosperIdade da mesma, ~nclulndo música que melhor convenha .ao
nidores e Zelndores c1o_ Culto. Mims- tI promover a entrada c:e novo! nesse relatório as exposiçoes pelos esplenqor e magnificência do Culto
tra.. Vice-Ministra. Direiora do Culto Irmãos; Irm!los: Tesoureiro, Procurador e tendo 'em consideração 'o er.tadÓ
e Zeladoras. . . U) resolver, salvo o .dlsposto no Mordomo da Igreja. financeiro'

Art.. 62. Ao irmão Ministro com- art. 147, qualquér assunto cUJa ur- Parágrafo único. O seu lugar nas p) comparecer.a todos os atos da:
pete: gência não permita reuni. a adml- Mesas é a direita do irmão Ministro Confraria.. .

Como prlmell'O membro da Mesa nistração. consultando ós irmão, e nas solenidades e atos religiosos, o Parágrafo IÍnioo. O seu lugar nas
ter aucicncla em todos os atod e ~ficlais. quando possivel; nesl.e caso, seu lugar é lov;o após ao Ministro. Mesas é a esquerda. do irmão Vice-
assuntos da Confr"rla e as suaa convocará a Mesa com tMa brevi- Art. 65. Ao- irmão Secretá.rlo Ministro.
dccis1,cs dentro do compromisso, dade, a fim de dar conhecimento e Adjunro compete:. Art. 67. Ao Irmão Procurador, que
tCTJln respeitoso aClltamentb por par· obter sanção;. a) substituir o irm!lo Secretlirlo é superintedente da Confraria, e pare.
te fons irmãos; . • v) rubricar as fOlhas de todos ús em .suas faltas ou Impedimentos; e os atos de mandatárib da. Mesa. lhe

a) llS9jstlr 11 todos os !lto~ ~a Ilivros da escrituração da Confraria .-- nUlCilJá-Io quando sollcltado; serão concedidas.as prooumções neces-
COnfl'lll'Ía e onde a admlnlst'oçao X) representar a Confraria e~ -b) assistir a toclas os atos rell- sárla.s, compete: .
t~nha de comparecer lnCOrlJ~'I'adn, suas relações externas ou em_ juizo giosos da Confraria: a) alugar os prédios da confraria,
l1s1wf!o uma vara; , por si ou por procurador legalmente c) comparecer a todas reuniões .preferlndo os locatários que mais van-

17) manter a ordem nas SessÕ<!3. constituido: de Mesa. discutir e votar todos os tagens oferecerem, exigindo fiador
su<penclendo-l'ls quando algum 1ll"m- y) jndicar à Mesa para devida assuntos, Idôneo. de tudo levando conhecimento
bro da Mesa não atender às !ldmoe~- Parágrafo único. O seu lugar n:ls Il. Mesa;
taç?es fraternais que lhe fizer; aprovação, por votação secreta, os Mesas é a esquerda do Irmão Te- b) cobrIU' menSalmente por melo de '_

GJ nomear as comissões ne~essá~ Irmãos que cevam compor a eomis- sourelro. reclbos os aluguels dos prédios, despe-
rIns, quc scnio aprc~'adas pela Mesa são ele contas, a qual func!onarã Art. 66. Ao jrmão Tesoureiro com- Jar os Inqullinos que não fore!!! lJOn

"bem assim mandar proceder às durante o ano compromissaI. pete: tuais nos seus pagamentos, e nao tra-
Informtlçóes que ,lhes forem. solicl- Parágrafo único. O seu lugar nas a) assinar as mlssas e demall! tarem da conservação dos mesmos, .
tacIas para esclarecer qualquer sessões é a cabeceira da, Mesa e nas atos rellglosos' . cumprindo neste assunto o que fôr de-
assunto, que tenha de ser pre~el'te solenidades da Igreja e demais atos b) assinar 'com os irmãos' Minis- liberado pela. Mesa;religiosos, ocupará. o primeiro lugar
à Mesa; ao lado-direito. tro e Procurador, os cheques, c) promover a arecadaçáo dos lega-

di convIdar ao Revdo. Capelão cauções, ordens de pagamentos e dos que forem feitos li COnfraria
'para assistIr às sessões da 'Mesa Art. 63. Ao irmão Vice-Ministro quaisquer titulos de responsabut- quando 11. Mesa o haja deliberado, "
quando se tratar de eleição ou ~n- compete: dade: fazer com que se cumpra, cóm tôda
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ilontull.Udade, os ônus à, que a. Oon· O dirigir e fiscalizar os' empregadN ])I - ·AO irmiío Secretário campe· CAl'h'uLo x '
!traria esteja obrigada; 'da ,Igreja, podendo pl:OP9r llenallda.· te: , ' J

d) receber os juros de apólices ou des a.os mesmos, quando êste transgre- a,) assistir as missas e demais ato~ Dif8 Sessões
'Outros quaisquer dividendos de ban· direm do cumprimento dos deveres, religiosos da. COnfraria., camIJa'.l:cer Art. 78. As sessões de Mesa àdm1..
(lOS e outros estabeleelmentos e as levando\ao conhecimento do ~tstro as Mesas ,Administrativas, Conjuntas lÚStrntlva OU Conjunta serão presld1-

IdóiliS âecargo da administraçãq: para seu' jUlgamento; e de Eleições, discutir e votar todos os dliS pelo irmíio IVllnIstl'o em exerclcl()
• e) examinar o estado dos prédios da. 1) ree~ber do seu a.ntccessor, por assuntos; , e no seu impedimento pelos irmiíoll
: 'Contrariá e OI'denar os consêrtos ne- melo dc um inventário, e do mesmo b) dll'iglr e flsealizar todos os ser-' Vice~Minlstro. Secretário ou Jubl1a"
l-eesslÍrios 'e urgentes, até a. inlpol'tân. moelo entregar ao irmÍlo que o subs- viços da secretaria, assinando todo o dos e a de EleIções sômente pelo' MI-
ela de cl.nco (5) salários núnimos, em titulr, todos o.s objetos que estejam sób expediente, substituir o Presidente em nistro e no seu ijIlPédimento pelo
<)[Ida um, olU1lprindo-lhe propOr à Me- sua. gu9.1 da, lançando o dito inventá- seus impedimentos eventuais, inter-, '\ice-Ministro (lU't. 62, nY 4",
se. as obl'llS de maior qUantia.: 1'10 em livro próprio, o qual seril..,assl- mar e 'opinar sôbre os,pedldos de be- Art. 7l>. Havendo número legnl, a

, f) recolher mensalmente ao cofre nado 1J<Il' ambos os irmâos, e, recolhi- neficlos e pratlcltr os, del1}ais atos de- l\[esa sará cbnstltuida, observando 'o
no irmão Tesoureiro todo dinheiro da dos à. secretaria: terminados por êste Oompromisso, e Irmão MinIstro ou Procurador o nÚ-1
Çonfraria que haja recebido, déc1a- k) acompanhar na ida e na volta Regulamellto da Caixa de Caridade. mero, que de.verá ser da: metade mailil:

'lI'anclo a procedência de cada recebi-, o Revelo. Sacerdote oradpr nas festivl· m - AO irmão :resourelro compe- Ul1I dos membros da I IIdmlillstraçaoil
ínen'to, o qttnl deve ser inscrito na dades dll Confraria,convldando para te: ' . salvo se se tratar de reforma do Com-,

, gma da receita. que para êsse fim so- coadjuvá-lo o irmão DiretOr do Culto e, a) assistir J as missas e demais atos promisso, e dellberações sôbre assun
~ ticltará. do Irmí'io secretário, servlndo- úm Defilúdor: religiosos da Oonfrarla, comprmtcer, to de despesas extraordinárias e movi.. '
lhe ê.~te documento para sua. compro- v) fazer no fim de cada. ano, uma as Mesas Admlnlstra.tivas, Conjunta.!'; mentaçâo de patrlInônlo os' quais de-

, [l'nção; . exposIção de todo' o IiSsunto rela.tlvo e de Eleições, discutir e votar todos 09 ' pendem de maior núme~o de vot!lnte~
g), segurar contra fogo os prédios da l\ !greja, que tiver ocorrido durante a IlSsuntos; . ," (art. 46, parágrafo único e ar~. -W,

Clonfl'Qria e'o ediflcio da igreja, pelaS sua gest[o, indicando minuciesamen- b) assinar, na forma dêste Compro- parugrafo únIco).
9,uantlas que forem convencionadas te quais as necesldac1es e providências mlsso é Regulamento·da Caixa de Ca- ÁIt. 80. Constatando que há nll-
em companllla de segurOs que a. Mesa. a tomar pela adminiStração. cujo 1'e· ridade. os cheques e demais 'dooumen-, mero legal o irmão Ministro abrlrit a
uel1berar; proibir aos inquilinos a latórlo o irmâó Secl'etãrio incluirá no tos nele.s estipulados, pagar as bene.- sessão; dando inicio a.os trabalhos,
liransferênclas das casliS a outrem, da admlulstrac~o; ticios, fiscalizar, os semços gerais da convidando o Irmão Secretário a fa
liem llcença da. Confraria; '710 propôr li. Mesa depois de ouvido tesouraria, substituir o Secretário em lIer a leitura da ata, da sessÍlo ante-

M prosseguir em jufzo todos os o .Irmão Ministro a nomeação dos em·' seus imperUme'!1tos, confeccionar os 1'101', a qual depois de discutida e aproJ
pleitos antedores, fazer tôdas as des· preg!l:dos da Igreja e sacristia, orçamentos, opmar sôbre os assuntos vada, será assinada pelos irmiíOs pre.

,tJesas judiciais ou extrajudiciais que parágrofo u'nic.o. O seu luuar nas financeiros, tllr sob a sua guarda os sentes "
fol'em do seu cargo, danllc de tudo ~ b valôres da Caixa, sendo o responsável Art: 81. No caso dc haver retlflcao
éonta espeeifléada ao irmão Tesou- McsliS é a esquerda do Irmão 1'rocll1;a- direto 1J<Ir~todos êles; çiio a fazer na ata será tomada a
relro, para dêíe relleber numerário ne- dOAr~t. 70. Ao 'Irmão Diretor do Culto c) será substituldo nas faltas e Im- parte, mencionando"se na ata seguinte
cessário e qUitação;, " - co~pete: ' , pedlmentos por um Irmão neflnldOl fazendo o Irmão Secretário as uevi:

!) lellislar com o seu "confere" a& a)' assistir as m1s.sas e demais ato3 deslj?;nado pela Mesa Administrativa âas lUlotaçbes. , ~
!~nl'gt!lSo' ,que tenham corrido por seu rellgioso&o, comparecer as .Mesas Ad~ da Venerável,COllfrada., Art. 82. --Aprovada a ata, o lrmBo
..~ j t' d EI I - "Parágrafo unlco. O lugar do Presl· Ministro comunicam a Mesa o que ti-

;) Teunlr-se com os irmãos MinIS- n1ln1Stra'ivas. Con un as e e e çoes, dente, do, SecI'etário e do Tesoureiro ver oconldo desde a precedente 'sessão
~os, Tesoureiro, Mordomo da Igreja. discutir e votar todas,~ assuntos, da C,alxa. de Caridade. nas, Mesas e para. que fique tudo consignado: em
'e Diretor do Culto, para tratar das b) . assistir aos sUfra"lo~ d~s Irmãos dem9.ls atos da. Confraria. será a es- seguida o irmão Secretário fará a lei-
1"estividades: comparecer com os ir- falecIdos, acollt;l.do pclOS lrmaos Zela- queràa d? irmão Prceu,-ador. tum dó expediente, matérias adiadas,
mãos Ministros, Secretádo e os dol~ dores, S(!US companheir~s ,de Culto, requerim tos I di õ t
:Oefl'nldores pOl'O or"anizarem a 110ml- podendo em seu' impedlmentg oCll.sio~ Art 72 OS irmãos Definidores en , n caç es' e propos as,

~ W õ I d i u elésses lrmaos para comp~te·· e, por último tratar-se-á dos intel'êsses
nata que deve ser proposta à Mesa na ,es gnar m a) ll.BI~tlr as missas e demaLs atos da COnfraria e dos a.ssuntos !Jara quo
pa1'll a eleição da nova ,administ1'll.· substl~ui-lo; . ' tifl d religiosos, compacecer as Mesas Admi- a mesma foi cO!.lvocada e que depeI1~
ção" 'c) nos donungos e dias san ca ~ nlstrativas. conjunta.s e de Eleições, dam da aprovnçao. _ '

ki assinar todos os recibos de renda do ano e com dia de finados, dlspol' discutir e "otor todos os ~"untos,' Art, 83. Nenhum'irmao poderá fa-
tia Confraria. com os Irmaos Zeladores do Culto, ,te?- v ~ ~ ta li

Parágrafo único. Q seu lugar nas do o nec!!SSárlo pa.ra o SaI!to. Bacl1f/- b) propôr. dí.."Cutir e votar todos os r eltl sess o sem ter pcdJdo ,e lhe
Mesas é a,direita do Irmão Secrrt:irlu cio da MIssa "a que devem aSBlStlr"com negócios que fornm tratados em,reu- ser concedida a palavra.,
e nas festfvidades e atos religosos logo tocl~as aces!Ul 'para. melhor cumpllr as nlão de Mesa, e levar ao conhecimen- Art. 84. Os assuntos que se trata
a.pós ao Irmão Vice-Ministro. deVIdas ~erlmonias, i? dela o que julgar a bell). da Confra- I'em em sessão serão resolvidos pró 011
- Art. ,68. Ao irmüo f/iÍ1dlco compe· ',li) fMa apronta~"com tõda Ili'cen- ria: 'contra, pela maioria absoluta de vo
te: " cl,a para o Culto DIVIIIO, os altares e o c) aceitar as comissões .para que fo· tos, isto é, mctade mais um dos mem

, a) nssitlr 1IS m1ssas e demais !I t03 trono d~, Igreja.' Em todos os atos e .l'em nomeados" quer pela. Mesa, quel bros presentes, ~lvo os casos que exi-
:rell;(losos comparecer as 'Mesas Ad- festividades: fará ll: ~ntrega ~~ to- pel<J Ministro; girem maior quórum.' I
ministrntlVa.~, . Conjuntas e de Elel- Cl,las ~ IrmiJ"OS Mimstro e VIC"~1II.!'1- d) informar com brevidade' e reti- Art. 85. Nenhum, membro da
ções dlseutir e votar todos os a5;;tl1l- mstro,. Incumbindo os seus auxlllales, dão 05 assuntos de que forem encarre- Mesa poderá· IiSsltlr a. disenssão da

. tos; , " .. Zc~adore3 de, liS darem aos dema1& gados, pela Mesa ou pelo'irmão Mi- assunto que 'lhe diga respeito ou a
11) flindicar tôdas as propostas ,de OfIciais, Defll1dores e ·graduados que nistro; , " parente seu, sendo·lhe facultado an-

admiMáo de irmúos, obsCl'vando se 05 se acha~'em presentes, devendo com ~) propor o maIor numere:' de ,!r- tes da dlscussí'io dar esclarecimentos
mesmos e.stão na.' ,condições de pel'- anteeed.ncla ter dado suas _ ordena maos entre as pessoliS que sejam dlg~ que julgar precisos para elucidar o
tencer à Confrària' para as apresentar ao Sacristão cfetl· ,nas, e estejam em ca..co de pertenceI caso.

, , , '1'0 no ato·ne as distribuirem; a Confraria (art, 29 '§ 29): Art, 86,,:pe tôdas as sessões que
Par:'tgtafo único. O seu lugar n'l. ei angariar 110VOS irmiíos. compare- f) manter a fiel observância da a Mesa reahzar, o Secretário' lavrar!\,

Mesas é- a. direita do irmão Tcoo~rel· cer com seus companheiros em todo~ Compromisso, regulamentos e demaiS ou mandará lavrar a ata no com
ro. os atOS. pois lhe pertence tudo quanto ,decisões da MeSa, requerendo o que pe~ente livro a qual será subscrita:

Art 69 Ao irmão Mordom!) da diz re.5R3ito ao Culto J?ivino, para o lhes 'J;!arecere conveniente ~contra M e lida. por êle ou. no seu impedlmen-
lt;;nÜâ c~mpete: ' esple1?dor do qual deve concorrer com lnfraçoes ou abusos que se derem, to, per quem liS suas vêzes fizer, na

a) a&8istlr as mlssllS e demais, ato~ o maIO: fervOT; , . ' de Art. ,73.' Os Definidores represen- sessão subseqüente, e não havendo
religiosos. comparecer as Mesas Ad- fi olganl~ar ~ dinglr a orqe1Jl ~ tam o corpo da Confraria. por isso observações, o irmão Ministro deqlli.
ministrativas, ' Conjuntas e de Elél- altas nas, mlss,a.s, festas e P:OClSoes a niío deverão faltar a ato algum, sem rarfl. aprovada, assinando-a com to-
" 'dio ut'r e votar todos as lWiun que a Confrana comparecer, t·' d d ter todo dos 05 irmãos presentes.

çucs, ,;o I - g) reunir-se com-os Irmãoo MflIIS·' grave mo IVO. porque eV!!1 o d - A,rt. 87. Os irma-os 'só pedem f~";
tos;, tro Tesoutelro Procurador e Mordo. o conhecimento dos neguvlos. everao ~

b) inspeCIonar a Igreja, zelar pelo mo' da Igreja para tratarem das- fes- empregar t"dos os esforços para que lar duas vêzes o mesmo assunto em
respeito que lhe é. devid~. peia ,sua tividades' sejam decldiqos com justiça." discussão, exceto o ,autor de qual~
cOll.~crvaç,ad c assC1O, cUJos serviços ' , . ~ " . . _' quer propesta ou relator de comlssllo
ficam sob sua responsabilidade;' h) ter a seu cargo a o;na.nJe,!1tacllo Art, 74. Os Deflludores sao os fis- que poderá falar ,mais vêzes para.

c) fiscalizar a prataria. alfaias, p1l. do.'!. altares. asseio e cOI1l!erv!,çao, das cais dêste Compromisso e como tal t:epllcar no encerramehto da. maté-
rlLmentOs, roupas, ,móveis e o ma:l.~ quo al!alM' e para;nentoi!, nos ~I~ das devem zelar pgla ,S\la fiei observàrwia rIa: , ,
existir' na ornamentaçí'io do Templo. missas. e demms festl\!idad~~ _ e execuçao, nao tolerando a men?!' ,al: ,acontecedendo que mais de um

'e SI1M depcndênclas fazendo de tudo i) compete-lhe propor ao lima0 .\ll- falta de quantos se inculhoam dos dl- irmao' peça a. palavra ao mesmo, tem
Inventário anual, Propõs à Mesa tudo nlstr~ Q,S }4 auxi~ares- Zeladores, que versos cargos administrativos, llnica po. o presidente ela Mesa tomará no-
que rôr necesário à conservação ,da com ele hao de servir. maneira de afastar abusos. ta.. a' fim de con..cedê-Io em p.l·m~'-o. Parágl'afo único. O seu, lugar na.' _ w • "u
Igreja, ornamentos e serviço do Cullo, Mesas e demais atos da Confraria 6 Parágrafo único. Os seus lugares iugnr ao mais gra1iuado, e, na Igual-e!) rcceber, tôda~ as esmolas. e orer- em seguida aos Irmãos Definidores e nas ~esas e demais a~ ~a 'co~lrra- dade do cargo. ao mais velho·
tas que forem entlegues na Igt,eja, fa· na.~ procissões no meio dai; alas para' ria sao em seguida aos Irmaos Orlcial~ b) quando algum irmão no' "lalor
Eendo-as constar do livro destma~o, li as dirigir sem preferência. da discussão se exceder faltando ao
êsse fim e recolhendo-as à Tesouraria: . , _. ,decôro devido à. Mesa. o presidente

e) compRreccr dlà'rlamente li [((reja Art. '71. Da Caixa .de Caridade! . AJ:t. 75, As irmas Ministra. Vwe· d t· á di '
para providenciar sôbre qualquer 0001" I _ Ao irmão Presidente compete. Mirustra, Diretora do ,Culto e Zelado- ~;d~e~~, ch;;,s~a~~o_E~m~;!e~ ~~;
rênc)a ou falta:. ' a) assistir liS mis;;a;; e demais l1tos, t'as ,pao têm ingerência na adminls· ainda rescindir, será suspenso' de

f) 'arrecadar e contal' 'no f-im de ca- rellgioso30 da, Confraria, comparecer. traça0 da Confraria. contJnuar a. discutir o ,"ssunto;
da mês, conjuntamente com os irmãos as Mesas Administrativas. Conjuntas Art 76 A Il'mã' 'Ministra serà c) as interrupções ocasionadas por
'I'esour!,il'o e Pl'OeUradOl', o dinheiro e de Eleições, discutir e votar todos os substituidâ pela Vice-Ministra e esta qualquer irmão quandlf outro 'estl
das clll1dnhns de esmolas, recolhendo· assuntos; > • pela.Dlretora do Culto e esta pela Ze· ver, falando contribuem ordinàrla-
o a. Tesplll'arla.: ,b) dirigir a Caixa. represent!U1do-a ladora mais idosa" a critério da irmão mente para perturbar a. ordem da

q) fornecer ,dentro de cada. mês a" em todos os seus altos, presicllr suas Mlhlstl'O' di - is
quantias necessárias para despesM da reuniões"liSsinar com o Secretário 0.' • _. ,scussao e por so serão coibidas
Igreja. devendo de ,tudo exigir rccibo\ l'elató,icoS e com o Tesoureiro os orça- Art. 77. ,As irmas Mmlstras, Vl.Ce- pelo presidente empregando a pãla-
ou documento comprobatório; , mentos, os cheques e outros dllCumen. Ministra; DIretora. do Culto ,e Zelnd,,- Vl"lt "atenção". Quando não foi Uo'

In recolher à Te.soural'la, ao fim cl ~ tos, asim como conceder ou cancelaT rliS pod~m ser eleitas reeleItas. 'por ficiente a. sessão será suspensa até
cada mês a renda dll. igreja com a l1euefici'~~. na forma dos dispositivos aclamaçao, precedendo proposta dO restabelecer-se a ordem, Se quem 'a
rlc,""ol1strnçiio da receita e despesasjdêste Comprom!sso.e do Regulamen.. Irmão Ministro, Jubilados e Ofl~lai~, estiver' presidindo depeis de,tomar
fe;tas; to da,Caixa de Ca.ridade. ' com aprovação da Mesa de Eleiçoes. tOdas, as 'medidas aponta.das e aS



1°) Na véspera ou ante-véspe:ca da do darã,' dentro 4e, í5, dias; a q1.1i
festa do Orago 'são Gonça.lo-GarC1a, t?,ção !lO seu <JJltecessor.<
1'",' homs desfgnadas pelo irmão :MI- Art, 112., Logo em seg-cJlcla ao ato
nistro, reunir-se-ão!"o ,Consistório de' posse, o irl)1ã'O Mimstro convi.
da Confrà.l'J.a, não só os membros da dará os eleitos ou.reeleitos -a sé dl
admw15traç'ãQ como os das admmIs- rigJ.!em à Igreja,. a flm ,de preatar
traçõ~s, anteriores, q1Te, puderein juramento sônre o livro dos S8,ntos
compl1l'ecer, os quais serão convida- EVEmgeTh.os, prL.'1cipía.ndo pelo irmão
ciOs eleItores' llunca ser Infi;I'lOr ao MWIstro.
dR Mesa Conjunta'. (art. 6'). (Cf1'. - "JURADrJ.ENTO" ,- "Jur9 pelos
art. 62 n° 4), ' Santos E'vangellIDs, em presença de

2) :Havendo número legal, o que Deus e de .meus irmãos, que.hei de
deverá ser ll1formado pelo irmão cumprir' fie11llente, o l;[Ue- ertatue, o
Pmcurador, o PreSIdente abrirá 'fi ertigo 3°, letra' "b" prover quanto
sessão, da.mlo miem aos trabafno" de em mim couber o aumento do Culto
acôrdo com o Capítulo X (nas pal'- DIvmo, a devoção dos Í!leus Oragos, .
tes que lL1teressar) o Sem'etárIo Ilro- os Gloriosos Mártires São Gonçalo
cederá a leItura de tóda, a formalI- Garcia e São Jorge, cumprlndo com
dade eleItoral r para. conheciment'.' lea,ldade os deveres do ,cargo üe que
dos' Il'mãos, e em-'seguIda, procedera ~ hoje tomo posse".
a lei\'u:C~L da nommata. -' ,- " ..

3) /Antes de ser votaua a' nomil1Ur- -;-.. CAP1TULO:. =
ta,- podem os Mmistros JubIlados ou ',Das JÓZaE de cargo
ex...OfLCiaís -oue ~ aSs-lstlr€nl~ propô:r a ',> __ • - ~ "

reeleIçáo' dá, ~ mesma - adn11111stra:ção ~Al't. l1u~ Na PlIIj1êüa. t'2:j-Sf:ú ae
ou 'parte dela observaNül-se as dlS- Me~a AdffimIstraclva: de cada ano,
po-ições do art. 10~, ' sera. dlscutl(~a a matena de arreC8,,i), :f'reenchides essas fortnaJidRdes, d:;tçao. das J~Olas d,?s ca~10s, Nesta
proceder.se-á ~. eleíção _por escrv.íí- mesma._ ~essa~ se~ao COll!;!lcJ:ts as- '
mo §ecreto para o cargo: de MmIS- J~bI!aÇ08J~ doo CàlgoS, ,serl Ido~ ante-
tI'O e deina,Is irmãos proposLos', norn;:ent_j" .. ,

5) Nenhum dos propostos pata os ~Ar", 1~":. A~ cJO~B a selem pa.!?ias
ca:gos de' OfICIaIS OU DefinIdores se p~lo;; membIo~ a~ Me,s2. Admlm!:'-
conSiderará elelto ou reeTeito com trataa e d"mals qIg1lltanos s~rao
menos fà.e 14 -'votos, .' estabel8cl~2S'..,de acordo com a ta.neia

6) Achando:se presente' à eleIção· o ?r;r VIgor, aPL?vada pela II-Tesa Con·-
Irm&.o sobre o qual se estIver razen- J'2~~' -15 '1\T7 c c l' L. '_.-

do o escrutín:w ainda aue êle per- ...._1~._ L ,.r ao ,;.lera re~~t:l(,O 10 lIT,l.1aO
te:r~a à adl}11nist:ra.c8.0, ~ n~.o vota.rá Llue ~!~?\ t1~er pa~o a ]Dla ~ ce c~~go '

:e qúando o núrnero -da esff'l:.as prove a~t:~.Lo.l:<.~ ~ ~qL1e fa_tar a tl'es seSEoes
tetf h2uVldo al)l..lso,- p-foceder-se-á- ,à _qon:::ieClh..-lVU,--"

nova: votação, CAPiTULO XIV.

, Art' 1ú5 AprovaGa a eIéição, o lr- Das Jub~lações e gHzduações
mão Secretáno fara lançar o resul-.. . _ .' ,
tado em 1J,vtO próprIO,' com- os TIO-. '. ~';;l ',' 1~?, ~ J!,l?J:ao oerue t;.ver ser
mes deis sLífrag8.,doS pela Ol'dem àos V1_'0 dmanL tl~~ (-:). ano~ canse
car~os para que forern e1erlcrs e la- C.l!tIVaB o cargo fie MInIstro, salvo'o
V'.ca~~í, o compete11t.e têrmo em lIvro cuspo~fo 110 al'tlgo 2°, *.. 2°,. f1eará. :lU..
propno, O1Ie será assm~,do por todos to~aLlCamente e de d}nmo, Juhl1ado
os irlnáos presentes:, e: a,presenta;r{J., à neSlie cargo e como tal, conslc!era.do
Cúria qs 110mes sufrag<',dos, para a 'me~1bro na:o ,da.s Mesa.s '.::om ,mreIt?_
aproyação, ' à, ,oto -e lu~U1_ dlStmt?, n",s Mesas a. -

Art, 10Sr No dIa da restá do 01'17.- dIreita, do ;trmao IV!lmstro e. nas so
go, 'a adIlllmstraçào tncorporada sé lemd;::ues e atos .da Co,nfrar!a a sua.
dil'lglrá à Igreja, para; a leatura do esquel;.da. ,_ observada a, anLlgmdade
resultado da eleIção Quê será feIta na JubUa"ao,
em 'voz alta peio II'mfw Secr&tárIO, . Art, 117. Os Irmãos, que exeJ:ce-'
Lmd2, e. leltura· voltarão a sacrIstIa, rem por três (3) anos consecutIVOS
ao ,fIm de acompanhados dos Sarce- o mesmo ca;rgo serão_ graCluados- ,da
doces, se dlngn:em,' novamenLe a segumte forma:, -
Igreja entrando 10gDS" apó., o Te Vice-Ministro' em MlmsLro; Secre-
~-De.U11r. tarlO, SeCtetál~io adjunto, Tesourei ...
'Art, 10'7 Na sessão de eleição não ,1'0, Procurador, SíndICO, Mordomo

se poderá tratar de outro assunto da IgreJà, 'DITetor do Cu:to. "1'esi·
fOTa de3;sas maténa dente, Secretáno , e Tesoureiro da

Art. 108, - Dentró do um més a CaIxa. de Candade em Vlce-Mmistro
contar, do dm dá eleIção, .deverá.a. e os Defmidores em Procurador'
secretarIa, expedIr' as comumcações Paragrafo· úmCo. 'As irmãs que
aos ,Irmãos" eleItos.' exercerem por três (3) 'anos conse-

§ lONa ca.SQ de recusa, convidar- cutlVOS o mesmo cargo, serão gradua
se-âo os suple11tes pela orden1. da das da segulnte-fornla' ~vIlllistra. em
nomin..ata ,aprovada, quando estes 1\11111stla Jubllada;,· VlCe-lV!JnJSca em
não aceitarem, procec1el'-se-á a eiel: JVI1mstra; Dlretorâ do Culto em Vice
ção do ca.rgo vago. MInIstra e Zeladoras em Du'etoras do

Culto.

DIÁR~O DO COi\JORESSO

máis LO~lê a S"Jâ iJl'udênCl& sngenr H'mãos que teilham. -pres.tf1.cloS bons
não pude!' 111.'ii1t3r- a ·orélenl levall" servlços,~ .->,l'..lQstreln-se zelosos,. que
ta.r:?J a SÇ3~' 'J l"'~:.~.H:'::'ldc:a ps.~a qaa.:"1do proeul'61u zelar pelo engxandecimell"
àch~u~ CC~-~. C::11eüte ,a IIU1. _ de se to da COl1í'1:'e"ria, e que por seu c&
)T'oC''''n~-'F' ·~o-' ""'~Ó("I~r-< que IIC<;l'-em ráter, virtude 'e pcgngão social, pos...
in~"~~~~~3 .. 11"2~3. -~;?~s~ã;. - - ........ saiU desmnpenhar o' cargo ~ paTa 05

Art. 8e. -TDda inn5.o qüe esLlver aliais forem ~eleltàs, - desde que te
scrvJl1UO e não se sUjeitar as, deU- nham maiS de dois (2) anos de lr·
beraçõe3 (\f! l.:;E'sa qU.'1ndo €Síla~ te~ n1ão.
nha proce:hdo de conro!'ll11dal!0 'com Art. 93, A yw.minaia constará de
SUE,S atribu1ç06& cons:l,gradas en1 lei) 3 nomes 1)0:i"2.. MlhlSt~o, 3 ,nomes pa..
será pª!o 1.'~1111stro advertIdo pnmel- l'a Vrbe...l\G:111lStro., 8 110r1.1eS t;rara Se..
ra e segun6.a vez, e, se essas adver- cl'eiál'lO, 3 nc:rGBS pJ..l'a \ Secrétário
tênClas não produzlren1 o.,. deseJado ~dJunto,- 3 n::nnes faIa TesouTeiro, '3
efelLo

1
e:úte:i.1c'er-se-á que êle tenha nOlnes p.ara PrDcurador, 3 nomes pa

renllnmado ao cargo que exerce, Ta SíndlCô, 3. nomes para 1\10.rd01llo
Para Slibst1tuí-le, será convidadc o da Igreja, 3' nomes para Dlretor do
suplente imedw:to, Culto, 3 nomes' para PresIdente da

Art~ 89. ÊncB2'J:$Jdá a dlsouôsao Ga1~a de Caridade, 3 nomes parQ
ninguém. poderá fliJar' 'sôbre o mes-, ,secretárIo da, CaIxa' ,de Candade, 3
mo assunto; em' segtuclá o presiden- nomes para Tesoureiro da Caixa de
te submeterá a votacão slmbóllca a Caridade, 28 ,nomes para Defmido
n1átdl'J'"' Q15cutH.1a -ou, se ass\.al .l.....x r.es, 2 nor.i'le3 para l{I111ist:ra,.2 nomes
requerIda, por qualquer ll'mão, flO1' [Jara' Vi~e~]),'I1mstra,. 2 tJ.OIDGS para
éS81'Utí111D secreto, por- meio- de esfe... DIretora do -Culto e 23 nomes para

c l'as l)l'et?S ,aue rep1'ovam OU -pOl' meio Zeladoras. Dos 28 flÇlmes' para De~
de esferas iJl'ancas q1Je aprovam. fínidoresJ _ os 14 pnme!T0s serão efe·

ArL, 90: As emendas sóhre a ma- tIVOS e 'os demaÍs se1'ao supientes,
térla e111 ·ÔlSDUSSf10 s€:Lão snbr:letidas, (Cfr. art. 2°, fi 2°).. r .-

por quem pIesIdlr, à consIderação da Parúgrafo ÚI1lCO. A nOlTunata de,
~Mesa pela orêeín e ~ que- ioren1 ofere- pOIS de organizada e assinada 'Será
cldas, se nEto tiverem sIdo preJudl- techada e )av:cada, gl1ardada pelo \:c.
cadas 1301' vot9,cão antel'lores: . I'l1ão ::lecretáno, Por ela se fará a

Art.' 91. Ao - prcbldenLe con1peLe eleIção. - -
dirigIr p. dls~ussão em 'qualquer caso' Á1'L 99,' Os cargos da nomin'l.t"
não defm1C19 e -não P6.l'i11itlra que preferem.. uns aos outros na I)rdenl
discuta~ll e ""olem aSSlh1tas _ (' ....'"l'2.~ C19 acesso, os serviços prestados pelo
rios ao COln1~ron1i-sso era VlfWl" \ l~~ão é co.ndtçáo atendível à ,1....f'elel~_

'Al't 92. Oil'111áo prasidente Úu, çao. . \ r
Mesa tem o direIto 'de esclarecer as Art. 100, Poc1erão ser eleltos lXI.:r"
questões suieltãs à dlscusr;ão l\1iulSLro ~ Vwe-lvl1nlstro, ·os TI'IT.tãos
pre qne lhe

v
p~recer que oS oradores que' setveJ:Ú on hajam servIdo n03

não lhes Çlão a;- verd?den:a intelpre- cargos de "jIlCe-MIpistro, Secret~ttl0
tação; não pode 'pol'ém ..dIrIgIr lnbl" Scéi'ctát:io adjunto, Tesoureü""o, Pro..
nU8~çÕ€S que influam na vot~ção; ~e curador, _I?indrco, Nfol'don10 da Ig'l'c"'~
se qm,ser d,scutu' o assunto deIXará a Ja e bem aSSIm o Pr,lsldente, o Se>
sr1, cade1-1'd.) qü8 será üoupu.at1. por cretál'lo e o Te5?Urm!O, da Caixa de
seu substjtuto leg2.l, reassummdo 'o Cal'ldade, _'
seu lugar assnn aUe terminar 1> § 10 O Tesoureiro só poderá -ser
quest§o, ,- eieito para o càrgo de MInIstro.. e

Arl;. g3, Nenuhum irmão -poderá VIce-M1liI&tl'O" apcs (J l1ltenegno de
se' retlv,r da lVfesa sem permlsiHJ .lO um (1) ano, 'sempre que suas contas
Irmão pl'e:sldenw. , anterlOl\~S, 11?,jam sido aprovadas.

AJ;t, 94 Decorrendo maIS' ie tl'~S § 2' ParaS8c.retã.rio, Secre,ário
horas de se888.0 de lvIesa, o "lrm?,o adjunto, TesoureIro, Procurador, Sm·
Mimslro li (!!lemo cabe pres!d';r fJS dICO, Mordomo ela Ig'r.eJa, DIretor do
trabaL1'Ios poderá _ suspende-h e ,Oulto". Presidente, Se~retápl0 o Te..

,adIá-la paro, outro dia' =mas ·'e 1\1- 60ureiro '(la' Can:a ,de Caridade os
g'U!n irmão pedIr a !)r'arrogac;;,() e .Definidores que se~vem ou hajam,
fôr aprdvactc:, a sessão contm '-,;-a sel'vldo um 0\\ maIS anos,
por-_ m8JS tllna. hora. § _ 3D Para minlstra, Vice-MlnisÍ;ta

Art. 95 ~ln quâlquer das 'JessóBS'-e Dll'etora do Gulto, as irmãs qUG
CO~WOCád9S. por dehberação' do', lr- serv,:'l1l ou hajam S~l''{ido aos cargos
mao MIm:;;:rp, exceto na .das de Zeladoras ,
elelçêes e "l1'~e. poder-se-a ,s 4° Para DIretor do Culto~ Deíi
nâ-o só do aSSullto da meS111éL COilV8~ nl~ores e Zeladores~ os Jl'lTI_ã:os e Ír..
oação me.5 t3lnbém daquêle.s que de mas :Júe por sug~,tlevoção S0 preste':1
momento 11lte1'essa.!'ern. n. seI' I/IT nesses cargos e tenl1alTI maIS

§ 1" QUo]C!ller dos lrmãos PreSe!!- de ·dOIS (2) anos. cOlfl irmábs,
tes terá cHretto de !Jedu' ao Íl'In!W - Art, 101 ,o Irmao que tIver
lY.ÍInISÜ'!) '1 leilum' ou exame de qual- OCUl1ud? os maiOI:BS cargos poderá

-CJ..uer documento -'lue Julgar neces- ser e~elt() para outro qualqller . de
sarja á SW\ orientação). 'pedmdo VIS- menor graduaçaG, sem' que consIde'
ta do mespn, desDe (!Ue faca' pal'te e ISSO deõalr030 ,
da expe(]l€flTr da sessâo, " ârt, 102, Não ser.it eleIto para, 03

§ 20 Q\1,1u,'(·;, u'mào servmdc n", aal'gos da admu]jstração nen1 sub..
ad!Dmist:ra;:,ão bm a:ssellto' em '.!Ie- rog~dos os membl'.Os da . Mesa Con· ,CAPÍTULO XTL
se., podm::í; pec1!r conV.ocacflO da ~Jle· JunGa: Da~ possé da aã.mzmsimção
se. Ac1mll1ISlrativh ou Conjunta; o q) os que )'ol'em -atmgidos' pela
mesmo elír~lto têm - os Jublbdo" e dlSPO&!Ç,ao CJ_o al'tlgo ?~-'9 2°); _ Art· 109, 'No segundo domingo_do
gl<adUfldoB, rjl1arIào se trataI' àe alta ,'b) os H'maoa. que nao .estIverem 110 mé'L de aOl'll dal'-se-á posse à nova

- relevânc!:t 2, rmténo da maIO);.!a ,;08 gozo de seus dIreItos somalS, os anal, admimstração; dOls-dias antes dêsse
irmãos 0l'1C18fH. ' iabetos e os penSIonIStas; . a.to o lrll1ão MInIstro reunlIá a

, e) os que tiverem efeIto acusações Mesa Admmistrativa no Cc>nsistório
'- CÀPíTULO leI h'1:tunctad.as contra a Confrana ou da" Confraria e assim JJroceder-se-á

Dc!s ezeições responderém '\ processo perante os a últuna sessão, para ultImar' .as
tl'í1)unals; : ' ' contas como é dISposto· no artIgo

Art g6 Uma semana anies- da d) os empregados· estiperJdiados; 14 e art, 20, letra "a" e "e".
Festa do 'Orago, no dIa e hOTa àU5 e) os que tIverem mterêsses di- Art. 110 rA posse. Jerá solene" e o
fik -deSIb11ado pelo Irmão M1l11sti.'tJ", retamente llgadós 'a OOnfrarIa;' _irmão Mil1ls~ro, dasignará uma co
êst.e se reunirá ",no 'Conslstóno rIa I) os' pa,rentes consaguineos até o mlsão de il'h1ãos 'OfiCiaIS pa,rà' mtro-
COlJJraria, com os Irmãos SecretárIO. ,quarto grau; , duZ1!' no ConsIstório a nova adri:litlis-
J;>rocurador é maIS dois DefInIdores.. g) os menoi'es' de 21 anos. tla:çáo declarando-a ell'l~os::ada de
por êle > escolhidoS', os qvais eh1 co,' ",Ar)" '103, Todos os irmãos e ir tudo SEr' iavl'8,ndo o 'cOrllDetente têr
mum del~bera;çào .sôbre os irmãos mãs que' estiverem s€rvmdo ou te- mo em livro próprIO, que terá a as
que dev'fu-n constar d2~ 1101111nata ql1e- nllq,111 SeT\'ldo .-em Qualquer c~,rgo &inatura de todos os el~ltas ou - 1'8-
há de ser-pro]:!~st,11, à Mes," P"1'3, Jl Ofll~laJ. porlprão f'~l' m('1uídos na no- eleItos. ' ,
~ão dos ~argoB da nova admmis"r-{. 'Tbrr;ta pDra maJOr on menôr "Ivall- f1!'t. 111 O Íl111áo Tesolu'eu'o",que
ªão, se!1do indispensável apresenq,\ fu:aç1ío sem contudo }Jerdel'em a'srre. termina Q- mandato .fatá entrega ao
e audlêníe"a do Capelão, como "-: g",IJas que possljírem.· (ClI', a:ctigo SeLe sucessor de todos _os ;ralôres e
1101' Espiritual da 'ConfTarlá, '?', ~ 2') ! . . "tít1.UOS 'ela ConfrBria: deVidamente

Art~ 97, Os -organlZMlnrp, da. no ·A\'t.. 104. A 'ele;,;;' o ,~e' procederá;- cornpdrvadcs, bem, como 'o mventã-
1J1!nata deVei ão ter o 'máximo cnté- cbs~rvan~o:se as &egú.mtes d'eLermi~ ,ri~ do qtle- fizer, parte de seu patri
1.':0 para que a escolha recaia em naçoes; momo. O ll'lr..;1i!I Tesbureil"o 'elílpossa·

fllovembro de '1971.

CJ1PÍTULO xv

~_ D.0s-ülnZos nononfzcos
Art, 118. A ,çoncéssáo de titulo,

hononflqos, de Grande Benemento
BenemérIto, BehfeItor·e HOnOr-'ll'lOS,_
poderá ser proposta em Mésa Con::'
JUntar pelo irmão Mllll8trpr Mmlstro
JubIlado, cinco (5), irmáõs' OfiCIaIS ou
graduados, e só por ela concedidos

Parágrafo único__ Depois de dls
cutlda .a proposta, será ela votada en1
esemtímo secret{) e conSIderada apro.
vadâ se obtiver 2/3 dos 'votos presen-
tes , ,'.

Art,. 119 O tItulo de 'Grande Bene
,ménto sem concedIdo aos 11'1113;03 que
hajam mereCido essa alta dlstincão
gelos contmuados e relevantes serVlcos
prestados 'à Donirarl'l, a crlténo- e
aprovacão da. Mesa. C011Junta e cou
sIderados êxcept:wnais,

AI t, 120, O titulo de Beú~ll~él'Ji'o só
ser::1- ~concedIdo aos ilTl1ãos que \du...
ranle ,o prazo de três {3) anos propu
zerem 100 novos Irmãos ou felto dona
tIVOS supenores a dez (10) salanos.
mimmos.
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Art. 121. O titulo de Benfeitor serão' wmento: tratando-se de irmAo que' denúncia de que Innão ou irmã da Art. 145. Nas missas e dell1ft,!s ato.
Illoncedido como homenagem a. irmAol tenha. 'prestado serviços a. Contrar!a, Venerável COnfra.rla. está. promoven- religiosos, os lnnaos graduados ocupa.o
~_'- pessoas estranhas de alto conceito em ca.rgos a.dmInistrativos, ealU ho- do, por qualquer fo~, o descrédito rão os lugarés depols·dos 1rlnãos Defl·
"i".-..i e social e que llrofessem·a reli. menagens serão prestadas de MOrdD da. mesa ou de sua adminhtrtWão, com nidores em exercicio, excetus.ndo.se oS
B1ão católica,' desde, que tenham, de com o regulamento âa Caixa. difall1ft,çiie's, inclusive qualquer de saUlo gradua.dos em Ministro que ocupamo
wna só vez. feito donatlvo& ou dâdl. '""-....... ~ , membrO&, ordenará. li. abertura de in- o lugar depois do Vice-Ministro em
iVas em' dinheiro superiores a vinte CA..uuLO ~ .... - quérito administrativo, OOra., o que exercicio:.os Ministro Jubilados o prl-
1(20) salárlos-minlmos, ou ainda pres- Da Igreja .- nomeará uma. comissão de trq; mem- melro lugar ao la.do do Ministro em
tado serviços considerados relevantes bros, I composta. de um 1M1ão Oficial, 'exercicio. '
pela Mesa Conjunta. ',Art. 131. A Igreja é a sede da Co1loo que será seu presidente.e dois outros Art. 1406. A COnfraria nunca assu-

Art. 122. A fim de homenagear al- traria e um dos imóveis de seu patrl· irmãos membros. da Mesa AdlIlinll- Jnfrá nem exercerá. ,a' personalidade
tas autoridades públicas 'e pessoas de mônio. serve ao Culto Divino, se· traltva. jurldica sem prévia. autorização do
alto relevo social ou religioso, que te- gundo as leis da. Santa Madre Igreja I 19 Essa. comissão prooederll lUJ Ordinário Diocesano (sec 16 de Ali;
nham contribUído para. o prestigio da Católica.' sob o dom1nio e govêrno' da investigações que julgar necessllrla.s, de 1894). . ~ "
Confraria ou a. ela. presta.do serviços Mesa Adlnini.!;trativa. (cfr. m. 18). ouvindo testemunhas e recolhendo Art. 147. Tõda&:as vl!zes que houver
inestimâvels, a. critério da Mesa con- , Art. 132. ·Ao Sacristão da Confra.· documentos, no prazo de 30 dias, que elelçao geral ou _parcial, será convi
junta, sem concedido o titulo de Ho· ria compete abrir lIS portas da Igreja poderão ser prorrogadO& pbr Il1ft,ÍS 30, dado a. lIBststir às sessões, como repre-
morárlo da Confraria. dllB 7 àS 12 e dllS 15 àS 17 horas. descle que 'seja Justlflca.da a lmpOSsl- sentante da Autoridade Dlocesanaí o

Parágrafo único. Os que forem Art. 133. Nos atos solenes da con- bUlda.de de recolher provas no prl- Pároco ou outro qualquer Sacerdote'
~graciados com titulos honorlficol, fraria, observar-se-á a. scguinte dlS- meiro prazo./ por êle ou pelo Ordinário designado.,
eompréendidos no presente capitulo, posição, para. colocação das pessoas f 29 Findo o -periado probatório a. (Can. '715) • - -
receberão diplomas, cujO& modelos gradas: ~ . - comissão concederá o prazo de 10 dias Art, 148. A Confraria náO poderá
s<>ráo' aprovados pela. Mesa. Conjunta. 1) 'ar Capela. da Igreja. é lugar reser. para que o indiciado ofereça. detea&. mudar nem acrescentar coisa alguma.,

Art. 123. As conceliSÕes oonstantes va.do aos Irmãos e irmãs que estejam I 39 A comissão, concluidos os tra- no presente Comp~mi.sspJá aprovado
do presente capitulo· só' serão subme- servindo: ". . balhos, terá o prazo de 10 dias para pelo Bispo, sem o seu consentimento.
tidas a aprovação da Mesa Conjunta 2) as trlbunJUl são lugares privativos elaborar relatóno e emitir parecer qu.. (o do D. Cano 689 e 6901. '
'>l.pÓS o parecer de uma. comissão da dtls membros da a.dministração Íl suas encaminharli.' ao irmão Ministro, qw. Art. 149. A Confraria sujeltar4e~a,
três irmãos Oficiais, deslgna.dos jlClo famillllB. podendo: éstes, cedê-las 11 convocará. a Mesa. Administrativa llllol'llL a. ,tôdas as disposições ao Cod. do
.irmão Ministro. outros: quand() aquelas desLstlrem de em sessão extraordin€trla Julgal' o D.C. e do Con, Pien. Bra.slieiro. nll.o

CAPtruoo XV seus direitos. serão c.edidasa outras caso. concedendo-se ao acusado li mencionado neste COmpromiEso, e ter
, _ I pessoas conhecidas como gradM 6 mais amplo direito de defesa. por nulo e de nenhum .efeito Qual-

Das jesttvitla4es e- Culto Divino Confraria; . , -. Art. -138. Os iIlcidentes que pOSSam quer ato que, contra êles fôr prati.
3) o COro da. Igreja é lugar ·prlva· ocorrer no recinto da Confraria. entn cado. '

Art. 124._ As testas dos GlorioSOll tlvo dos músicos e cantores, que-tun· irmãos de qualquer categorf3.. ~rão Art, 150. As qUantillS arrecadadas;
Mártires Sao ~onçalo Garcia. e São clonat:em nos atos solenes, . leva.dos ao conhecimento do jrma.o M/. das calxu de esmolas colocadas ãen
.r~rge, se realizarão anualmente nOll .Parâgrafo único. Nenhum objeto do nistro para que sejam determinadas tro ou fora da Igreja, serão aplicadas
dias I) de fevereiro e 2S de abril. res- Culto ou servi('o da Igreja poderá sair as providencias contidas no art; 137. exclusivamente na manutenção do
pectivamente. empresta.do sem autorização do irmão Art. 139. Qualquer irmão que tenha- Culto. As quantias arreC4dadas na

Se .ná!> fOr posslvel em vittude da Mitústro mediante recibo•• - sido acusado faLsa.mente, tanto qUb caixa das almas serão /lopllca.tilIs (Jm
Incldencla nesses dias, de comemora--' . foi absolvido pelo juigamenw da Mesa. sufrágio das mesmas.
IÕCS religiosas móveis. ou motivos de CAPITuLO XIX A'drnini!;trativa. cabe o direito de re.
alta relevância, a realização das fes- Da secretaria presentação, com o rstdldo de abertul", CAPÍTULO XXIV
tas determinadas neste-artigo. a adm1- - - AA i ~ ~A • t t· ""In R'- '.- t "'t ~Distração designará. novas datas den- Art. 134./\ secretarla..!lEIo COnfrar!a .... nqu~ mm s ra IVO, cum... .. ~ wp08"JfJes ran•• VI S
t1'0 porém do perlado de 30 diaS. da qual é o cl1efe o irmao secretárIO do à Mesa. resolVer o caso em sua jlrt~ Art. t51. Picam asseguradas ai

Parâgrafo único._ A pa.droelra da que estiver .servindo. é·s, ~partição meira reunião. gÍ'aduaçDes Já conferidas de acôrdo
«::onfrariá, Nossa. Senhora da COncei. central da'qual depende a Il1ft,lOrla: dos Art. 140. p,. MeBjI.- Admlnlstr8.tivo com O Conipromisso lInteriot'; ,
!ão, será festajada· com tõd& pomPll diferentes ramos do serviço adlninis· aplicará, as seguintes penallda.dea: - _ Art. 1ll2. Os irmios que hajam I
• esplendor anualmente no dia 8 de tra.tlvo. deve nela. haver pessoal ne- a) advertência verbal; exercido interiormente DS cargos de
odezembro: os demais Santos que se ~rio para Cl expediente, ;escritura. 1J) advertência escrita; Presidente, Secretário e Tesoureiro da
"'eneram em noasa Igreja, serão igual· çao dos -livr~s e conservaçao do ar- c) suspensão temporária das rega- Caixa de Caridade, ficam a partir da
mente festejados de aeôrdo com a sua qUiVD. . ,Uu, entre 30 a ~ dias: data da aprovllÇlio dêste. graduadils
cevoção sempre que os recursos' da Art. :U15. Para. a escrituraÇão ser- d} exciusão do quadro de irmnat. em Vice-Minist-ro. (art. 117).
~>;m!riu1a o permitam, em seu altarea, virão os segU1l}tes livros com têrmo Art. 141. se o irmão acusa.do tfIr Art. 153. As irmãs qúe hajam exar· _
$ eles assistindo a Mesa A\im1nI&tra- aberto. rubricJJdos, numeradO& e en- membro -~ Mesa. AdmInistra.tiva t) cldo anteriormente os cargos de Mi
'Uva. ' cerra.dos llpr quem competir: livros auunto setá resolvido peia Mesa. COIl· nistra.. Vice-Ministra. Dtt'l~tm'a CO

de atas das Mesas AdmlnistratlvllB, Junta ~ Culto e Zeladoras. t1cam a partir da
Art~ 125. Nenhuma corporaçll.o ou conjuntas e Eleições, têrmos de posse,l, •. CAPtroLO XDI: data da aprovação deste, jullllll4as ..

Clevoçao poderá. fazer :festas ou ceie. da a.dministtal;1io e tLvros de entradas graduadas de COI'IfOfml4l1de com êste
Ilrar outro qualquer ato em nossa anuais das' jóias, livros de receita e .Do$ empregados ÇDmprop!LsSO. (art. 117, ParillSrafo'
Igreja, s<>m a prévia. lice/!ça· da Mesa, despesa; livros-de registrG das provi- Ait. 142. Os empregados noceSs&. unlco). .
lo qual 5Db pretex1!t algum poderá per. sões e ordelU:o, livro do InventArlo doa r1O& ao serviço da confr.aria serão no Art. 154. A Confraria providenci~râ .
2I1itir ,O uso de opu ou outro qualquer bens da confraria, ltvro dos recibos mea.dos pela :Mesa, ou, em casos de junto ao INPB. & 1J;Iserição 4e El!U Ca
tUstintivo estranho à COnfraria, bem que devem lega.lizar as contas d&s ir# urgência, pelo irmão Minl/;tro.- a4 pelão, como contribuinte, nar/l. os eeei-
eomo reuniões no nosso COnsLstórlo li mãos TesourelrG 'e Procurado,r, lil/ro .• _-' da. ".~ '_A_ ,.... to de - •• do "
lIlem poderá conceder que do trono se das certidões das missas, livro de pro- ::e;~%'fc~o de ='ai-'t:J~~ Ci~. apo~...... rIa 11 demais benefl.
:retirem 0& no~ Oragos ou a. 1Ina.- tocol" dos ofiClios te<lebl.dos e expedi- tar obediência e respeito a. tDdOs.. A . Comisslll): VIalter dos Santa,
(lem do cruxiflÇa.do· _dos, e todos aquêlea que a. MeSlL jul- membros·da. Administraç!'Io. Suas ati· Castro. - ÁtttónJ,o Jorge Ganem. _

Parâgrafo. UIlUlO. As JnIllgnlllS da ~ar convenient.e e mais um livro de vidad.eS na. secretaria. na Sacristia João Gilberto Ferreira de Souza __
~~~f~::t'is~ft:rvgs~1:. ·donatll/os. para. reg=l.uT~j tiu ou,nas'demals depenaências da Igre- Orlanllo' Pereira BarraI. - .Edyard
nidades rellglasas of1cÍBJs a,que com. ,arreca.da.das Das ca. a '-e'~ .... Ja, .serlW controladas. pelo Morçiomo LisbOa Lem(l.!f. _.
pareça p, COnfraria considerando-lI8 C1l1'Í1'l1LO xx da Igreja. e pelo SacrIStão. cabendo li Eu, Alvaro César de Mello C'>'Ztró
uma falta gravisl;1Iná. a dewbediência • .l!ste a responsabilidade pela supem· Men~es. Oficia! do negMro CJvH dl1ll
a êste dispositivo. Do CapeUüJ são da llmP/lZa. de tõdas as dependên- Pessoas ~uridicas nesta.Cidade do Rio

Art. 126. Tôda& as sextas-feiras dD Art. 138. Para deSempenbar o o!fclo cl!l8 do Templo, a salvagUlLrda do p.... de Janelro, Capital do Estado da-
nno, estarli.- em nos.sa. Igreja 8Xposta de Capellio será. -prefllrldo o'SB.cerdDte trunÕ!1io, nisso incl~idos espórt!!las 11 GUallab~ra.. -
1;10 sagrada. imagem do sennor 'MOrto, que fôr irmão, sendo suas atribuiçiies: controie da.s ativlda.des religlOSM. CertifiCO que no !lvro MA" n(u:ner.o
à adoração dos fléLs ,a) ç.elebrar as m1ssa,s pelos Irmãos Pare. que sua tarefa seja. facilitada, G oito, lio Registro CiV1~ das f'e5SO&s "u-

Art. 127. Na. semân.a. Santa., se ta. vlvD6 e falecidos, nos dias Sa.ntos e Sacrltão ter~ ~ edlfIclo da ~J& rfdlcas. cll!ste Cartória, dêle cCln3ta.
:rão os atos da. Paixão que permitirem Domingos, t1ll dia. da. comemoraçAo como domicilio ou deverá residir em so~ o número de ordem vinte e .sete
os recursos da COnfraria e, indlspen. dos mortos, no liía da posse e :nas lugar próximo. OjlSO não eXistam con· ~li trezentos e .setenta .e dois, p re
sàvelmente na sexta-feira se fará a sextas-feiras, a hor,a emgue & :MeIa. dlçlí€G de mora.d1a no interior da glstro do Cl:lmpromisso lia Vener!\vel
exposição do Senhor MorÍo. podendo detel'llÚI)ar: .. . '. Igreja.. ' Confraria dos ~lorio~s Mártires SâD
~o •encerramentD haver sermão da b) assistir Jl. todas as festlvidadea Parágra!D Í)n1eo:' Todoil OS empre. Gonça~lio OArCIa e Sao Jorge. felt? .!lo
Paixão. ~ . e mais atos ~~l1giOSOll da contraria, g/i.dOS serão regidos pela consol1.daçllo requerunento. de ,José COsta Carvaiho.

. PAP(WLO xvxr tanto na. nom. Igreja como fora dela,_ elas. Leis TraJla.1hLstas, abendo ao seu Irmão Ml.nlstro e l'epcesentante
a.comPa.nhllnlio-a, No caso de impe- 1rmã.o Ministro JUI deçlsiies sóbre dLs- legal. em onze de maio de mll nove'

Dos sufrágio, dimento. Il1ft,ndaré. um Sacerdote de nso depois de llOp.sulta previa. a centos e setenta e um, e na mesma.
Art, 128. Ppr .a1mJl. de cada. .irmáo acôrdo com o irmão ~Lstro. EnCO- rrgão'jurJ.li1cO. . data apontll.dQ sob p -número· da or-

gue falecer .será' celi>brada. mis5& de mondar em nossa IgreJa. os corposdos, dem oitenta..mll selscentDs e vinte ~
309 dia ' I lrmáos falecidos ou em outro local, (lApinrLO XXUI seis, ao Protocolo, livro MA" número
,ArL '129. Pelo lnnlIo ·ou irmli. que quandOSOl1Cltlldo, e fOr posslvel; D~po6i9õeB ger(J.'" cinco. O Comproml.sso da. Trferid...

:falecer no cargo. ou que haja servidCl e) zelar pelo Culto Divino, requLsl- __ ~ Pessoa Juridlea. foi publicado por e~-
em algum cargo da confraria a adm1- tando ao Diretor do Culto, qualquer . Art.' 143. OS Irmãos' da Coofra.ria trato. eu D número oitenta e dois,
nLstração farli. celebrar of1ci~ fúnebre ~bJetD que 'seja preciso; . 1ISllr.ão hábito prêto, tún~ca, preta, ror- do Diário Oftcial do dia clnllO de l1'IalG
de acõrdo com a graduação que tiver. dI prestar todos os esclarecimentos dão 'branco. escapuli!rlo encàrnado. de mil novecentos e setenta e "m,

Parágrafo único. As pessoas quecJla:c, qu~ lhe forem pedidos pelo Ministro ·com o emblema. da Confraria a,ouro. ficando arquivado neste .cartórlo um
'lleÍ'tencerem a/Confraria mas forem ou pela. Mesa, participando da feitura Art. 144. OSidlnheirDs da Contra- exemplar do mesmo Dlario Oft.eial e
segundo as leis da Igreja: mer-.eoedorwl da. nomlnata, assistindo as.sessões de ria. jamais serão confiados s. palU' outro do aludido compromlsso do'
das homenagejls fúnebres, poderão til. eleição, e as <lutras quando fOr .can- eulares, qualquer que r.ejam os jurOl qual constam seus fundadores P a-
las a juizo do Irmão Yinlstro. (Cfr. vida.do. ou garantias que Dfereçam. Todas ... diretoria da. referida Pessoa Juríd'ca.,
art, 2~, § 29). ' ' CAPfwLO XXI certidões e mais papéis serão .a.~n- e entregue os demais documenws ao

Art. 130. Falecendo algum Irmão . Das ""'nolidades tlcados CClm o "Sêlo da COnfraria, fi seu representante legal, tudo dp &0>61'-
em extrema pobreza, r.ensionlsta oU .... aos pretendentes, será cobr&Jia. 11- es- do .com 8 legislação em vigor. E pa-
não. a Caixa de Caridade presta.rã o Art. 137. - Chegando ao conhecl· pórtula. de Cri 5.00, por p8aina. daíi- ra constar, onde con-llll'r ,P~!\S<I ,a pre·
auxliio 4eter~ para. seu sepul· mento dD irtJão Ministro, qualquer io&t&fada!. ..ante certidão, que subscrevo e a,;sl-
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no. nesta cidade' do Rio de ,J'1J'!eIro,
Estado da Guanabara, em 1i de maio
de 1971. Eu, Almir Alexanl1rino da
SilVa. Of'clal Substituto, subscrevo.
dou fé e assino.
, RIo de Janeiro, GB. 11 de mala de

1971. - AlmIr Alexandrino da Silva.

PAREOER DA COMISSAO DE
CONSTlTUIÇAO E JUSTIÇA

I - RELATÓRIO-

O presente projeto, de autorIa ao
nobre deputado Pedro Faria, vlsaodo
declarar de utllldade a .entidade que
mencIona vem acompanhado dos do
cumentos que'satlsfazem as eXlgên"ias
de art,lgo I." da Lei m, de 2(1 de agOs-
to de·193~. ' ,

Estabelecido por esta Comissão o
entendimento de que exIste a com
petência concorrente do Legislativo,
em processos dessa natureza, enten·
demos que o projeto é constitucional
e jurldlco.

r
II ..- VOTO DO RELATOR

Pela constitucionalidade, juridlCi
dade e pela aprovaçflO é o nosso voto.

·Sala. da Comissão. em 8 de setem
bro de 1971. - Deputado LU/i! Braz
_ Relator.

m - PARECER PÁ COMIssXO
A Comissão de COnstituição e Jus·

tlçl~'em reunião de sua Turma "A",
l'enJ1zada em 22.9.71. opinou unám
tucrnente, pela constltuclonalldacle, ju
ridlcldade e aprovação do Projeto nu
tuero 2.322-70, nos têrmos do pllr~cer

do Relator.
msUveram presentes os Senhores

Deputados: Lauro Leitão - Vice-Pre
slrlente, no exerciclo da Presidência.
Luiz Braz - Relator. Alron Rios Al
ceu Collares, Antônio Mariz, Ferreira
do Amaral, Djalma Bessa. Hamilton
Xavler. Italo Fltlpaldl. Laerte Vieira,
Pires Sabóia e-fiylvlo Abreu. '

Sola da Comissão em 2:1 do set~m

bro de 1971. - LaUTO Leitão - Vlce
Presldente. no eXérclclo da Presidên
cia. - Luiz Braz - Relator.

o SR. PRESIDENTI~:
> (José EJadr/ad) - Está finda a lei
tura cio expediimte. "

Passa-se ao Pequeno Expediente.
Tem a palavra o sr. Antônio Bre·

solln.

O SR.. ANTÔNIO BRESOLIN:
(Comunicação - Sem. reVIsão do

orador) - Sr. Presidente, Senhores
Deputados, o Pre>idt'nte PereÍl'a Lo
peJ, aO assumir a Presidência desta
Casa, a[Jrmou que se não fizesse a
l'SIOlrrm da C!\mura sOl'ia capaz úe
l'enunciar. Todos os Deputados en
tenderam o gesto dêsw grande Pre
sidente, porque .todoo reconhecem a
presente necessidade desta reforma.

Desde o inicio S"" falou que a refor
ma tinha por :)bjetlvo, robretudo,
:fortalecer as atlvidad~s dos árgãos
técnicos da Câmara, princlpairnelJte
agora que, com 11 legislação vigente,
:ficll.ram êles prolunoamento diminul
dos nas suas atribluçõcs. :Basta. lem
brar que os de~ret')s-icls cncannnh&
dos à Câmara não passam por ~s
ses órgãos. .

Eutretanto, dois ou trê~ Depní;ados,
por motivos que desconheço á Utulo
de fortalecer as Comissões Técnlcas,
prOCUl'llram reiteradas vêzes alijar o
direito dos parlam'mtares de se'prl1
nuclarem no Pequeno Expediente, o
chamal!o "Pinga-Fogo'. Houve rea
ÇU(l vIolenta. e tive oportunidade, vá
rias vêzes, de falar sõbre o assllnto,
contando com o decidjdo apoio dos
po.rlamental'es novos desta Legislatu
ra, Inclusive Deputados da ARENA
(ilW, num gesto digno dos maiores
aplc.usos. fizeram um ablxo-ll..<slnado
e o encaminharam ao Lider do seu
partido. '

Pois bem, Sr. Presidente, o "Pin
ga-Fogo" parm!l.neceu e hoje não se
discute mais o assunto. por extinl!ul·
lo serla o mesmo qUq fechar uma <la.
últimas jaÍlelas que ainda restam a(,
Parlamento NaciQnal.

HOje: às 8 boras da manhã, a lista E agora, com espanto de tôc1a. es~ é uma :fOrça posta. ao serviço da.
de lnscrição já estava completa. J:s- ta. Casa, verificamos elue o projeto coletl'v:ldade e não se ,pode e;;cl'Cita
to demonstra 11. impo"tâne:a do Pe- que vem aqui --para. ser aprovado é lo convenientemente iem levantar
queno Expediente para esta Casa. um alijamento das Comissões Técl}l- problemas e propor soluções, menos

ar. Presldente, Srs Depl,ltad<>s, eas desta casa., ainda, sem abrir espaço para o livre
velo agora. a plenário {) projeto da Veja bem. Sr. Preilldente, tudo que exame e o livre debate daqueles as
reforma aclmini!\tl'ativa.. Mas antes se faz de fort~leclmen!'-o é no seU,r suntos que estão intimamente vincula·
que o pl'ojeto aqui viesse, na quaJi- da administraç~o da CM~, o~de os dos ao desenvolvimento nacional. .
dade de Presidente da--Comissão de Deputa_d~ prà;Icamente nao tem par- Consigno, pois, com alegrIa, o lo.
Agricultura e Polltlca Rural, tive tlclpaçao, a nno ser através da. Me- cido exame que a "Fôlha ele São
oportunidade de enviar requerim!lnto sa. A parte que in!-Cressa aos Dep~· Paulo" féz, por intermédio do jorna
ao órgão competentp., respondendo, tados, aquela que Interessa à. Iegls· lista Joelmir Betlng, cuja capacidade
aliás. a ,uma <lircular qUe me foi laçáo, ponto. fundamental de um técnica e atual1sslmos conhecimentos
endereçada. Par~amento, n~o, se fortalece, e ll.~ são de louvar-se, sóbre a problemá.-

se Jgnora, se dumnui, S\1 menospreza. tica da politlca nacional relativa' li
Eis o requerimento: Itste é um fato profundamente eon· nossa infra-estrutura de capitais.

"COMlSSAO DE AORICULTU· trlstador. Quando,tanto se fala no, O Govêrno RevolucionárIo optúu
RA E POLíTICA 'RURAL fortaceleclmento do Poder Legislativo, pela politlca agressiva de fortaleci

quando o própl'lo Presidente da Re- mento da nossa economia, buscandl)
Of. n.9 94-71 pública, a cada passo, está preme- tlstlmular fusões de emprêsas de ea
Brasilia 19 de malo üe 19n., tendo que vaC l'ed~mocratizl!:r 0- Pa.Js, pltal e de produção, visando Cl'iar no

, ' esta Casa, qué t.em obrlgaçao de ser Pais fórças altamente capazes para
Senhor Deputado, , fi primeira a dar passoo largos neste enfrentar a viole!Jta ecnoonência ln-

arts. U' 1 sentido, recua. Sr. Presidente ternacional pela fixação de valOres
Respondendo a c ·c cu ar Não estou falando aqui com iute- que nos habilitam a participar vau-

do eminente amigo, e toman~o rêsse de Presidente de um órgão tajosamente da competição inevital.
como base a experlencla adquirl- técnico, pois neste ano concluo' lU; Entendo que esta é a politica que
da no desempCiJM ~as l,ltlyldades miilhas atividades. Falo em nome .:onvém ao Brasil e por isso me re
de Presidente de .0llllSsao, de- desta Casa do Congresso Nacional. jubilo com a série de Eeta artig<>s
sejo ressaltar o fato de qne _ o Um Parlamento sem comissões técnl· que Joelmlr Bet1ng escreveu e que a
melhor dos trabalhos dQS órgaos cas revigoradas onde não há assis- "Fôlha de São l1aub" divuJ.~()u. Sino
~cnlcos da Casa perd~m-se ~m têncla. onde nu::' há funcionários, on· to-me, Sr. Presidente, Srs. Deputados,
vlrtude de falta de divulgaçao, de não há chefe de gabin<:te, ou/te no dever de analisar, desta tribuna,

~ ,na Integra, dos ~ebates oco!rl~os nâo :há nada. é um l'arlamento aeá- tais pronunciamentos, de, destacar
durante as reuniues de Comlssao. falo, que não tem sequer condições lhes os pontos capitais. certo de qUl'l

2. A fim de solu~lonar, ,êste de existh' para cumprir as suas altas' a. natural ressonÍlncia desta •Casa ie
probleII.!o. seria n:cessario que na finalidades. vará. a todos qUll.nfo,s se interessem
Comlssao hO\lv~~e ,um gravador Era o que tinha a dizer. <Muito por tema tão apalxonanie e atual no-
e clols taqUlgraíos. A Diretoria 'bem) vos subsldlos. ,
deveria dispor de um órgão de dl- . Joelmlr Betlng abre a sua série de
vulgação, com o "Diário da ca.- O SR. SINVAL BOAVENTURA: ~studos focalizando l~ opirtião dOI
mara", encarrellado da divulga- ,(Comullicação _ Sem 7"emsào d" grandes técnicos,mundials, que podem
ção' dos trabalhos dos referidos orador) _ Sr. Presidente. Srs. Depu- divergir laqu ie ali, mas se fixem, em
órgãos em toda 11 sua plenitude. tados, pela manhã, na sessão do COn- gmnae maloJ1a. na tese de que ..~

3. acoITe alnda que a tarefa d b t f f - A I ão" A tdas Comlssões Técnicas da Casa gres.so, ouvimos e ~ es com re e- usao" a, so UI} • cen ua, por
- t à' t t d rêneia ao Vale di> Sno Francisco, e exemplo, que no campo tecnológico o

JJ!l.O se res rlnge cons an e o aqui foi citado o lome do Coronel debate se concentra sObre duas ques-
nosso Regimento Interno. Ela é Wilson Santa Cruz, Superintendente toes básicas: a relação entre as di
bem mais ampl!l. Recebem as da SUVALE mensões da emprl!sa e SUa efIclên
Comlsslíes Técntcas, através de Não poderÍamos, Sr. Presidente, ela produtiva e a ~elação entre ,o ta
seus membros, qlfe representam deixar de registrar na tarde de hoje manho da emprêsa e sua capacidade
todo o povo br,asJlelro, os reola- nossa admiração para aquêle admi- de criação ou Inovação .tema que, nl)
mos, as necessJdadps. as ~ll[eS- nlstrador, que tem honrado a dIre- 111t1mo Simpósio do Instituto Stan
tões ge suas ~OIl~1nquas re~l'!.es, ção daquele-impormnte urganismo. fard, na França. foi amplamente dis
que sao encam"'hadas aos ólgaos O coronel Wilson Santa Cruz re- cutido pelo conceitUltt1o banqueiro e
responsáveis }Jelo~ diversos seto- eentemente foi l1. Belo Hori,zante, em economlsta Sérgio Melão. ,
res governamenta s. sendo, dE'st-a seu nome pessoal' e em nome do MI- Apoiando-se em nome de autorldlo
Illanelrll.. muitas vêzes soluciona- nIstro do Interior @sse din~mlco Cos- de mundial, o ~omentariEtll. frisa que
dos problemas de ,grande Impor- ta. CavalcantI. Lá. assinou VHriOS con- pa1'a Gaubmith a grande emprl!sa le
tAncia. . ' vênias com o Govel'nalJor Rondon VII. a vantagem de montar e aperfel-

4. Esta atlV1üad~, por justiça, Pacheco E o P~ó;lrio Governadr'r çoar uma "administração pro!issio
deveria ser iru;erida no Regimento Rondon' Pacheco'o reeebeu como nal", proprietária nlío do capital mas
Interno ela Câmal'll. poEslbllltendo mensageiro do GO'lêrno Federal, das técnicas avançlldas de gerência;
o exercicio. -de direito. de~ função Posso dar o mAU testemunho dI!' Informando que Rlehard Caves não
que, de.fato, já é exereidã. pelas, que a SUVALE. ná sua admlnistra- menos famoso. assevera que a' pes-
COmissoes. ção,. tem dedicado todo o inteIêsSfJ qulsa industrial e o poder de inova--

li. Além des.~as sugestões q1le li. região 'do Vale (10 São Franr.lsoo, çâo estão fortement,e ~,(onc~ntra<'!OS

tomo a liberdade de formular, Os munlcipios 'lue tenho a honra de nas emprl!sas de grande porte. con
chamo a atenção de V. Exa.. representar nesta Caca v~m receben- c1ulr, ntão. que "par~ qUE' as em
para o fato de nlío existir, nos do beneficios desde a anti~a Comlg- prêsas, brasileiras adquiram dimensão
Quadros da Secretaria da Câ- slío dl] Vale do Silo Francisco, co~u adequada para enIrentar a concorrên
Illara. elementos especializados serviço de abasteeImento de água. es- ela. aqui dentro, das subsidiárIas de
em legislação, "especlállstll'3' le- gotos, construção de usinas, Temos companhias estrangel~as e tentar, 111.
g1sllltlvos", que (',()Iaboras.sem na agro'a presencla<:1o o esfôrço da Co- tora, disputar com os gigantes do
confecção das leis, projetos, pa·' missão do Vale do Sã... Francisco nns mercado mundial. a "fusão tl a.. 80
receres, etc. Uma espécie de as· áreas escolhidas para a l.mplallts,çfio lução". Tanto mais válida a conclu
sessoria técnica espbciallzada nas de alguns serviços, prlncipalmente no são Q!lanto é cert" quI' esta é a .,a
matérias relatlvlls a cada c'o· norte de Minas. lavra de ordem oficiai. amparada pela
JJ1fSSl1o, ,que 1JJclu51ve - acompa- Quero deixar aqui, em favor c'la oferta de grandes estimulos fIscais e
nhasse tOda a polltlea üo Go- BUVALE, uma palavra de admiração creditlclos.
v!rno, através dos atos expedi- e, de agradecimento. em nome da Comprovando o valot prático da
dos pelos dirigentes de seus c11. parcela do povo dfl Minas que le- tese o artiCUlista cita o exemplo, dos
versos órgãos; que estivesse em presento, ao Sr. 'Wílson Sant.a Cru:; bancos comerciais qUe, aceitando esta.
condições de informar e orita- Caldas e a todos os seus auxiliares, pol1tica. --riscaram o~ bancos ,de ari
lar os pariRmentares através de poIs o meu Estado é realmente -que gem estrangeira da lista das dM!
uma assessoria que não seria ne- lhes deve gratidão pelo carinho e de- maiores organizações 'do ramo no
cessàrlamente de 'alto / njvel. - dieação devotados no Estado de Mi- Brasil. .

Sugiro ainda que o funciona- nas Gerais. , Mais adiante, no prosseguimento de
mento do Pl:má.rlo' seja mantido Não poderia, Sr. Presidente, delX9,. seu estudo. o Jornalista l)xamlna. as
como está) A douta Comissão de dar o meu testemunho Voltarei quatro categorJas de fusõe.s <le em
se desejar forblecer o congresso: em outra. oportunida\ie para enume- prêsas, segundo os oritérios analltl-
terá que fortalecer. a função do l'ár todos os benp.flclos que a coo do Prof. Peter Drucker. autori-
Plenário, pois clêste depende (I SUVALE tem carreado, para Minas dade de incontra.sMvel pre.stlgfo mun
revIgoramento das comissões téc· Gerais. dial, e que se distribuem nos seguln
mcas. I Fiea aqui êste nesso registro. pois tes tipos.: fusão ofensivl\, fusão de-

Aproveito a oportunidade para realmente somos gratos à SUVALE, ao fensiva, fusão 'de diverslfkar,ão e fu-
apresentar a V Exa. os seus seu Superintendente,' pela atenção são d eencampação.
protestos de estim3. e considera- que tem dedicado ao meu Estado e O !lustre catedrático da Unlversi-

, ção. - Alltônio BTesoli~J Pre- aos munlclpios que represento (Muj, dade de Nova Iorque, segundo o co-
aidente. to bem.) menta.rista, admite qUe tôc!as &S no-

SI' . Presidente, l!ste requerimento vas emprêsas. uma vez atingida a. di-
nâo foi seguer respondido. Pior da O SR, HENRIQUE TUItNER: mensão ótima. minlma, haseada no
que isto, nao foi acolhid. 'ama úni· <t1omunicação - Lê) - sr. Pres'!- esfôrço próprio, devem apelar. em
ca dR6 qe,otõ&s apresentadas.. dente, SJiI. Deput:l.doi, o' jorna1Jsmo seguida, para (\ atalho elas fusões, po!.
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Os J080S sinaleIros de Garcia
d'Avl1a, adentrandoO-se do hto;al
bamnc> aos cJ.rJ'aSC:llS do sertão, le
varIam, na sua coblça e fome devo.
radoras de chão, uma hç5.o de fôrça,
coragem, e, sobretudo, de amor à.
terra para os pl'lmeiros Implantado! es
dl> currais no cr.atór.o nord~sn'lo.

>\quela ll11stICa que se tornal'1a ar
tigo de honra no código conSltetldl
nário: a lição magnif:ca de que "ai
terra não se vende". E' a heranç" a.
cransmltn'-se de geraça" a gera>:'iio,
sempre ao pr:ço das justas de Ia
mlJia, do sangue e, qu:,se sempre do
ódio e a so perder numa tradIção mi
lenar e paradoxalmente sagrada.

Não sena. por certo, exagêro re
gionalista afirmar, desta tribuna. qus
o Nordeste guarda. Integras e lnv,o··
láv61s, as melhores tradIções do P0VO
braSileIro, Dentre outras ra2ões, con
~orre pam eSSe fato hIstórico, sem a.
menor dúvlda, a aU~ência das ml- \
grações estrangeiras, ao longo do
processo de desenvolvimento regional.
Até mesmo entre as três I'aças pJvoa
<ioras não se pode negar a Influência
predominante dn indlo em contr~po

qição ao branco portugues e a.o negro
africano. Pois somente nas mancl!a!s
]jmldas, onde se fixaram os enge.
nhos de açúcar, estabeleceram-se em
maior contingente os dois últimos pie·
mentos misclgenadores'. Os campos ds
criatório que se estenderiam nos ta
bule�ros' perlongando os rios se~oS,
~onstante desafio aos coloniza dores,
seriam entregues aos indigen~s, au ..
têntlcos criadores da civilização do
couro de que nos fala Caplstrano de
Abreu.

O isolamento em que se viu o Nor
deste, durante três séculos, fêz do
dominador que venceu o melo um a.u·
têntlca senhol' da terra e do h0)'11 c';TJ,
n: porque senhor, dono da terra do
homem, e. quase biblicamente de
tudo que no chão existe, a própria.
dureza da vida. a Inclemência do cli
ma, a voluntária submlso1io à própria
sorte, êsse dominador, repIto. Se viu
contingenclado a construir o seu
mundo: seu domlnlo, seu Império, As
sim nasceu o coronel fertanejo, o che
fe 'Politlco. senhor de har~co e rutl'lo.
lutando de m1io armada pala po~~o (lo
seu reino e pela permanência e re8·

se fundiram adquirlra,n dimensões Mas, o nordestmo Camillo CaJazanó assinalam um passado de lutas e do
nacionais. _e a rara sabedona de, contran- sangue, e, que 6e oonverteu no depo-

Todo o acervo de experJências que .1:\ andu a norm" auotaua 110S élelm'lS sltano i'Jel do maIs profundo e 111lg"a,
adq,uirlmos e que visa ao Incentivo ~s palses, obter, com lllusmta habllltada laveI sentImento de brasllldade. Da
fUBoes que fortaleçam a nossa e('o- a reall1óltl,ção, com o propno, banc~ quele Noroeste das guerras de fallU
1l0mUt, necessàl'lamente nos leva a oficial eXlsLente, daqUIlo que os de- !Las, dos cangace.ros, dos vagueI ,os,
condep!\r, como brasl'eiro~, o mâ,]o· maIS povos sómence conseguIram '11e- dos JangadeIrQS e dos jagunços, au
gro das negociações que p"etendla,1\ diante a cl'lação de um banco nóvo, dazes Ilgul'as ,sImbólica,; que, no
somar o Banco Com.ercial Brasul, d", especiUco para o setor rural. A ele- abandono e na IgnorânCIa, realizam •
São Paulo, ao Banco Industnal de vaçâo dos fmanClamentos rurms no ,a maxlma metzcheana do "Vlvel··
Investimentos do Sul, do RlQ Grande Nordeste para 20 ml1 em apenas doIS pel'lgosamente". E, ao mesmo tempo,
- arrebanhando num só organismo os anos, Jâ indlca que um nóvo ~llno- o Nordes~e dos cap.tadoreó, do aedos1
órgãQS que compõem aquelas entlda· neiro se encontra na dIreção de til.o ambulantes a povoar as fetras das-
des matrizes. Importantes Cartelr8,S do nosso prm- pequenas Cidades e os pátLOS 'das ia-

Se o economista, o perito, o gran- clp~l estabelecimenw de crédito. zendas com o l1riBmo sôlto, não raro
de "eKpert" coloca o ca,o havido em C0mpl'OVa tambbln que LamIllo agressIvo, das suas lendas e das suas
segundo plano, em face ,da te~e mal{\r, Calazans é efetivamente um parLlcl- gestas. O Nordeste que o poeta Ole·
l1. mim, pessoalmente, como bomem pante à altura da grande admmlstl'a- gano Manano,-numa das suas p-,gl
públlco, cumpre estranhar a' posiçãL ção que o Dl'. Nestor Jost reallza no nas clásslCas, chamou de ~ Brasl',
galiclla, que contral'Ja frontalments a Banco do Bras!!, que hOJe, mals_ qUt:J "Que bebe na concha das maos
polltlclt nacional das fusões. A fll~ão nunca, está preseme em todos os in- cl'lspadas \
dos grupos liderados pelo BRASUL e vestlmentos naCIonaiS, levando o saIl- A água pura dos l'los se tem
pelo BANSULVEST 11ão dlníiulrla gUe vivifiCad?r do crédl_to aos deno- sêde
nem gaúchos nem paulistas, não mo· dados brasileIrOS que acredltam, co- E dorme, sob a unção das noites
lestaria a economia de São Pau10 nem mo eu, na açao serena, col'l'eta e af!- estreladas,
do Rio Grande do Sul; 'corresponde- ciente do govêrno revolucionário do Emol'lagado de luz, ao bala..ço
ria, isto sim à t.om:i\r!a de uma po~~- Prosidente MédiCi. ' , da rêde ... "
ção histôrl(le.,mente cOl"'eta e eool1Ô- A concessão do titulo de cidadão Com efeito, a história do Nordeste
mioamente justa. paraibano com que a Assembléia Le- slnommiza, desde os pilmelros dias

LastJmo, pois, como homem públl- glslatlva do me,u Esta~o, oom o apolo do povoamento, um eombate renhido
co e comoO brlMllleil'O, q'le para um do Governador Ern,am Sátiro, homB' ~ntre o homem e a terra, combate
problema que afeta o presente e o nagela o Dl'. Camlllo Calazans. tra- original em que se revezaram, duo
futuro do Brasil tenh(t prevaleCido du.z o pensamento dos produtores pa- rante três séculos, vencidos e vence
poderosamente uma polltwa provlne-ia- ralbanos, IndustriaIS, comerCIantes, dores, Pois ora vencia o homem 'in.
na. (MUito bem.) agricultores, lJe?Uarlstas. grandes, pe- mando o seu adversár o agreste - a

quenos ou medlos que sentem os 1'1:- terra - fmcando, então. como pontas
flexos da ação de um homem em dia nessa conqUIsta, os marcos da ,ua
com os problemas da região ao galgar posse e do seu domimo; 'ora venCl>t a
tão importante pôslo, terra," na inclemênCIa do seu chma,

Sr. Presidente, Srs. Deput2Clos, tangeJ;1do para longe o hom""l-c.omi-
convém ressaltar que a escolha (\0 nador que, cessada a estiagem, vol
homem qúe ocupa hoje a Direção das tava para o reinlcio da b'ltaiha que
Carteiras de Crédito Gemi e Agriwla se proletaria no tempo. C0'11 o I .'co
do Banco do BraSIl para o Norcleste" de nitIdez maior da psicologia cole
não resultou de uma Improv;sat;ãO, tIva desse mesllJo homem e dessa
Foi o Pres,dente Jost buscar no solO mesma terra.
do próprio Banco, entre o seu Jun
clonalismo, um CIdadão que nl"!e en
trou, desde mUlto jovem, mediante
concurso e onde fez uma brilhante
carreira. Por Isso que êle tão bem
sabe mandar, - porque ,melhor ai':cta
sabe fazer, em razão do contato diu
turno, anos a fio, com os proble....las
do crédito.

A ReSOlução n° 147, do Conselho
Monetário Nacional Importou na exe
cução de um vasto programa que
propiciou o atendimento na época da
estiagem a 250 mil cidadãos da rC1
gião, além de enseJar a reablllcc,çao
de mais de 50 mil mutuários que 30
freram as terríveis Impactos do fla
gelo, sem que, por isso, sofressem Te
dução no crédito -que desfrutam pe
rante o Banco, que aplicou nos novos
financiamentos concedidos a 110 mil
produtores mais de 600 milhões de
cruzeiros,

O tltlllo de cidadão paraibano, ({ue
por certo honrará o sergipano Camlllo
CaJazans, é para nOs também l'az1l.o
de muita alegria, porque nos permite
trazer pal'a o nosso me;o, junlar-se
conosco, quem de há multo já esta,va
dentro de nós, na nossa lembrança,
no nosso coração, no nosso respeito,
no nosso mais profundo reconheci·
mento.

Quanta criancinha Inocente não
está, nesta hora, a leviJ,ntar os olhos
para Deus e a pedir que conceda ao
benfeitor dos seus pais, que evitou a
perda da terra onde nasceram, tMa a
alegria, táda a ventura. tMa a paz
que êle lhes propoclonot1.

Em meu nome pessoal, em nome da
bancada paraibana nesta Casa do
Congresso, queira receber, Dr. Ca
mlIlo Calazans, os nossos cilmlvrl
mentos, o nosso abraço fre,terno, hoje
ainda mais fraterno do que ontem,
porque, além de brasileIros, somos
ambos também paraibanos, (Mutto
bem.)

o interêsse da classe média assala
_'iada, que se conBt~tui, mooernamen
te, no 1J0n-&tbmleto'r ae massa finan·
ceiro, é que pro.sperem e avultem (lS
[Isgócios onde aplio>.tm as suas even
'liuais economias. Aliás, é preciw frl
SIi>r que a polltlca 'das fusões carac··
teriza a economia norte-amencana {)l'
hoje, 9nde de cada 1Q adultos 4 são
acIorilstas de empl'êsas.

Quando uma emprêsll. estrangeln
Instala, no Brasil, .1ma subsldi~ria,
age sempl'e ol'iando algo de nôvó b
nunca pela aquisição de uma empré
SQ já existente. III pode lazê-Io, eis
que conta. oom o btWlcgroltna dUPlO
repI'eseutado pelo seu oapltal e PU!
ilua expái:iência ,tendo ,ainda, condi·
ções de oriar novos empreges, se,1a
atraindo jn1l-o-de-obrR de eompanhlas
já em opera~ão, soja admitindo aquê
1e8 que estão em busca do pTimpiw
,empI'êgoO. Porque Nn verdade ela nM
é uma empr&Ja noOva que inioia suas
&tlvldades, senão que é parte fundida
ito grande blooo central.

Cumpre l'el'Jsaltar, entã,o, que tais
emprêsas, a que S'J pode, al,lroprialia
U'lente, Ghamail' de luultinaclonais, se·
jl;\m elas (la];}itallsCtts oOU comunIstas,
põem a roolonallrlade eoonômlca à
frente da sobera.nla política. Desta
g,ui9mos, aqui, a preVISão correta r.l.o
Ol'ucker :

"IlJ' a maneira correta de aco
modar' a. bensão entre a racional!-
'dade econômica e a soberania po- O SR. ALVARO GAUDí!:NCIO:
mica nos próximos Rnm produ- (Comunzcação - Le) - SI', Presl-
Ililrá 'profundo Impacto sôbre a dente, 51'S, Deputados, honrou-me a
ooonomla e o próprio funclOna- bancada do meu Estado, delegando
mento dm govel'lJo& IlB.cionrüs," me competênCIa para em nome dos

Afilsim, prevendo os l'lsoos fut1.ll'\ls é meus tlustres pares associar-me às
CJ.ue as aullorldades econôrnico-flnan· homenagens' que a Paraiba presta ho
ialras· e de planejamento, pensando je ao serglpano Cs;mi!lo Calazans de
em -têl'moS de sobel'lm..la braslleil'R, s~ Magalhães, dividmdo também com
decidiram pelo InCerJtlVo'; da politlca êle a cidadania paraibana,
ele fusões oomo arma capaz de foe- O amor ao Nordeste. a vivência
lalecer as bases e~tmtur2ÍS de nossa desde crIança com as populações fre
produção e da valorização de nosse quentemente Importunadas pelos '\la
dinheiro, Inoluslve e .obretudo com li gelos das sêcas ou das enchentes, o
oferta de estimulas fiscaiS e cl'editl· contacto diuturno com o solo adusto
elos. quellnando o pé descalço do rnenmo

As fusões de emprêsas t'sth:nuladas de ontem a fim de melhor fixar êsse
hoje no Brasil e n'l. F"'ança, e quc drama na mente do homem de hoje,
~ão rotina na Aleman11lt e no Japáo são as causas que certamente mais
nos JJ!lftadQS Unidos e na Inglateua, influenciam a atuação do Diretor aas
na Itãlm e na Suéda, e que Jazem do Carteiras de Créd1to Geral e Agric{)la
capital aberto um mecanismo de ab- do Banco do Brasil S. A, 'para a Re~
oSOrçã.o progressiva dos pr,ofisslollai. glão Nordestina.
de. gerência, se traduz~m como a O seu .Interêsse em solucionar com
~onquista para a postedo::' abertura acêrto os problemas da área de sua
do capital social, eis que, fundindo-se. competência, reflete o desejo do ho·
as emp1'êsas resultantes de tal medida mem públloo, de utIlizar todos os
adquirem as condições sem as quais trunfos de que dispõe, para amen1
não podem enfrentar, em cOl')dlçõps de zll.r o drama dos nordestinos, levll.ndo
oompeiição, tanto os grandes con,glo- lhes um pouco da presença atuante
:merados nlliclonais, como as fortJssl- do Poder Federal.
mas oorporações es~rangelras. E' por esta razão que a Cartelra

Oonvém ter preesnte o ensinamento qUe dirige se antecipa à Implantação
do mestre americano, para quem a do PROTERRA, quando sugere a
concentraçãQ de púde.., exe{)utada pe- adoção das Resoluções 175 e 181, de
100 Investimento intel'llacional dlret.() Conselho Monetário Naolonal, com a
de tMS emprêsas faz com que as de.. flnalldaüe de estimular o orédito com
elsões econômioas escapem ao centrO-' orientação técnica e expandir os fi
le rlgldo dos gOV6l'110S nacionais nanclamentos fundiários. Estes, com
afetando multo seriamente a produção o principal fito de reagrupar os ml
>Ou a comerclallzaçoo de bens e ser- nifúndlos e propiciar a criação de
viços. Ou seja, motlvo a mals pam uma classe média rural que o lati·
validar a PoOUtica das 'fusões de base, fúndio e a propriedade retalhada des·
em que tão Vivamente s~ empenha o trulram. Porque, com raras exceções,
Govêrno braslleh'o e que, reconhe- o setor l'ural nordestino é hoje ocupa
çamos, tem sido c vem sendo pratl- do por proprietários de vastas exten
(lada, mormente no setor banoário, slles de terras ou por grandes massas
oom Integral sucesso. proletárias. Somente um cidadão que

Ademais, e porque a revolução to- bem conhece tais problemas pode de
nológlca é o oaldo - de cultnl'R da monstrar ts,manha susceptibl1ldade
concentração e das fusões, o Impor· para com êles e profunÇlo desejo de
tante - lembra o autor citado - é solucioná-los. ,
mesmo estimular, agoOra, ss fusões de Tem sido graças à ação do Diretor
diversificação, que levam a uma eço.. Camlilo Cauazans que já s..e começa
nomla mais aberta, mais competitiva, Q, modificaI' a figura do Il'anoo do
mais flexlvel; mas dlverslficaçil.o dl- Brasil. perante os produtores rurais
riglda e n.o dispersão camuflada. do Nordeste.

Assinala ainda o comentarista que Sempre foi norma aceita sem con
as fusões ofensiva, defensiva e de dl- testação que somente um Banco Ru
versificação, comoO classificadas por ralo com filosofia de ação credltlcla
Drucker, e que são saudáveis, podem diferente da utilizada pelos banoos O SR. ERNESTO VALENTE:
ser claramente Identificadas lIa pat- comerciais, poderia contribuir para (Comuntcação - L'(3) - sr. Presl-
sagem empresarial brasileira dos úl- criar nova mentalldade nos setor dente, Srs. Deputados, assomo à t1'l
tlmos anos, atuando benêficamente. agropecuário e· induzir os produtores buna desta Casa com a plena conscj.·

A SoOluçãQ brasileira encena UlJ1R a adotar métodos mais técnicos no êncla de um homem do Nordeste, da·
dupla estratégia: a do fortaleclmen- plantio, limpa e colheita das safras,: quele Nordeste singular e ardel"' te,
to do slsteryIa empresarial e a da m- bem como na conservação dOI! pro- marcado das, características geoe"o
tegnçãoO nacional, pois só aquelas que dutos obtidos. nômlcas que. através da História, lhe

•
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peito da sua. autorldnde. ' Coronéis partilhando do seu sofrimento;-defen
que dividiam, sob a aprovação do Go- dendo os seus InterêsseS, patrocinando
vemo, os Estados em :umas de SUú. as suas causas, integrando-se, enfim,
.1nfluência e proprIedade polltica. Co- na comunidade, não coD1o testemunha
ronéls, dentre os quais Se _destaca- sOmente, mas vivendo sua. existêncIa,
ram, como vultos· mal! represent:l.ti- carplndo seus dls!iabores, comungm
vos de um sistema e de uma' época, do dos seus Ideais, Dentro dêsse pro
o Pc. Cicero tromão Batista de JU\!- cesso democrático, de que Elempre se
zeiro e Horácio de Matos das Lavras utUlzou .e, graças a êsse procedl-

-DJamantlnas. mento que nunca -deixou de- adotar,
Sr. Presldente, Srs. Deputados. é de verdadeiro pulltlco e autêntico che

para evocar a mamaria de uma Út$Sl\S' che, jamais perdeu uma eleição, fato
~guras de legenda. de um dê.s.5es Vli- que, por si SÓ, atesta o, seu prestIgio

l'OPJl que se fJxaram no culto e lU e comprova a sua Ilderança.
l'Idmiraçào dos sertões da minha ter- • Relegada ao olvida em 1930, com oS
til. 'lue ocupo esta tribuna. E', por- advento da Revolução, cujos lfderes
tnnto, com emoção e Justiça que, militavam em campo oposto ao seu
neste ccnãrlo onde se abriga li stn-c partido, volveu li atlr.tdade polltlca
tese dn pelJSamento polltico nacionaJ, quando o povo brasileiro foi convo
venho comunicar li Casa, numa ten- cada para a escolha dos novos repre
tativa de traçal'-lhe o perfil de ser- sentantes à' Asseml;I1é1a. Nacional
tu.neJo destemido e bravo, o recel1tc Constituinte em 1933. •
falecimento, em Fortaleza, do ..che1e Implantado o Estado Nôvo em 1937,
politico Raimtindo Augusto Lima, de recolheu-se ao -exerclcio de suas ati
Lavras da Mangabeira, talvez o ül- vidades profissionais. dedicando-se
tlmó coronel do Ceará, herdeir" le- Intensamente li agricultura e à pe
1i1t1mO de uma tamllla que. dw:ante cmária. A réabertuda polftica para a
todo o Império e tôda l\ República. reconstitucionallzação do Pa!s convo
jamais perdeU UlllIl. elcllliío no seu ca-o novamente para a vida pública.,
munIciplo. na qualidade de um dos fundadores

RalmWldo' Au,"'USto Lima, homlm1 do Partido Social Democrãtico. de
comunIcativo e afá.vel, sincero e leal, cujo Diretório Municipal, em sua
correto e integro, era um líder nato, terra natal, foi Presidente. desde en
acabado e ~eito, na lidima expres- tão e até o Ato Institucional n.· 2.
silo do vocabulo. de 27 de outubro de 1965 que ex-

Exercia verdadeiro fascinlo sôbre os tinguiu as agremiações polltico-partl.
componentes da 'comunidade a que dâr1as.
pertencia, conduzindo-os nas lides em t bé -d
proi das causas qUe os empolgavam e - No Ceará. foi, am m, um os
na defesa dos legitltnos interi!sses em Jundadores da AllMça . Renovadora
que se debatiam. Naciona.l, Desde a instltulçfio desta

Pertencente a lIustre estirpe 'P01f- & até a sua marte. desempenhou a
tica, adolescente ainda, com apenaS Junção de Presidente de seu Dlre~O
quinze anos de idade, ingressou nas Municipal em -L::vras da. MangaM ra.
atividades partidárias, sendo, a se- O escritor SOa0 Climaco BezeTra,
gulr de então, o braço direito de ,eu que é lavrense e conheceu de perto
pai, chefe tradicional na região, pres- o CeI. Raimundo Augusto Lima. er
tando-lhe valiosa cooperação na as- carta dirigida ao filho dêste, Or. _v
slstência aos correligionários e anti- cente AUgusto, no;;So ro;-companhe1lo
1l0S bem como na catequese de no,"os nesta casa.. alude. - na época. em
&déptos '- que o chefe poutico sinonimizaya.,

LavrM era no CearA. enesse tem- acima de tudo. coragem, dedicaçao.
pc o pólo de onde se bdlava açllo autoridade", para finalizar, comovida.-
palltica para os munIcipios clrcun- mente: '
vizinilos, congregando-os sob a lide- "Console-se Vicente, com o .1~-
rança do Cel. Gustavo Augusto Llma gado deixado por seu pai, que,
exemplo t;tptco do chefe. que se Im- para você, excede a qualquer 011-

,pôs à estima e ao aprêço de seus tro bem, sem a menor dúvida: êle
contemporâneos e li admiração de foi um homem na mais completa
seus p6steros pelas inegàveis quall- e integral acepção do tênno. Sua
dades morais que ornaram sua mar- vida foi um súilbolo da sua época
cante personalidade. e há de perpetuar-se na memória

O Cel. Gustavo, como se tornarla. de quantos ainda acreditam na-
conhecido. era filho de D. Fld!'.ralina, quela honra para qual se viVe e
mulher extraordinária. cuja tradição pela qual se -luta Il() preço da pr6-
de liderança polftlca e autoridade prla. vida.". _
moral é conhecida no Ceará e -no . Nascid.., a 21 de Junho de 1887 na
Nordeste sempre relembrada e enal- cidade de Lavras da Mangabeira no
tecida. como paradigma. de bravura, Cearl>:. filho do gra:1.de chefe coronel
dignidade e honradez. Gustavo Augusto Lima e dona JORna

Altivo e forte dlante dos poderosos; A.ugusto Lima. o COronel Raimundo
61mples e compreensivo perante os I\ugusto I.lma' faleceu a 3 de julho úl
pequenos e mOdestos. RaImundo Au. -Umo. em Fortaleza, Capital daquele
gusto que trazia. na alma a descen. Estado. .
dllnci~ dos líderes autênticos. sempre Prefeito MunIclpal, eleito em qUt
esteve ao lado do povo, cujas reivia- tro manda~s, e Vereador e Pres
dicaçOes jamais deixou de patrocinar dente da. Can1!U'a, dlverS'l.8 v~ze.s ~
e defender com dedicação e denodo. uma. preocupação o domina.va. (lO

Por-Isso, precisamente, nunca lhe responder à confla.nça do povo 9u,e o
fe.ltou, nos transes amargos e "difi. elegeu e administrar a coisa pub .Ica.
cels de sua. vida a solldariedade dêsse com Isenção, equilibrlo e zêlo. 
mesmo povo a 'quem dispensava -a Desprendido, ~em 7aldade, senlpre
mais carinhosa. das afeições. agia em funçao d~ conjunto e, ao

Ao ensejo do seu sepultamento. & contrário do Que .:om'tJ!l1ente acop
ma.ior- concentração popular já. ha. tece. despido de pr~tensoes egolstlcas

.vlda. em Lavras da Mangabeira. pre- e de intuitos absorventes•.
sentes'os habitantes dessa Comuna e Lider autêntico, visando sempre, ao
figuras representativas dos munlcl- fortalecimento da grei sob o seu co
pios adjacentes, houve. sem dúvida, o mando, a todos procurava prl'piciar
mais belo testemunho de amizade do ~ejo e dar oportunidades, cl'rto de
povo ao seu querido e inesquecível que todo agrupam<>nto human:l. para
Uder. ' - J que ~e consolide (Hmda. vez mais se

ll:spelbava-se -nas lágrimas e '1&- afirme. necessários se tomam a reno
-me'htaç6es daqueia gente simpleS e vação dos valôres e o rodízio dos 4i-
boa a mais viva e sincera demors- rigentes. , '
traçlo de sentimento pela. l'etda irra- A permanência e conquista dC!'S8.
partl.vel do EleU grande chefe e con- liderança. do coronellsmo nordestlpo
dutor nem sempre se realizava sob_.o Ulanto

Vtnha êle do tempo de dOliúnlc e lja. paz ou sob o pátio do trabalho
fastígio dos coronéis Mas desde essa construtivo. As rebllllões entre os
6poca; adotando novós métodos. já se' chefes de clãs municipais, as campa.
illlpUnba pela -sua indiscutível capa.- nhas eleitorais pela poSlle das pOSições,
oJ.dade de 11dera.nça., pelo convívio per- numa' tradição que vinha do Império,
manente e constante - com o povo, muJtas vêzes, se tIngiam de sangue.

E, então. sobreviviam OI realmenw Tombou o Coronel Balmundo A1Jõl
fortes e realmente bravos. - gueto Lima, de Lavras da MangabeIta,

A famíliA Augusto. registra a h1s. aOl K anos, lnteia e perlgosamente
tórla 'do Ceará., participou da cêlebre' vividos, como a. aroell:a. do Nordeste.
reunIão dos coronéis, promovida pelo que após desaflar secas e tempesta..
Padre Cicero, cujo documento Jlrmado des, cai de pé, sem perder jamais f
pelos chefes r.oliticos de toda o sul do rlgeza legendária do seu cerne,!. (O;
Estado constituiria o pacto de honra, orador é a'braçado.) •
cuiminado com a Revolução 111gança
de 1914 e a. conseqüente deposição do O SR. CARLOS COTTAI'
FresidentecMarcos Franco Rabelo. (Comunicação - Lê) - Sr. Presi.

Nessa-luta, o Jovem RaimUlído Au- dentes Srs. Deputados. descajamos
gusto receberia o seu batismo de fôgo; aproveitar esta. oportunidade para,
E, dai por diante, muitos combates desta tribuna, apelar para o Senhor
teria de enfrentar, na defesa da sua Presidente da República no sanUdo
posição e, principalmente, na defesa de que, regulamente a. lei comple-.
dos seus amigos e correligionários, mentar Pertinente à matéria de sua.
quer de ãmbito municipal, est!ldual e ClIclusiva competência, de acôrdo com
até federal, comandante que foi de o art. 103 da Constituição Federal.
uma fôrça sertaneja na perseguição indicando os casos de exceções às re
da Coluna Prestes, então em tr!nsito gras estabelecidas quanto ao tempo
pelo Cero:á. - e natureza de serviçO p!U'a aposenta.-

Confunde-Ele, nesse capitulo da bis- doria, transferência para a Inativl..
tória pátrla, numa flagrante subver- dade e disponibilidade dos funcioná
são dos valôres, a essência, o !'spirlto rios públícos federais, estaduais, do
dessa participação. O lastimável epl- Distrito Federal, dos Térritórios e dos
sódio da. concessão da patente de <;a- Municipios brasileiros.
pltão a. Virgulino Ferreira. da. Silva Há mais de dois MOS vigora li. nova;
- o famigerado Lampião - episódlo Constituição Federal, promulgada. que
em que se destaca muito mais a inge- foi em 17 de outubro de 1969, e até
nuJdade do Padre Cicero do que lIua hoje várias categorias profissionais,
inexistente criminalidade, e CUja exe- como os delegados de polícia, os pro
gese êlá margem a um sem-núrilero de fessôres e professôras, os agentes de
versões que corre o mterlor nordes- segurança, os detetives aguardam an",
tino. siosamente Jl, regulamentação desta.

Mas êsse mesmo episódio define o lei complementar que estabelecerá
homem Raimundo Augusto LIma. quais as categorias proflssionais que
Cessada a Revolução de 1924, certa serão beneficiadas por êste dispos.\-.
felta, Vlrgulino Ferreira da. Silva e tivo legal. '
seu bando invadiram a fazenda São Desejo também, Sr. Presidente, ta"
Domingos, de sua propriedade, no mu- zer um apêlo ao MJn1stro MArio An..
niciplo de Lavras da Mangabeira.. dr_, dos Transportes, ao Diretor...
Esconderam-se às margens do açude. Geral do DNER, Eng. Eliseu Rezende
pacificamente. Não atacaram nín- e ao Chefe do 6.· Distrito do DNER,
guém, não depredaram nada. Mas Eng. Aimoré Dutra Filho, no sentido
era um renegado da lei, era o canga- de construirem as duas pontes sôbre
celro famoso. E mal a noticia chega o rio Piracicaba, na BR-262, antiga.
li casa. grande, _Raimundo Augllsto à MG-4, sendo a primeira ponte no tre-_
frente da sua. gente. abre fogo co,n- cho do povoada de Bá. Carvalho, Mu..
tra os bandoleiros que, abandonando niclpio de Antônio Dlas, e a segunda.
cavalos e armas, fogem para o vizi- ponte no trecho que liga a. ACESITJ\
nho Estàdo da Para.lba. a Coronel Fabrlciano. em MInas Ge..

'Era mais uma. prova de fidelidade rals. Estas duas pontes, foram corta
ao código do sertão: lutar, matar ou traídas antes da existência da llR-262
morrer pela politlca e pelos correll- e não têm estruturas suficientes para.
gionários. Amparar 'ité o sacrifício o suportar o volume do tráfego de hoje,
amigo necessit;ado. Mas repelir, com naquela. rodovla., sendo mesmo conhe.
cUgnidade. altivez, coragem, :lO preço cldas como pontes dos "diabos" em
da própria Vida, o cangaceiro que se- virtude dos inúmeros acidentes ia.-.
mea.va o crime. a viuvez e a desonra tais ali ocorridos.
nos lares desprotegidos de humildes O ilustre MInlstro Mário Andreazza
ou dos desamparados pelas graças dos que tanto tem ajudado Minas Gerais,
governos e poderosos. - através do seu Ministério, com seu

O jornalista Barroso Ponte, em ar-_ apoio decisivo e o Eng. EIlseu Re
tlgo publicado no "Diário de Pemam- zende. mineiro lntellgente e excepcio
buco", assim se refere a Raimundo nal administrador. tão bem repre
Augusto Lima: sentado naquele Estaílo pelo ch!'fe do

"Como coronel do mato, fôra 6.' Distrito do DNER, "n". Aimoré
sem dúvida um dos mais famosos t - ....
dal!poca, o próprio .Lampião o Du ra Filho, estou convencido de que,
,L- não deixarão de atender a êste apêlo

r""peitou, e se chegou a homiziar em favor daquela próspera região ,do
tantas pessoas perseguidas pela Est d de - G is (" 1'0
políCia, sustentava 'a. sua' condl- a o ," as era. '" u
ção de anfitrião, o seu dever de bem.)
hospedar aquêles .que o procura- • O SR. JllLIO VIVEmoS:
vam, mas assegurava sempre que (Comunicação _ Sem revisão doem nenhuma época. deu scolhlda
a ladrões ou a sedutores de moças orador) - Sr. Presidente. Senhores
indefesas, babitua:dos à desonra. Deputados. a Imprensa. do meu Et;.
das donzelas." tado publicou excelente artigo sôbre

Na antevisão da morte que se '\VI- a viagem do Sr. Fernando Guilhon,
zinbava, à véspera de partir desta Governador do Pará, às duas frentes
viela para a eternidade, transmItiu aos da rodovia Tomé-Açu-Paragominas.
seus fUhos adultos. por Intermédio de S. Exa. ,está sendo empenhado em
Vicente, como manifestação de última cumprir sua promessa., Isto é, cons
vontade, as recomendações que lhe trulr a estracla Tomé Açu - Para·
servirão de oráculo: . gominas. que servirá para ligar a Be-

1) mantenham-Ele unidos, pro- lém-BrasiJla.
curando fortalecer a família:', . Empreendimentos como êsse multo

3) prestem a máxima assistência ao contribuirão para. o progresso sócio
EleU Irmão menor, tUdo fazendo pela econômico da região, pois essa. estra
sua formação moral c intelectual; da virá facIHtar o escoamento da pi

3) ,esqueçam as magoas e os ressen- menta do reino. produto básico da
tlmentos, tendo em vista o amor ao economla do -Estado.' -
próximo; Revelou o, !lustre Governador, que

4} Sejam amigc.s dog meus amigos, a base do seu trabalho está no DER
conservando as relações que quero e que sua meta principal é a cons
sejam prCllervadas, através de filhos trução de estradas de rodagem. COn
e netos; sequentemente, aquêles funcionários

5) trabalhem pelo progresso' de do DER niío podem ser esquecldos.
nossa. terra e pela satisfação das ne- Urge, portanto, que· o Plano de Re
cessldades de sua gente generosa e classificação - que está na ordem
boa. do dI& - seja, o mais breve possivel,
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• consideração espontânea de 'aI
- guns Jocadore6 de llerVÍ~ doméa-

tlOO8". '
Sr. Pre6ldente. ao agradecer a so··

lidarldade dos Sra. Vereadores da.
Câmara Municipal de pôrto Alegre,
nesta. luta. em fa.vor das empregadas
4oméstlcas. desejo declarar, que a.
rilInha. batalha. continuará. até conse
guirmOlS que o Govêrno Federal. por
Intermédio do digno MlnIstro do Tra
balho. a.tenda a esta. velha reiv!ndJ
cação de estender às,empregada.s do
méSticas os beneficios da Previdência.
SOCial. (Muito bem).

1', '

~
' ova.do;. que .. eoncedem 'lIOII gaçáq da quase totalidade do& 94 :Mil" ,o Sul e o Norte Dão atinja.m um lJOD:"
, nclOClÜlo& 1I,1PIbores remunei'~ ntOipt06" rlide de mloroondallj a. 111.- to perigoso., .'

Is, k. freaidente, &Ises funoioni- dústria. açucarefra. modernlzando-se Aoompa.nhando de perto a prOgTa
. ios Um pegadó 1untos com o Oover- ràpidamente' e suatentando a eoono- maçió dos' 6rgãos federais pua o

dor 1I'1ll'I1Ando Ouilhon. - prlrneixos ehmlentos pa.ra que se co- N01'deste e espe.clalmente para. Ala
Nlio tÓllSe a tenacidade, o espírIto mece a caracterizar a existência, no gou, estar~ sempre ,nesta, tribuna

Ilúbllco dé&allll fU!llllonArloil, todos os lilBtaodo de Alagoas. de' lfIdlco.dores pam fllller justiça àqueles que rea
~forOO5-de S.... teriam ba.ldados, das BUII&' PQlSlbilidades Imensas de lizam as suas tarefas 'em fa.vor do de

'il,lma. ves que não há homem' sem ho- oreáclmento. ·Llgado l\O Testo do Bra- senvolvimento do Pais, ,e não delxa
'itens. sU pelct BR-'101. que vai de Natal a rei de indicar os que se omitem na

MlI& o Governador do meu Estado Osório.-no R,lo Orande do Sul. e pos- execuçã.o do trabalho que lhes fof
'tem enllÓntraoo a colaboração de to- suindo, hoje, um dos melhores portas cometIdo.- ao assumirem, a. responsa

Jl,o,s e por Isso li justo que esI& Reo~ do Pafs, aumel1ta a esperança de que bUidade de dirigir setores da adm!
illficação. M tanto tempo eaperada, {alta. muito pouco pa.ro. Q.ue 05 resuI- nfatração públlcll.; 00 Oovêrno. na. ho
venha. deflnltivsmente à lus, sanan- tlUkls melhores oonflrmem- as pers- ra em que se precisa de mUita ação,
do injuatlça!l, co1ocando o homem pectivas de nosoo crescimento.' - criatividade e confiança nO futuro do
~erto no lugar certo. com vencimen- Nesta h01'a, quero &fira.decer, em no- Pa.1s. (Muito' bem). O SR. ANAPOLINO DE FARIA~
tios que façam jus à capacidade dos me do Govllrno Estadial, em, nome (Comunicação Lê) - ,Sr. Presi-
fànclonárlos do Departamento de Es- do povo alagoano. a açã.o de" algullS O SR. ~LIO lU.RQUES PER- dente. Sm. Deputados. 'tra.go 80 co-
fradas de Rodagem do Pa.rA. ól'llioa federllis que com' sua. atua.çfiQ N'ANDES: nheclmento desta Casa. e de tôda. ao

Assim é que desejo dizer que o de muito participam dessa. modificação (Comunicação _ Lê) _ Sr. Presi- Nação um minucioso 'relato sôbre o
mais justo e huma.no que se pode fa- estrutural que se opera. nas Alagoas. dente, Srs. Deputados, no dia 37 de Semlnll.rio. realizado em Salvador de
irer em benefício doS rodovíàrios do O Miniatério dos Transportes, através agôsto do corrente ano. "DIa. da Em- 11 a.15 dêste mês, patrocinado pela.
ineu Estado 'é a ReclassIficação. 'que do Departamento Naclcmal de Estra- prega.da Doméstica", fizemos um tra- SOciedade de Bem-Estar Familiar.
órll. se pretende' operar no DER, e das de Rodagem e do Departamento balho, nesta Cámara dos Deputados, mais conhecida por BEMFAN.

E
e deverá. trazer em seu Mjo a apl!- Nacional de Portos e Vias Navegá- onde 'verberamos o :fato de que em Esta entidade. Sr. Presidente. é fi

ação oU equiva.lêncIa da tabltla do vels': o Ministério do Intetior. a.tra,. nossa. Pátria as empregudas doméstí- Ilada. li Associação do Bem-Estar Fa
epartamento Nacional de Estra.das vés da. Superintendência do Vale do cas a.inda não 'têm direito aOs bane- millar Internacional. ,com sede em

R.odagem.", São Franoisoo; o Instituto do Açúcar ffeios gerais da Previdência Silcial e Londres. sendo órgão de aasessora
EsSM J?lovldêncIas se f&zem neces- e' do Alcool. o Banco do Brasll. espe- informávamos que como classe. social tttento da Organização MundÜ1.1 de

sArias até mesmo como estimulo pa- cialmente pela,' Diretoria da 2" Re- é & única. nessa. situação. ,Por' quê't S'aúde, da. qual o Brasil, émet!lbro.
ta. aquêles funelonirlos que estão em- glão, tôdas essas agências tiveram De 1960 para. sá IlÔbre a matéria. fo- O'J:'emárlo do VII SemináTio real!-

J penhsdos em uma. emprêlla gigantes- presença. deélslva. na modlflcação' da ram apresentados seis projetos à. Cá- zado na capital ,baiana foi o seguln-
i!a. como a. construção da estrada To- fisionomia do Estado de Alagoas. Se- mara e ao Senado. Mas até agora os te: " .
fIlé-Açu - Pa.ra.gomlna.&, ' - ria omisso se dissesse.',nesta. opartu- Làegisladores esbarraram em uma di- , "Aspect<l6 l!:tlcos-;aeligiosos ,do

Adema.is, há. multo tempo que não nidade, que não 'continua o Estado a. fÚluldade aparentemente , Intranspo- Planejamelto Famihar,
se procede a uma reclassificação n06 precisar' da participação do Govêrno niveI: a conceituação da profissão de Pla.nejamento- Familiar -'
quadros do Departamento, de modo federal no. alio de 1972.- /3em decisivo empregada. doméstica. Que é uma. Aspectos Médicos
'que êsses funcf.bnáriOj;. sobretudo os para.' A!a.goas. para à. sua economia, empregada. doméstica? Qual o seu tra. Fisiologia. da. Reprodução fIu-
de baixo nivelo estão paasando dlft- o próximo Imo. Nêle se completará o balho?Pode-se exigir de alguém que mana , ,
culdade6 'financeiras. até mesmo pr!- processo de reformulaçiio da indÚ8~ 11rabalhe o dia Inteiro? Histórico e Estudo Critico do&
vações, em consequêncla do aumento trla. açucareh'a·Será construida a es- Fizemos naquela oportunidade um Métodos Anticoncepcionais Clás-
ponstante do cu.sto de vida. Tive a trada pavimentada, BR-I04. que .be- apêlo ao Sr, General Médici, ilustre 'slcos e Modernos
oportunidade conversar com muitos nefÚllar& um1. d~ mais ricas re~õespresidente do Bras!!. que procurasse 'Anticoncepcionais Orais
l1êles durànte- a minha. última. estada do' Estado, e3peclalmente os 'MunIci- uma. forma. de amparo às empregadas Dispositivo Intra-Uterino _
em Belém. e verIfiquei que a situa- pios de Murici, União dos Palmares domésticas no âmbito da PrevIdência O Câncer uter!11<l e os Mél;od06
!lão angustiosa. dêsses funcionários e São José da. Lage, e ta.mbém i,:},l- SOCial. AnticoncepcIonais'
tnultas vêzes é maior do que pensA- c1ados os estudos para a consttu""o Agora, recebo um oficio do Senhor Mortalldade Materno Infantil.
vsmos. Sabemos, perfeitamente, que da. BR-316, de Palmeira. dos,Indloslao Vereadoi: José Aloisio Filho. digno Abôrto
o Sr. Governador tem pleno conhe- Carlé. que oompletará a iMe bás ca Presidente da. Câmara de Vereadores, Problemas 'do Menor na Atua-
olmento dessa situação e que está en- de rodovias pavlmentadall federais. - de Pôrto Alegre, comunicando que I1dade ,
Vidando esforços para melhorá-la. - Esta.Tão se completando os estudos aquela. Câmara aprovou unârúmcmen- ,o Problema Populacional
~s deseja.mos unir a nossa e voz aos para irrigação dós vales úmidos que te o requerimento 'de alltorla do Verea. ,Populaçã<>, DesenvQlvlmento e
1r1gentes'esforços de S. Exa., homem permItlrlio de f,uturo uma. produçã<> d01' Marino Abrahão. ni) qual sollcl- Qualidade de Vida' ,
tio sensível a tudo que diz respeito de mais de (três mUhões) de sacos de ta voto de congratulações a êste e Aspectos Jurldlcos do, Planeja.-
'os problemas, que afIlgem nfio só o arroz, para citar apenas um -produ~ Deputado. pelo pronunciamento 'na. mento Familiar:', ,
funcionalismo do meu Estlldo, como '- Na. á.rea Induatr!al o avan~~e;á Câmara. dos Deputados, referente ao Participaram dêsse memorável con
também ao povo de um modo geral. decisivo: a implantação da in na .transcurso do Dia. da. Empregada Do- clave diversas personalldades, civis ~

Confiamos em que S. Exa., consoi- de aproveItamento do sal-genl&, a~ra..- méstica•. , _ • 'militares,
ente dessas alTUras por que vêm pall- vês da. Salge:ma.· IndÚ811rias Q4:lID~S Sr. 'Presidente. -E' o..segulnte o t_ Sr. Presidente.' S1'5. Deputados~
_ndo 06 funcionários do DER. tome, S. A.; '& COllSQllda.~~-••:~~~!n~nfá: do oficio ,d9 Sr. Vereadoc. Marino antes durante e logo após a realiza-
o ma.fa ràpldamente possivel. as me- mentos e Inicio da """"""r......... Abrahão' I - l ;J S . á' alguns Senhól'
dldas preliminares como a criaçã.o de brica de cinlento.em São Miguel d06 "P~rmlta.m-me demonstrar a ,çao D~~~~dos~~r~: esta tnbuna.
uma. Comissão, EspeCial para estudo Campos. ampliaçao da comMEpanshAia) grande àIegrla sentida pelo, pro- rp~ emitir conceitos sôbre as nobres
e elaboração da ReclllSslflcaç!o." , Metalúrgica. de Alagoas (CO nullóie.rnento do conterrã.neo Cé1 AM

Era. o que tinha a dizer •. (Muito s8:o os empreendimentos principais. .lfo Ma.rques Fernandes na Câma- finalldades educativas da BEMF •
)em). ' por isso. faço um "apêlo ao Minis- !1'a dos Deputados, por ocasião da. Bem /lei. Sr. Presidente, que as cri

Má.rlo Andreatza. ao Ministro dOi Plda- - efeméride que Se registrava pelá treas aqui formuladas por eminentes
O SR. JOS~ ALVES: nejamento e Ao Buperintendênc & o "Dia da. Empregada Doméstlca.". Deputados, foram, tôdas elas, de pro-
(Comunicação - Lê) _ Sr. hesi- Desenvolvimento do Nordeste - .... Foi um pronunciamento dos mafa pósltos honestos.' Lamento. toda~a.

dente. Srs. Deputa,dos. faço um ba- (SUDENE), para que dêem a, con- elogiáveis pois todos nós sabe- que não hajam antes procurado m-
lanço das a.tIvIdades' dos órgãos fe- trlbulção restnnte- no sentido de con: mos do ibandono' dessa classe, formar-se -mais detalhadamente~~bre
dera.ls no Estado de Alagoas. quando soUdar o processo de desenvoIvlmen_ que. na maioria dali vêzes, ter- a entidade atingida. S,e.o fíz.~ssem.
&e aproxima o "têrmo de mais um to econômIco de' Alagoas. Essa con mina na marginalidade. Era pre- estou certo. não teria.m Sido tão ve-
exerciclo, tanto legislativo como fi- trlbuição corlSista na execução dos elso que alguém se levantasse erro mentes. ,
Ilancelro. administrativo: .', projetos esta.bel~idos paora o ,Estado prol doS 'direitos '!mpostergávels :Para. aquêles. preocupados com o~

Dita-me êsse comportamento o sem que haja. adiamentos. COnfio em tia pellSOa. humana, mas com problemall de nos.~a~Pátrla e que cri-
eompromlsso que .a.ssuml com o povo que o Departnmento, Na.clonal de :ma- muito cuida.do e- com grande, co,,: tivaram a BEMFAM por desconhece-
alagoano, que me honrou com o ma.n- tradas dc Rodagens e o Banco Na- nhec1nlento para que os efeitos rem completamente, as suas flnalida.-
dato de seu representante no Can- clonal do Der,envolvimento Econômi- :não sejam 'piores do que as, cau- des. desejo. nesta oportunidade, for-
g'l'e&SO Nacional, sem que antes tl- co não delxArao passar a. o~rtunida- lalI. para que não sejl1 um remé- necer alguns esclarecimentos que con-
vessa mllltado em outros 6rgãos Le- de de solucIonarem -definltlvam~te, dia que mate. Precisamos fazeor sidero úteis. a fim de que q assU!!to
gislatlvos. Prometi que em 1971 de- ques~e6 que lhes forarli col~a ~ ebro com o pronunciamento do .tIque colocado em seus devldos ter-
dlcarla cada dia. cada hora, à. per- pelo Presidente da Rep b ca. an Deputado conteuâneo para, que mas . •
manente defesa dos Interêsses :funda- Isso é, verdade que todos os projetos II empregada domésíiei tenha de- :A 'BEMFAM é uma sociedade civil,-
mentais das Alagoas. representada mencIonados collStam do prosraJ'a. tinida uma lei quo llrii.cule aos sem finS lucrativos, fundada na. ses-
pela. .!lua indústria. pelo ,seu comér- "Metas e ,Bases" e ,do I Plano r dlrêltos previdenclãrlos. embora são de encerramento da XV JornadlL
eio, seua agrioultores seus trabalha- donai de Dl!!.envolvimento Econôm - não vinculado ao direito tra.ba- BrasUelra de Ginecologia. e Obstetri-
dores. E tenhó perseguIdo êsse obje- co e Social. ,- llIista. Nessa. lei é preciso que fi- ela realizada no Rio de Janeiro, em
tivo. Aos poucos vai-se completando Desejo' demorar na anãllse do que llue esclarecidO' que a anotaçãe. novembro de 196&, sob o paflrocinio
o número de obras de Infra-esl7rutu- representará. pal:a. o Nordeste a. ex- na Carteira. Profissional da. em-, da FederaÇão BrasUelra. de SOcleda.· _'
ra Indlspensá.veis à criação do proces- ploração do sal-gema, que é um objs- pregada. doméstIca não 11rará dos de Ginecologia e Obstetrlcla." Seus,
so de desenvolvImento econômico e Uva posslvel {traças à. tenacidade: de /luaIquer perigofutl,lrO de respon- membros-fundadoressãct em nÚlnero-,
social naquele Estado nordestino. - um grupo de brasileiros - o Grupo aabilldade -empregatfcIa, pois ,só -de 17lJ, todos, especialistas de 00:01. "
Todos os ',Munlc{pios eletrificados; Euluz - e à pa.rtIcipa.ção decisiva. do assim elas terão a. condição vin- Incluem 30 professõres universitárIOs,
metada de SUl1 rêde rodoviária 1m;' Mini.stro João' Paulo dos Reis Vello- ~lladora. à Previdência. S<lclal co- os quais dirigem. hoje. os destinos da
plantada, e pavImentada, eletrificação '&0: Juntamente com a eXploração qo mo autOnomas. Se as emprega.- sociedade. '
rural iniciada; duas adutoras cons- petróleo de Sergipe, êsse em~reendl- ,das domésticas possuírem, os di- O que pretende a BEMFAM? rfnica
trlúdas paara.- o abastecimento dágua mento contribuirá para que se orga- Jeitos previdenciáriQs e a cons1- e exclusivamente promover e propug-
de cidades do Interior e uma tercet- nize o conjunto pe11roquím!co do Nor- deraçli.o humarut, jã poderão re- nar pelo bem-estar da familla. como
ra sendo projetada; vinte e um Mu- deste'. propicl&udo que se forme outro petir o provérbio que diz: "Quem célula constitutiva ,da. Nação, alzmvéf
nicípios ligados 'por microondas e pólo de desenvo~vlmento. que certa.- nll.o_tem o que ama: deve ámar o de: '
sendo Implantado o plano de teleco- mente servliá. para que Wl dlaparida- q,ue tem". Por enquanto essa. B) estudm da. fisiologia. da npro-
municaçõeB do Estado 'que prE;vê a ü- des de -crescinlento ~ rlquB%& entre élaMe 'Ilio tem ma.Is nada senio d~ hUm&n& e ulterior. ltPJica.çio
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O anteprojeto do C6dlgo preconl.._
za. a crIação.. de um organismo indis
pensável. - o Conselho Nacional de
Direito do Au~r - idéia que nao é
original do Desembargador Milton
Sebastião Barbosa, como comessa,
mas do saudoso Ministro do Supremo
'l'rlbunal Federal, PhJladelpho I de
Azevedo - "O Direito Moral do Es
critor" .

O anteprojeto não é es~atJzante.

Adota. o melo rermo c considera as
normllS relativas ao dlrel~ de autor
de "ordem pública", contra.riando o
conservadorismo dos que vêem nelas
llJ?enas matéria de ordem privada. Ao
lado da unificação da leglslaçáo subs
tantiva e adjetiva, a implantação de
uma organização administratIva, tini
flcada, plástica, capaz de tornar na
lidade os objetivos da leI. Basta. que
se vejam as' atribuições do COnselho
para, de lEonto, verificar-se o aican
ce, da solução. ConsIdere-se que a és
te Cll.berá, entre multas outras:

1. Determinar, orientar e coorde
Jlar tôdas as medidas necessárIas à
exata aplicação das leis. sóbre direi
tos de autor e conexos, liscaliza.lluo
as;

2. Traçar e determinar as db:etri
z~ necessárias a uml\. efetiVa prote
çao. ~s _obras literárias, arJIstlcas, ci
entIfICas, Interpretativas, aos' seus au
~res e criadores e aos titulares dos
Clemais direitos conexos;

3. Pronunciar-se SÓme a. conveni
ência da participação do Brasil, em
convenções internacIonais;

4. lJetermlnar e propor as provi
dêncIas necessárls.s no sentido de que
sejam dadas, no âmbito Internaclll4
nal, aos autores e titulares de direi
~s conexos nacionais, as mesmas
garantias' e direitos assegurados, no
Brasil, aos estrangeiros;

5. lJetermlnar medidas capazes de
assegurar aos autores e titulares de
direitos conexos a Justa reribulção,
tanto no Brasil como no estrangei-
ro. "

6. lJeterminar e harmonizar os In
terêSses colldentes entre o usuário e
as sooleàalles autorais e eliltOJes se
jam êstes gráficos, fonomecânlCÓs ou
cinematográficos;

7. Rever, em grau de recurso, deci
sões da. Censura, no que tange à pro~
teção a. ser dada' ao direito de au~r
e conexos;

8 - Funcionar como juIzo arbitral
e ó!gão de consulta de poder judi
ciário;

9. DiJ:lglr um Fundo destinado a
a.uxlllal- autores novos, dar a.sststên
cia proflsslonal e previdenciária. e es
timular o aprimoramente de voca
ções, além de outras finalldades;

10. Orientar e estimular a ativIda
de das sociedades arrecadadoras, sem
prejuízo de uma. fiscalIzação sérIa, no
sentido de que elas atinjam suas ver
dadeiras finalidades.

11. Unificar os sistemas de co
bra!1ç.a de d,lreltos de autor - sell1
preJUlZO da autonom'a das várJas ' •.
cledades. Hav~rã. um· local (mico de
cobrança. a que fõr a"rp"" ." " "IÍ.
dIvidIdo entre as sociedades de defe
~a e arrpcn:-1arlora.t: na ~ e
do repert6rlo de cada uma, tendo em
vista a verdadeIra execução dêste re
pert6rlo;

12. A proteção à arrecadação atra
vés da rêde bancária, Impedindo o
funcionamento de emprêsas de qual
Quer naturp2a que ., ., 'i_
to do au~r e conexos sem a I'o>;,pro..
vação de estar quite com o pa?!lmen';
to da petribulçdll devida.' Não s6 o
SerVJço de Censura, na forma afl1al
m?s também as repartições munici;
pal~, estaduais e outras. federais, fi
carao. ImpedidAS de fornecer alva r" s,
autel1'lzaçoes etc .. sem n comprovação
perl6dlcl\ de regularidade dêste pqlfa.
mento.

EnfIm. fôdas estas medIdas e mul
tllS outras demonstram que estamos
atentos aos tel'lamos dos Interessa
dos, Inclusive no Ql1e diz respeito ao
campo lnternaclona.l.
- A Com!~são Especial, que .Iá colheu

muitos subsidias, está disposta a 0\1-

tlconcepcloll,' Is modernos clentl- -DIlPoIs das explanações feitas, do
flcamente ai rovados. debate até agora levado a. efel~, com-

V, A elevação do nivelo de sa.ú- preendo e sln~ a alta . flna.lIdade
de é paralelo ao desenvolvlmen~ da COmissão F.spcciaJ. E' realmente
econômIco, Saúde e desenvolvl- necessário dot:u o FllJS de um p"StatuÍlo
mento são pois ~táneos. únlco que vcnha c1Irclpllnar e 111'0-

VI. A morl.andade pode ser teger a atIvidade criadora. Intelectu
também 'U1tI jndt;:ador do nível de aI, não s6 no campo da música popu
riqueza de tma área. lar, mas também nos outros campos
.. VII. As estatistlcas mostram relacionados com a obra au~ral, se
que no Brasil mais de tOO.OOO cri- ja ela 'artIstlca, lJtcnlrla ou clentln-
anças morrem antes dos 5 a.nos. ca. I.

VIII. Devemos nos preocupa:r A mlUtlpllcldade de leis. a 1.1er.ls-
em elevar as condições de clda- tênCla de uma polltlca racional e sis
da. popula~ão brasIleIra a partir tematlz~da 11 1alta de lIm (,lg<l,IlhI1J:J
da melhoria dos recursos dentro controlador, a proliferação Indlscri
da própria família.. mmada de sociedades arrecadadmas,

IX. O abôr~ provocado consti- o pouco apolo que se lhes tem dado,
tul no Brasil um problema de a InexistêncIa de uma fiscalização
saúde pública pela. sua magnitu- bem orientada, a má compreensão cios
de. compromissos assumidos pelo Brasil

X. O abôrto provocado deve na esfera internaclona;. tuú(' ,'."Hh.
ser evitado alllavés dos mé~dos bul pai que a perplexidade domine
antIconcepcionais. êste v ~ e importantisslmo campo.

XI. As consequênclas do abôr- Em irtude da. sua mais fácil co-
to provocado sobrecarregam a já munlc~ção com llS massas populares,
insuficiente rêde hospitalar do atrav da radlodlfusã6 e televISão,
Brasil" . , o prob ema, .que é geral, explode no

.Era o que tInha. a dizer. (Multo setor música popular, no selo dos
bem). seus I1lpoSI~res, intérpretes e exe-

, cutant s. Avulta . sel1l.HJ tá{) Impor-
O SR. MAURICIO TOLEDO: tante uanto os demais. no ~specto
(Comunicação - Lê) - Sr. Pre- que se relaciona com o dlrrlf" elo au-

sidente, Srs. lJeputados, ouvindo o tar ch mado direito de execução pú
justo clamor de aU~res e eomposl~- bJlca. eclamam os compositores que
res nacionais. e graças à sensibiUda- pouco ecebem. Reclamam os usuá
de do COngresso pata os problemas rios e utllizallorc~ ela onra <tue i:a
que ~cllln mais de per~ às I camadas gam corchantemente - clUbes, dl
populares, tomei a Iniciativa de pro- fusora baites, associaçõés esportivas
por, e tive a alegria de ver aceita; etc. R!ecla.mam· as sociedades auto
uma C<lmlssão Especial para, bem rals cOlltra a soneg;a~áQ drstn, .lOntri
examinando a matéria, encontrar, buições, contra. a falta de apolo com
em harmonIa com o Executivo, as 50- que lutam, geram· despesaS' imen~as
luções que aquele setor de atividades' com a arrecndaçãQ. de direitos de au
está a. reclamar. ' tor. de execução pública. Onde a

verdade?
Os primeiros frutos, mercl! de Deus, Quando indagado a. respel~ na CO-

começam a ser colhidos, graças aos missão, o Desembarp,arli,r' HIlton
esforços das nobr~ Deputados Nor- Sebastião Barbosa afirmou: "Que a
be!to Schmldt, Flofll? Coutinho e Al- falta de critério na arrecadaçãu e
talr Chagas, respectIvamente, Presl- justiça na distribuição dos proventos
dente, Ylce-Ptesldente e Relator, da arrecadados, aos seus beneflciá'J'lus,
C0!,111ssao Especial !lue estuda a re- para usar de uma expressão de Noel
vls:J.o e a atuallzaçao das leis do dl- Rosa que a tanto se presta tem sido
rei~ autoral, em tudo e por tudo a.u- O:J: do problema. '
xmados pelo devotamento dos nus- ~
tres Depulados Flexa Ribeiro Osmar De tudo verifico, nas declarações
Leitão, Prisco Viana, Wllmar'Gulma- contidas em certo periodlco, proce
Tães, Zacarlas Celcme.-~ Dias Mene- dentes em grande parte, que é verdh
zes e Marcos FreIre, e pela. modéstia de o que salienta. Tom Jobim: "a
do meu concurso pe,ssoal. omissão dos interessados tem contrl-

Confio, assim em que dentro em buldo para a. confusã? geral','. A ClI
breVe o .direito autaral no Brasil del- tlca. às soluçoes procuradas pelo 00
xará de ser o "barril 'de pólvora" ou vêrn~ são feitas por pessoas que nem
o "eterno problema". senão mesmo se dao ao tl'abalho de ler quais são
uma "casa. de marimbondos" 'onde estas soluções. Noventa e nove por
os "compositores desarvorados não sa- cênto dos qUe se dizem versados na
bem a quem reclamar", como pres- matéria procuram criticar o antepro
tlgiosoórgão da nossa Imprensa. je~ do Código Autoral, sem nunca

No breve periodo de seu funclona- se terem dado ao trabalho de ler a
mento, li Coníis..ão ESpecial .lá coll- matérIa nêle contida, sem ler a ex
glu quase t·âda a diversificada legts- posição de motivos que o antecede ou
lação existente a respeito reuniu os llS justificações das medidas objetl
projetos apresentados à- Câmara., _ vadas.
nesta e em anteriores Ieglslaturall, _ Carlos Imperla.l - Indlscutivelmen
colecionou reclamos' os mais dispares. te au~r de alta senslbllldade no que
Ao n:fésmo passo, teve a oportunidade di\!; respeito à- música popula.r capaz
de colher a palavra do Desembarga- de atingir as massas - vinculado a
dor Milton Sebastião Barbosa. au~r asscclllcões arrecA,lailorlls; II ."al.s 
do ante-projeto do Código do Direi~ pelo que diz, se deu ao trabá,lho de
do Autor e Direitos COnexos, e do ler com atenção as soluções contidas
Professor Antonio Chaves. que. junta- no projeto eme foi p',~lo"a . '., r'â
mente com o prlmelTo, foi membros mara, visando a proteger, 'J'ealmente,
da COmissão de Revisão daquele an- os seus dIreitos e de todos os que se
teprojeto. De tudo Já resultou a cer- dedIcam A mesma atividade, Como
teza de que o Imenso esfôrçO que o dIzer que um C6dlgo não atingiu sua
Poder Executivo vem fazendo em re- flnalldade, se nunca foi lei. se é ape
lação à- dlsclpllnação da matéria en- nas um ant.eproje~? Sem o estudo
contrará, em consequêncla da dedica- meticuloso da. matéria, juízos apressa
ção dos membros da COmissão Espe- dos .nada r~lvem. E' fácil fazer as
claJ, até _os meatlos- do pr6xlmo ano ~"ellfmo cl'ltlcando o q1le se (le!co.
leglslatlvo, as soluções definitivas. nhece,

Sentindo o problema, vlvendo-<l Tudo Isso 'que exponho ê para sa-
mesmo, preocupado com a sort.e dos 11entar que a Comissão Especial, ape
compositores e artistas de minha. Pá- sar cjos eternos pessimistas. dos crI
trla. talvez f,lvesse, no Inicio das ml- ticos improvisados, dos interessados
nhas providências, slpo i>O'l' demais tendenciosos, das pressões menos te
contundentes, %'enltenrto-mc até ·de com'endávels, atingirá seus eleVados
certos excessos decorrentes, IndlscuU: objetivos. Ela está abl'rta a ~dos
velmente, dêste "barril de 061vora" que' verdadeiramente qUl:!lram contrl
que é, no momento. o direito autorai bulr e não confundir, a todos que
no Brasil. para IIsar da expressão do' v<;rrladelramente queiram construir e
art1culista de destacado matutlrjp do nao de.~trulr. Temos já um roteiro.
PaIs. . O que é preciso é aperfeiçoá-lo.

"CONCLUSõES
r. A lnterÍlrel:acil.o da Lei Na

tural na Igreja Cat6l1ca é polê
mica. atua lmente e os ca t61lcos
frente I1<lS antIconcepcionais de
vem aglT' de acõrdo, com sua cons
cl~ncla.

lI. O planejamento familiar
deve ser eeconhecldo como Um
Direl~ Humano BásIco e slgnj
flctl o enrlqueciltlento. da. v1fla
humana e não uma restrição pois
lHe assel!:ura Imensas oportunIda
des para cada Individuo e pprmi
te ao Homem alcan~ar sua dig
nIdade I~dlvldual e seu potencial
total.

IJI. Pelos trabalhos Internaclo.
nals e da expprlência da ..... ,
BF:MFAM em cêrca de 40.000 ca
sas !la cstat.istlcllS revelam Que
não há Aument.o do Câncer Ute
'l'111~ pelo uso dos antlconpepclo
nms.

IV. O Plane,lamE'nto Faml1lar
é Jegltlmo e para. scu exerc.'-Io
devem ser usados os mé~dos an-

no que possa contribuir para o bem
e::;!nr da famJlla;

b) realização de pesquisas clentlfl
cas de caráter psicol6giCO, econômi '.O
() demogrúflco;

c) orientação, quer diretamente, 
(juer por Intermédio de outras insti
tuições cOIOj1ênexes já existentes, a.
:respeito da posição da famllla na so
ciedade e, finalmente, auxlllar a en
tidades com flnaltdade de orientação
iamtllnr e criação de' serviços pr6
prJos quando julgados oportunos.

Quanlo à origem de seus recursos.
esclareço nos nobres colegas que são
oriundos do apolo financeiro da Fe
deração Internacional de Planifica
ção da Famllla, que é. como afirmei
no Inicio do meu dlscUTSO, 6rgão de
assessoramenio da Organlzaçüo Mun
dial de Saúde, da qual o Brasll é um
do.~ membros. ..

Onde, pois, Sr. Presidente, a sus
pclç,10 de uma atividade antlnaclonal,
aquI proclamada, desta trlbl1n'? 
Qual a suspeição da origem de seus
recursos financeiros, aqui enfati?,ada
por nobres colegas? Qual a atividade
Impatri6tlca ellercltadll. pela ..... ..
BEMFAM e desta tribuna denuncla
dn?

Chegou-se. mesmo, ao cúmulo de se
pedir aos 6rl'ãos de seguTança uma
profunda Investlgação nas origens .dos
rccur~os e nas atividades da ......
BEMFAM. lJevo Informar ã Nação
[jua estn. investi~nc50 jfl deve ter, si
do proeessll.da, senão o Exmo. Senhor
Pre_qidente da Repúbllca n~o teria de
modo lllll'um assinado decreto c"nsl
derand,o n BE:~IfF'AM conJo de utl1l
dade públkn. Não 'dp~l'lo. nem de
longe, lmalJ:lnar oUe o Presidente Mé
dici 9&~lnnsse dllllflmn legal bem'fi~l
ando Uma entidade civil (lue e~~rel
tnsse qualquer nt.lvlilndp lmpat'l'16l,1en'
011 cu los recursos tiVessem. orIgem
sllspe1tn.

Todavia, Sr. Presidente, 05 aspec
f,{\s mMlco.q da planiflcacflo da faml
lJa e dos anticoncepcionais moderl'os
têm' sofrldo as mais c1cplorávl'ls de
turpações no selo da fmUTensa lel~a;

Acusam a BENFAM de prP.!.lear o
sb6rto, de cometer em nnss!'l Pais um
vcrdmlciro renoflnlo. Fara e!'~larree:r
esta Cnsa, menciono parecer do Pro
fessor BI'n4nmim de Moraes. Catedrá
tIco de Direlto Penal da UI11versidn-"
elE' Feclera1 do Rio de .lanrlro, lllpm
de ,outros tlt.ulos. sllbre um&, con~ulta
rellliz!lda pela BEMFAM. no qual'poS
sas Inverdncles são sobejamente de
lnansl.radas.

.Penso, Sr. PresIdente. ter re.~pon
dldo a tMas Infamantes acusações
aqui proferidas de bon fé por alm1J1s
ClI1cgM, qne lamentãvelmente esta
vam mal informados quanto ao IIS-
~n~. '

Flnallzando. Sr. Presidente e Se
nhores lJeputados, transcrevo as con
cll!sõp.~ daquele Seminário que penso
t~r sldo anamente válido para. a na-
çao brasileira. .
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O SR. PEDRO COLLlN:
(Comunica'i!áo - -Li!) - Sr. Pré-

'Bidente, 81'S. Deputados. desejo re
gistrar. nesta oportunidade, a reall
zaçl10 da V Festa das FJõI'es e da 34~

Exposição ele FlOres e Artes. sob o
patr<Jcl11l0 da Associação Jolnvllense
de Armadores de Orquldeàs e da Ex
poSição de flOres e Artes de Joln-'
vile, em Jolnvlle, neste "mês ~de no
vembro.

DEsde o 10nóll1quo ano de 1936, oS
allClonaClOS no cultivo de orquldeas,
cactos, plantas omamenta!s e artes
domésticas vêm tendo um .público
certo para a exibição dos produt~

de seu engenho e lltte, at: avés, das
SUCesSIVas exposições de flOres,
criando, dl.to certame, não sllmente
uma- motlvaçao para o aperfeiçoa
mento dos exibldores, cómo um mer-

iVlr quem realmente possa contribuir cado de trabalho de lnterêsse eco- sul de santa Catarina nesta Cã_/ cu.nhecer a~ condições de' locallzaçãct,'
para uma. solução perfelta,-pols não nômi-co. mara. As duas perguntas que te- ali, de mais de-uma centena de'ta.
quer nem pretende prescindir das Com o correr· dos tempos,além de ,i nh? li. lhe formular são as se- miUas de origem alemã dlNuele mu.. -
~ontribu1ções dos realmente (apazes flãres,- os 'trabalhos manuais, pln- gurntes: como se processam as nlcipio capixaba, que para lá se tras"
:Pessoalmente, como exemplo,' enten- tura, cerãmica. e antlgilldade, vie- obras do' pôrto pesqueiro de La- ladaram em busca desse Eldorado,'
ido que (, Sr. Henry Jessen, renoma- ram enriquecer a exposição joinvi- guna? Santa Catarina? Pm:a dêsse reino de Manoa.
do empresário e um grande conhece- lense. - quando estão -previstos oS Inicias' ,
dor do assunto, sobretudo dos chama- Na fase que antecede ao certame, _! de suas operações -como pôrto, 81' . Presidente, essas fa~Hias qUII_
dos direitos conexos, pode apontar- ,cada participante se esmera em pre- pesqueiro? Há recursos suflclen- se. locallzara!11_ ,na Mumclplo da
!!lOS rumos úteis. , parar o melhor arranjo de SUM.OO- tcs pata t.ôdas as obras civis e AIOnso CláudIO, ao toque e ao hina

Acentuo qUe a Comissão pretende las !.lOres, c os expositores de arte instalação?" , do machado, numa. epopéia de des~
agir com dinamismo e com rapidez, se desdobram em, concluir suas com- . Ao Ciue s. Sa. respondeu: , bravamento que ergueram uma dai
pois (I problema já vem sendo estu- posições em curso., "Há cerca de 20 _dia.s - atrás, comunidades mais progre~slstas da-
dado desde longos anos o sÔbre êle :este salutar clima de sadia com- cjuando (I Ministro Mário' An- quela região montanhosa do meu Es,"
existem ou já. estiveram na pauta do petição advém das primeiras m05trlls dreazza, em sua -visita -ao sul, ins- tado, produtora dos 'melhores cafés
Congresso inúmeros projetos. da dticada de trinta. E cada. ano,' pecionava as' obras das barra- flnos ,do Espirito Santo e que ex-'

Dispondo de valiosos subsIdlos e de há. um registro de convidados ,espe- gens, naquela ocasião determinou ~rta diretamente para a Alem!!.-
farto -'material de pesquisas, o que é cials, autoridades, polltloos, interes- ao Diretor Geral li. liberação ime_ nha essas centenas de f!!Jllíiias 1'0"
preciso é ser objetivo e célere, para sados e cultores de arte, que se des- diata dos rectlrsos destinados à ram' localizar-se na região de Ron';
que se construa o edifício' legal que locam a JoinVile com (I propósito de hnplantação do p~rto pesqueiro ~e dôni.. onde, sem estradas ,abertas'
ponha ao abrigo da lei não só os com- prestigiar e comparecer e. uma expo- Laguna, Aguardavamos exclusl- sem um meio de fixação, enfrenta-
positores de, música popular, mas,- e sição constantemente l'enovada, em vamente o término dos estudos ram °a floresta inóspita, agressiva EI
igualmente, todos os que produzem seUs quadros de arranjos florais, Cle que foram executados pela. firma rude e aU Implantaram com a sua
obras Intelectuals, sejam elas Uterá- espéclmens Iaros ou de produtos da construtora. especlallzada; contra- vont~de indômita com'o seu Idea-
rias, artlsticas, plásticas, fonográfl- projeção humana, dedicados ao _culto - tlWa. para êste fim. e que já. nos !lsmo um núcletó de povoação capi~
eas, fonovlsuals, cinemátográflcas, :.- do belo. Folhagens, flôres, trabalhos ' f(lxam entregu~s. Já foi determi- xaba 'no coração, daquele Território, (I

jornalistlcas,- fotográficas, dos orga- de pintura, peças de arte domiciliar, nada a llbel'a!l9;0 -~e. 50% da ver- nôvo Eldorado do Oeste braslleir9'
, I' . I ta ête .:...-t b,. par:l. constltUlçao do pôrton smos de radio e televisã,,; +eatrais move 1I e p s, oU"" uram-se, con- l.e~queiro. Os recursos que esta- 'Dentre as famílias que ali se 10-

- lllillam -seus veiculas quais forem fundido o que sai da naturezà. com mos colocando à disposiçãO; Ini- caUzaram, numa nova epopéia da
- sem esquecer os problemas da in- o que é fruto da mão do homem, em 'clUls.- são recursos ela ordem de gente alemã que criou e ajudou II
terpretação ou da execução. ornamentos, arranjos, quadros e com- IIh - - tot 1 t f l' di E

A 1 • i I b 1, binapo·M, cUJ'o limite é o próprio 4, m ões. Nao sao' a men e formar A onso C au o no meu 5-so uçao prec se. ser g o a em ca- ~ ~ W W f'llfielentes. mas serão distrlbui- tado e que está., ajudando agora "
,:ráter definitivo, Inclusive fixando imaginação criadora. - dos pelo triênio e prevemos, tom ,éllsbravamento e colonização de Ron-

!!lossa posição no concêrto dos povos -As tradicionais festividad,es de.Joln- a implantagllo' CIo pôrto' pesquei- dônla, e numa homenagem do povo
livres. Vile passall1m a ter cunho nacional J'O, a somaçM de recursos, recé- capixaba aos novos pioneiros que S~

Esta a intenção com que -pedi e quando da-criação da Festa das FIO- blmento de n!?vQs recursos para dirigiram para. o Interior de nos~~
-obtive a Comissão Especial, 'em cujo reSi ora no calendário do.s certames SUIl imJllantaçao. No entretanto, <'aís, faço referência às familltts rie
sucesso confio e em cuja competência nacionais. ' 4 mllhoes serao l'eCUrB08 destlna-' Emílio Boone Martin Dlscher- AI.
deponho as minhas esperanças de um parece-nos oportuno tirar da festa c<'s para a verba iniciai, obras fredo streg Sebastião Alves' d~ LI-
final feliz. (MUito bem). joinvilense uma llção de gÔsto de preyista.> para 18 meses". . ma, Lauro Dias, sem ialar em mah

apllcação pr~tica. , Sr. Presidente, sr~. Deputados, que- 'uma centena de outras familias da
O SR. JARMUND NASSER: t I C ti(ComUnicapão _ Lê) _ Sr. Pre- Joinvile é uma cidade inêlustrial. ro C(,llgra U ar-me com 0- oman an- oriuem germânica que foram parll

id t S ~ - Juntos, convivem as chaminés das te Zaven BcOghosslan, Diretor-Gerai Ro~dônla, para êste. nÔvo núcleo de
s eu e, rs., Depuéados, recente- fábricaJ!, as CMas de arquitetura co- ,do J;",epRrl..uento Nacional de POl'toS povoamento. São oriundas da Rcgiã~
mente, esta Casa. do Congresso- Na- 1 ni I I - édi d it - 0. VIUS N.av,egáves,' e cbm o Sr, Mi- cie LaranJ'a da Terra, Rlbel'ra-o dacional aprovou o Programa de De- o a a ema e os. pr os e arqu e- t ,,< D d A d lo
senvolvlmento do Centro-Oeste...... tura de vanguarda. Porém, o traba- r.lslr.J 'tan°tos ll.Vl t dn reazza, Pte s Costa, Santo Antônio, - São Pedre
(PRODOESTE) lanpado em boa. hora lho nM é a única ocupação dos seus .cdso ~!ec men bl pres a r'i nadeer eza E'obrero é outros, do município de

lJelo l?lesidel1te da ~República" a fim 150.000 habitantes. Como salutar te- e 9~ o pro i em3 'i acona °táCO~ Afonso Cláudio, essas pessoas qUlJ
de consolldar o desenvolvimento dos rapla, as artes e as flôres merecem o pai' pesque 1'0 e aguna es - foram trabalhar às margens do ri<l
Estados de Goiás e l\1Iato Grosso e do desvelada stel,ráb e encontram àd- ~::ll~o,~~~IV~do,,;p~i:tecã~n~~o~i~ Melgaço, aqtuêale caminho I liquido
Distrito Federal mirauores, numa pop.ulação que se nagul. ,e sul de Santa éatarina _con- longe das es ra as que abr ram com

• . orgulhlt de seu alto mdlce de alfa- tal' wm êsse, grande empi'eendlmen- alnor e suor do seu rosto, no E~plrlto
Os problemas da Região Centro- betização. to. n('cessárlo ao prqgresso e desen- S.anto, ~as margens ~aquele rio es-

Oeste, Sr. presidente. de há. multo Responsabilidade, esplrito empre- ~olvimento daquela região, <Multo tao ~brmdo novos nucleos de colo-
vem preocupando n~o s6 pollticos, endedor e Imaglnaçáo, caracterlsticas bem' ~ nlzaçao. A 1\sse grupo de coloniza-
como tambem estudiosos e pessoas de UJIlll, mescla IaciaI e cultural são l, Durante _ o discurso do S.,. dores que despravam o nõvo Eldora~
ql1e, no ~x~'cicio ele s.uas altas fun~ os elementos que dão um calórIdo Adhemar Ghisi, o Sr. José Had- do, ou êsse reino de ManDa é que
çoes admlmstrativas, nao podem pres" humano peculiar ao joinvillense e d cf S I t cf S t' i d i presto a minha homenagem. -porque
CII1cl!r do conhecimento da. realidade fazem as delicIas dos turistas que nos a , , u:p en e__ e ecre ar 0, e· atendáram ao chamamento do Brasil
sócl(}-CCOnômlca daquela região. VIS'I' tam. :ta a cadeira da presidência. qu.: ,

é ocupada pelo Sr. Antônio Pon. para a conquista das terras virgen~
Em Simpósio reallzado em Brasflla Ao lado das peças, artefatos de tes, Suplente de Secretário. do lendário Oeste. (Muito bem).

o Dr. Maüo Pacini, um dos Direta~ metal e manufaturados em gera}, te- •
res do Banco do'Brasll, homem estu- mos o-cultivo da bel~za, a noçao_ da. O SR, PRESIDENTE: O SR, nJAREZBERNARDES:
dioso .de ~suntos tinanceiros e eco- ImportlmCla da e~tétlca e das ~~tes (Antônio pontes) _ Teni a pala- (C~·mu!lícação.,Le) - Sr. PresIden_
nbmioos,- homem que tem relevantes do lar, on~m equibbrlo d,!l valôres 'lue vra o 81'.' Dirceu Cardoso. w,- 81'S. Deputados. as arbitrarieda~
servIços prestados ao Brasil abor- nos pelmltEm exibir facetas de que o des qUE se praticam em nome da Re-
dou, em conferência pronunélada a mundo moderno, Industrializado, mas- O SR. DIRCEU CARDOSO: VOluc)lÍo por êsse Interior do Brasll
l'de julho de 1971 na·As.sooiação Co- slflcado, e, às vêzes, desumano, tanto (Comunicaçáo _ Sem revisúo 1.0 darialU"para encher compênaios. 1'0-
me1"Cial do Distrito Federal alguns necesslla. dos se arvoram em revolucionários, e
daqueles problemas, como que ante- Por tais motivos, tiln certal,lle dedl- orador) - Sr. Presidente, -Srs. Depu-' como tal se julgam competentes na
vendo ll, necessidade cio PRODOESTE. cado as flôres e às artes, tanto taelos, assinalam nossas crônicas e arbitragem G aplii;ação de "atos re-

Por isso Sr. PresIdente e consi- quando uma conquista tecnblóglca ou registram dados do IBGE o fenôme- voluclonárlos".
, ci 't lid d d t' b um projeto de desenvolvimento eco- no das mi~açóes Internas, em qU\l Z lI:,sim iniqüidades vão sendo pra-
Ian o a a ua a e os emas a ar,,: nõmlco, tem direito B um registro na as populaçoes das areas abertas e ticacJas, nocivas às vezes ao próp1"io
dados, requeiro que col1ste dos Anais mais alta. tribuna politica dêste Pais, povoaClas do nos~o 1'als buscam no Inte:êsse da Revolução, mas atend/m
da Cll,ml!'ra do~ Deputaçlo.s, nos ter- _que é o plenário desta Casa (lIfUitô. Oeste o Eldorado das suas aspirações, do sempre aos mais altos IntereSses
mos regImentaIS, algumas P8S!iagens bem) 'Chegou <mesmo um Presidente da partidários estaduais e municipais.
dElflUela palestra. . Repúbllca a concitar os brnsileiros â Prova disso é que diversos Munlcipios

Era. este,c Sr. Presidente, o regt;;- O SR,. ADHEllAR' Gms!: célebre e famosa marcha para o oes- goim.OIo se enoontram funcionando
tro que ll'<;JStarla de -fazer,' (MUlto (C~1Ilunicflçlio _ Se1n remsão do te. Agora, s?gundo os dados do ., .-. com duas Câmaras Municipais, e já.'
bem.) oradC/tJ '- Sr. Presidente. 8rs. Depu- IBGE, vinca-se a hist6rla dessas m!- '(lutros ampliam o número do vagas

tacl"&, par'a que conste dos Anais -des- grações Internas em 'massa de popu· nos Legislativos municipais, ao aITe
ta. Casa, c~mo' compromisso de ,honra lações que acodem à Região Oest~' pio da própria lei, atendendo ~em
do Gm'êrnt na ~'atlIlcação~ do pen- do nosso Pais, buscando aI!, na mata pre aos insignes, relevantes e patrió-
sllmwIA e do desejo do Ministro Mã.- virgem, nos lnvios sertões, nas ter- tleos objtivos da. ARENA, E em-
rh David ,'i.Dl:lreazza, tenho o prazer ras agrestes do Oeste brasi1~ro, llm exemplo patético' do aumento de nú
de proceder à leitUra de um diálogo lugar onde possam tentar a sorte, mero de -Vereadores, de 9 para 15.
que m9,ntiv~mos com o Sr, Coman- para melhorar seu padrão de vida. ocorr'u - exatamente num dos mais
dante 2;ilv~n Boghosslan. D!l'etor-Ge- Assim. Sr.' Presidente, registro o lmrortantes Municípios goianos, pela.
ral do D~'1artamento Nacional' de oficio que acabO, de receber do meu cultura de seu povo, pelo aprimora
Fartos e Vias Navegáveis, em dias da Estado, da_ cidade de Afonso Cláudio monto e a dedicação permanente que
s~malla passll.lla, quando de sua vi- - um dos municlplos mais prw todo' catalano dedica ã. educação de-
sIta à Comissão de, Transportes, !lo 'mals adiantados e progressistas dd seus fllhos. -
propc&Ho dl mielo das obras do'põrto hinterlândia capixaba- através do Pew tradição sóclo_rconômica e

.pesquolm de Laguna, no Estado de qual fiquei sabendo que um grupo cultural que desfruta catalão no con_
Santa Catarina. . de cidadãos daquela localidade, ch",· Hl1S0 estadual. "não se compreende

Diz',a e " S]' presidente ao sr. Co-, fiados pel~ ex-Presidente da Câmara. que a mesquinhez se sobreponha a
mandr..nte Zaven Boghosslan. naque- vulto eminente daquela comunidade, tudo isso, Ílllica- e exclusivamente para
la ('/Jt'f!l1nlr1ade: o 81'. Sebastião Alves de LiItía, "'tcndlmento de um grupo, de uma

"Sr. ,Pre<idente, 81'S. Senado- acompanhadc, dos, Irmãos Lauro e fac;;ftc em detrimento de uma hlstó
ros, S'. ("omandante, SI'S. DepU- AntÔnio Dias e de outros companhei- ria que se escreveu com a luta de ge
ta:i('s, quem o <Interpela, ·§r. Co- ros, mriglram-se para a reglãd de raçõl!.!l~ de um povo arguto e reali
mandante, é um representante do Rondônia, no Oeste brasileiro. parll 2ll.dQI'.
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Ora. a Lei Orgânica dov MUDici
,pios é clara. no st!11 art. 10. qU8 re
U.

"0 número de v«eãdore.s de
cada eãmara. mWíIclpal guardarS
proporciOnalidade com G eleito
rado do D;1unIcipIo, e será de.
Nove vereadores. para mlJ11iclpios
de mais de 5.000 até 10,000 elel
t,c,res; será de Quln2e vereadores.
para os munIelpios de ma1ll de
Trinta mil até oitenta. mil elei-
tores".

O t!:un:ciJ)!o de catalão nãG conta
COIU Dez mil eleitores. Portanto, não
sel"Íl. pelo simples desejo da ARENA
lOcal em atender à conv«açáo de su
plente.. que perderam a eleição, que
se vá'sobrepor a lei. "Devagar com
o andor, que o santo é de barm".
Tripudiem IlÓbre a lei, mas llES1m é
demais.

CO!lcJamamos IL Justiça. para as pro.
vIdêLda.~ D!"..ralizadoras e cabíveis.
~(Muiro bem)

Fica, 'POrtanto, o meu agredeclmento O 11&. l"AULO ALBER'J:O: vérno Federal está realmente inte.;
ao~ membros das. COmissões por onde (Comunicaçiio - L~) - sr. PreB1~ r_do Dio só em conhecer, como em
passou a. proposição. especla.lmente dente, Srs. DeputadOll. wns. vez mais solucionar os problemas e dlllculdaderl
aos seus PresldenLes, que tudo ~ no dia 17 de novémbro, o Presidenté dos Municillios brasileiros. TlvemOll
ram para. abrevJar-1he a. tramita~lo, l\UdJcl deIll?ns~~ "1 C/aI!' tem realmen- oPOrmnJdade de constatar o Jnterês
ensejando que êle viesse a. Plenário te as vl&tas voltàdas para os proble- se carinhoso do Presidente MédIci para.
ainda ao findar desta. sessão'. Fica. a mas com que se defrontam ar. VJpula- com nossos representantes da, ~ata
esperança. de que esta Casa compre- ções interioranas do Pafs G que tem Sorocabana e da Alta PaulIsta.
enda. o alcance da. lnfc1ativa. 'para. que procurado solucloná-1DII com "6 co- Nilo quero ffnalfzar sem lembrar
transforme em lel IlClUílo que é o an- ragem de fazer aquilG qu~ dele lI"r que 03 reprC'!enlantes da 10· Região
selo e o cresejo da. população estudan· [ciro" como sublinhou na. ocasfiío em Administ.ratl ..a de São PaUlo foram
tU da. nossa. terra. (Multo bem). que recebeu 62 representant~ da Alta aInda. :ecebidos pelo PresIdente do

SOrocabana e da. Alta. Paul1sta.. INChA, Sr, JO!é PrancJsco de Mour~
O SR. STf:LIO lIiIABOJ'A: Ocupo boje esta tribuna PolU ma- CIIVf,Icanti, pelo sub!Ututo do Mlnls
(Comunicação. Sem TeDÍSiÍo do Ma· nl1estar o meu agracleclmento ao em!- tro da Agricultura, pelo MinJst.ro' do

dor) - sr. Presidente. Srs. Deputados, nente PresIdente Gltn'astwr MédJrI TrIbunal de COntas da Un150, Victor
todos ná;, representantes do Estado por ter recebIdo e OUVido, com atenção. Amaral Freire, e por um eilulpe de
do Pará,. tivemos ontem grande alegria pl efeitos, verenliores e tep:asenfarltE's fltossanltarIstas, para tratar dos pro-.
ao- tomar conheclmento da assinatura de classe que, .... m esperlI1Içs,. vleram blemas de "ferrugem". Ucanexo cltri·
pelo Minist.ra Mário Andreazza. na entregar-lhe mem"rais C<Jntendo rei- cO" e "aftosa". DepoIs, debatidos ês
quarta-feira. ou StoJa. ante-ontem,' no vIndicações daqt'elas regiões.' _ problemas, os lidere!! munIcipalis..
Salão Nobre do Ministério. do contrlll- Não poderia, também. debrer de te- tas tiveram aJnda oportunIdade de
to para. a. const.rllção do põrto de San- g1&trar o esfôrço realizado pelos te- realizar outru v1s1iaa em Brasllla.. .
tarém. ' prtsentantes d" Alt"l. 5'Jrocabana e da Para finall2ar. Sr. I'retldente. fi, to"

Trata-se de SJ.tfgg. aspiração do povo Aita Paul1sta q1!e reunfdo!, 91e-am i dos 06 representantes da Alta. Sorooa.
paraense, Eu próprio. aqui na Cílma- Capital Federal com o intuito de ro- bana e da Alta Paulista que aetUi vle..

O SR. ALFEl1 GASPABlNI: ra, na. leglsIatum 1963-19&7, defendi solver problemas comuns que atingem ran,t, atendendo a pedido meu, quero
(ClImunicaçáo _ Sem re~ão l1tJ oprojeto, jã elaborado àQ.uela épocs- llCluelas regiões. . deixar bem claro o meu agredecfinen

oradGr) _ Sr. Pre:sldente e Srs. Depu- ca. da construllão d!sse pátto. que faz Os lideres mUDlelpaUstas fizeram to, pois só trabalhando em eoujuuto
taoos. já faIaIJlDS aqui dos efe1tGs de parte da. segunda "raní' - Z-la. econ6- ãob ~dos especlaJs ao .L'res1denb ]lOderemll6 atingir, mab n\p1dament~
c(lnv~ncimenta da opinlác que a. pu- mica do Estado do Par/i..Hoje E;m dia, Mé9icl. melhores preços para o café. llIl flns visados. (Muito bem)
:blielvlUte eurce Naquela. oportuni_ s~ importãncia. é mUlto maIor. O a flIl) de que possam azcar com 011 aI-
dalJe apresentainos projeto de tel' proprio MInistro Andr~após a as- tos custos do combate à ferrugem e O SR. JORGE FERRAZI
ctIa'Iido a. Comissão Federal de co- sinatura de:! contrato, rememorou as crIa~~o de uma infra-estrutura. que (comunicGçáo - Li) - sr. Presr·
mérClG dest!Dada. a proteger o CÓI1 determinaçoes do PresIdente Mêd1c1,. pernuta revitallzar a ecallDmfa. local, dentt., SIS. Deputada!, é .sempre agr....
sumldGr Há dias maDifestamo&n~ quando de sua última visita à regfãa para. combater o desemprêgo e o cres- dável poder-se, fazend<l justiça, cum.

• _ • _ ,.._ _.. AmaZõnlca., no sentido de !lue se em- cante êxodo das populações ruraJs. prlr 'UIl1 de er de ....ft··d~- •• Im
OIJID.!lC sobre li ....." e de .taxas pr""""em todos QI!I reetl1'SOS possIvei& Outras reIvindIcações foram feiU!;, ~ v _A" ""'......5 ,
COMadas pelos lUndos de investime:t- rdS"áreas de Infinêncla. da rodovia bastando lembrar: inte"~utn~não dr~ pols, é com duplo prazer que ocupo ao
to. Bldstam casos, como a!inDe1 da Coiabá.-San~ . educação sanitária. 110~I: ele- tribuna. da. Câmara dos Deputadoa
tIlbtllla. Q.ue de um investimento de Não fui. li. menOr dúvida, repito. de trifIcação rural como Investimento '.fo f:;rr:rf:at:i: ::.:ar~~ll~~
!nem••eruze~ l1!eusafs BObr~ Ila: que santarém. com ~a. constnção do Govêrno fedem.!: elev;y;lo, a médio "DIário do C<Jmérc!o", de Belo Bo
, v:;;:enTam'l:do,. apenas.od : de pôrto e com a. c'1nclusão d& hldrelá. prazo,_da renda: do agrIcultor; refor- l'lzonte, fundado e dlrigido. ainda ho-
sen b8JÍcIa m e um pr u tríca do Curuá-Una será. wns. dôa muIaçao dos meeanIsmos de financla- je, pelo grande jornalista. mineIrO
pr!lP enganosa. grandeil áreas industtiaú da. Amaz6- mentos. de 8CÔrdo com as característi- JllBé Costa. • .,

Da! apresentarmos na wde d!!!lo- nia. e,o escoadouro dã. CuIabá-Santa- cas._e especialização agrícola de calÍ.a O Jnlc10 de vida. AftMuele filho ,de
je pY'}eto de lei visando à crlllÇll(l da réta ~ Dal esta exaltação que faço reglaO, bem como garantla.s para oh- ---
Coro:..... ão Federal de Defesa do tn· à. a.tuação do Waistro Mário Andre-: tençã() c:êsses 1'Ina1:Iciamentos; atuall- Cara<.&oIa, cidadão honorário de BelO
vesl.ic.m. sabemos que o investimento azza. acompanbando aliás, os compa- ~G dos. preÇQS mlnImos antes do ~bo~,~~v~emar:rem~~.
nos fundos é problema :rela.cio!lsdo nhelros que se manICéstaram sélhre ou- .in1ciG das s:lfras, pois. qWU1do estoJ·
com a economia cJ(l Pais. 8abemos. ttos assuntos'. S. Ex" está contnbuin- be1ecIdos antes dG plantio, nã~ eOD- neradO, mas que enrijece o corpo 8
ÚIlnléJL, que quanto mais 8ÓHda tõr do de forma. extraordinárfa para o dI2:em com os custo& da proouçao; n- farJ'.lA" I) caráter, temperando OS va..
a o"Jniw formada. de SUIIS reaiS van- surgitnento da. Grande Amaz6n\'.., dução da taxa de juros do fllW1C!is.- 1ol'QUe!-a~to aO mfs~çoqueCO~~prV~:a~tando
1:nilelJ&"melhor será K solução dOs ,pro- Além da. TJ:a,nsQDlll.l!Õnlca. temos de mento ao setor agrlcolA e crIaç.'w de M.... ~
bleD:llS econômicos de uma. grande salientar a. construção da Per1metral escrit6r:los de et.rnnra e venda. de pro- Minaa ~eral& nesta. casa, sou manda.
mnicr18 de nossas elDllrêslls. Isso re-' au norte do Am!lZOJlas; o término da dU1tos agrícolas para garantia. do agrl- tári<J de Belo Hmizonte, cabe-ml
presenta um aspecto &cclal de eleva- pavimentação' da Belém-BrasilIa ,an- cu tor. • con.slgnar o nosso regozfjo pela efe., ,
de. akance, eom reflexos em toda a tiga 'aspiração do povo paraense, 50- d Sr. Presfden'e, São Paula é oolkl!- ~érr:;~e5linscrclaevdeníVldoda emque'DO&SOStemo" Ana.oia~
comunidade. bretudo dos habitantes de Belém: a erado o ma!ol' c rr.aIs próspero Esta- v ..... mJ ...

o I~vestloor de poucos recur&ClS _ con:.-trução de novos ' portos no Esta- do cIo Pais, l'odos, entretanto. esqu<'- dade e eu. para com o grande jor
e sgúJ1l. os fundos caminham nesse do e li Jm;>lantaflio de ~e'drovias, con- cem que suas popuIaçlíes Interlornn'5 na! e o gt1UIde jornaUsta.
rulUl, ~ Dão tem IL b&billdade !;ée- fonne salil-ntou hã poucos dias, aqui Jutall!, com dIllculdades enormes e 1e Devo - e fa~ questão de decIa·
mca necessárllL para. entender 'cer".ce nl!. CAmara Deputados, o nobre Depu- soluça0 complexa. O êxodo rtYe':l1 " rilr - ao "Dlárlci do Comércio" mui..
f:.f,oectos da questão e sobrepor-se às tado Gabriel Hermes. o o desemprégo-,üo fatõres permanentes to dú sucesso alCançado em mi~
influências publicitárias. Dai o pre- Mister se faz, portanto que exalte-- ~f_pri""- "lçao para 08 prefeitos qu" caDlllanbas em favGr das Alterosas,

, sente projeto de lei. que prevê a crla_ mos a atuat-&o do Minístro Mário An, =ft'S~~_~I~ !~!i~~. sobretudo l14ueIas que travei, rudes e
,ção d~ um 6rRáo- que supra. essa,'de- dreazza. qu~ há de figurar na hIst6- .........lpaJAUl'mt:". por' ':;'WI.1> ........ Jll2õS5 duras, como representante do povo
t1c1t'l1da 'de cultura. especializada pro- ria administTall..... e politica dG Bra- Urge encontrar solUça0, a. rllrl, de 'e- na A&embléIa. t:.egis1atlVIL de Minas.
t~gclldc G Inve<Udor, garantínltO um sU como um dos homens públicos ma.l's vitalizar pelos de desenvolvirneJJto en· Formado entre os pioneiros na lu.
lJ1l!lcaão estável e proporcionando à excepclonala Õl!'itc PlÚl! e que vem cor- tfJ'aqUecldOS por tais fatôres. Como ta pe1& conquIsta. de lUJIIl refinaria
comUDldade mais seguranc;s.. responden~, de forma. extraordinftrla, em reafirD}adO, no ,senado Fede}'ll.1. de pl!tr6leo - batalha ao ffI1ll1 ven-

Era o que túilJa li diz~. (Muito aos propós.!tos. do Presidente Médici. repetidas 'ye~, o Senador !AlurlV-lI cicia com a 1JJsta.1aCão da Refinaria
õem) de transformar o Brasil em Grande Batista. nao e justo que aqueles .ue Gabriel' PasIlos. em Betlm - desdo-.

: llOil'ncla., forneçam a nllltéría-prIniIL não sejam brel-lIle em atividades. seja. no recln.
O 81t '*LCI& PIMENTA' ,Não bA !l menor dúvIda de que essa. beneficjd_'~DS pejos lu' 'e vantager,,; to PaT1amentar estadual, seja. em con_

. . _ _ • . _ transe!orr. êção depende da supera- que ..... decorrem permaneç~ inde- feréoollS reaH2&das nas sedes das as.
(Co11lumcaçao - Sem T~ao dG ção do subdesenvolvimento n,,- l\rea3 1Inida.mente com merós fomeccl'b1"!!! scclaçaes de cJas.8e ou ILInd varan

orador) - 8r. Presidente, 81'5. Depu- d ~ Nordeste do NonO' P. do Centro- deasa ma.térla-priJDa e de mio-de-olrm do o Jnte.r!or bnseandÓ som~ es!or:
tados, .aInda. ignoro o destino do Pro- oeste Qua";do tal coL~' acontecer. o ~a. outras regll5es. ÇM. O l'DIáJ:Io do comércio", que na.-
jeto n 2.49-11, de mlnhlL autoria, que BrasIÍ hl\ de se projetar como uma Da mesma maneIra. Ilgrava-se, cadà iIlI me devia, llUe coIsà algUma. me
Institui o estágio. profissional. Depen· das --andes poMnclas do ·mundo. dia. mais, a. descapitllIlzação dos Mu- deve, empolgftA- dow mesmos fdealB,
de êIe do _F1enárlO desta Casa, de ,,~ nlcípios. da Alta Sorocabana. e '.~ d .......tr 1h
que já. for aprovado em t&Ias as Co. Mas no tocante ao pôrto de Santa- Alta PaulIsta, pois a rêde de banc;js e!1 ac meu aba o uma robertura
lIIÍSSÕlI'S técnJcas por onde pasàou, 1&0 rém, desejo. além da exaltação pelas particulares e :tfnaneefr8g não ve;n jorna.f8tka que embasou Ir. minha
cehendo os mais desvanecedores elo- realizações do MInistro das Minas • aplleando 00 re<:t11'S09 llrrec8dados n". campanha.
glos. Si' rem que f.t:nha sofrIdo algum Energia ,dirigir um apêIo a. S. Elra. região em beneffelo dessas ãreÍts {~ Quaudo o B~ Central, por ex·
reparDll, é fata, todos Mes, porém. rC&- vara que determine a conclusão da tão atingIda'! ~ 0010 &odo rural Eá, pressa determinllçio -lIa sr. Dênio
Illllvando a. qualidade da. iniciativa.: hidrelétrica dQ Curná-Una.. Assim, r. ainda. o êxodo'de capitais. o que não NOg"lEira, que O eondtmia. pretendeu

l?ortanto, Sr. Presfdent~, cumptlda ãrea de Saotarem podr ""nsformar- se justifIca, Multo ao contrárlo, ê to- Impor a MInas Geral.!l uma corpora.
a etapa. "Clue rue cabIa nesse projeto. s~numa das grandes 4rea~ da AnJa- taImente conden1\ve!, em vfrtude rl~ ção bancárlr. que ~d1.ue os trê.
eslá com o PIenãrIo, a responsabili- z·3nla.. O estuda feito por, um grIlp<l empobrecer rel1iiies que têm """,1-0'. blU\C(lS do 1:Ilt8éIo, e quando, assim,
c!ade de aprovllr ou não um projeto japonês dirigido pelo DI. Taka.u Sa- do efetlVl\mente JII!J'& o desenvolvi- 11'11 n.e lnsurgI contnt a Idéia e parti
de Ief que mereceu do própdo MInIs- kamoto, -'le no 1n1cln di< déca.:' - In mento' não só de 8ão Paulo mas de para 11 luta,~ de' que cuidada. dO
térlo da. Educação e Cultura, atràvé:! 60 realizou ali ririaEl fnvestiftaclies. todo o 'Bra&\J. ' patrirr.lmkJ comum, o vete1'ano dlá
da. sua Diretoria. de AssIsténeIa!lO' conclu! pela vlabllfdade da constru~ Em nome dos presentes falou. no ~n rió,. tlJDlL vez ainda, &e pôr a meu
Estudanl:e, um comentãrlo favorável ção de uma hidrelétrica e pelo esta· contra com I) Presidente Mêdici, o Sr. Iaili) apIaudindo-me, estiníUlando-me,
que chegou a esta Casa por ocasIá' belecimento. na região. de um esque- lnocêncl'l Erbe1a l"releito de Presí conctóendo-me- novas energias para
de sua. tramJtação pe1aJ: COmlssQell. ma extraord.lrntrlo de ind.!strias qul- dente Wenceslau,' Que encam1n1lou (>< IL refrega. .
cumprida está. repito. Sr. P,residente. mIcas. memorla.is e agradeceu .' de!kad..· .Foi sempre assim (} "Dlár!o do Co.
a minha Intenção de propórclotlar aos I>a! o apêlo que dIrlJo ao Ministro da acolhida, ,Em seguida. o Presldenh mlrci<J"; sempre lIIIStentrmdo o bom
ll!'tlldantes pobres, aoo menos fa.vore- das Minas e Energia, para • condu- lItIêdlcl, agradeeendo a v1sjla, mostrou, com;,ate.
cldos, a oportunidade de receberem 11r.1 sã/) da' bf~trlea de euruá-1Jna, a s.-,stlsfelto com K ,presença dos rre :R-...ãdo aqui, de passagem, minhas

_PTO labore, .. oportunidade de poefto.r fim de que 8antarém se transforme feitos e prometeu e:mm1nar com '1' cam,liIn1uuJ contTa a cobrança. ela ta-
leVlU' a cabo o seu curso, de vez que numa grande érea industrIal da. Atna- seriedade os pedid<:lS que lhe estavam xn. àe expediente criada pelo Banco
por tal lnfc1atlva estA o projeto a::M- zônia. sendo apresentados. contrlô a agIotalle:t;D desenfreada dOi
dendo às nec:essidades daqueie& eatll- Era. o que \inha a _r. (Muj!.:) '. Sr. Presidente. alegm-me o epL~ Banecs. contra a ~vastllÇlio das á,r-
de.nte.. lJJnI) , dIa. pob vem demonst:ar que o G.'- v«ea ~ capital., contra OI deamau-
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\' dos dll. últ~a 'adminiStração l11~nfci.
,pai Ilclo-hol'fzontina. Permanente·

mente -apoiando-me -o grande órgão
'~Ii nossa imprensa.. . '

'Nos dias de hoje bato-me pe1l\. 1m
:plantação da Aço-Minas no va.le do
l/?.rmlOpclJa,· e lá está o "Diário do Co.
méroIG". sempre na. vanguarda de to.
dos ,'->6, movimentos a fa.vor do pro
gresso de Minas e iia. defesa dos in
terês.ses ·de nossa capital, cobl'1ndo a
nlinlla turefa, suprindo-me de· entu
siasmo e animando-me de mais OOI'a
gemo .

José Cosia, OU pes.soalmente ou oom
D sell diário, jamais faltou com -a sua
paroela de col9.boração Plll'!I a. gran
deza maior (ie Belo ,-Horizonte, e a
cidade, pelas. suas mais expresslvlUl
~epresentações, outorgou-lhe,' sempre
:renovados, postos de dlrecão na As
sociaçü<J Comercial•.!la. 'UnIão dos va
reJi' t!\&, na Federaçâp das IndústrillS,
do Country club e no Lions.

Tenacidade e dinamISmo, cIHla<ílda.
de de trabalno e competência, llnhllS
mest,ras do seu carl\t~r. tudo q>:;e' lhe
informa. a' personalidade forte e mlll'_
cante se volta para o seu jornal. Aa
sinu"o, como prom de espiriti(:l 'pro
grrssir.ta e sadiamente competitivo,
que foi o "Diário do qomércio", o
pioneiro. no Brasil, a entrar na Area
da. moderna tecnologia. aplicada. ao
Beto!' gráfico.' -
, --Por, tudo quanto já :realiEou, pelo
n',ulto que certamente realizará, sa,ú,
do o jornalista José Costa, e" o "Diá
:rIo do Comércio" num s6 e mesmo
l),brnço, núncio da minha admiração e
mensageiro da lninha fraternidade es
piritunl, (MlI~to belll),.

Q ElR. EMANUEL PINHEIRO:
lCo1l/u71wflÇúO - Se.m revisão? ao

orilf!or) - Sl'. Presidente a'Srs. Depu
tados, é do conhecimento de toda-a
:NElçiio o patriótico trabalho da Presi
(!Qllte Médici no sentida- de promo
ver o. integração de nossa. Pátria.
'Para a. consecução de se_u sonho pa
trióLlco, o ilustre Presidente da Re-

-lIública tem baixado atos, de extrn~
, onllnarfo. repercussíio nacional, 'ofQ

XE'cemw a todas as Unidades da Fe~
derllÇão os elementos de que ncce.ssi
taVUll1 para incorporar-se ao pIarIa
de delienVQlvlmenMsta dD Brasil. •

Mas o trabalho e o desejo do ar.
:P1'esidcnte tia .HepÚbUea não se pren
pem tão-somente' ao campo' da inte
graçZlf, material de no.ssa. Pátrlà.
So' Exa. tem procul'ltdo também, a.tI'a_
vés de atos patrlótioos_e que ficarão
na HI~tórfa, realiZai' a integr,ação so
dui cI,; povo -brasileiro, E sua. preo

'cupaçao e atenção têm sido no sen
tido tle oferecer total assistência aos
Dl'asileiros que contrlpuem par!\.. os
institutos, pllra o INPS. - -.

VelÍho 11 tribuna. Sr. Presidente.
fazer illlt l1píllo !lO Ilustre Ministro.
do Trabalho, Dl'. Júlio Barata, no
Eellt\i:1o de que, -seguindo a. orientação
pnlí!;!ciJ adotada pr!o Presidente Mé
dici plOvitlencle lló s!!ntido de que a
Pl'e5lclente do INPS fa~a instalar Jla
citlnue de Rondonópol!s; Estado de
MnL:J Grosso, uma. dele[[acla dêsss_
Insl1:uto. Em Rpmlonópolis, ar. Pre
sidf,ntE Srs, neputad-o.s, existem cen
mel IH' fUllc!nnMids públicos munici
pais, industriárlcs a industraill que
re' CP';';IHltem ds. fnJt3 de, uslstêncla
mérlir,a. l"/l.Zer ° cOlltrlbuinte ir da.
cldaL1e de Rqndolló=il!is a Cuiabá, nu
IDa ilistânclp de %00 quaOmetros, pa·

.xà \J\\wal' essa l\~si·t@l'eia; é quase
hl1l1Jb.namente impossivel.
D~j o apélo' lia clilade e das auto

ridu'iel1 de Ron:lof'ô,·"l's. no, meu Es
tudo, no sentido 'de que tome o MI
nistro d<> TrabaL1'J ~ as Qrovidências
nfces~árJas \'jsani1o l\ i";blaçio, na
quela ll1r1BC\e- de lIma. agência dQ
lI",pS, . ~

}~!'D fi que tinha- a ~·!l1'.Bt. !,resl
dent" (Milito bem\,

., .'

o 8R, FRANCISCO PI!I\T():
rO,'1Ilmllcuçüo '- T,") _ Flr, prest

del1tp' I'lrs, D~m1t, -, c-"jinuallr li"
sç('i~<Ia~es de ec'ipn.,.,',\ roistp, e M
e~pr'\..l'as públicll~ Wlll~te!1!lg as mai~-

;pm 1~. ~ " ~. iJ ~ i( ~ ~ f ,·-5,; ) i r~ _ -., j'" f:*! ~\.~::sz:s: -:c:=lI

rei ~lolências c~ntra cs t1'abUlha,dol'es, trlll,alhadores :íoram aqueltlS que -lhes' qll... ·1lÇ111i llprerrlamos. M1l1tlUf 'delas rle
se;n que uma. provldênci-!l' sej!l> to- exJ!,u'lIm ~spJrlto de luta. e de organf. inl..iativa do ExeQutivo, outras !la n~lI~
madll IlO sentido de impedir que elas :talJuo; Sll própria inicllltiva, Dentre el~
se pCl'petuem, . • ~ O gov/!nlo sabe qUe precisa. dos ins- muitos projetos de grande relevânc~

'Na, PETnOB~~ mesmo, ~ desde trllmelltos de opressão para. }llinter e pa.t"d. o Pais. Já no final de llG2S0S tre.~
algum tempo vanas reclamllçoes têm re/relU' as massas, ma.'l estas devem brllhos, pelo Congresso Nacional t~'
sido feJtlw pelos ,tralJalhadores aenu!,]- saber, ou estão no tempo de aprender, mit~rllm o Orçamento Plurla:1Ual
e~anc.o que têll! sido vlM~as de 'coa- que, sem sE;. 9rganizlll'em~ não terão Inye,stimentos, o Orçamento para
çoes, quando sao oompelidos a optan nunCll conc1içoes de impedir, o seu pro"uno, exercício e o Plano Naclo
pelO Fundo de Garantia por tem,po acht\t.untento, a sua. humilhaç!íQ' e o de Jnve~tímentos, Ires mensagens ~
de Se.rviço, quando a opção deve, ser, seu aviltamento. (Muito bem). Polier Executivo cuja. importância pa
'aó mef!,os-teàrfcamente, liVre' e'nunca - a. Nação não é ,sequer, preciso ress •
i1rpo.>ta., ,O SR. GRIMALDI RIDEmO:, tar 'agora,. ' -,

Aguarde! mesmo que o ,Presidente. (Comunícação - sem revisão' do Apesar da ampla maipria da ..."!
da. '1blprêsa, Gen. Ernesto Geisel, co- orador) - Br. Presidente, Sr~, Del?u-, ARENA, que apoia com intrarlsigên:.:I
nhcclClO pelo ~eu passado de lutas na- tados,_tenho- em mãos um .recvrte do eia o ~vêrno, as .inioiativas do pr~~
cionl1listas, impedis.se que tais cons- "Diário da Tarde". da cidade de Belo siuente da. ~eplÍblica foram, tOdas, ~~
trangimentos se multiplicassem qUllll- Horizonte, do dia 17 do couente, con- 3cli!> de mmucloso exam&- por, par~
do toma.sse conhecimento de sua exJ,S. cebido nos seguintes têrms:_ ce~ta Casa e do Senado Federal, todolll
têncln. _ JS proj~tos de leis sofrendo alteraçõeil

O volume de medidas coativas eon- POLtTICA SALARIAL EM DEBATE que contrlbuirllm para o seu aperfei;1
tra Da trabalhadores vêm se acentuan- NO PARLAMENTO OPERARIO ,(Jamenta,,numa contribulcãO, de 'lra~
do de tal forma que a esta al!;m'a- - "A -' , de importância. Tanto ê assim qUe:!f
não e de crer-se que a. alta dlreçáQ prlmeml. sessão do "llal'1anwnto prÓprio Govêrr,o, através de seus Li'.~
da elllprêsa lIll ignore. ,- operário" criado ,.pelo Sindicato dos cIetes na.A:RE~A, aceitou grande parte

Ma:sse ' isto não ocorre, ,êste pro- Traba.lhadores nas Indústl'las' da das modlflCaçoes propostns por Depu·
nuncla.mento tem a finalidade de ta- Construção de Belo Horizonte vai ser t.ulos e _Senador~s. através de emen~,
zer Meglll' lUl- denúncias ao conheci. domingo, com inicio às II horas em das, NilO pod~rla, c1es.sa forme., teJt
mento do ilustl'e Pre~1dente da em- sua sede, à rua Ouro Prêto, Os "depu- sld. maIS proveltosa, sob o aspecto Ie~
pl'êSa q\le por certo alertado para tados" e "senadores'; que, vão :a.lar glslatlvo, a seJsão que agora encerl'l~- 
o fato:, tornnrá as medidas necelllllÍ- sõbre a politloa salarial já estão esoo~ :emos••Mais UllUJ. vez, ficou. pat~nte 11!
rillS para coibir a. violência. e impe~ lhldos. -Vão ser operáriós-estudantes Iml-':lrtancia decisiva dJ? LegISlativo n~
(Ih' que se' alastre o cl1ma de Intran- que vão defender e íltílca~ 'a polltica. a)'.>:lmoramento· das leIS, tornando~ali
qUlUuade reinante entre os trabaiha': salarial, enquanto oútros vão pedir têcnicamente mais perfeitas e, tam"
dores, aparte. Ao final os trabálhadores vo- bfom~ adenuadas ao Pais. _

Aqt êies" que estãO elctl'apolando daI> tarão.. l1ao poderi':l- relaclon~r as matérias
atrlbt;lções legais e cometendo vlolên- . I DEBATES de importânt:la ,que apleoillmos, ape~,,:
cias InomInáveis-contra-ôs empregados Os debates vão se basear noe dls- f~COatmos e. votamos-no decou~_ .::1_
da empresa precisam ser punidos E çuJ.:sos de parlamentares da. ARENA e a. c, ão numerosa seria a sua reI'!'"'

j
li é .•e ta. ti' 'b ""O. Recordaremos, apenas, o proje-

s. pU~. ç o a l""poS que,tos a a.: do UDB no Cc;muresso Nacional, tei- t.1 de ·reformll.do. ensino, ao l1ullI to.
lhado"es aguardam do llus re _Pl'~sl tos em Junho uitimo. ram apresentadlUl centenas de omim
dente da PE'l'ROBRAS. A Naçao am-'· . da i . i" ..
da muito espera do Gen. Ernésto Os operâl'ios que estudam no Kmásio' -o B, na sUl!',ml\ orle. ~prove tadtlS, des.
Geisel. qUe tem mIssóes importantes do Sindicato fomm os escolhidos para ~iIi~~ed:~~~c~~~C~dJ0b pr p rio
a cumprir, tudo em consonâhcla .com_ xepr:es\,nt!u' os 'deputados. Géraldo satlnho numa ..~ ir . ar as as
um passado de lutas que o credencia Sabmo vaI fazer o papel do deputado f'ão de'en:.endl~~~ ~c~nt;:=~f;
ao respeito dOS seus ooncldEldáos. Não Alce~ CoUares, atacando a p Jl!tica éntl'e Executivo e Legislátivo no to.
é quando a sua trajetÓrJa. /le en~f\- salar!aJ, José N~r~u, no papel de um carlte a. assunto de ta.mJinha signl~i':
~minllf" para a áplcll que vlti perulilir dos lide~es do go verno" C(lntiglo Sam- "~çlio par!1. o BrasiL O tra.balho 'lue
,que, sob o seu comando, subalternos paio, vaI defender a prlentaçao d9 go- Í'e!lllZltll103 será, sem dúvida, exoost.:l
éoDlp!OlUetam, c0!U' estas at)tlld~, o vârno, Call11to da Sl1ya, no ~apel do /lo re!9.t6rio,flnal da Presidência, desta
concclLc. d:l. ]lmpresa que dirige, deputado Fernando Lira e 9ndcs Pe- e da outra Casa do Congresso Nacio- '

Que autoJida(!e Dode ter o g:OVâr- relra dos Santos, ao de Grmlllltli Ri- nal.
:tiO para exigir Q cumprimento da. lei beiro, vão ,apartear; Por '!,utro lado, á despeito de tôdas
por PJ1·te dos pal'tieulares, das em- ' Os demal;; "parlamentares", os as- as l!nlltações. o Congresso funcionou
prêslL:l pJivadas, se êle é o, primeiro socladoS do Sindicato presentes à .;00- como uma Casa de debates politicos '
e dílStlumpri-Ia. e a oesrespeitá-Ia? são, também vão pol1er llltervh'. No exerelts,ndo o seu tão conhecido pap~i

nesuedil'--se empregados com mais final todos vão votar. Mas p:tra. o de pulmão da Nação. A Oposição cum"
de 9 lUlaS de serviços só porque não presidente do Sindicato, li'ranclsco prlu seu dever de critica construtiva
querCl:1' optllr, e um absu~do -inqua- José Pizarro Neto, o Importnte mes- numa. cox:tribuição benfazeja. para' J
l1!Icável. Os empregados sao chama 0

" mo é que todos possam se esclarecer restabeleCImento da normalidade da
des tt{l departamento juridioo e Int!- quanto às razões do govêrno em (le. vida. política, brasileira. ISso, repito, li.
mad:.s a assinlll' o têrmq de .opção fender sua politica SaJarial": despeito das Jlmitações existentes, tan::
e, quando não () ta~m, sao despedi· Registro, Sr.- Presidente, a. inlcia~' to de natureza. constítuíçonai como,
dos, , -, . ,tlva do Sindicato dos Trabalhadores sobret\ldo, da ,imensa maIoria. que 6

De7fnas de, casos OCOI'l'l'ram !las' na.- Construção civil de Beio Rori- Govêrno JlDSSUl'aqui' e no Êlenado Fe
Juntas d? Trabalho em' Salvador, zonte como um testemunho das 1'e- deral, infelizmente às v.rzes funcla..
Bllhiil, em que os empregados, ao se· percussões que vem alcançando' o nando como verdadeir,? rolo compres"
rem ll1te: ,:!;;ados pelo Juiz PJ'esiden-' Congresso Nll,ulonal na opiniãa pú- ror, a esmagar a minorIa. Da qualqulli"
to da. Junta SL estão fazendo a opção bl!ca.' 'I, forma, no entll.!!to, foi uma, luta de~
de e:.:pontânea vontade, .respondem: Se é .natural que nos .envaideÇamos ryocrátlea e saudável - por m~iB rle-:
"pr. eS~jl a5lnando-f<!!cado, mas,se da projeção dos debates desta.- Casa s gu":,l que tenha sIdo. N.ela tlvemos
nao lUlSlnar êles me poem lá. fora e d . I i- ,tld d' t t 'o- essencial, o l1ue nos permite eon
eu niit -quero perder o emprêgll" O as op n oes eml as, as an as ui- fiar no aprimoramento sempre ma.lor
Juiz g~almellte ressalva sua posição vergênoias i parIElm:n:tres, Q q.ue me do regime, até que alcancemos dias dê
dliem! " que. "forcado ná{l é 'porque parece ma s cons, 11 ~o e mais posi- cOJ!lpleta pleuiU!de democrática. de
se IIflo~qujser não"assina", mas o tra- trv~ na ~otlcia que-acaba. de, le:·é a amadurecimento político"instituoiotlal",

'balhador interroga em resposta: ":g revlgOraçao em nós ,da conVlcçao de ,SI': Pr~sldente, neste: mpmento ~
o seTü101' garántll meu emprêgn?" O q,ue o Parl!\!l1ento eXiste e, ao contrá- prec\SO que saliente _0 trabalho In
Juiz' responde ,aUe isto êle não pocle rlO das critICas tantas vêzes ,1evanta- cansavel reállzado pelas l{Iesas.da ....,1,-;
fazer. E tudo êOIlMnua' oou10 dantes das em têrmos de um saudoSl&l11o de- mara e do Senado, obJetivando a 're
na é'tL~a. de Abrantes: Violência e SIJ.lformada, que, ~_eDete" semDte o fe- forma. do Congresso Naci~na!, . que
'mais violência.. " ,frao dns a.tI'lbUlçoes perdidas, o que tantos resultauos pos(tlyos ja proPlCiolf

10 Dl~smo fenômeno está. ocorrendo, vemos chegar aqlll, ue fo~ para den- e que, f! parti!: do .prox,lmo'a.nÇJ, trans
agora também com a EmprEsa Bra tro, dali cidades doPais, lá agora dos formafa lIe maneira profunda a -ne.
sUelrà de CO!'relos'e 'l'elégraf"-S. N; sindicatos operáriDs, é 11 imagem de cânicá do Legisla:t!vo, - adaptado qu~
crtu animada com o 'sucé.sso -dos fa- um Parlamento v~vo, cuj,!~ debates, será. à. dinâmica e à técnica. dos dlEli!.

~tos coorridos na PETROBRAS, cuja exIstência, CUjas opimoea, cujos !ll0demas. O esfôrço realizado parI!'
Se o Y1ini!:tério do TrabalhO' ainda comJlD~entes e!:eontram ,eco,_reper- ls.so,,6 con1}ecldo de todos nós e., nl':

é ó~ilão de d,Cesi dos trabalhadores cussão, na. oplmao pública do Pais. ver.:ac\e. ~ p~dje Sfet: bleimi_~~ah~~
'está. m, hora de agir. Se nlio ê, cabe .Registro o fato como alenot,- como pç'r quem n o es e a aml ar .......o _o".~
110s trabalhadores se organizarem nos es!imUlo" como incentivo ~s,que o labor leglslativo._E encontra-se em
seUs riildlcntos, escolhendo os selU! creem no Parlamento brasllelro, no fase fitlal a. crill!.'ao de uma Infra.,
verdr,{Mros "?'ltcsentantes e llííO pe- seu futuro,e nas esper~nças que êle ~1~~~u;:-mqUJo~°i:i:fsá °a~~~~I~~~:ad
legos tlo flol'!mQ para defendê-l{ls_ possa despertar. (MUlto bem. Pal- bem equipados do mundo. Em gra.nd,il
nfstç.~ mom~l'tns diflcels que estão. mas.) parte,' é Isso resultado da visão ~ dÔ'
il}febl\lllent~. ,1It-avessanC!o. l1:1~s sa- trabalho pessoal de nossos PresL,.H '
bel\!, tpdil,;'l I' _~ _.allem"-S ~ d!tlcnlda::, O ll~. JOS11: C,\l\IARGO: tes, e,eminente Deputado Pereira La"
de g~e trm rq t~ablllll11dor~s -flIn ~e (ComulIicação - Lê) -' Br. Presi- pes e o Ilustre, Senador Petrônlo Por:. ,
Ol'gamZll1·' .... ,,·_-t~ da. exlst!!lWia doa dente, Sra. Deputndos, a sessão Jegls- tella. &te não pouPou ésforços mt
l~l!tyUlU~l1toll "e rei1re~Qd,e que o lat~va- que ora ~nçerramos se ..a.rac- modernização do Leltislativo; o m$Ji
lloverne,. let,· • ,n.'l A!n InstituciOnal tenzou, sem dúv1da alguma, como uma mo se dando com o PrElsldente Perei
e tla LI;! "~ ~" "-a.nca Nacional. Mas das mais trabalhosas, O trabalho legis- ra-Lopes, cuja conduta digna. e exern..
isto não -1"" ";,-Q aquebrantar CI ânl. latlva foi imenso, na quantidade e na pIar lé imperioso ressaltar, Cón-s1de",
mu. A;1 mal" 1'111das _conquMB.ê dos qualidade. NUflero5BS: ~ proposições rável, a.&lBa, a. contribuição" pessom
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Clllda pelo Presidente Pereira Lopes, giada estárá entre nós para algumlUl é a decorrência do não-cumprim~nte abóbora que já é cultivada com lal
através de entrevistas à int,Jrensa e aulas de sapiência. Estará entre nOs, de nossos convênios Internacionais (' objetivo.
tôda espécie de contatos, para o es- Sr. Presidente e '8rs. Deput'l.dos, SO· de nossas leis. '.Sem que se anule tal Criando e engordando porcos 
C1arecimento da opinião pública uôbre bretudo para que os pequeninos, os omissão, transferindo para -a Prevl- atividade extl'emamente dtrundida.
o que aqui se passava e, também, para mais jovens estudantes de nossa cl· dência Social o pagamento do salário no Vale do Rio do Peixe e oeste de
li. orientação democrática. do :Pais - dade, os infantes dI'. "Prlncesa do Sul" a. gestante, a prática discriminatória Santa Catarina - os nossos homens
e que constituiu papel de suma Im- do Estado do Espirito Santo, alunos con.tinuará, prejudicando as mUlheres, do campo encontravam mercado
poctâncill, corajoso li lucidamente do Jardim de Infância de Cachoelro que, também precisam de seu ganha· regular para a venda dos sulnos,
cumprido por S. Ex", mostrando-se de Itapemirlm, sejam paraninfadoa pão. • de que, embora multo dividida. a pro
inteiramente à altura das gloriosas por êle. , Outra facêta importante. e esta duçiio, com particip:u;ão Individuai,
tradlçõe.~ de independência, espirito, Nessa-nomenagem que vamos preso também dlsc;rimlnatárla, mas discrl- assaz pequena, Santa Catarina é um
publico e firmeza de convicções desta tal' a êsse homem, Sr. Presidente, minatórla pela lei, é aquela do paga· dos primeiros produteres do Brasil.
casá'lJ, que tão honrosamcnie per- estamos concitando o povo de nossa mento do auxilio·funeral ao seguradCJ Assim. os pequenos produtores de
tencemos. " terra. a que receba êsse baluarte da do INPS por. morte de dependente Santa Ca.tarlna, cuja indústria que

Impõe-se, também, uma palavrA. de ~ultura brasllelra num fraternal e seno A recente legislação que instituiu consome o fruto de seus trabalhos não
exaltação e agmdeclmento à prccl.:Jsa gigantesco abraço. o PRORURAL assegurou aos,seus con- ten. capacldade para aprovelta.r o to-
colaboração da imprensa, dc cuja im- Capixabas, recebam o educador! tribulntes o direito ao auxiliO-funeral -tal produzido, encontram, e sempre
portâncla temos plena consciéncla. ,cachoelrenses. aJ?laudam Gilson relativo aos seus dependentes. Nao se encontraram, compradores de porco
ben. como do esiôrço com que t 'l1;J!l- Amado. (Muito bem) I pode admtllr, sem ofensa à ordem em pé no mercado aquisitivo de Sao
1I1"'~' os repórteres aqui credenci!>dQs. social trabalhista, tal critério de doi. Paulo. Rio e Minas. A presença ,dos
Imensa a colJ.boração por êles darIa, O SR. .JA{SON BARRETO: pesos e de duas medidas. indUstriais paulistas, como comprado-
levando a todos os recantos do Pals (Comunieaçáo _ Lc) _ Sr. Presl. O Sindicato obreiro de Itajai. assim, res dos rebanhos sulnos, além de ga-
os a70nteci~entos prlnc:ipals da viclf dente, Srs. Deputados, o Brasil dls- de uma parte pretende o cumprlmen· rantir plena absorção do produto, não
p~!ltICa naclOnl!-I.- Dlriglffio-;:OS, aqu.. põe, notoriamente reconhecido até to de leis e convenções vigentes, em permite que os frlgorificos catarlnen
de modo espeCial ao Comite de 1111- .mesmo mundialmente, de uma 'Infra- cuja aplicação se estão omitindo a,s ses imponham preço vil àqueles que se
prensa - merecedoE de nosssos apI2.1!- estrutura legal, no campo traba.lhista autoridades: de outra, deseja, e com r.ntregaram, multldivldldos em peque

.sos, de nossa gratldao e ~e nosso L\?OIO e previdenciário, que o situa c0lt\ó redobradas razões, que o I:eneflclo re- nas propriedade, às fainas agropasto
para que maiores facilidades seJ~m detentor de situa,ção de liderança in- presentado ]Jelo auxllio-funeral por ris.
s~mpre criadas ao trabalho jornahs· conteste. morte de dependente, asSegurado pelO Com a ambição de sempre ganhar
bICO. ., Malgrado, porém, todo o acervo jur1. PRORURAL. se torne medida comum mais. de atufar os seus cofres do di-'

61'. presidente. so nos resta expres- dlco que regula e regulamenta as re. a. tedos os contribuintes da Prevldên- nheiro que lhes sobeja e falta aos
f, n()~~os votos para que. u'" proxl laçõcs entre o capital e o traba.lho, cla. Social. I - demais, os poderosos grupos indus-
ma sessao legislativa, tudo corra c!,mo algumas omissões, pois não chegam a _ trlals de -'pl"Odutos de origem sulna.
lIes~e ano, apenas de m~neira alnàa ser falhas da lei e sim descumprl. Outra sltuaç~o absurda a merecei conseguiram que os Governos de Santa.
mais auspiciosa e provelto~a para ~ monto de principias oficialmente assu- total condenaçao é li. de terem os Catarina. e do Rio Grande do Sul flr
aperfeiçoamento democrátiCO. Es,a midos, Inclusive no campo interna. aposent!ldos o.q seus proventos rell-jus- massem a chamada Carta. de Chapecó, 1

será uma luLa,. uma ta;efa continu~, cional, perLurbam e prejudicam mui- ta!ios somente_ após ~O" dias da deter· que nada mais é do que um acôrdo
que deJ!land,ara multas ,anos e qU r , tos, assalariados ~n!lção do novo salanp-mmlmo.. In- pelo qual.se estabeleceu ·uma (lauta
tlllvez, Jamais vanha a se esgotar, I' f I t·to Jus~lça tam~nha, apesar das manifes· de exportação segundo a· qual a -pro-
lanto se renova ela através Cios tem- Como exemp o r sal'l; e, CI um _e ~soes :le. rodas_as corrent.es de opl· duçl\o de sulnos, quando mandada. ~
pos, O IcJeal democr,átlco, que não é outro .a~pectos levados a conslc17raçao ,mao, publIca, .nao -conseguIU senslbl· par;t fora de .seu Estado, paga um
algo de estátJco. mas dinâmico é preci- d.o MmlS~ro do Trabalh~ p~r mlcla.- liza.r ao Sr. Mmlstro do Traball!0' que preço multo superiOr ao realmente
50 ser perscguido- com, persistência, tlV.a do Smdicato dos OficiaIS Marce· pro~ela o atendimento dessa r:elv!ndl' recebIdo pelo vendedor.
anos após anos, num aperfelçoameil'o nelros e Trabalhadores nas Ind,ltStrlllB caça0 justa, legitlma, numa. atItude Fixando uma base que normalmen
lnccesunte e que nunca alcança ple- de. Serrarias e Móveis de Madelras de prejudicial aos que deram sua parcelA te·, é de 40 a 50% do valor venal real,
nitude. ItJal, ~m Sat:!ta catal·l,na. . pelo engrandecimento nacional

Encerro, Sr. Presic1E'r1te. prestando A9uele órgao de cla[;S(l, cm face dua . a pauta que resultou do acôrdo inter-
minhas homenagens ao funcionalismo preJUlzos causados aos _trll'balhadorea De par -com a. observância dos tex- governamental toma - ain~a mais
de.qta -Casa. em cujo con'Jivlo tive o brasileiros pela derrogaçao da Resolu- tos legais, das convenções mundiaiS, porque sôbre os pequenos agricultores
grato ensejo de observar exempla- çao n9_253-69, ~o" Dl;parta~ento ·Na.· firmadas sob os ausplcios da organi· pesa o ICM e o FUNRURAL - Impos
res dedicações. alladas 11 valióso acêr- clonal de PrevldenCla. S0.oI.III, movi· zação Internacional do Trabalho, e da sivel vender o -produto,
vo de conhecimente especlallzadoq e menta·se na defesa de relVlndlcaç~ extensão de prlncipios legais que, ver- Hoje" na base do ICM de '14,5%.
rlue representa um positivo apoio hlJmanas e justas e que .pertllncern dadelramente, não podem abrangeI mais Fundo Rural de 2%, tetalízando
para os mÍlis relevantes trabalhos des- nao a~nll~ aos seus assOCiados, ~as, apenas uma categoria de trabalhado· 16,5%, e a permanecer- a taxação da.
ta Cosa. Reunindo êSR(,S predlcad.1s. ao reV€ll, sao comuns a todos os atiSO· res, os que mourejam na ind1i.stria pauta no valor Irreal do preco, o pro
formando uma síntese de valores. des- ciadOSl' . ., madeireira de Santa Catarina, faren· duter pagará. mais de 20%. ou seja.,
taco, com júbilo a atuação següra e Os Diretores do.s SmdlCatoa do-se ,arautos do pensamento- geral. três vêzes mais do que pagava antes
firme dt ilust,re Dl'. Luriano Bra',. dos OficiaIS MarceneIros e Traba· postulam, jã que os recursos que est!to da Revolução de 1964.

. t G lhadores nas Indústrias de serra· sendo arrecadados cobrem, de' sobra, São Paulo, comprando o porco em
dÉÍo dedlncdo e dinâmiCO Dire 01'- e- rias' e Móveis de Madeiras de Ita. ·os gastos a serem realizados, que seja pé ao preço que resulta. do nõvo estado
Tal.' (Muito brlli) jai _ SC, sentido que recente- elevado o valor da cota do salário- de coisas, fica sem condições de par-

O SR. JOSf: TASSO ANDRAUE: mente os operários braslleiros fo- fàmllia. ~-- -' ticipar, competitiv~mente, do ~ercado
ram prejudicados, e multo espe- Subscrevo. sem vislumbre de oposto de carne suina. Nao tendo- maIS. onde

(ComulllcaçC1o - Lei - Sr. Presl, clalmente os inativos da PrevidSn. clonlsmo poJltlco e sem qualquel colocar os ~us rebanhos, mimreba-
dente e Srs. Deputados, cachoeira i!~ cia Social, áquêles que, contraldoa conotação demagógica., as reivindica- nhos, o produtor catarinense flc~ s~-
ItapemírJm estará vivendo, no pro- pelas enfermidades. e ainda com ções das classéS trabalhado~as catar!. .leito ao que lhe quer pagar a. indus~rla
xlmo mes de dezemhro, a honra e o vários filhos menores sob suas ex- nenses, e brasileiras, e faço umapêlo local. Ou vende, dando, ou a penurla
orgulho de receber. de braços abertos, pensas, vêm sendo tolhidos no di- ao Ministro Júlio Barata no sentido ainda é pIor.
um dos maiores educadores dêste Pals, 'relte de receberem as cotas dll de que encontre solução urgente para Denuncio - e o fltÇO co~ a 1?Jinhll.

Num esfôrço sem precedentes. a salário-fam11ia, simplesmente pelo taiS problemas, que só a :Pasta que mais alta veemência. - a sltuaçao Ir-
Associação de proteção à Maternidad~ fa.to de não manterem o vinculo dirige pode oferecer. (Muito bem) regular e desumana em que se encon-
e á Infância. tão brilhantemente dir!' empregatício têm apelado ao se- I' tram os produtores de Santa. Cata-
gida pelo jovem Dl'. Gilson Guilherme nhor Ministro do Trabalho para O SR. FRANCISCO LmARDONlI rina. se é para favorecer o produtor
de Andrade - em que pese a tôdas lUl o restabelecimento da resolução <Comunicação _ Lê) _ 81'. :Presi· e êSte confia. no Govêrno, urge cum-
dificuldades por que está passando revogada.". dente, Srs. Deputados, constrange-me prir a lei federal.
CEsa notável instituição - estará le' Não há como deixar de reforçar revela.r à; Casa _a manobra de todo Jã abordei destlt tribuna o assunto
vando ao noS!'o Munlciplo um homem. êsse apélo, dad!! o inagável alcancv condenável com que os Governos de dos preços I1Ünimos e me vejo agora.
que, por todo que jã fez pelo nosso social da medida. Santa Catarina e do Rio Gra.nde do no dever de trazer o de hoje, um e
Bra3J1. é mereoedor de todo o nosso Out1:O assunto a merecer atençll.o Sul, postos ao serviço de. interêS.seS outro de vital i~portãn~la para o meu
rcs\,elto: pejo que está fazcndo, tOda por parte~ dos responsáveis pela preV}- Industriais, prejudicam o pequeno pro- Estado.
a nossa admiração e colaboração: pelo dência Social diz respeito fi, empre- dutor. '" :ll:sse, o reclamo justo que me tem
que poderá fazer, tôda 9 no.'iSa espc' gada gestante. No meu Estado contam-se por m1- chegado de diversas regiões de santa
rança .. E por tUClIJ isso, tôda a nossa Hoje é ao próprlb emprega.dor qUll lhares os que trabalham no campo, Catar.lna. . .
hotnenal:cm. 'l'rata-se Sr. Prcs\dente, cabe o pagamento do salário à empre- sob a forma. mlnJfundlárla, enfren. Assim, confio em que os Srs. Mlms
do grande expoel1l~ da cultura no gada gestante, em que pese ao com- tando as condições as mais adversas tros da Fazenda e da Agricultura tor
Brasil. e que faz da educac:ao e da promlsso que oBrasil assumiu na 1l.1· até mesmo para sobreviver. Ta.1s gru.l nem nulll. tal pauta, respeltando-se_ o
cultura a sua maior-bandeim dd luta. tltrul., COnvenção da Organização In- pos, quase sempre constltuldos de valor real das Notas de Exportac;ao,

Falar do homem é dificil Sr. Pfest. ternaclonal do Trabalho, e em qUfO gente da mesma. famllia, praticam Jlara ~gfelto de cobrança. do 10M, lW
(Jtl)1te. Falar de sua notável obra seria avulte·o convênjo mundial de 1952, de uma. agricultura de sobrevivência, d~ mesmo tempo em que apelo as S. Ex"
alhda mais dirlci!. Por isso, deixamos n9 103. que foi ratificado pelo Decreto autoconsumo,.!io que se mantêm com para que nos'produtos agrico.las e pe
us eOl1clusões para os nobres pares Legislativo n" 20, de 1965 e incorpo- os frutes que colhem. se há fartura cuárlos só paguem ao máXimo 50%
dcsta Cvsu. - _ rado pelo Decreto do Exeéutivo n1)· _ o pouco que sobra de mirradas co· do ICM a.tual. .

O IIJtãvel educado: de que falamoa mero 58.820, de julho de 1966. lheltas _. não encontra preço COm- Era o que tinha a dlzet. (Multo
estur!\ entre nós, nos dias da primeira Não se cumprindo o compromisso. pensador; se as colheitas são más, nl!.o bem)
quinzena rie dezembro próximo, para isto é, não se ~trt.bulndo ao Instituto há o que vender. Pouco importa o
satisfação n1l1lor dos mestres caplxa- Nacional de Previdência Social a '.Ibrl· slogan plante que o Govêrno garante! O SR. AMIí1RICO BRASIL:
bas, dos mestre~ c'aehoelreriS".s. Que p,'ação de pap,'ar o salário à trabalha- Tudo não passa de frase feita, sem (ComunIcação':" Lê) - Sr. Presi-'
porlerJ1O gozar dn prlviJégJo em assis- dora gestante, ou seja, CO)ltinullndo c 'Valor real. . dente, Srs. Deputados, a conquista da.
tir às pnlcbLrns que nli sprão reaii- enenrgo co mo empregíldor, o que Na busca eterna de solução para Amazônia deixou de ser um sonho
zlldas por ele. Estará entre nós. para ocorre, em detrimento da .mulher ope- minorar os sofrimentos cotidianos, o audacioso, quimera de mais de um
srltisfaçüo maior dos estudantes espl- rárla, é que os empresários praticam homem do campo, em Santa Catarinao, século, para. .se converter na. mais es
rItO-58 ntenses que poderÍlo extraI! Injusta discriminação dando prece- partiu para uma outra ativIdade sub- petacular e auspiciosa. realidade do
dêsse memorlwd Ilconteciment.'l, desse .rência maciça, na admissão, /lOs ho- sldlárla, qunl seja, a da criação de Brasil de hoje. A integração'daquela
ma~njfJro rnl'ontro. os J'Jotiwels co- mens, que, evidentemente, não lhes sulnos, onde melhor pode apUcar, Imensa. região do Brasil marcarã, por
nheclmcnlo, ele tIue é possuidor êss~ ac~rretl1m aquelas despesas. mesmo à<:llSta. do próprio estômago, si só, o govêmo do eminente Presl·
bravo' rmUl1l1d"llle da' Cl1lturâ de A diminulçao da faixa de mercad(l o milho e outros cereais que econo- dente Garrastazu Médice. Os frutos
nQ.s.<;ó PaIS.! Sua lutelJgcncla prlvile· de trabalho para as mulPere3, assim, miza. ou que porventura sobrem, e a dessa obra. monumental jl\. e~tão seIlt-<



Destina-se a homenagear ê. me.
'nlÓTia dàir'vitimas da "Intentona Co.
mUnl\\ta de 27 de novembro de 1935."

Tem a palavra' o nobre Deputado
Florim Coutlnho, que flllará em no .
me ·!io J.\[D:&.j '-0/ ....

. ~ SR. FLQRI1\r COUTINHO; -\
<Lá) -,Sr ,. Presidente, Srs:Depu-"

t!\dos, a;_ data de 27 de novembro as~ 'I'
5Inula. a passagem de um dos acOl.Loo.
recimellOOS mais execráveis de no.s.>a.
hlst6rla, "

El:ll.trJ.lnente há. 36 anos, num miSt~
de repugnuncia. e' Indignação, todo o
1l0'l'(l 1l1'asllelJ:o repeliu a covarde
estúp!.da aB're~slío, partida de um pu.
nnacto·cle ·maus 1l1'MJlelros que, rCde';'·;
ganúQ a. mâe-Pátl'is., ]las~ a ~eTvi7.1
a I1lílldlta bandeira. do com~bismo l11.·
terna<'ional, com uma dl'dlCação que
t(tlvez nunca tenham cclooado ao se.\'.
viço <lo Br!lSil,

Empunhando armas que a naçá:J
COllfJ9-lltemente lhe e.l1tregou para li
Ef!.grll,da ~ssão de defendê-la, tl'llllS
formaram-11M em veiculo de sua sa
llha incontIda de scmcar~ a dor e' 11
miséria.

A IgnomÍlüa' com que agiram êstes .
renegados atlnglí! tal ponto qll\l nii.o
t,repidaram em, xrJaillllhte, assas,Inar
os pl óprlos oompanhelJ:~ de farü""
".Gvanâo que não passl\vam de per- -.
versos ~ desa-lmad% ÍJ;a.vestidós em
soldoõos brasileiros. ~

AquMes que assim agiram peCll.fSm
conl.l'8- Deus, renegaram os sar,"riulo$
oomproml8Sos assumidoa com o Brj,';:!1
e compUl'caram a próPl'ia honra 110
momento em que Ile atIraram à' ~l~"
nlstro empreitada. de entregar o SOiO
qUe os viu nallcer a mãos estranh8S.

;E'r.tretanto, não foram felizes em
sua trágica emPl'-êsa. Superestlma
rlUI. suas fôrças e subestimaram o ad-,
~el'lJár!o. Não tiveram o· sufioiente,
tU'<lClslo pare. avaliar a extensão do ~
erro r:m que estavam labora-ndo, su
pondo encontrar guarida no selo do
glorio.w El>érolto brasileiro para suas
ln5E'USatas El impatrióticas Idéias, es-_
q1UlCell~ que naquela corporação, por
suas raIZeS hlst6rfcas, o amor ao Br8S11
s!'mpl'c pairou acima. de tódas as coJ- .
aas.

Com o decidido apolo de tõda a na
cionalidade, as fõrças legais, em pou
oas horas, em Recife, Natal e no Rio
de Janeiro, liqUidaram aquêle mons
truoso sonho que brotara nas mentes
doentia, daquela caterva de celera-
dos. .

Perderam; assim, o Exército e o
Brasil, bravos e valorosos soldados· vi
tlmallo.! pela crueldade de ,sicário; es
tlpandlados por paiaDS estrangeiros,
qUa~\flo cumpriam se~ sagl:nde deVi'r
de Uefender as Instituições necionais
e a kaj1quiliClade da familia brasilei-
ra '

À éttes heróis, 'merecidamente, a
P!ltl'ia nunca negou o seu, reconheci
mento, a sua admiração e o seu res
}Jeito, ~pontalldo-os. às futuras gera.
ções como paradigmas de patriotis
mo, de honradez e de exação .no cum
primento do dever, colocando-os ao
lado de outros mártires ql1e' tomba
ram na dcfesa da liberdade e da de-,
múcr.Jcia.

NaQuela oportunidade o comnnls
1?-0 per,lieu a batálha, Inas não aban-'
oonoll sua. obstinada guerm Visando
à derrocada do nosso regime fiemo
crátiQO. a desmorallzaçáo de ,orsos
costumes e, a djssocia~ão da fa.milla
brasileira. f!:f:~~ inimigo ca'viloso .go.
lerte, suh-repliclo e ardlloso q<l~ a
exemplo de a1i1:unu anlmalJ; que pro
curam adaptar.se às côrO$ e a' ior
lnas do amNenw para mascarar. suas
verdadeiras Intentões, sempre renova
suas ilwestldas S(·iJ outras "oo1lJagellg,
.empunhando di;erentes esf,~nctartes,

Negando "elhas idéias com nevas pa.
lavl'as, não j)o~P, entretilnto, aisfar.
C!l.r perante aOi olhos dos observa
dores 3'11:3 argnt.os.!ls nual,ças ver.
Il'.clh!\!< ql1e ...ohàbllmente deseja.
esconder.

Pl'O\)l1ra. então, na tentativa de al'-
VI ~ o SR. PRESIDENTE: rebanhas 1l1'0"{>~itos para o credo ver- .
(AlItônio Pontes) PllS5à-se ao mejho. corromper no.,;" juventudtl,

Gl'alldo Expediente.. I ,pois Sl}mente 0& iooautos e 08 Inex.
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, (ló.\lopi9Samente colhidos, par& infor: ulI}a. lJltlavr~ e~peolal sObre .os Bata.- ,Qbjej:.o de exploração, bem como res
Ílúnla daqueles que, constrtuindo redu- lhoes Rocrovlárlos, a. que estão entl'tl-. peire o tempo necessário A realizaçll.o
Illida. minoria, chegaram a. ela. por gues grandtllJ treohos da Pel'imetra.I de uma. boa e perfeita operação co-
Dpor, orltlcar ou-levantar dUvidas Norte,' . 1ll<lrcial. .
quanto ao acêrto dl!.ll decisões do s.tuaISr.~ Presidente, felizes serão nossos _, Com !lase em um projeto bem el/l.
governo. Gasta·da. os efeitos positi- filhos, que ~abitarao uJ11 grande paSs, borado é que se conclUi com acerto
\Vos de.o;.sa epopéia sObre o povo bras!- uma das prmcipals potencias do mun- qual o valor do financiamento- que

_,leiro para, que plena-mcnte justificada do,.mlts felizes também somos nós.que 'deve merecer ti mutuário, em que épo
;entfvesse. A-Nação Inteira se rejublla !Il!.SlStlmos a tudo Isso> à conqulta. es- oas preolsa êle receber cada uma dM
le se orgulha dêsse gtandioso acometl- petacUiar da Amll-zônla, que já deixa parcelas da operação e em que perlodo
,mento, mobilizando-se para g:1le al- de ser o Inferno Verde, Indevasllável e se deve' consfderâ-Ia .conclUida OU
iéance pleno êxito o mais depressa pos- !lesoonheCidQ, que tanto ~all!-V!l- à ima- melhor, efetivada a venda do produto
/Sivel. Também no exterior os reflee gfnação de todos nós, A mtéll'.ração da colhido, ~pós o que se -poderá exigir
11WS da integração -amazônica. benefl- Amazõnla. se torna, a oada dia, !<'lali- do produtor a cobertura dô- financia,-
Icla,ram largamente o pais: o. muhâo dade maior. E já Sê tornou um pro- mento recebido. .
l~telro apla-ude e el>pressa. sua. adml- ce.'lS0 irreverslvel, pois os empreendl- São essas norntas básicas <do crllcUto
ltaçiio pelo 'ql\e 'está sendo realizado na mcnton pioneiros foram lançlrdos e rural, seguidas 110je pelOS slstemllb
Il\.ma~ônla, que já se pode' considerar oentenas e milha,res de outros a. lIles banoários mais nlodernos, que cons
definitivamente conqUistada e Inte- se .seguirão, erguendd-se na glgan- tituem a meta. 'do' banqueiro Camilo
,gruda. Mas não ficam a-penas nISso os tesca Amázônla o Brasil Gigante de Ca.lazans de Magalhães, cujo nome é
:l'eSultados . já alcançados: riquezas um futur.Q que se torna sempre maIS hoje pronunciado com carlnhQ-- ~los
iPúnerals imensurávêls foram desco- próximo. e que o govêrno Médici já produtores l:urals da. Paralbá" que
'berbas.e logo estarão contribuindo faz seja antevisto por todo o mund,o. tambélJl se sentem orgulhosos de par-

i
~' ..ara. o enriquecimento nacional, .A Feli21es somos todos nós que &.';SIS- tilhar com êle a.. sua cidadania.

ricultura e a pecuária, por sua. 'vez, tlmos !L tudo isso e que, amanhã, del- a brasileiro homenageado hoje em
ambém começa.m a ganhar vulto, des- xaremos a. nossos filhos um Brasil meu Estado é na. realidacle um dos
azendo-se a lenda da. imprestabill- Grandd, poderoso, rico, feliz. e re.spei- esteios mais firmes' úa vigorosa. e

'dade das terras amazônicas: lá estão, tado em todo o mundo.·E o govêrno dinâmica. admlnlstraciio que Nestor

~
. á desbravadas, grandes porções de Médici terá lugar de destaque em Jost vem Imprlmindó ao Banco do
, rras igvals ou superiores às de m~- nossa História, a que desde já faz jus, Brasil, que chega hoje às culminân
i hor qualidade existentes, na. regUlO seu nome, como o do Ministro Mário elas da sua história. econômica. a
"udeste do Brasil. . . ~ndreazza, tornando-se tão legendá- crescimento do nosso principal esta
t Papel de realce nessa obra épIca rIOS quanto os dos bandeirantes que, belecimento bancário é realmente im
!está tendo o Ministério dos Transpor- no pasliado, desbravaram e alargaram PNssionante. Em todos os setores de

és, sob o comando dinâmico e compe- nossas frontelrasl (Muito bem>. atividade, nos mais variados recantos
· fite do Ministro Màrio Andreazza, -40 País, hâ a presença marcante do

!
uVO entusiasmo decorre da. plena con- O SE. WILSON BRAGAí Banco do ·BrMIl contribuindo para '0
iança que possui no destino brasi- (Comunicaçao - Lê) - Sr. Freal- progresso nacional. Jâ começando
eira 'I'<ldo um conjunto de empreen- dente, Srs. Deputados, hoje é cUa. de !laje a se difundir pelo exterior,·com
· Imentos verdadeiramente e.spetacula- festa na Paralba. A Assembléia Legls- u!lmero sempre crescente de agências.
es está em plena realização na Ama- lativa vai conceder a cidR-danla do, E, para encerrar essa sumária aná-

~
nia a. cargo do Ministério doS' Estado. ao Economista Camillo Cala- lIse expansionista, não selj\. demais
an~portes. Todos frúto da sábia za.ns de- Magalhães, Diretor do Banoo citar JL criação do Banco Multinaciona1

· rlentação' traçada pelo Presidente do' Brasil, das Carteiras de Crédito idéia genial do Presidente Nestor
arrastazu Médioi, seguida. à risca e Gera~ e Rural para o Nordeste. Jost, que, possivelmente. também selá

··Com inexcedlvel entusiasmo pelo Mi- Extrema dedicação constitui o mar- seu primeirg Presidente.' .
Inlstro Mário Andreazza. 51:\0 obras co de uma atuação pautada para· o Mas não é somente ~ que vai a açll.o
'flue consagrarão sua gestão naquelll- bem gerai, e confere àq.uele ilustre vigorosa do.Banco do Brasil. Nó cum"
'Pasta.. Bastada. qualquer. ~a. delas J:omem públlee uJ;U!J, posiçao Impar de prlmento da Resolucão n9 147, do eon
iiJara que o nome do MInistro An- llderança, conqUIstada no trabalho selho Monetário Nacional•. criado ll!lra
::dreazzEL - se .lIgasse Imorredouramente diutgrno, sem esta.rdalhaço, i'!- ,frente ensejar melhor a.juda à economia do
ià Amazônia. a asfaltamento da Be- de tão lmportante setor de atlVldade. Nordeste, combatida pela. sêca. Imple
lém-Brasllia, em plena execução e que _Cumpre ~essaltar qu~ a sllanomea- dosa que se aba.teu sObre ao regilio, foi
~sturú, concluldo em 1973, .constltul çao para. Diretor das Citadas Carteiras o .Banco 'do Brasil -que mais pronta
algo monumental e que trara prov~l- rep~senta o coroa,mento d~ uma vida mente atendeu às recomendações· do
.tos incalculáve~ para todo o Brasil; funCiona.! .das mais p.rovel~osas, num Sr. Presidente da. República-, e que
Essa. uma d,ecjsao de grand~ por.te e órg!io fértil em auxiliares competen· primeiro se enquadrou nas normas
cuja excepCIonal impçrtâncl8., incl!1í teso como é o Ba!lco do Brllsll, onde que regem aquela orientaçlío regu~a
alve para a 1ign.ç!io Noi:te-Sulrdo paw, êle Ingressou mUito. môço, mecUante dora. do órgão mOl1etário nacional. Foi
nno é preciso.re~l~ar, Nem é prec.lso concurso.' Mas,. no meu entende~,· o ainda resultado lia ação dinâmica da
{lizer do que slgmflcará -para Braslha. L1ue melhór defme a atuação do Clda- sua J:)jrec;ão a expedição da- Resolução
'Ai~ 'concorrênclas já., foram feitas o dão que é ,hoje alvo da homenagem do n9 173, /alargando a faixa. de crédito
tudo está pian~j~do com tamll!lha povo paulbano, é a sua.. grande sen- destinada ai recuperar a agropeeuárill
eegurança. que dUVida alguma se pode sibUldade para com os proble~as ncr- norClestina, e .a 181, s1>bre o programa
rj;er de qu~, em 1973, essa ~ande -rodo- destinos. Sõn:ente quem vlyeu no de crédito orientado no setor rural,
:via estara totalmente pavlmentadlh melo rural, pres~nte .aos ,sofrl,mentos bem 'Como de empréstimos, fundiãrios,

A Transamazônica, que. entusiasma da sua populaçao, );lode sentlr} bem antecipando-se, assim, à implantação
a Nação e projeta.·o BraSIl em todo o dentro de. si a. extensao do drama _que do PRaTERRA. .
mundo, está em execução acelerR-da, vez por outra ,a atInge, _ v " ' • • .
os programas pré-estabelecidos, sendo Imbuldo dos mesmos principlos fun- Em face dess~ prOVIdencias, esJ?Cra
cumpridos rlgorosamer:te em dI~. Jã çlamentnls ·que nortearam. a Revolu- o Banco do Brasll.realizar,.até o fmll;~
se traru;ita de Altamlra a ItaItuba, ção de 1964 também compreende o· do corrente, mais de ;100 mil contratos
:num tráfego de homens e riquezas que Dr Camllló Calazans· que somenté de' crédit.o especializado. all1'angendo
bEim antecipa, o que será a. Transa- atr~vês do crescimento' ordenado das os exerclclos de 1969 e 1970. _
'mazônlca.~. diversas atividades setoriais poderá. o No corrente ano, as operaçoes do

Como se tudo isso não bastasse, exe- Pais atingir o seu· pleno desenvolvl- primeiro sen:estre tiveram um acrés
auta, sempre em ritmo acelera~o, pois nlento, :.1 subentendido o· crescimento cimo de mais de 70% em relação a
temos pressa em crl;'scer.e enrlquecer, do' parque industrial, das atividades Igual perlodo de 1970.
a Cuiabá-Sll.ntarém, outra grande ro- rurais e do setor terciàrló, numa- per- , Mul~_ devem 05 produtores rurais
dovia cuja importância não podt: fiC- feita integração de açÕes sincronlza- da reglaO ao esfôrço dêsse ,sergipano
(IUer ser de todo avaliada;. Sob varlOS das cobrindo as div.ersas <regUles do patriota, que hoje passa. também ,a
Ilsp€c!<Js, considero êste empr,!endi- ter;itório pátrio. ~ ser um f!0rdestlno da Paraíba.
mento de importância até superIOr ao Para que se venha a atingir t.al 11: por ISSO que a h0!'Uenagem que o
da Transamazônica, já que essa. rod<.l" meta, é necessário que se ponha. logo m~u Eistad<l presta. nesta d~ta a. Ca
via está destínnda a transfornlar t.o- em plenCl funcionamento tão salutar m~lo Calazans traduz tambem o pen
talmente tõda a Imensa reglao .que sistema. E, para que haja suce.o;.so sumento- generalizado do prod:utor
-percorrerá. '.. nesse procedimento, deve-se tratar rural paraibano, e a el~ se aSSOCIa a

Mas o govêrnd do Freslde~te Gar- com mais carinho e maior desvêlo o -sua .bancada nesta Casa do Cong~esso
Tastazu Médici nàll dorme sobre lou- setor mais delicado, cujo< crescimento NaCIonal, que, por_ meu intermédto 
IaS: já se concluem os estudos pt;ra somente poderá ser obtido à custa de numa demon,str,açao" evidente. de que
a Grande Perlmetral Norte, que clr- maiores cuidados,. que é, sem dúvldll-, tal ato constltUl deCIsão unãU1J;Ue do!
pundará roda. a Amazônia, per~orrendo o setor ruraL Até. que as atividades nossos c~taduanos - cu~pnmenta
tôda a nossa extensa fronteIra. com, agropecuárJas passcm a constituir um aquêle brIlhante. homem_ publicoJ

os palses vizinhos, reencontmndo-se, negócio de lucratividade mais segura-; Honra. ao mérl~ de tão honrado e
com a Transamazônica! Somente um tal quai já ocorre com os demals se- e0J;Upetente patriClo que modesta, 111'
pais· gran-de e poderoso, s6 um pov,? tores, é, necessário que se adote ~ um telIgente e ativamente, ~em ofereceu
destemido e deCIdido, sõmente um go- conjunto de -normas capazes de tornaI do mallnlflca; coiaboraç!,lo ao cresci·
vê'rno conscieule da grandeza do. Bra- menos 'complexa a ação dos brasileiros lI)~nto das qlVersas ativldades na re-
si! se al,iraria. a tantos e!,Up~eendlmen- que se dedicam, com patriotismo e glaO nordestma. .
tos de tamanha ImportanCla e graE- 'esplrito público, a,e.o;sa ingente tarefa.. . A êle, ,os ':leSsos agradeCImentos, a
díosídàtle! E nada representa melhor a elemento que certamente exerce nossa soil~arIedade e os nossos l'!plau.
a .mobWzoc;flO de nossa gente em prol maior influência para o desenvolvi- sos. (Muzto bem)
dessa e~oDéln. elo que o trabalho es- mento dE' selar rural é sem dúvida o
'p1€nt:Edo' e patriótico que vem sendo crédito, ,1esdc que seja ê'le adequado,
cxerlll~d.o por nossas Fôrça,. Arma- or:ortuno, e vejlha a cobrir todo o
das I na. Ama~únja,\ cumprindo <\IqUi cicio vegetativo da e~pécie vegetal



_Novembro de 1971'(Seg!l.o 'r

o SR. !'RESIDENTE:
(Antônio PontesL - Tem a p'la.

vra o nobre Deputado Loopllldo Pe
res, aUotr da proposlção' e que [:11:1-
rlÍ em nome da ARENA._ -

"'." r-=r~

vermelhos tt.e outra aoUa lIQ" d~- 'exemplo, na Ba1xa Idade Médla
l

011
sejem de qUl cambiar a :f'i l'lIuds co.ntram08, como stmbolo da. ull1dads
humana pelo Ilvilta.mento e a. tran- bretã, OS Cavaleiros da Távola Re
qUJIlCl.ade pela 1nsejlUllWçll., donlla, em quoStr Lancelot e BI,.,

Aqu61es que, por ln1el1eldacle, se del-, Galablltd representam tõdas- IIS vir
I«!.m dirigir por éstes demagogos vul~ tudes, a eorngem e li. purC'..Ia de uttl
gtlJ'(lS, Inconsclentemente cstllo ma- p"vo. Porque atl'avéll de um herGi ,
l:ulnndo a. memória. -dllS dezena.s- de qUl\ o povo se afirma como presente,
,b:raslielrcs que dl!rramara.m seu SlUl- C(jlIl/) passad'J e-como futuro. -
llue generOSo tta cruenta batalhn en- Ainda na. Idade MécUã de\1lll'lllnO!,
tre ti democracia. e o comUnisll1O, para como EmJlrellSllo da unidade e da luta.
evitr.r que aS fôrças di. opresslo trl- espanhOla contra a. ,lnvlISão árabi', •
lUIi'assem. ' fIgura, de lll1 Cid, O Campeador co-

Renovo, nesta oportunida.de, apelos mo s1Jnbolo do lberlsmo, do nat'vl5~
anterlores que já. dir!g! ao ilustre Pre- mo e da. conselêncla cnstã. O mésmo.
~ldento MéClic!, no l/entlc4J de lnten. se veriflea entre os Doze Pares de
~i:fiear às med1das de represslío aos França, na figura de Roll1nd. cujo
extremJstas. Não é poss1vel que um aspecto histórfeo se mistura com u;
povo Inteiro voltado ao trl1balhO cons- lenda e ·com o _rolto, para. lelnl:lr~
truUvo de uma grande naçllo' SOfra. aInda. tMa- a qualidade e tMá a vir..
InqUletllções e sobressaltos causados tude guerreira. do _povo gaulês.
por uma; rolnoJ1a, se bem tlue mel'- Numa fase mais recente, qUárldo o
p1'e&-lva em numeros absolutc.s,. em Reino estA divIdido entre sI ven:lldCl
face de sua organizaçAo e. do apolo e entregue aos inlmlgos, surge a 11
eliterno que recebe por demais pe. gura da Donzelà de Orleans, jovem
r1llosa, . lnexpressiva e piebéia que sintetiza.

Urg, ser encetadll uma vigorosa t6c1a a ell.pa.cidade de reslstêhcin UI
cll!ppa~a. de esclarecimento da opl- do o amor à. sua. terra e tõdll a 'p:'ln
niao publica visando alertá-Ia. contra deza do seu povo, E é de Joal1a nava
os penllOll do comunismo, Não é só para. eã que a. França se afirma ""!l10
dos ativistas que 'rive o maldito cre- naçllo. _
do COúlunl.&ta., Os I~ntes útel5, q!le Sr. Pres~dente, hoje estamos -aqut
se contam lias m1lhõl!Jl no Brasl\, SIlO para. homellllgear her6is que silo tam.
uma, importar.te llngrenllgem na mil. bém a s1ntese e o slmbolo da. un1da
qulll8 vel'!11elha de opressão. Com a de, da grandeza e da voeação Ilher
slla ornissao 'e n\lútas vêzes com o seu tllrla de nossa Pátria. lIquêle.ol ttl~v
aplauso, o terrível intmlflo tem 111- mos que em 11135 -foram trueldudos
cançado importantes vltórlns. 'por seus compal11ÍelroS de CMernll.

DlsseMl' aos oli.as do pavo os l'rll. Usando lIS mesmas l1rttlllll - me'ta
pOsUos comunistas, mostrando gUe a Ihlldoras, fuzis e revólveres- - qu;: O
pl1Ula dourada_ de tão linda apa~l!ncia !IUor e o sangue do seu povo lhes él1
trIz ll(j seu fnterl"T a travo da aDIar- tregllra para'a defesa da Pátrln. tm1~
gtU'a, é Ulnlf tal·efa. imperiosa e ma- çoelramente, no alvorecer ,dnquele dia
diável O trK1mr'nto não ê de terg1- de novembro, massacraram SeUS com-'
v()rsaçôes ou de fnaeelslles. A 'hora é ptlllheJros que, dortn!llm e qUe nllo hJl,
de uma tomada. de posição firme. Na viam aderido à. cauSa da entrega da
'luta deseapel'l1áa. entre o :Bra.sJ1 e o Pátria II uma nação estrangeira. Nilo
_oomtUtJ~mo nâtl se ft!hMlte J){lSlçõ,"" importa que horas depo!s tMa -11 na~
'de meio têrm" eu de expectllU..a, cio resolvesse l'eslstlr e reagir e~!'r1lt-

, Esta frase "ilc é nova. mBll nn!IÇ" ganc10 o levante solerta, Importa ~jm.

será demais repeti-Ia: "Vamos a.lmo· o fato de nUe, do sacrlIíclo dMluolell
c;ar o (lOmUl1L<ffio lIl1tes qUe êle DOS bravos. naquele instante. o Brllsll In
jllnte". tolro se reafIrmava democrático e dl-

Sr. Presidente ern esta a illinhli da "nlo" à horda comunIsta,
mlllsão hoje nesta casa. (MUlto bem: S p' ld I d
muito õe'l/t. Palmaa. o crueZor ê cIlm- r. res ente, a n a no ano [lU~
pH1IIelttado -) tado. o erolnente OenerllJ Or1!lndo

. tle!sel, Ministro do Exército, leml'ra""
!ta o episódio cam O seguinte trecho
da SUâ Ordem do Dla:

"Os que tombaram nl\ hora de.
c:1SiVll, em novembro de 1035 "l';t
firmaram cssa oonsciênc!a e cio- 
tinIram o curso de nflSsa Hj~t6-
rIa. ,

Morreram na esperançll de que
nos seriam úteIs e de q!le lhes ~c·
8ulrillmos o passo. _

Rememorando a sua bravura e
D seu sacrlflclo. nós. os seus CúIn
panhelros do Exército, ,reafIrma
mos o juramento de' segulr·lhes o
cxemp!'l nll hora grave, para. que
o Brasl - contInue nos rumos quo
êles traçaram".

sr. PtéSldente. 8rs. Deputado.,
multas animais slo capazes de -mâ
tar tiara satlsfaze.r os seus apel.!tes.
Alituns anImais sllo cnpazes dc mor
rer para detender o que amJ'm. Mas
sbmente o homem. apenas ° ler hu
mano, é r.allâz de 'se deixar mf 111%'
para defender _as suas crrncaR. li! :101
o que êles -ftz~ram em 1935. (M!'fto
bem; muito brm PoTnlos. O orador,
t c/l'nprlI1H'll.tndo). .

o SR. LEOPOLDO PERES:
(Sem T/iV/Sao dó oradOr) - Sr.

PresJd~nte," Srs. Deputltdos,' no de
curso lia. _Segunda Guerra MunJJal,
'preparava·ae a Real Orquest1'a de
Londres para mais uma apresent~.çiío
ao públloo, qUlinclo as sereJas _comeca '
ram li anunciar· o~ro ataque na~lsta
a. sofrida Capital Inglésa. Regia o cs
petll.eulo o Maestro Malcolm Sargent,
q\le se virou para o lIudit6rlo, já to
mado ele Inicio de pânico e dechrou
tranquliamente: "Senhoràs e Senho
res. Vamos Iniciar a exeeução da Sé
tima Sinfonia de Beethóven. '!'rufa
5e de uma obra ImortaJ e aqUl1(l que
é Imortal' não pode ser destruido por
nenhum engenho humano". . -

81'. PresIdente, tala-50 hoje de
Imortalidade. no Instante' em que a
Cllmara dos Deputad~s debrnça-5o ~ll'"
bre a campa daqueles heróJ,~ que em
1935, se deixaram matar- para delen-
der_ a voeação de liberdade da p,Mia O !'IR. J.>RESIDENTE:
e ,de nós todos. E a fIgura do hpról, (Antônio Pontes) - ,PnB411-se à :I"
que ao longo da histórIa humana " Parte do GrandJi Expediente.
materialismo marxista teima em rC'· Tem a palavra o· nobre Deputado
duzlr e ncgar, afIrma-se qunse ~em. Alencar Furtado. '
pre como uma slntese das vlrtudc$ II
das qualldacles de cnda povo. O SR. ALENtAR FURTADO:

Não tlira Leãnldas e <18 300 espar- (U) - Sr. Presidente. 81'S. Depu-
tanos, no dE:5esperado e suicida Cl'm- _tados. a Repúbllc'\ paradlslca de
bato das TermóJlllas. não teriam os fll.ati\o res.~urgl\l entre nós 'nas ma.
gregos resistido a uma horda de ',êr- nlfestaçlles gl1v~rnam·n'Rjs O Mi"ll!!
ca de um milhão de persas qu~ !lI'O- lto do, Interior. no' Estnrlop unld"',
curavam dominar E' fazer eom C1ue o· ria Fazenda. em Lonrlree. (1 do Ele
desapareceue a clvll'zação da Rt'- terlor. alhures. e o do Plllne'amento
lade. IIqui me~m'1 lavam-~e fie louvor nu-

Mas o her6i vllti1l1 e aflt'mou-se tlâ" ma prenaeà ~ de eOtltC'rnnR universais..
50 _na Anl/lrUJdade Cléi!sica. ),for dtzendo coisas redlt-!ls por Pangtb58, -
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mudança radtcal dos. rumos de uma
nação,-nllo é um 1ato nóvo na His
tória. O relaxamento dos padroes éti
cos, o lWQ de tõlticos e entorpecen-·
tes pelllS ~amadllS jovens dllo poIJli
laçl\o. a. falta de respeito generaliza
~a à' 1l1erlU'qiua e à d1SClpllns. e o
r.\escllSO pêw tra.tliçlles hlstóricllS, fa
zem lls.rte destacada do oontexto qus
leva RIl ns.ç6es a. sua dess.greg~ão,
Mlút!l.i nações s6bre lIS quais plllra. à
blUld"Ira da. folcl! e do ~rtelo pas
saram por êste drama. A revoluçltO
levads. l:1: efeito em Cuba foI eXll.tll.
mente para coibir os desmandos do
dltadcr Fulgmcio J3l1tlsta, que per·
m1tla. e era. um dos b/meficlárJos do
descalabro que ali se instalara. Fidel
C~stro (\ seus parceJros contaram, In·
clU$lve, com o decidido apolo daS

, fôrças democráticas do pal5. Após vi-
torioso, infelizmente, numa ínespera~
da guJna.dR de 180 g1'aus, mudou os
pril1clplOS qUe se proptm1ul. defender
e enveredou pela t:l'1lha. nefasta. do
comumsmo., .

Aos jovens de hoje é reservada uma
imensa tarefa: governar o Brasil de
tunanbã.. -o ava."8alndor ritmo de pro
gresso que empolga o nosso pais, dia
a dia. a torna mais complexa. Não é
com iilosoflllS allenigenas e nem com
milagrosas plUlacéias polltlcas ~mpor~
tadas de alhures que iremos resolver
problenlll8 e. difiCUldades que nos am-,
gemo SI/mente optando pelo legttimo
llUlonllllsmo verde.amaIeio é que en·
contlflremos soluções. Caso oontrã
rio, acabaremos atrelados irremedi·
ii.velmente a uma das fôrças qUe pre~
te'Jldem dominar o mundó. TemuL
grandeza e rt-curoos suficientes parli
construir um pOMr gi·andíoso. RelI
ta.nos, portanto, lutar, trabalhar e
sofrer, se. !lI ÇCJE.O 161', para reaJlz4.
lo, mas Eempl'e dentro do estrito res·
peito I\.S nc.ssa.~ raizes e tradlç1l~s
hlátõriclI5. E' lleeCEJlá.rio qUtl todo b!a
tilcl1'o se oompenetrc de que, em ma
téria de rcgim., politico, q'.tlI~ciuer ma
Uz dll verl"Elho bão nOJl lntereua,
No verde-JI:'uelo de nOSSl\ IJalJ'1eJta
é qUe está a. soluçáo.

Por (lUe U'crt t'S Imitar o exemplo
de ilhotllS do Carlbe e republlqueta&
s!l1-a,merleatlas que, em face da. fra'
'1ueza de IoUIlF po.s.!lib111dadl'$ de 'o
brevlvêncla, silo obrlgadlls a lmpol'w
Il1II.nel1'lIS de Se goven1areln e prote
gerem-se sub a tutela de potenC'.a9
estmngeiras?

Somos urml1ltuárlos de um terK
tório de d1momões oontinentals, !la.
bltado por no .milhões- de criaturas
que, dia a dJa. Se tornllm il..lÚS etOSl\Jl
da grandeza de destino ht~t6rico·Que
lhes está res~rvado. Ennuanto as
gralides potén.-:las se dfgladlam parll
domlllm;' o mundu exaUrlsdo seus re
cursos nesta Juta desesperada, o Brasil
Cl'CSCo avassllJacioramente. para (lM
pontal' nos albOl'eJl do próximo sooulo
oomo Ulll dos sócio. privilegiados. do
clube dlls grandes nações, -,

Nessa juvel'tude precIsa. contl'Spor
aos enganosos acenos que lhe sâo feI
tos pelos aralltos vermelhos o -.sent!
/l1onte do malg puro patriotismo que
ol}rlgatõrJfllllClIw deve existir em seu
coraçfto. o pTancle papel que está re_
servado aos jovens é o llprJmoramen
te do regIme d~mllCrátleh em qUe Vi·
_vell1O~ pois tod4ls nós sll.bemos que a
mesmo nfio é pt'rfl'lto. Apara.r .suas
nrestaa é Q q\lP urge ser r~'lliZadd e,
nc_,te mlsf er. li toln.borac-Ao ,-',o.s mo"
ços li prc(',Osa e ImJ.ÍSpeilS:lI'·1. A PlílS"
tenda- dt j:leqllPnos oontos. do atri~
co w;t.ema. de ~uvfrno ell. vll;or nó
Brasll e In".lfj~Je; ,foi' rarn. cor.rObcrllr
as teses. -Etofa"t,f(u dIas dar;tleles qu'
advoglltr.· a lillfl. JcÍ'rubadll pUra e sim.
pIes. r/11It II COI16' 4uente stI ,r,',ltu!çãn
pelo Eoci~'·.lll':;, 81lmcntr IS 0"1'.;.'
e O" m~l tI tt'r~lnnadOs pod I~ã() tiS
-sIm "rI (C.. c- 8 ~l(!$ <lU~U U~1 !.
ta _,,, p<,I~Cr(I.'1 dar se nltO , 1'01:'%;8"
" !l Clt' e", (~(1

Píllll cll " "SI Sr. Pl'cstde Ire ,-- S'e
'DéPUtlld," • roeu de<eJo e:H' ir::. te

los ~8 JJ\'f118 Gê.,te imer·",; :àl<l.ell o
.111'11 'Iot", I'e C< nllllllCll. e1l1 SU.~ co'n'
pi~n'::~3- ;1efl,Jlun~tlCa. e no ~1J TJJJ'n
USIna. ~'or r t.!t.jo~ n repelIr ~ODl Cnlll\
I';ln as IIn;~-ts, t:,·t'gaçõe~ dos -;:k&lIJIR'
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t1~jbJÍ"'; ", Ij!W PLUét<LU dar ouvldos
tlD ~cu "erwl" du Sérela.'~. Assim os
l;lr,~[Jb; ..e M0;;COU, Peqll1m 11 CUba.,
2C oh tu :'OIJ pÚl' maus brllSl1c1rOl, estilo
'Imtrel1Uls UCJ' odioso mister de' sola·
lJamento de llDESO- regime, empregan

'do t.ecpJeas o métodos f!oStlUIJOS, vlsau~

do' 'lJootir nQôsus jovens !lo abraçar o
«;-Edu vSl1nellla. .

Pilro lltlquear a.' boa-fê de nClllSOIl
tilno$ tUClO p!ometem, mas astuclo
lmmsnt.e ocultam o que há de dcstor
cldo, de mentiroso, de '1nlquo e de
t'ITtlQQ no comunismo. Tecem 10It8 ao
(lcsClIVll]vinltmto soviético, mllS sUen.
clr,lfl lJ(,I que éoncerne aos mllhúes de
Crhllllrlt-~ w;s!lrc~Jnl'ldas nos campol! de
<:nncpnll'llçflO siberianos durante os 80
anos dé réglm(; -comunistll. conta!U
manwJJl!lw llôbre o trêfego ditado!"
cublln{' mas não se atrevem a cltar
o número de vitlmllS itnoIadll!l no 114
1'!'llo71 Ném de leve iazem l1IUSól!Jl
de I1U( nOl! parlÚllOS comunistll.'l as
ltbel'ilndes e os direitOs Indlvldull.!s·
JIUO j/DJ;';arn de flguras roltoJóglcns.

}'05 1llll.'J em que viVemos, 08 comu
!Ilst.nc pll!Wal'tln! 11. explorar _novos
vaIDpw de acão, Compreenderam que
:;11119 tentatlvÍls de subversão ncs melas
m.tlltarev, ruralll e prQletárlos não eu_
corttllvam n ressonAncia. que seria de
l'lescjnr. Atlraram-se com deelsão à
~indlgllll tlU'etll de poluJr as mentes jo
,vens mt~ esColas e unlversldades. Não
re;;h dúvida que foram mais ou me
nos fC'l1zes nesta empreitada, pOis a
inexjJe,ltncla aliada. à rebeldla ex!lI
tente na JUVentude, bem como a na
tural temlênç.\l1.· de modificar as es
trutürj;s exlBtclltes, t'orneceu-lhéS mú,.
mer<Js SEctários.

A lnfllmla com que o credo verme
lho Ollenta sua ação é tão elevada,
quo' ndO trepidou em transformar -ra
paz~s t moçab, egrE!$SOll dos bancos
czcalllJ(lI. cm sanguinários bandos de
sllltel1rlores e f1'108 assllSSinc.~. cogno
Dúnanuo-o com o pomposo nome de
guerrJllleil'O~ urlJano5. ASSim, de al
guns anos para cá, ven~ frustradus,
pele. et>érgicll ação das FõrçllS M
madaJ;, a!l tentlltivas de -implllnhu;áo
de Ftlenilha: no sul, no Caparaó e
no VDk do Ribeira, passou a trllns
fOl'mar c crime organizado, em suas
malJl baixlls .. degrac!llntes manJIes
t1l,çôc~. em bandeIra revolucionária.
àeclliC'stros .de diplomlltas estrangei
ros e de aeronaves, assl\ltos a bancOl!
e Ol'gulüUlções comerciais, C9locnçíío

. de ~l'tt'!nt(). cXJltllsivos em prédios pU
blicll5 e partioulares visando sua des·
truição Incêndios e descarrilamento
<lo tr~m etc. Nesta 'longa' série ;le
orlmfh espalhou o terror, a destrul
gíil1 C: a murte, causando 11 eeono
mla llac!onal enormes prejulzos ma
terlal.~ fi a Irreparável' perda de pre
clo$<\u vlda'l humanas. ,

Em outri oportunidade, pl'ofllguel
desta tIlbaDa a subversão dos costu
mes, apontnn(ic êste mal COllUl o
maior pN1RC que temos a enfrentar
neste batalha qUe está sendo travada
oontl:l\ o comunismo, Sem o menor
médo Ul cITar OU de comete!" injus
tiça, apont' u agentes do comunis
mo ltJ!l'llJlICloUlll como os résponsá
veis 1'<>,. llH1i1a~--ldéias e procelllmen-.
tos l'ls9.ndo ll~ aviltamento de nQllSDlI
costlllJ)l'V. A quem pode servir a pre·
gnt;iío desc'nJ' "Mla I1Ue hoje observa
mos ]]01 m~lD~ de diVUlgação em es
pecJn1 rildJ" e televisão. de t6da e,·
Jlêele de fncêtns netlatlvas da crla-_
tura hl.'hllmIÍ i As célebres novclll8 quP
na eml~r.úrhs de TV espalham de 'lul
n' !>'Ol'te t;p' Le.~te a_ oeste, outrBll
coJEas não :'xploram do que a drso
nestidhde, {l lldultérlo, a coneu\11nll
gom. " nmill' \l\'re, como fórmula., .al
vndol'ül' pura lu: erinturns lnfeJi!:es
os proJ.trama~ cltto hum01'lstlcos 0\1
u·v. coisll não Jazem dQ qUI' ineclltl
VIU' o. I(ma de respeltô entre "ais oi

flIhos, prol'c6$ôres e alunos patrões
0- emp' €>lados é Il'Ovel'nante, e \'lO
í'ernados, - - _

Ca.w' fôsse eu o primeiro a abra
çar estl, tese. a mesma poderia ser
:r.I.ci!mente COl] testada., Aoontece que
muitos me- precederam nesta obser
vaçlílJ. A ne~moran7,açíío de uma 80
oftdade. como PllSSO inicial para UIJZ5,
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ou' seja.; qUe esta~ no meJhor dOI! que nude O·ll~VO. A~ Lineoln P"'-' de ~tenta. e Sels dólares' llilsslindO br1clunos acrttl, o.s q~' poderiam aqtd
llIundos poIlSÍvels. tl1g&V& USÚll. ,agora a importar aquêle cerea.l \ ao mesmo ser adquiridos oom a" nossll

Benza. a. 'Dtlus, lU'dadelra fóSSil '. , "Pode-se enganar llMte do llO'VO preço de oitenta e _cinco dólares, ar- própria moeda. Estamos assim fi-
pregaçlio. OxalA 'o nosso mundo era- tOdo' tempo; pode-se enganar wdo oa.ndo, assim, com um prejlÚZO de ncia.ndo JI,' economia. eskangeir~ ao
$Uelro fOSse o melhor. O que não ta.- o l'Ovo parte .do tempo, mll3 não oltocentos- mil dólares. mvés de beneficla.rmo. a ~~·a pro'-
lha bem é a. Ironia. que se unlvers"]l. se :pode enganar todo po tod Q w milho é i ~ -
lia nas fu"'azes manlfesta~"es ofi-l:t'" ~__.. o ,VO o, uan ao . '. -sab do que a pril!' ,eoonolnia. Por 1sso, lnlportamos'

.. ,.., v '" .......,1'0 • produção em 19~O, fOI de quatorze vir- aspl1'1na, leite em pó, maçã, relógios e
que, se destróem face à realldadó na· RECEITA o-o""AMENTARIA gula, dois lniJhoes de toneladas, 1Jl!lS tantas outros' produtos aqui- enoon-
elonal. , . - '''V. ' neste &niJ a falta de chuva redUZlu trados, sendo que, quanto aos men-

Na dogmatlzaçAo _"" Estado brasl- A oarga. trIbutárla 1mposta ,pela os rendimenws e a safra em cêi:ea. de cionados, o Brasil gastou em 1971 cê!'
lelro, a fOrça é a sua. Ill1stlca, enquan- União vem progr,essiva.men,te sacrifi- setooentas mil t()ne1adas, caind6 tam- ca. de ~tenta lniJhões de dólares (Re-
to a LIberdade e o Direito se aulue- ..- d .'I ....- bém Á. - .,,- 'bram açoitados pelo poder oficial. Cl!:n"" G COnsUIlll ar maa mo..eDW a. expor...çao de um ....gula - 1a,t6rio - do Banco do Brasil -' 1971'
Na Alemanha de Hitler. dizia stebn deste PIÚS, enquanto JI, alta roda. da. cinco milhões de toneladas do ano n9 2). . .~
Zwelg, "A ordem sempre era,!IllÚS im. ind~,,&8 do comércio é, em geral, p~ para. um virgul&, ,dois Ini- Destaquemos então ó valor das re
portante do que a Liberdade e o lJI- subtributa.da, l'ecebendo,~ isso, uma lhoes de toJieladas neste ano. serVIl.t: em dólares do Brasil no exte
relto",I'na 'concepção paran6ica do incidêncl& tlib~~ regr~va., yez Oleijão sêco repetirá CIl dois vir- :ri~ e temos um bilhão, e quihentos
poder enfeixado nas mios do, Dlta-' que POSSul o pnvl1églO de aplicar em- guia, quatro mlIhões de toneladas nulhões; que somálios 1lO saldo de ba
Ror que galvanizava as massas. cano qüenta., por cen~ dos seus lucros em métricas dó ano passado" mas o' go- lanço de pagamento no valor de du-

f
N' d" t de O incentiyos fiscaIs, e descarregar em vêrno Argentino 1mp~ a sobrecarga zentos milhões perfazem um bilháo

u...n o-as .. sua. von a .~ porque 11 despesas mil parte do restante que de quinZe ,por. 00.nto às importações e setecentos milhões de dólares. To-
1l~~~~~~e~r~~~~s~Jerc~~~~:: terIa. de pagar, O pov.o, éste llim. paga. de banana brasllmm para aquéle Pais. davia. da nossa dívida externa (cInco
gar ou de punir, para, que nada ou tu~. Direta ou indlre~ente,.fican· Çam oti~mo, a safra de cana de bilhões e quinhentos milhões' de dóla
.I1lnguém se situasse fora dos seus ao. do assoberbado oom as mposiçoes tri- açuca.r podera.lguaIar-se à do ano de res) contraída em maior 'parte nos
mfnlos. Entre nós, a censura e O! bUtári,!l>' que cheg!1'm !lo ser inlquas, 1970,' 8!D noventa milhões de toneIa~ bancos particulares, oom prazos cur
meios' de difusão, o poder de julgal por nall se compatiblllzarem até mes- das metl'icaS, ' , tos e juros altos temos que ãmortl
ou de punir com o AI-S até mesmo mo, .com os anunciactl?!' pr!!p6BItos do O Govêrno ~ Estados Unidos lm- zã,-la em 1971, p~gando um bilhão e
o supremo Tribunal, situa a figura Gov!rno no camp,? da Justiça SOCi'!.l. pôs JI, sobretaxa 'de dez por cento aas qUinhentos lnilhões -de dólares, quan
presidencial na. CUIDada da. glida Nao é sem razao que a Associaçao produtos lnlportados 4o·hemisfério. O tia qUe acrescida a duzentos 'e trinta
Ilutocrâtlca, e a. liberdade do ctda· Na.cl~el de Programação Econôlnica caca!! poderá exceder o niveI do ano e um milhões ae jUros. supera. a. ,re-
Mo enclausura-se na. legislação ex. e SOCIal a.sseyera. que passado em duzentas lnil toneladas celta. nacional constituida das reser--
oopolonal. enquanto o Direito se cur· "o setor governamental vem Jl,f1- métricas, conslderandó; que a safnI. Vll.s cambiais e do saldo do balanço
Vil. humll!lado rt vontade do Ppder. mentando sua receita total de temporã da. Bahia. de maio a. setem- de pagamento. '

Então, os pregoeiros da. Nova e"r~ Ulnl~ ,forma mais rápida qUe o bl'O,. éstabe1eOen l1?l reoorfle de çento Qualquer comerciante' sabe .que
cJenl doutrinam que a. liberdade e o eret:clmento ; d?" llroduto gerado e trinta e duas J.!1ll tonelaÕ;ll3. quando deve mais do que o que tem
direito. só devem ser devolvidos ao 'llem economIa..•E quando vem~ .Em' compensa.çao, a receIta prove· em estoque encontra-se ameaçado
PQvo quando solucion&dos os protle- a receita da União para 1972, viJi- Dlent;e i:lo café será das mais baixas pela lnsolvênc1a, que se configura no
mas, econômicos-sociais dêste Pai&. te e trêS por cento a ma.is que _a dos Iiltimos anos, embora, oom o mes· desequilíbrio entre o deve' e o luwer
Destarte, a Ordem tornou-se aqul de 1971, concluimos que o .Oovêr- mó volume de exportação do na.o .fin- As duras verdades não podem ser di:
também maIs Importante que a Li· no, ta~bém 1Ú, jmpulslonou a in- do._No ano de 1970, p.ar~ uma expor· tas, pelos homens da ARENA. Por
Jlerdade-e o Direito. - fiação, uma vez que passa JI, ha- taçao de dezessete milho~ de sacas. Iso é que. nóS da Oposição somos

EmU Ludwlg. em seu famoso l!Vl'O ~er mais dinheiro .do que merea.- recebemos novecenw.s e Oltenta e um por vê2.es mais poderosos que' os lUIli;
"Os ,Quatro Ditadores", transcreve 'daria. em circulação. E' axioma Inilhões de dólares. :6JSte ano, para. gos do Rei.
lima respoSta que dera a Mus..oollnl, clássico em Economia. que "a um volume Pràt1camente ígual de , "
(lue ,também submetia rt Ordem a ~1· /lama de dinheiro· necessária à faturamento de café exportado, rece-. ~ vergade e que a euforia miriís-
berdade e o DIreito, dizendo ao dlça· cIrculação, é Igual rt soma do va- bemos dUzentos e cinqU~ta. milhões tarllll nao faz. jus à re':lidade eco-
llor fasclsta: , , . lor de tôdas 113 mercadorias em de dólares ti menos, isto sem levar- nõmlco-I1nanc~ra do :Bl'llSlJ. E.o 00-

"De que me servem tOdas l!'ltas <lIr(:u1aÇão. divIdida 'pela. rapidez 1llOS em oonta o prejulw de quarenta. v~o, responsavel que é pela infla-
avenidas e pontes, se J;lelas nlio_ médIa da. circulação da unidade Inilhóes de dólares, com o que se çao, pelo custo de vida, pelo desem-
tenho o direito de pensar como monetárIa". ' obrigou o Brasil com algumas emprê. pr@go. à custa da m1séria do povo,
quiser?" , - '. .sas garantindo o desfavorável rea- das seus dramas. da sua poupança-

Há o.s que dizem que, sõmente E;m 1963 JI, Recel~ !ribu~ári~ da justa.mento de contratas já feitos•. surrupIada pela Loteria e pela BOlsa
quando fOr - próspero, o nosso povo U~ foi de um, bllhao, ll111qlienta Tais dados foram colhidos na Dlvi· c:uía sang!ia permaneut~ o anelniza.,
:Cuidará da. liberdade. E aqui cito u~ lniJhoes e d~entos mil cruzeiros, mas são 'de Aná1ii;e Regional do .Exterior. fiXa. met~ transamaZômcas -& c!U'to
doS mais 'lúcidos lideres da. 'Revolu- já~ 1972 f01 orçada em trinta. e qua- do Departamento de Agricultura. do.s prazo, f~ ruir ~ torna a oonstrmr a
~ão de 1964, a figura ontem endeu- tro bllh~, novecentos e trlnta e cm- Estados Unidos, órgão multas vêzes Pon~ Rlo - N~teról, Sobrecarrega a
llada. e hoje proscrita do Br. Carlos {lO mi)haes" 9U1l.trocentos e trinta. e mas bem informado que as COmissões re,celta .tribut!Íl'la,. asfixiando ~uem
íLacerda, que -diz: . um~nul e seIscentas Cf1!ZBIroS. Técnicas do Congresso Nacional. nao podia malS respirar, o Go~ern!>,

"Não. é isto o que ensina a lIls· Salta aos olhos que o crescimento Como conCeber-se tal cresclmento de outl'o lado, abre um facllitárlD
tória feita. pelo povo, não é' Isto do produto gerado pela econolnia é agricola. quando os dados insuspeitos estranho a .determlnados setores.,-para,
o que se representa em sua bl\n~ v~ yêze.s ~~:rior ao aumento da demonstram decesso de produção na em conseqüência, redundar em. via
deira. O povo brasileiro era bém ReceIta Tl'lbutàrla. , área. nobre da' agricultura? Em con- gens de ~rism~."que ,em 1965- alcan
mais pobre quando repeliu o in- RENDA .AGRíCOLA DE 11 % - seqüência, como dar-se crédito a pa. çou um deflClt de tim milhão de
:vasor, formou a Nação, aclamou, '-', lavras -oficIalizadas pelo Sr. Minlstrll ~ólares,.. llassando em ,1971. para um
oDS que pregavam 'a.. Revolução, Dte pregão de crescimento agricola da Fazenda em entrevista concedida deflclt d,e noventa, in111toes de dó
aprendeu as llçõea de BUy. O povo é, mai:S um pacto firmado, com a in-.em LondreS e republicD.da pela im- ,~ares;, ,~retes e seguros que de l}m
brasileiro já _deu mostras de que SlIlcendade, para. causar lmpactos que prensa brasileira; de que haveria cres. defl~t de quarenta e quatro mllhoes
não- espera ser rico para querer traumal.lzam, menos, pelos seus efei- cimento da renda agricola. em 1971 de dolares em 1955, cresceu para een
lier livre. A .pretexto de _que é tos, que pelo ilaqueamento à. boa fé indexando-a. à altllra de onze por to e ,s~tenta e cinco m,llhões; as des-
:necesário dar piío aos que não o do povo. - , cento?' " _. pesas. mternaclonals do Govêrno ~e
têm ainda. não ,se pode suprimlr A rllllda agrlcola erigida às cu1lni- . de, trinta e sete lnilhões de .dólares
,s. liberdade dos que jã ganha~ nãncias de onze por (lento em 1971, SITpAÇAO FINANCEIRA subiram vertiginosamente ,para cem
o 'seu pão e n20 querem perder faz IlOmr'o P1Vprlo Govêrno pela ine- NACIONAL', milhões de dólar~; as remessas de

l/iua. liberdade. Mesmo porque XIltldào do percentual. o:r:odos sabem Neste setor além do' -vo Ir muito lucro para o extenor em 1970 asceil
todo Gov8rn{) q~e suprime a 11- d!lS v~olentas oscllações no desenvol- mal até o EStado ao qJ::> parece .não deram a.. cento e vinte. milhões. d~ dó
,b~rdade em nome do pão, acaba. vunent13 a~icola. Basta dizer que em vai 'muim bem. '1l!1'es. alem de "royalties", 'asslstencl~
por não de.v0lver a liberda~e que 1965 o indice foi de 13,8 jlDr cento; em I?e 1968 a. 1970 cresceu a nossa.' di- té~ca} e?;., que !l'bsorveram mais de
tomou e nao distribui o pao que 1966, de 1,8 jlor c~nto: em 1969,_ de vidll. externa.. em um bilhlio e sete- cem mllhoes ,de dolares.
prometeu". 6.0 POJ.:: cento. O quadro agrioola. - de centos e setenta e trêS' lnilhõés de Pais ~e I11llhões de habitantes que

O Govêrtlo 'teme a Liberdade, ·dai 1971 nl1l.l mcute o otlmiSmo que o ofl· dólares sendo de três ·bilhões e' tre- se multiplicaram vivendo esfarrapa
i instituto das, eleiçõe& indiretas, cialismo empres~a. A produção algo- zentos 'milhões de dólares"em fins de dos ganhando cem cruzeiros por n:ês;

cujos frutos já começam a apodrecer. doeira. que._ calU de quatrocentos' e 1967 encontrando-se a. esta s.1tura na. enquanto dezenas ganham bllhoes
Não confia no povo .e, '~ ~' não trinta e, nove mil to~eladM em 196~. casa' dos cinco bIlhões e qumhentos por di.a; pais da ironia de um pro-
revoga os Atos InstituCIonaIs, Não para' trezentas e· quarenta e duas nul lnilhões de dólares . duto mterno bruto .concentrado nas
deseja harmonia polltica, e assim não em 1970, declinou ainda :tilais face à " mãos de poucos, para; gáudio do Go-
cogIta da anistIa. Consente um en- queda. de ,dezenove por cento na pro- A despesa com juros nessas opera- vêrtlo; pais de energias, telúricas In

'saio democrático. mas não o valori~ dução élo sul do Pais, apesar do au- ções cresceu de cento e cinqüenta e sondáveis, que possui servo.s da gleba.
2a, para exaurir as -instituições que mento acentuado da produção nor- sete .lnilhões de dólares em 1965. para como 'os' "bóias-frias", a despeito da.
debilmente se sustentam em pé. Mas destina, cujo algodoeiro Possui indice duzentos e trinta e um mllhõse de _dó- Consolidação das Leis do Trabalho &
enquanto tõda essa. fragll1dade torna. de produtividade bem inferior 800- da lares em' 1970.' lIe quinhentos mil brasileiros que de
quase inútil a vida política. naeloual, cotonlcultura ,da região sul do BrasiL O resultado' obtido com o aumen.;o ~m vinte e oito por cento da renda.
os pulmões ministeriais proc1&mam ao A previsão para o IIITOZ é' a de que bastante razoável das exportações foi naclons.1; pais, de Govêrtlo forte que
mundo ,um -prod.uto interno bruto de cairá em cêrca de vinte por cento sO'- consulnido -pelo imperdoável a.umento retira. de um povo ecanôlnicament6
dez pÕrcento. uma renda agricola de bre a s3.fra. de 1970 por ter sofrido o das importações, oferecendo <I balan- fraco até mesmo o direIto de ser li
onze por' cento. a. receita orçamentá- produto uma quebra de cinqüenta por CO de pagamento um saldo 'aproxlma- vre; pais que dá euforia a. setores'
1'1a. da, União beirando as trinta e cento-nesse ano, na R!!glão, do Brasil do de duzentol! milhões de dólares. empresariais. 'que glutllnicamente se
cinoo bilhões de cruzeiros. as reservas Central. O Govêmo já autorizou a. consoante afirmativa do Sr; Ministrq beneficIam da polltica financeira do

,internacionais de um bilhão e qul- Importaçãó, de quatro mil novecentQs da Fazenda. QOvmo. mas que- necessita empregar
nhentos milhões de, dólares. além de e setenta. e duas toneladas de arroz Dê·se relêvo ao fato de que. em novecentos mil traball»dores por ano"
um saldo de duzentos lnilhões de dó- da. ItlJ.lla e da Argentina para suprir noventa por cento dos casos. só obte" sob pena. de oomoçãct social -ou de
lares em nosso balanço de pagamen- o mercado interno, a despeito de. com mos' empréstimos externos sob s con- arrastá-los aOS descamInhos do cri
to.~" ,tôda imprevidência. ter neste mesmo dição de gastá-los no mercado -em- me; pais em que -a grande 'malorill

Censurável é o cidadão que a outro ano --dll graça de. 1971, exportado prestador, o que Das tem levado a do povo sobrevive nos desesperos do
-,' engana, mas condenável é o Govêrno oitenta. lnil toneladas, ao ,preço médio, adquirir na estrangeiro bens que ta- empobrecimento, mas' q-... é allmenta-
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Pará:
Am~rlco Brasil - ARENA
Gabriel Hennes - ARENA
João Menezes - MDB
Juvênclo D!as - ARENA
Stéllo ,Maroja - ARENA

Maranhão:
Eurico Ribeiro - ARENA
Henrique de La RocCjue - ARENA
João' Castelo - ARENA
Pires Sabola - ARENA '

PiauI:
Dyrno Pires - ARENA
José Pinheiro Machado - ,ARENA
Paulo Ferraz - ARENA
Severo Eulália - MDB

< Ceará:
Alvaro Lins - MDB
Ernesto Valente - ARENA
Furtado Leite - ARENA
Hlldebrando Guimarães - ARENA
Jonas Carlos - ARENA
Leão Sampaio - ARENA
Manoel RodrIgues - ARENA
Marcelo Llnhares - ARENA
Oslrls Pontes - MDB
Parsifal Barroso - ARENA

Rio 'Grande do Norte:

Antônio Florênclo - ARl1\NA
Grimaldl Ribeiro - ARENA

,Henrique Eduardo Alves - MOB
Vingb Rosado - ARENA

Paraiba:
Janduhy Carneiro - MDB
Petrônlo Figueiredo - MOB
Teotônio Neto - ARENA
Wilson Braga - ARENA

Pernambuco:
Aderbal Jurema - ARENA
Carlos Alberto Oliveira - ARENA'
Etelvlno Lins - ARENA
Geraldo Guedes - ARENA_
Gonzaga Vasconcelos - ARENA
Joaquim COutinho - ARENA
Lins e SllV8 <- ARENA
Magalhães Melo - AREN~
Marcos Freire - MOR
Ricardo Fiúza - ARENA
Thales Ramalho - MDB

Alagoas:

José Alv'es - ARENA
Oceano Carlelal .- ARENA

Sergipe:
Francisco Rollemberg - ARENA
Raimundo Dlnlz - ARENA
Passos Pôrto - ARENA

Bahia:
Edvaldo FIÔres - ARENA
Francisco Pinto - MOB
Hanequlm DllIItas - ARENA
João Alves - ARENA
José Penedo - ARENA
Manoel Novaes - ARENA
Necy Novaes - ARENA
Ney Ferreira - MOB
Prisco Viana - ARENA
RogérIo Rêgo - ARENA
The6dulo' de Albuquerque .... un

ARENA
Tourinho Dantas - ARENA
Vasco Neto - ARENA

Espírito Santo:
Dirceu Cardoso - MOB
José Carlos Fonsêca - ARENA:
José Tasso de Andrade - ARENA
Oswaldo Zanello - ARENA

RIo de Janeiro:
Adolpho Oliveira -
Atalr Ferreira - ARENA
ArIo Theodoro - MDB
Brígida Tinoco - MOB
Hamllton Xavier - MDB
José dl1 Silva Barros - ARENA
José Sally - ARENA .
Luiz Braz -'ARENA
Moacir Chlesse -- ARENA
Osmar Leitão - ARENA
Rozendo de Souza - ARENA
Walter Silva -.;.. MDB

Acre:
Joaquim Macêdo - ARENA
~mazonas:

Rafael Faraco - ARENA
VInicius Câmara - ARENA

Disourso do Deputado Tourinho
Dantas! retirado pelo ,orador

() SR. PRESIDENTE:
(José Hadclad) - Está findo

tempo destinado ao Expediente.
Vai-se passar à Ordem do Dia.

CÓMPARECEM MAIS 05 SRS,:

o SR, PRESIDENTE:
(José Hacldad) , - Tem a pnlàvrli

o Sr. Tourlnho DanÚ\S.

clal do Nõrdeste, são palpáveis os
l'esUltados obtidos pela SUDENE ao
longo dos dez anos de sua existência.
Por outro la,do, no ca,so particular do
Senador' Dlnl'.rte Mariz, que diz res
peito mais diretamente ao Rleu Es
tado, V. Exa. há de reconhecer que
a luta que o Senador vem 'mantendo,
com a nossa solldariedaüe, é no seu
tido de que se coloque em têrmos
justos o problema do preço do '·algo
dão, produto básico da economia do
Rio Grande do Noite. Não hDuve, da
parte de S. Exa. nem da f!ossa, uma 
declaração de falência do Nordeste.
Pelo· contrário, temos dado o máximo
dos nossos csforç.óS para colaborar
com os Governos da Revolução, a
fim de qlle se conclua a implantação
da -infra-estrutura na região nordes
tina, pois sôbre ela deve assentar-se
o desenvolvimento econOmico-social
da região, já ,oferecendo indices .tão
elevados e positivos, no moment.o his
tórico que estl1mos vivendo. Era a
contribuição que queria trazer ao dis
curso de/V. Exa.

O SR. ~ ALENCAR FURTADO 
Agradeço a V. Exa., mas não tenho
noticia de que. ontem ou hoje. al
gum' Govel'nador haja dado entre
vista contra a polltlea do Presidente
da República. V. Exa., legionário dos
mais firmes na vanguarda da luta
em :favor do Govêmo nesta Casa.
não pnderla deixar de trazer a. sua
colaboração ao Govêrno que serve,
sem, contudo. acredito, querer des
mentir as afirmacões dos honrados
::lenadores da ARÊNA, que se man!
festaram contra a política do 00
vêrno no setor do desenvolvimento
pouco 11. .

Concluo, Sr. Presidente:
Minha- preecupação era, precipua

mente, refutar os dados estatisticos
do Sr. Ministro da. Fazenda. penso
tê-lo feito.

Um- Govêl'110 não pode anunciar
dados inverazes, sob pena de desa
creditar-se. As suas proclamações
devem ser tão insuspeitas quanto a
mulher de César, para que o Clo
vêrno não se comprometa no conceito
,da opinião' pública,

Devotamos, por dever público, res
pei,to aos homens do Govêrno, e mes
mo que fôssemos seus amigos, diria
mos como Aristóteles:

. "Somos amigos de Platão, mas
somos multo mais amigos da ver
dade."

Em verdade. em verdade ou vos
digo: a República não pode ser palco
de prestidigitadores no trato da coisa
pública, mas o cenário de homens
públicos cuja austeridade se situi sob
o império da leI e da responsablll
dade. (MUito bem, Ml1ito bem. PaI
1IUl8. O orador é cumprimentado.)

Durante o discurso do Sr. Aten~

cal' Furtado, 'o Sr. Antônio Pon
tes, Suplente de Secretário, deixa
a cadeira da presidtnçia, qUe é
ocupada pelo Sr. José Haddad,
Suplente de Secretário.

do de esperançlt pellt propaganda e com liberdade, porque ai estão os
tecnicamente requintada que lhe imo atos do Govênlo a serem criticados
põe o Govêrno. - e expostos à apreclaçáo pelo Tribu-

Onde estão 05 dados atestadores nal de Contas da Urnão. Era o qllC
do endeu.samento do Sr. Mllllstl'O da quena dizer neste aparte ao brilhante
Fazenda que a propaganda aponta J;ll onunciamento de V. Exa.
como mliagrelro? O SR. ALENCAR· FURTADO --

Cérea de seis bilhões de cruzeiros Agradeço a V. Exa. o aparte. Mas
rOlam emitidos sem lastro, numa ro- V. Exa., para responder em uma fin
dada Inflacionária que não se divulga. guagem popular,- "talvez tenha ou
Por sinal, níle> se divulga multa coi- vida o galo cantar sem saber aonde".
sa, e hoje, até decretos, por moUvos Não fiz restrições à. ação flscaliza
ocultos, não. são publicados. Perglln- dora do Trlbullal de Conlas.
tamos bá dias, desta tribuna, sôbre Indaguei, isto sim, por que nem o
o. valor da venda das cem milhões de Tribunal de C<Jntas da Umão nem o
sacas de café armazenadas pelo mc. COngresso Naci('nal tomam conhecl
Oll mais, precisamente: Quem, onUe mento da aplica ..áo dos recUrsos_ re
e como apllcam os trilhões de cru- fel entes l\ Con..a Cafe. São bilhões e
zeiros oriundos do confisco cambial? bilhões de cruzeiros despollclados,
Porventura já. ,prestaram conta desta nas mãos de um órgão governamen
fatlUlo.sa quantia? Por qUe essa recel- tal, formando uma l'eceltlt paralela à
ta paralela não figura no Orçamento receita da União, mas esta é subme
da União? Por que o TrIbunal de tida li. análise 'e ao exame do Tribu
Contas não pode examinar operações nal de Contas e do Congresso Nacio
realizadas com o dinheiro da -Conta .nal, enquanto as despesas oriundas·
Café? Por qlle êsse estranho segrêdo da C<Jnta Café não sofrem o crivo
dessa estranha conta não se desven- da análise do Tribunal de cdntas da
da nem mesmo àos olhos do Congres- União. De outro lado, nobre Depu
so Nacional? - tado, quanto às realizações do Go-

Se o Legislativo, o Judiciário e o vêrno, V. Exa. com mais autoridade
próprio Presidente da República sub- doreá realçá-Ias. O meu propósito
metem as SUllS contas ao Congresso foi analisar um dado, oferecido em
Nacional, por que privilégio odioso se caráter oficial pelo Sr. Ministro da
justifica a repugnante prerrogativa Fazenda, o Sr. Delfim Neto, dado
de setores altamente responsáveis da que reputo lnveraz e insincero, dado
aclminlstração pública não prestarem que refoge à. realidade nr.cloual, dado
contas de quantias confiscadas e gas- que significa uma contradição à ver·
tas pelo Poder Público? dade, e das maiol es, porque, com os

Se o Tribunal de Contas da União informes coletados por mim e aqUI
denuncia que um pequeno órgão da cxpostos, acredito tenha fulminado
administração federal iCODEBRÁSJ aquêle crescimento agrJcola para
pratlca Irregularidades como desapa- 1971 Indexado pelo Sr. Ministro da
reclmento de 46 veiculos, desfalque de Fazenda à altura ,de 12%, quando
cem mil cruzeiros, pagamentos inde- toIlos os produtos nobres da )avoura,
vidas lJ, firmas empreiteiras irl'egu- da agricultllra, com exceção dO ca
laridaues contábeis, 'quatro~entos e call, tiveram um decesso -de produtl
quarenta mil cruzeIros com banquetes vldade neste ane>. Por conseguinte, o
e hospedagens dando prazo ao Smhor Sr. MinlstlO da Fazenda, deitando
Ministro do Planejamento para que entrevista em Londres para o mundo
nté o dia 5 pr6xlmo preste contas dos Iouvir, entrevista repetldl1' pell1 Iln
exercielos de 69, 69 e 70, se tais fatos prensa nacional, o fez sem a slnce
ocorrem num órgão que manipula rl~lIde que deve ornar um homcm
pouco dinheiro;. por que não duvldar- pu1,llico •
mos de um outro qlle recebe e gasta Arrematando estas considerações.
bilhões de crllzelros até hoje despoll- faiem pela minha voz Jlu.stl'e Sena
elado., pelos podêres competentes? dores da AftENA, os quais, êste mês,

Por lJue mais éste segrMo se' já assim se pronunciaram:
existem verbas secretas autorizadas? "Como homem de Govêmo te-

O Sr. Homero Santos. _ Nobre nho a cOl'agem de dizer ('jue Pel'-
Deputado, .:econheç.o-o uma ddS nambuCll, hoje, está mUlto mal~
graudes 'intellllênclas desta Casa pnbre do que estava em 1970

. (Senador Paulo Guerra).
O SR, ALENCAR FURTADO _- ,"A situação de Nordeste caml-

Multi. obrigado. nha para um caso de segurança
O Sr., Homero Santos _ V Exa nacional, ,porque nlló é m~1s ,d~,

procura pinta' o qUlldlo dêste P LS empobreClmento mas de falenCla
li· d a (Senad<lr Dlnarte Mariz)~
1 sua ~ane ra, e acôrdo com os "Algo está. profundamente er-
~nveniel1Cla~ ,do seu Partido, .que ~ ,rado na filosofia Govel'llamental
,da Oposl~ao. V~ Exa., quando para o desenvolvimento da l'e-

plIJta um quadro bastante negro, cs- ,gião" (Senador Virgílio Tá-
quece naturalmente de pintar com vora j
cOres azuis o que está sendo fl!.ito "Os mecanismos utilizados não
~este,rals, o pro.gresso desta Naçao. têm 1Wlcionado. A situação as-

s p. prlas naçoes estrangeiras ra- sume perspectivas assustadoras
conhecem () ext:aordlnário progresso Antigamente nós tlnhamos pers:d:ztOSSa Pátlla. V. Exa. aca~a de pectlvas de esperanças _de mu-
~l'i ,r um&. aflnnaçáo em relaçao ao danças" (Senador José Sarney).

bunal de COntas, esquecendo-se çle Pa1'ece-nos que o otimismo pllnglos-
que essa Egrégia Cârte fiSCaliza per· slano do Govêrno é dêle só. Otimismo
:manentemente as contas de todos os qu.. condUz a frustrações pelo abuso
órgüos públicos do Govili'"no. E a do engôdo estatistlco que retrata tim
imprensa tEido tem noticiado, nUl'na quadlo alvissareiro mas infelizmente
demonstraçao evidente de que no ~ tr . ' ,
atual ,Govêrno exlste a liberdade no- lUlO aduz a realidade nacIonal.
ces5Í1rJll parI. que o povo tome co- O Sr. Gr!maldl Ribeiro - Perlul
nl1eelmento do que se passa na Ad. ta-me lembrar que há uma contra
minJstra!;ão Pública. V. Exa. tomou dição ,emre êssé pronunciamento e
oonheclmento do problema da....... as manlferj,\ções recentes do Gover
CODEBRAS atlavés da Imprensa 11.:1.- naaores do Nordeste, 'responsáveIs di
olana!, qUando de uma acão flscali. retos pela admlnistração da economia
zadora do Tribunal de Cóntas. Ora, na álea. Os Governadores do Rio
Sr. Depúlado, se o Tribunal de Con- Rio Grande do Norte, de Pernam·
tas encontrou algo na CODEBRAS, \ buco ~ Alagoas - pelo menos éste.s,
que é um dos órgãos do Govêrno; a recordo agora - na última reunião
verdade é que o (";rilvêrno dá a lIber- do Conselho Deliberativo da .. , ......
<lade que V. Exa. dlz não exlst.lr. St::rDEN:m, l'ealizada anteontem, pl'es
iaeconJJecemos o valor, a inteligência taram de<J!arações enfáticas no sen
e o alto gabarito de V. Exa. Mas, tido de que, embora não desconhe
nesta hora, é preciso que ·aqui fique çam a necessidade de serem ainda
registrado que neste Pais se traba· tomadas providências para. que se
lha incansavelmente para o seu de' complete o proces&o, já desencadeado,
senvolvimellto, para o seu progressCl, do desenvolvimento econômico e so-
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Ed'.icação e Cultura, em favor 'do
Departamento de Assllntos UniversI
tários, o crédito especial 'de Cr$ ••
-74.489,00 (setenta 'e quatro mil.
quatrocentos e oitenta e nove cruzei
rosl, para atender despesas de exer·
cícios anteriores, contraidas pela Fa~

culdade de Medicina do Triângulo
Mineiro - Uberaba, anteriormente
à sua feder~lização.· _

Art. 2." Os recursos necessários 11
execução desta lei decorrerão de
anulação parcial de dotações· orça
mentárIas consIgnadas no vIgente
Orçamento ao subanexo 15.00, a sa-
bem: ,

. Cr$ 1,00
15.00 - Ministério da Educação e

Cultura ' -
.15.22 - Departamento de Ensino

Fundamental

15.22.09.04.2.169 Asistência
~écnica e Financeira a - Instituições
Comunitárias do Ensino Fundamen-
tal .

3.2.1.0 - Subvenções Sociais
74.489-----Total ........'...... 74.489

Comissão de ~da.ção. 26 de no
vembro de 1971. - Henrique ,de La
llocque, Presidente. Prisco Viana,
Relato~.• - FreitM Dtniz. '

O SR. PRESIDENTE;
(José Háddad) - Os Srs. que a

aprovam queiram ficar coma estão
(Pausa)

Aprovada

Vai ao. Senado .Fcderàl.l

RED'AÇÃO FINAL:
Projeto n.o 469-8, de 1961

Redação - fInal do Projeto número
469-A-1971, que dispõe sôbre a ins
peção sanitária e industrial do,
produtos de origem animal e dá
outras provldêucn(ls; ,

O conliresso Nacional' d~creta:

Art. 19 E' < da competência da;
UnIão, como norma geral de defeSll
& proteção da saúde, nos têrmos do
art. 89. item xvn, 'aUneas a e c da
ConstItuição, e prévia. flscalizaçllo

" sob o ponto de vista Industrial e sa
submeter a nltárlo, Inclusive' quanro a comercIO

municipal ou littermunlcIpal, dos pro-

Srs. que a
éomo estão

(Seção Ir

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad).
Vou submeter ao votos a seguinte:

Aprovada
Vai- ao Senado Federal.; .

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad) - Vou submeter a

votos a seguinte: ,

RED'AÇÃO FINAL
Projeto n.~ 489-8, de 197'1

Redrv;ão final do Projeta 'número
489-A-1971, que autoriza o Poder

O SR. ,PRESIDENTR: Executivo a abrir ti Justíça Elei-
(José Haddad). : tora!, em favor do Tribunal Regio-

Vou submeter a votos a seguinte: na! Eleitora! de Mato Grosso, o
- I- - , . . crédito especial de Cr$ 4.600,00

RED'AÇÃO FINAL (quatro mil e seiscentos 'cruzeiros),
para o fim, que específica •

. Projeto n.o 488-8, d!'l 1961- o Congressci NacIonal decreta:

Redaçãó Fina! do Projeto n.· 488-A· Art. 19 Fica c Poder Executlv~ au-
1971, que autoriza o Poder Execu- torizaclo a abrir à Justiça Eleitoral,
tivo a abrir ao Ministério da Edu- em favor do Tribunal Regional Ele!
cação e Cultura, em favor dd De- toral de Mato Grosso, o crédito(] es
partamento éda,tASsunto~ Universl- pecial de Cr$ 4.600,OO-,(qIWL Ó -ni! e
tários. o cr ai o espeCial de C~$ seiscentos cruzeIros), para; atender
74.489,00 (satan,ta e quatro md, despesas dI! exerclcio5 RnteI'lOres
quatrocentos e Oitenta e nove cru- Art 29 O . .
zeiros) para o fim que específica' • _ ~ recursos necesstmos à

, . execuçao desta leI decorrerão de anu-
O Congresso Nacional De.creta: lação parcial de dotãções orçamen-
Art. 1." Fica o Poder 'Executivo tárias consignadas, no vigente '1rça.

autorizado a abrir ao Ministério da mento ao subanexo 07;00, !lo .,sall~r:

07.00 ..:. Justiça' Eleitoral
07.11 - Tribunal Regional Elei toral de Mato Grosso'

Atividade - 07.11.01.06.2.022
3.1.2.0 - MaterIal de Consumo
8.1.3.0 - Serviços de TerceIros : " ~ õ]

3.1.8.2 - Outros ServiÇOS de TeI'Ceiros - ... . -

Ó SR. PRESIDENTE: .
(José Haddad). . -
Vai-se passar à votação da matêrla

que está &Ôbre a Mesa e a. constante
da Qrdem do Dia. '

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad). _
Vou submeter a :votos redações fi·

nals de projetos aprovados em regi·'
me de urgêncIa. '

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad) Os Srs. que 'apro

vam queiram 'ficar comô estão (Pau.
sal

RED'AÇÃO FINAL
Pr.ojeto n.o 448-8, de 1.961. .

Reda~ão Final do Projeto n.· 448-A
_ ,1971, que prorroga o prazo estabe.·

lecido no item I do art. 14 do De·
creto-lei n.· 61, de 21 de, novembro
de 1966, que altera a legislação re.
lativa ao Impôsto Unico sÔbre !u
brificantes e combustíveis líquidos
e ga,sosose dá outras providências.

O Congresso Nacional Decreta:,
Art. 1.' Fica prorrogado' até o

exerclcio de 1976, inclusive, o prazo
estabelecido no Item. I do art. 14 do
Decreto-lei n.a OI, de 21 de novem-
bro de 1966. .

Art. 2." Esta. lei entrará em vlgo!
na data de sua publicação, revogadas
as disposIções em. contrário.

Comissão de Redação, 26 de nu
vembro de '1971. - Henrique de La
Rocque, Presidente. ...:. Freitas Diniz.
Relator. - Prisco Viana-.-

Total ' , ~~~._ '
Art. 39 Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Comís5ão de Redaçào, 26 de nov~m
bro de 1971. - Henrique de La Roc
que, Presidente - Freitas Dini;:, Be-,
lator - Prisco Viana. ,

o SR. PRESIDENTE:
(José Háddad) _- Os

aprovam queiram ficar
(Pausa)

Aprovada

Vai ao Senado Federal

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad)·- Vou

votos,a s~guInte:

DIÁRIO DO CONQRESSO NAOIONAI;

O SR. DIAS MENEZES:
Projeto de lei que estende à Asso

ciaçáG dos Funcionúrlos da Justiça
do Trabalho, 2t~ Região, o disposto na
Lei n 1.134, de 14 de junho de, 1950.

O' SR. JORGE FERRAZ:
,Prfllecto de lei que dá à Rodovia.

Transamazônlcit a denominação da
Rodo"ia Presidente Bernardes.. '

O SR. JOS1\: CAMARGO:
Projeto de lei que estende a juris

diç~ . da Junta de Conciliação e Jul
gamellto de 05asco, no Estado de São
Paulo,

O SR. VINICIUS CANSANÇAO: 
ProJeto de lei .que acrescenta pa

rágrlú<. ao art, 45 da Lei n 3.807,
de 26 de agõsto de 1960 (Lei Orgâ
nica·. da PrevidêscIa Social).

I
. O SR. ADHEMAR GmSI:

Projeto. de lei que releva da. multa
os mlllOres de' dezenove a:pos e-os na
turalil:ados que se alistarem no prazo
que c;,llecifica.

O SR. FLORIM COUTINHO:
Sr. Presidente, peço a palitvra para

uma ·<:omumcação. -

O SR. PRESIDENTE:
'(José Haddad)
TpITI a palavra. o nobre Deputado.

(
JalEon Barreto - MOB
Laerte Vieira ..,.. MDB

Rio Gra1;lde do Sul:
Alberto Roffmann - ARENA

- Alceu Collares - MOB
Aldo Fagundes --,MOS
Amaury Müller - MOB .
arlIndo Kunzler - ARENA
Arnaldo Prieto -' ARENA .
Cid Furtado - ARENA 
Clóvis Stenzel - ARENA I

Daniel Faraco - ARENA J

Getúlio Dias - MOB~ .
HatTY Flauer - MDB.
Jairo Brum - MOB
Lauro Leitiío - ARENA
Lauro Rodrigues - MOB
l)Taclyr Rossettl - MDB
Norberto Schmldt - ARENA
Sinval GUazel11 - ARENA

VI ....; ORDEM DO DIA

O SR. PRESID~NTE:
(Jo,lé Haddad) - A lista. de pre

sença. ltCusa o comparecimento de 296
-Brs. Deputados.

Os Senhores Deputadas que tenham
, prop'Js1çõeS a apresentar poderão fa

zê-lo.

O'SR. AI!:CIO CUNHA:
Projeto de lei que dá ,à Rodovia

Trall$amazônlca a denominação- de
.":aod(.via Presidente, Bernardes".

• O SR. ALFEU GASPARINI:.
p!oleto de lei que autoriza a cria

ção (1a comlssâ.o Federal de D~fesa
do Investidor.

O .SR. FLORIM COUTINHO:
(Comunicação. ~ Lé) - Sr.

Presidente; 8rs.· Deputados, brilhan
te e oportuno foi o discurso pronun
ciado . em Buenos Aires pelq ilustre
General Orlando Tôrres, que, na
qualidade de representante do fute
bol oraslleiro, estêve presente às fes
tividades comemorativas do cltiquen
tenário da conquista dd Campecna-

1

to Sul-Americano de 1921, pela Se-
leção Argentina. , -

Tendo em vista. a alta importância

J
da missão confiada ao General Or
lando Tôrres e a maneira eficiente e
louvável que S. Exa. deia se desln
cumbiu, acho por bem reproduzir tal
peça oratôria, para. o conncclmenw
desta Casa e do povo brasileiro, pelo ,
que sollclto-a. transcrIçãn, nos Ahais
desta Casa, dos documentos de ns.
1 a I_ (Mult~ bem)

Guanabara:
Bezerra de Norões :::. MDB
Céllo Borja - ARENA
Florim coutinho - MD:B
José Bonifácio Neto - MDB
JG de Araújo Jorge - MDB
Lisâneas Maciel - MoB
Marcelo 'Medeiros - MDB
Pedro Faria. -MDB 
Itaynaldo Santana ',- MDB
Rubens 13erardo - MDB
Rubem Medina - MDB

'Minas Gerais:
Altair Chagas - ,ARENA
Athos de Andrade - ARENA
Aureliano Chaves - ARENA
Bias Fortes - ARENA
Carlos Cotta - MDB _
Edgard pereira -ARENA
Fábio Fonsêca - MDB
Fernando Fagundes Netto ;;;:;; 'i!n

í\RENA
Francellno Pereira - ARENA
Geraldo Freire - ARENA
Hugo aguIar -ARENA
Jairo Magalhães - ARENA
João Guido - ARENA
Jorge Vargas - ARENA
José BonifácIo - ARENA
José Machado - ARENA
Manoel Tavelra - ARENA:
Murilo Badaró - ARENA
Navarro Vieira - ARENA'
Ozanan Coêlho -' AItENA
Padre Nobre - MDB
Paullno Clcero - ARENA
Silvio de Abreu - MDB
Slnvltl Bo;;1.ventura - ARENA

São Paulo:,
Adalberto Camargo - MDl3
Alieu 'Gasparlni - ARENA
Amaral Furlan - ARENA

,Athiê Coury - -MDB
,Baldaccl Fllho - ARENA
Baptista. Ramos - ARENA
Cantidlo Sampaio - ARE~A
Chaves Amarante - ARENA
Dias Menezes - 'MDB -
Faria Lima -'- ARENA
Francisco Amaral - MOB
Freitas Nobre - MDB
Herbett Levy - ARENA

-Ildéllo Martlna - ARENA
João Arruda - MOH
José Camargo - MDH
Mário Telles - ARENA
Orensy Rodrigues - ARENA
Paulo Alberto - ARENA
PedToso Horta. - MDB
PUnlo Salgado - ARENA
SalIes Filho - ARENA
Santllll Sobrinho - MDB
Silvio Lopes - ARENA

. Bussumu Hiràta - ARENA:

Goiás:
Anapollno de Faria. - MOB
Brasílio Caiado - AItENA
Henrique Fanstone - ARENA
Jarmund Nasser - ARENA
José Freire - MOB
Rezende Monteiro - ARENA
Wilmar Gulmar~es - ARENA
~ato GroSso:

Garcia Netto - ARENA
Gastão Müller - ARENA
;Marcílio Lima - ARENA

Paraná:
-Alberto Costa _- ~ ARENA
Alencar Furtado - MDS
Antônio Ueno - ARENA:
Ardinal líibas - ARENA
Arnaldo Busato - ARENA
Eimíllo Gomes - ARENA
Fernando Gama.-- MOB
Ferreira do Amaral - ARENJ
Rermes Macêdo - ARENA
João Vargas - ARENA
OlivIr Gabardo - MDB
Túlio Vargas - ARENA

< Santa Catarina:
Abel Avíla -, ARENA
Adhemar GhisI - ARENA
Aroldo Carvalho - ARENA
Dib Cherem - ARENA
Francisco LIbardoni - MDB
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O SR. PRESIDENTI1
(José Haddat/,) •

Discussão 12nlca da E1IWJId'c lIf
Sgnado ao Projeto 11~ 2.278-D. ~
1970, que dá nova redaç40 ao ar!
tigo '79 do Deereto-ls6 n9 43, d4I 1':l
de novembro de 1966, qUI! cri4 (}
tnstiutu Nacional /lu C/n.em4, tolIO
na ,da ezcllLriva D01llfl'iê!lOÜl d4
UlIllio a censura de filme" _Iim
de aos pagatne1ltos do e:r:terlor cU
filmeà adqufrlãos a preços fixos o.

_ disposto na artigo 45 da Lei n40
mero 4.131, ã8 3 de setembro 4(
1962, prorroga por seis meses rU'",
posttlvos 1ft! legl3laç{io ,6bre.
8xlbtgão de filmu ti dá outras pro..
vidências; tendo pareceres: da C.~"
missão de Constituição e Justiç".
pela conStitucionalidade e 1urldi..
cidade e da Comissão de EdUCa!l4(j
e Culfura., pela. aprovaç{io. Rela
tores: Brs. Lui.z Brct::J e Alelr PÍ"
menta. .

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad) - Níio bavendo or~

dores Inscritos, declaro encerrada a
discussâo.

Vai-se pasSar à votaçâo da I}1ll,oi
térla.. .

ocupação de Imóveis. e dllS de utlDoo
ZAção de móvefll;

lU - dos v80lôrel lias .morLizaçlieJl
e doa jurc.v e multu 1nc.l4entea ~1'1
operaç6es procedJd.. pelo Pundol

IV - de outros val6res que, lIOr '"O:IlIlL
ça de leI, venham a .. iMorpoLaddf
ao Fundo. , '

Art. 39 O saldo posItivo dog
apurado em balanço ao tél'lninn
cada exerelclo flnanCêiro, será. tran .1
ferido para o exercício seguinte, a oi' :
dito do mesmo. , I

Art. 49 O Fupdo Rotativo da 0fIlf
mara dos DePUtad06 terá a. M_ oorlíll'
Gestora. . I

Art. 1\0 Competlri. I. Gestora 411
Fundo:

I - l'eceber 011 beM e vatÔtOll a. êlt
destlna'clos:
Il - estalJelecer 08 planos • 'P1'4lI'

gramas anuafll ele apUeaçiio de reoUift
sos:

Itr - adminism.r-lhe 011 bens ~
t1:lmonis.ia:

IV - prever-1he a recelts e a dllol!'
pesa: '

V - mlUlter em dia IIU" eontablJlla ,
dade;

VI - elaborar o relatório anual. li!'
Fundo, submetendo suu contaa I
aprovação do Plenãrfo. '

Art. 69 /l. Mesa regillamentu.
esta. Resolução dentro de sessenta d\oi
contados da. data em .que pubUcada.;'

Art. 79 .A. preeente Resoluqio ...
trará. e·m vlgor.:no dia de lIu80 puQllclLí<
ção.

O SR. PRESIDENTEl
(Jos~ Haãdaà) _ Os Brs.

aprovam queiram ficar. como
(Pausa.) .

Aprovado. '
Vai à promUlgagll.Jt.

Srs. que o
como estão

(S8910 I)'

O SR. PRESIDEN'l'E:
(José Haddad) - Não havendo ora

dores Inseritos, declaro encerrada a
discusslí.o. "

Vai-se passar à votação da maté
ria.

O SR. PRESIDENTE:
o SR. PRESIDENTE: (Jose Haddad) - O l'\enado no;
(Jos~ Haddad) - Vou submeter a deral, ao a.preclar o projeto, orerece~

vokls o seguinte: ao mesmo e vou submeter a votos a
PROJETO DE RESOLUÇAO N9 2'1', seguinte: EMENDA'

DE 1971 Ao art. 19
A Câmara ,dos Deputados lesDlv.~ Dê-se ao t 39 do art. '79 do Decreto:"
Art. lP Fica instituido o Fundo lei n9 43, de 18 de novémbro de 19S,lf.

Rot~tlvo do: Câmara dos Deputados constante do art. 19, fi seguinte re-,
destinado a prover '1'eclll'SOS para U dação:
problema hll.bUaclonal, programas de 11 ( 39 As declsões .do Conselho
assistência social, melhoria. das condl~ Deliberativo serão tomadl\l; com
ç6es de' trabalho de Deputados' e fun- bose nos trabalhos e parecerêlj
clonârios. ~ realizações outras que SI:! elaborados pelas Secretariar. dt
fizerem necessárias ao integral cum- Planejamento e de COOrdenaçãO. '
prlmento da função leglslatl'JIl, a cri- ' '
tério da Oestora do Fundo. O SR. PRESIDENTE: '

AI,t. 2q Constitwr-se-á o:Jl'unckl (José Haddad) - Os Senhores qUI
RotatIvo: ' a. aprovam queiram ficar como ustã<UI
'I - lIos créditos orçamentários a (Pausa)

êle especificamente eonsignados; Aprovada.
n - dos v~ das taxlllJ clt Val il. redação !inal.

O SR. PRESIDENTE:
(José Hadcht.d) - Os Srs. que a

aprovam queiram ficar como estão
(Pausa)

Aprovac!iZ
Vai ao Senado F:ederal '

O SR. PRESIDENTE:
(Joilé Haddad) - Hà sObre a mesa

e vou ,'submeter a votos o seguinte:
REQUERIMENTO,

Senhor Presidente: '
Requeiro a Vossa. Excelência, nos

têrmos do· Regimento Interno, seja
desIgnada uma comlssiio externa u.
fIm de representar a Câmara. C::os
Deputados na. 1"esta da Uva;-e FeIra
Il10ustrial - 1972, na. cidade de Ca
xias do Sul - RS,' a realisa.r-s~ da
15 de fevereiro a 15 de marOI) de
1912.

Sala daS Sessões. 25 de novembro
de 1971. - Deputado Mdrio Mond!-
no. ' ..

13.100.000,00 <treze Uillh6ea .' Clm
mil cruzeiros} .para atender despesas
administratlvaa dllS EmprêsaB Rádio
Nacional e TV-Rádio Nacional da
Brasílla. ' , \

Art. 29 Oa recursos neceesârios à.
execução desta· lei decorrerão de anu
lação parcial~de dotações orçamentá
rias conslgnaâas p,o vigente Orça
mento ao subanexo 28.00 - Encar
gos Gerais da União. à conta. do Pro
jeto 28.02.18.00.1.024' - Provisão
para oAbastecimento de Eventuft!&
Insuficiências em Dotações Orçamen
tárias doa Podêres LegWativo. Judi
ciário e Executivo.

Art. 39 Esta lei entrarl\ em vigor
na data de sua publicação. revop.
das as dlsposlçlies em contrArIo.

Comissão de ,Redação, 26 de no
vembro de 19n. - Henrique de La
Rocque, Presidente. - Freitas Dlniz,
Relator. - Prtsco Viana •.

Cr$ 1,00

DIARIO DO COfiOFtESSO NACIONAL

O SR. PRESIDENTE:
(José Haddad) - Vou subm&ieil' a.,

votos a seguinte:

RE"AÇÃO FINAL:
Projeto n.o 470-9, de ~P7:t

Redação Final do Projeto nl1mero
470-A-1971, que acrescenta pará
grafos ao ari. 11 do .Qeoreto-lei
n9 55, de 18 de nov6mllro de 1966,
que define a política 1laClonaZ do
tllrismo. cria o C01Ullllho Nacional
de Turismo e a EmflT'sa Brastlelra
de Turismo e da outras providên-
cias. .'
O Congresso Naclollill dlCreta.;
Art. 19 O art. 11 do Decreto-leI

n9 55, de 18 de novernbro de 1966.
paasa a vigorar acrescldo dos seguin-
tes parágrafos: .

'" 39 A EMBRATUR, para rea·
lIzação dos seus fIns, poderA oro
ganlur emprêaas subsidiárias de
economia ,mista.

, 49 Os Estatutos das subsidiA
rias serão aprovados por deoreto
do Presidente da ltepúbUca,".

Art. 29 Esta lei entrará em vigor
na data de SUA pubIJGlIçl.O, l'.evoga..
das as. disposições em contrá.rio. .

Comissão de Redação, 26 dlll no·
vembro do 1971. - Henrique de La.
Rocque, Presidente. - Freitas Dinis,
Relator - Prisco V/anil •.

O SR, PRESIDENTE: '
(José Haddad) - Os Sra. Q,ue a

aprovam queiram ficar como estão
(Pausa)

Aprovada
VaI ao Senado Federal

RED'~ÇÃO FINAL
. Proj~to n.O 4-71-B,' de 1971

Reclaçllo Fina! do Projeto número
471-A-1971. que autoriza 'o Poder ,

. Executivo a abrir lJ, Justiça Elel. O SR. PRESIDENTE:
tara!, em 1000' do Tribunal Eleito- (José Haddad) - Os

..ral· do Piaul, o crédito especial de aprovam queiram ficar
Cr$ 24.000,00 (virlte ti .quatro mil (paus~provado'
cruzeirosl. para o 11m que especi-

fica. O SR. PRESIDENTE:
O CongresSo Nac.lonal decreta: (José Haddad) - Em conseqtiên-
'Art. 19 FIca a Poder Executivo ali- eia, designo para comporem a Comis

torlzado a abrir A Justiça Eleitoral são os srs. Deputados :Mário Mondln,
em 1avor do 'rrtbunal Regional Elet- SInva1 Guazzelll, Dànlel Faraco. Clô
toral do Plllul, o crédito espec1111 de vis stenzel e Nadyr Rossetti.
Cr$ 24.000,00 (vinte & quatro mil :>.
cruzeiros), para atender despesas de O SR. PRI';SIIJENTE:
exerclc10s anteriores. (José Haddad).' \

I J;lISctlSsllo únloa do Profeto de
Art. ·29 Os recursos necessârios à Resoluçiio n" 21, de 19'71, que im-

execução desta lei decorrerão de anu- tltui o Fundo Rotativo da Célmara
lação parcial de dotações orçamen- dos DeJ1l!,tados e determina outras

11. tãrlas consignadas no vigente Orça- proVldencÍClS. (Da Mesa).
mento ao subanexo 07.00, a saber:'

. AVl'ilVada
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Va.I 00 Senado Federal

Aprovada

Vai ao sell11~O ~ederl\l

O SR. PRESIDEN'l'E: '
(José Haddad) - Vou submeter

voLos !lo seguinte: _ "

O SR. PRESIDENTE:
(JoSé HadrZadl ,.... Os srs. que a

llprovam queiram ficar como eatão
(Pausa)

07.00 - Justiça Eleitoral
07.01 - Tribunal Superior Eleitoral

atividade - 07.01.01.06.2.001'
,3.1.5.0 - Despesas de Exérclclos: Anteriores ~ ' :14.000

Art. 39 Esta lei entrará em VlgOI RED'AÇÃO FINAL
nil data de sua publicação, revog(..Aias '. 0472 B d 1971
115 dlsPosJç3es em contrlrlo." PrOjeto n. -, e

;,' missã d ds - Redação FinaZ do Projeto núlnero
"'o o e Re ç~o, 26 de novem- . 47:I-A,-1971, que autonza o Poder

bro de 197i. - Henrzque de La Rue- Bxecutivo a abrir ao Ministério da
que, PresJdente. - Prisco Viana, Re~ Fazenda, em Javor da Supffinten-
lator _ FreItas Dlni.a I dência das Empre.sas Incorporadas

• ao Patrimônio Nacional, o. crédito
especial áté o limite eis Cr$......
13.100.000,00 (treze milhões e ceJ1l
mil Cl'UZ.eiros). para o lim que es
pecifica.
o Coogresso Nacional decreta:

~ Art. 19 FIca. o Poder ExecuUVo flU
I' torlzado a abrir ao MilÚstérlo da

Fazenda, em favor da Superinten
O SR. PRESIDENTE: dênc.la daS Emprí!su Incorporadaa ao
(José Haddad) - VoU lIIl;!.lll;1&ter a Patrimônio Nacional, o crédito 115-

~toa a. seguinte:, / _.~.~';;,.- 'v,. ,p.t!~ a.té o limite de Cr.' ......~

O SR. PaESlDENTE: '
( José Iladdcld) - Os 81's. que a

nprovam queiram ficar como estão
(Pausa)

Comissão de Redacão. em ~6 de
novembro de 1971. - Henrique de
La. Rocque, Presidente. - Antõnio
Dresolin, Relator. - Prisco Viana.

dutos de origem animal. de Q,UI Ra
ta a Lei n9 1.283, l1& 18 de dezembro
ele 1950.

Paràgra10 6.nlco. Serlio estabelec1..
das em relrUlamento 1&deral .. espe
cificações a que 06 produtos e '18 pn
tldades públicas OU privadas estari10
sujeitas." ,

Art, 29 aem preJwzo da responu,
bll1dade penal cablvel, a infração das
normas, iegaJs acarretam, isolada oU
cumulativamente. nos tê(mOll previs
tos em regulamento, as Beg'Ulntes
llançoes admlntstrtitivas:

I ..... advertência;
II - muita., até 10 (dez) Vl!lIes o

maior salário-mlnlmo Ulensal vill'~n
te no Pats;'

UI - apreensão ou condenação da!
matérias-primas & produtos;

IV - susl'lensão, Impedimento ou
In terclição temporária ou definlt!v&;

V - denegação, cá.ssaçll.o ou caacu
lamento de registro ou licetlclamen-
tu; .

VI - Intervenç~o.

Art. 89 O Poder Executivo poderl\
celebrar convênios com os Estados,
Distrito Federal e Territórios para a
execuçiío dos serviços e atribuição de
receitas. .

Art. 49 Os serviços de inspeçao rea
lizados peia União serão remunCl'a
dos pelo regime de preços públicos,
cabendo ao Ministro de Estado fljC'l.r
os valõres de custeio e regular seu
recolhimento.

parágrafo único. No âmbito do MI
nistério da Agricultura, o recolhi
mento da receita da. prestaçáo dos
servIços 11 da. im\lOSlçlo de multas
processar-se-á. na conl'Ol'mlda:i3 dos
arls. 49 e 59 da. Lei Delegada m\me
ro 8, de 11 de outubro de 1962.

Art. 59 Esta lei entrará em viltOl:
Dl> data de sua pubUcaçâo, revo"a
elos o Decreto-iei nP 921, do l' rIo
ele.ombro de 1938, e as dISposições em
conlrário. .
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O sn. i'RESrDli:NTE:·_
(José Haddad) -Os Senhores que

o aprO'lam·quelram ficar como estão.
- -Aprovado.

Vai il redação fInal.

:O SR. PRESIDENTE: "
(José Raddad) - Dwcussão ilnl

:Ou do Pn.jcw dcDecreto Leglsla
t.ivo 7l? :35, de 1971. que aprova WI
Contas -da 1UJde Ferroviária Pc
:eleral S. A., relativas ~o exerclcfo
dei 1959. (Da Comiss(lo de Fisca
l1zaç(lo Financeira c' Tomada' de
Oontas)., Relator: -Sr. ArUndo
iKlt1!lJler.· -

'o SR. PltESIDENn~
, , (José-Haddad) - Não havenao ora
a,ores InscrItos, declaro' encerrada.- a
iIlscussão.. .
, Vai-se passar à votação da matéria..

O SR. PRESIDENTE: .
'(José Halldad) - Vou .submeter a

:v.otos o -seguInte:
PROJETO DE DEORETO

LEGISLATIVO
N9 .&6, DE 1971

O Con~'1'esso Nacional decreta:
Art. 19 Sâo -~pr~vadaS as contas

prestadaS pela. Rêde Ferroviária Fe
aeraI S. A., relativAS ao eJtercicio -de
j959, na forma do parágrafo llnico,
art. 34, da Lei n9 3.115, de 16-3-57,
com llS resSlÜvas aos vá1õres que a
emprl!sa eVf.ntua1mente esteja. apu
rando junto a eventuais responsáveis
pagadores ou c1etentores de fundos.
. Art. 29 l;:ste decreto legislatIvo en

tral'lÍ em vigor na data de sua. publI
oaÇão, revogadllS II.S dIsposlçlies em
c'on'trárlo. <

o SR. PRESIDENTE:·. tJose Raddad)' - Os senhores que
íl aprovam queiram fica,r como -estão.
,(Pausu) ..-

Aprovado. ' .
Va.I $o redação final. ,

l> sito PRESIDENTE:
(José Hadi1.ad) - Nfto havendo ora·

dores inscritos, declaro ~ncerrada !l
discussão. ' 

Vai-se pl\s~ar'à votaçao da matéria,

o Slt. PÍtESIDENTE: Ao se encerrár maIs l!sse ano de' seu, .senso de responsab1lJdade, Vossa,
(José Haddad) - Não havendo ora" trabalho, trabalho' lntenso, ' árduo ~ Excelênola continua• .no Parlamento,

dores .inscritos, declaro· encerrada. a devotado em 'que a Comfu4!o de R mesma ,triJha~ lúmlnosa deixada
dlscussio. ' , Constituição e Justiça à qual 'per- pelo seu tio, o Deputado Newton

Vai-.!.e passar à votação da matéria; tenoo. com multa llonra, só para Oat'llelro, que honrou o.Paruruí e
exemplificar, anallsou 792 ,projetos honrou o Congresso Nacional.

O sn. PltESIDENTE:' . de leI, reuniu-se 132 vl!zes no ano~
(José Haddad) - Vou submeter a .até ~6 i1e ~ovembro de 1971, nós Pur- O SR, FERREIRA DO AMARAT.i

votos o seguInte: . lamentares estamos com a consolên- - Agrade",? o aparte de V. Exa. que
PROJETO DE DECliETo . ola, tranqlilla. multo enobrece o meu dIscurso. Nes",!

, LEGISLATIVO " Temos a certeza de que ~ p~, te caso, acredito que" o generoso
19 ' com a .intensificação do seu d~en- aparte -deva ser debItado mais à a!Dl~

Nq 88. DE 71. volvlmento econômlco, será sempre Jt za~e que nos 1Jga, do q~e aos mérito!
O Obngresso Nacional decreta:.. Pátria da liberdade da .aemocràcla e do oraà,.or. Quando elelto llelo :povo

" . ' da. Jla2 Não m s' apenas ó 'P do Paraná para esta Casa, sabia da. Arf.:" l
Q

, SãoI a.prdov~asl ~1rlconFetas lament~res 'l.U~,~slm o sen~osar,;; gra:ride :responsabillda/le que clll'l'ega:
pres........as pe a Ré e 1'1'0 a - t d tlt d d G'. va sObre meus ombros ' não fõra a
deraI El. A., relativ.as ao exerc1c}o 'le a vqn ~_~ ~ a a u iedade nOSlliís

tr
,o- passagem recente llor' êstes. mesmos

1961, na. forma do parâgra.fo unlco. vernan=. e a seren e_ e a an- b d ti N .. C i
rt 3! d L I 9 8 115 de 16-3-57 qilllidadc.ele nosso grande Presidente , ancos e meu ' o ew.wn arne ro
~ni .aS r:Ssafva: aos válóres que á. - hoje lIder naci~ in~ntestl!, pela I~e ~u ta:mitmJ.0h5Iderod ao lad(jcP:.
emprêSa. - eventual~nte esteja.' apu- confiança ,que lnsI'lra a1 todos os _un OZ !I. o a, um os gran e
rando junto a eventuais responsê,velS brasileiros. - - parlamentares que o Paranâ já. teve.
pagadores ou detentores de fundos. - Nas ltllmifestações das llderanças O Sr. JJlilSon: Scarano - besejo

'Art. 29 1l:ste decreto legislativo en- dêste País. o espirito da dempcracla congratular-mi) com V. Exa., talvez
trará'Em vigor na data de sua. publl- está. mais VlVO do que nunca e 'se o mais jovem doS Parlamentares
cação, revogadas' as disposiçiias em reflete em todos os mOmentos. Aindl!. desta cosa; 'mllS que vem demons~
contrário. , . outro dia llSsisl:Jmos ao jantar ofer:!! trando alto senso de .xesponsabilida

cldo ao Diretor. do • MO:BRAL, este de no desempenho _do honroso lnap..
Jovem e dinâmico - brasileiro M{1Tio dato ~,de l:cprescntnnte.dO' glorioso
Henrique Simonsen, pela revistll Estado do Paraná. Esta CIlSlt é real
''Visão'', 1111. ·ocaslão da entrega do mente, 'l.U11a. grande eScola. Somos
tItulo de Homem de Ylsão dI> 1971. do mesmo pensamento. Estamos
E o' efscurso dô -homenageado -vr.lo' atravessando 11m períOdO 19Ualmen~
mais uma w" demonstrar o que pen- te de expcrlência: 'onde muito ll;pren

O SR. PRESIDENTE: sam ,j!s' lideranças esclareclda~ e demos. Tem V. :lllxa. raziío ao dizer
(José Haddad) - E$gotada a ma- conscientes do Pais. Sua oração é q~ aqui aprendemos multn. e que

t.érla llOnStante da Ordem do DIa., uma tomlida de posição ao pregar 11 ten10s a. fellcidade de conseguii,
concedo a palavra ao nobre Deputado democracia desde qUIl niío. se tenha ''io consolidando -para alegrji!. nOSSll
'Ferreira do Amaral. na qualIdade de de voltar ao absurdo de algum-p.s "1'0- amizades qu~, a cada dia, mais se
Llder!la ARENA. ,cas -em (IUe a classe polltlca plelt,e!lva Nobre Deputado, a Camara ·efetiva-

constantemente o Itnpossivel. mente nos ,ofereceu oportunidade'.de
O SR. FERREmA DO "MARAL~ A escolha dêste moço· de 36 anos' trabalharmos. Os ;números cItados
(Como Lider. LéJ --Sr. Presidente, ~omb Homem de Visão do ano refie- porV. Exa. ''Sôbre .as reuniões da

l'irs. Deputados, 'POUCM boras nos te Mima de tudo o esplrito e a nov'l ComiSsão -de Justiça, à qual perten
separa1n do término de maIs um ano mentalIdade do Brasil. Não l1ti. mais ce, são motivo de atenção llRra toUo

. de atividades da Câmara, na .presen· lugar para a ancianldade ment.nJ" A~ o povo brasileiro. 110s órgã.os téc..
(lo SR. l"RIlSIDENTE: , te legl,;latura. E queremos afirmar oportunidades no Bras!! de hoje são nlcosda Câmara,' ,quer 'na: Comissão

(José IIaddad) - Discussito uni- de púhllco, nesta tribuna, tribuna abertas a todos. sem distinção de de ~0t:.st1tulção e. Just1ça, quer , na
cu do Projeto de Decreto Legisla- máxIma. do Pais, onde ressoam tôdas idades. Basta espirlto empreendErlol' Comlssao de AgTlcultura. e PoIitiC80
tivo nP 37, M 1971, que aprova. as as reivIndicações du~:povo através de e luta. Temos MInistros com- pouca ,R.úra!, onde tenho a honra de. tra
Contas 4à IUcle Ferroviária Fe- 'Seus líderes.' que o que vimos aqui mais de ~~O anos, como Marcus Vini- balh~ junto de nobres 'colegas, mui-_
ãerà/, S. A., relatwlUJ ao exercício nos impressionou sobremaneira. dus PratinJ de MÓt'aes. Rei!í Vellosfj to f1ZeID05 em prÇll dn. nosas 'SofrIda.
d;e 1!l60. .~Da Comisslio de Fisca- Párlu1Ílentar da ala jovem, ma- e Delfim, Neto. Há lugar llempre agricultura, a. qual hOJe já se ;acena
tlzaç/io Fwancelra e Tonwda. de rillhelro de "PTimelra viagem. chega- para. esplrltos arejados e exp~lentes C!Jlll peTSepot!\laS i1e grande prospe
Conta.s) '- )lelator: 8r. Arlmde, mos !li' um. ano, vindos do Sul, d., como nossos eficientes Minist:l·o~ d~ :rldade, gr~ .ao acêrto com que 'o
KU1Zzler. Paraná •. o meu Estado, sem saber Educação. Transpcn'tes' e JusLca atual. Governo _vem voltando a .sua

exatamente (l. éJue ôríamo~ encontrar. São 110mens como Jarbas Passar:nÍ1o atenç~o para. es~e 1111:portante setor
Tínha1~10S conhecimentO pelos jornais na Pasta da Educação, que nos dã.) !d vida. nacJOnal. CItou o Ex.r'~O.
das posições e dos discursos de nos- a certeza de um lumlnoso futUTI:" 4 Sr,. Presidente da República varld!!
'SOs'Liêeres i1e hoje aqui na Câmara. cáda dia que passa ficamos ma!s 11- Mimsliros de Estado, enfim, todos
E i11tlmamente nos perguntávamosvres, e ell peço licença par" citar' aquê!es .que t.l'nlJnlham p!1ra .':Im
comõ r.eriam no ~.()nvivlo dIárIo <lS as palavras de um velh-' amlgc' -ele ~rasl1 melhor, pnTa uma Y'atTla g
gmndes ';nomes -da Casa do povo, espirlto' jovem o Almirante _ Silvio a dos seus filhos. Ouvimos co1ep;aS

O SR. PRESIDENTE: como Geraldo Frelre';-J;lrlgldo Tinoco. E:eck: "uma ~nção se 'constrói dc da A:aENA, e do MDB .se 'digladla-
(José lIaLllUtdl - Vau sUbf?eter. a EtelvlnQ Lima. cantlc110 Sampaio, soberanla. e riqueza":. ' reg;;. multas vêzcs"Com ldêlas anta-

votos o seguinte: Tancredcr Neves. José 'Bonifácio. 11: isto que estamos ,vendo a cada_ ~etJl.cas, mas todos com ,o mesmo ob-
'PRdJETo--DE-DECRETO Puslfal' Barroso. Daniel, Faraco, dia. Novas _indústrIas. ~ gradativa !' J vo de ser~ir !lO -País, enquad n-

LEGISLATIVO ' ,Laerte Vieira; Ulysses GuImarães. segura dirnlnúiçáo de delicits hablta- ~o-o. 'Possm,mos ,todos 'a esperança
,- N'I 37,_DE 1971 Batista Ramos. FIexa Ribeiro, Pe- donais. o PRODOEST;E. a polltlca l!~ fazer ço~ Qúe esta Casa "Continue

c!roso Horta e tantos outros. E o com de fre!es, a 'construção naval. (lS re,- para que ]Joss~mos nela ,zer
, -O Congrciso Nacional decreta: que rios deparamos foi 'O caror em incentIvos fiscaIs para o NDrte e o o 'Ique 'pensamos; a fmal que o Era-·

Art. lq· Sho aprovadas as contas \tôda pitrte, a vonta~e de ajudar -para Nordeste. diminuindo i1esnivel re· s~s :Jba iCl1lmente grande. livre, e
"restadas 'ryel" 'nAde Fe1'1'oVl'àrl'" Fe- q,ue nossa. adaptaç_ao fôsse 'mals rá- glonaJ e integrando grandes srellS do F., P p' sso!lIe faz lembrar Vol-'" ,. ~ ".- ~ Pais _1'e. osso nllo concordam com o
,deral S. A., l'e.!atlvas•.ao exerclcio de plela·. Se àl!;,tms Pll1'lamentares da . 'llll! dl2: 11m Deputado. que me apn:r-
196tl, na forma do parágrafo únIco, .nova safra tem motivos de .queixa e O S,r. Grlmaldl Ribeiro _ :!'ermf-, tela, mas darei .a próprIa vIda 'Para
art. 34 'da Lei n9 3.115, de 16-3-57,de'_decepção, gueremo~ confessar e te-me V. Exa, um 'aparte? que êle tenha '(> dIreito de dizer'
coin _.as ressalvas aos valôres que a fm:er justiça de público que .em nos- --, - aquilo que está, !tflrmando.
empresa llvE!'ntua'lmente -estejaapu- so caso só encontramos ,'compreensão O SR. FERREIRA no AMA~ A grXlldeza desta 'Casa está -re-
mndo junto a eventuais responsâvels e .apolo. - oUço V. Exa. com muita atençao. llresentada no comportamento da-
pagadores ou detentores de fundos. E é dentro dêstc espírito de-frater-' O Sr. Grimald! Ribeiro":" Desejo,' queles ~ue. ~ -integram, e V. Exa.'

Art. 29 :f:ste decreto legIsllltlvoen- nidade que o BruslJ-de-hoje vem-se em 410me da ARENA, congratular-- a tem dlgnlflc,ado.-Embora.aind~jo
trará em vlr,or na data. de sua publi- desenv.,lvéndo. Nilo há. barreiras me-com 'v. Exa,' pelo disctll''lO ,quo vem, tem grande experIência. Eu, o
eaciio, revogadas as disposicães em lnsupeJ:áveis desde que llaja com- profere. 1l:sse pronunciamento ganha, conheci ~llS ·ante-salas do ~tiistérIo
contrárIo. __ _ - ' p!'CeI1SÍlo entre os homens.' E é prln- relevâncIa por ser felto"por um 'Depu ~c Industria e, CIo Comércio,'(': à(j

clpalmente devido M homem brasl- tado nõvo, am suã prImeIra leglsla- ,quando V.. Ex~. assessora.va'
O SR. PRESIDENtE: . leiTo que 'Seremos uma grande Nação, tura, e {Jue ,pôde. ao fim dêste ano com tanto conhecImento, no setor da
'(José Hudtirull - Os Senhores <[llC finde 'baverá sempre IUl!ar l'rira to"doa ao apaga,rem-se as luzes desta -sessão C~;reUltura, .~e' onde_ 'Procede, " Mi-

o aprovam quclmm ficar como estüo., >iquêle!1 de boa vontade. legiEJativa, .a,presentar - -de .ea.beça n s,ro 4:le então., ·Granjeou V. Elm.·.
,(Pausa) .' Somos hoje 'muito maIs· ricos do erguida o relatórIo das ,atIvidade! -da rl:ta C_asa a SimpatIa de todos os
, Aprovado, .., que fiá um ano, pelO grande número Comissão a que ipertence, num tés. c egas. T~a a certeza. nobre' co~

VaI A :redflci!o final. de 'I\-mlzadesque fizcmos: testemunho -de .que não ced(1Il, fIO lega'dde .que !sos fnrá 'COmD ~que seu·
Ainda 'Outrc' dia. na tena -do Bon- desalento'.e;ao desencanto. Pelo con-, ran ato ,1Ieja coroado de êxito, pals-

O ,SR. PRESIDENTE: fim tivemos um4 demonstração do trárJo, :fortaJeceu. ih& fraternidade e, em V. Exa. tUcl0 quanto necessita
(José HadcU2d) - Discussão úni- '?ulor. 'do carinho clas amizades. que_ nas lutas da 'Camara dos DepUtllllOS,! r~~:: !representar· 'Estado tao

'ca 'à(J Praí!'to de DeCTeto Lt':{f13la- aqui fizemos e ,do !lalor humano for-' a 'convicção tle ,que ':o PJl.rlamel'ito e.como, JJ_ PlIraná. '
'tivo 1/" 28. tle, 1971, que aprova tUl I mldávc·l ,que se irradia do homem brasileiro continua cada 'Vez .mais' O SR. F.F;RREIRA DO AMARAL
Contas rIr', _1I6(le Ferroviária Fe- bras1Ie~ro. 'Fomos recebidos na :terra' viva, Jilervido ,assim lJelas geraçl;es .que - Agradeça 'o ,a.parte 'de V Exa
deral 'S, A .. ' relativas ao CXCl'cJc20Ique j~ conheoiamos, 'pois 'Segundo os; se :sucedem. ,e que V. Exa. simboll.7.a. que é llUI1a rea.firmllção 'de nOSsa an'
-de ~gGl. '(Da Comissáo de Flst'Jl/i- ha.\1l!l03 nunca se 'val à Babla. para' Creio resumir o -pensamento ,da Casa :tiga ,amlzao!le., Amizade 'que se 'ilii
;!aqào - P,nl1Jlr:cira e 'l'om(lrltL. ~C' Já -estamos semllre voltando. j)o~ esta quanto -â -atuaçiío ide. V.. !Illl:a.,· 'dlzen-, c.io.u nr;> IBC. :firmou-se '!lO 1\i!Itllsté:
~.t'nt.::s·). Re~ator: 5r, IArZl1?M. m'lU')de fl!':urJl que é Loroanto JunIor, -do. 4ue ,pode _permancer ,tranqüilo, i 1'.10 ,da IndjÍstrla e >elo 'ComércIo '8
iRul1_7c,- 'RI'ande em toclos os sentIdos . POIS. pejo '!leU sspirlto ;público. ,pela, que. veio oonsolidl1r-se :na ICasa 'do
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, I

De tudo quanto participei e do exa..
me demorado do esfôrço coletivo nas
ceu-me a convicção de que a colabo
ração Legislativo-Executivo, que tan,..:
tos negam e subestimam, é uma rea";
lidade. Existe e se traduz em amplos
resulta,dos para todo o Pais. E o Có
digo da. Propriedade Industria.l é um
exemplo vivo.

:l!:ste 1971 foI, para a maioria de :n6ÍI
um ano de aprendizagem, mas em es
cola, em oficina moderna, on':le se
aprende fazendo.

Oonflo, pois, em que o tempo que,
nos falta para. oompletar a Legislatura;
será todo dedicado ao bem deste povo'
qeu aqui representamos·e de nossO
grandç e multo querldo Brasil. (Muito
bem. Muito bem. palmas. O ara:Jof,
é cumprimentado.) ,

O SR.- PRESIDENTE: /
(José Haddad), o

Tem a palavra o nobre Deputado
Alceu COllares, na qualidade de Ll~
der do ~DB.

eomo bem o disseram ontem, ha errar" que a' Bahia estêve represen
memorável .homenagem que se lhe tada. na. tribuna., no limiar do encero
Pt'lstaram as LIderanças da. ARENA ramento dêste primeiro período le.
e do, MDB, mostra-se invulgar no gIslatlvo, ao apagar das luzes d.'sta
desempenho das eminentes funções 71, para. prestar seu depoimento,
a decisão dos podêres que podiam através de um dos seus ma.ls modes
íllzê-16, com o endôsos unânime de tos filhos. Diga. que a. Ba.hia. se
sous pares. sentiu· feliz neste reencontro com o

Quero des~acar ainda, como oon- Pa.raná e que a lacuna. deixada.
tribui9áo do melhor.... gabariw técni.. nesta reencontro com o Paraná e
co e cictntifioo, o esfÔrço ela '_"'. que a llIcuna deixada netaa Casa. por
mara pnra. a. possivel solução do an- Newton Carneiro, que, por sua inte~
gustlllnte problema da. ppluiçílo amo Iigêncla, deZ,"'Ou rastros luminosos de
biental que tanto aesoberba os gran- sua. passagem, foI preenchida ~ 'por
des cenLros. O notável slmposio que um seu dlleto sobrinho, po, um In
sôbre o tema a CAmara dos Depu- tegrante da. sua famJlia, que conti
tados fêz realizar teve êxito invul· nua. fazendo com que a voz do Pa
gar. Pésosalmente pa.rticipei como raná. seja. respeitada e admirada no
como PresIdente da ComJssão de Parlamento Nacional. Diga a. Lon.
Poluição do Solo. Os resultados aI- drina, que me deu a cidadania. ho
cançados e a repercussão nacionnl norárla, titulo que tanto me Honra,
do encontro demonstram o alto es- diga. a Curitiba, aquêle presépio en
pirlto com que foram conduzidos os cantado que &t!duz a quantos a vlsi
trabalhos por êste moço de São Pau- tam, diga ao Paraná. inteiro que a
lo, Deputado Faria. Lima, que en- Bahia realmente está satisfeita. eom
grandece o nome elue porta, peja a sua representação no Congresos e
maneira lisa, conscenolosa e respon- que ningu~m melhor para, servir, de
sável que dedica a. tudo aquilo a paradigma. do que V. Exa .. o ma.ls O SR. ALCEtl' COLLARESI
que se propõe. jovem dos seus representantes. Tra~ (Coino Líder - Sem ~evJs(t(1 do

O Sr. Lomelllto Júnior _ Nobre balhel com V. Exa" estive lado a (Jrador) - Sr. Presidente. Srs.J)euu_
. I D t d F I lado com V. Exa.., estudando um tadas tôda a. :l!a t - IamIgo e. co ega, "pu a o erre ra dos documentos mais Importantes" , presen aç,ao popu a.~

do, 'Amaral, Fellz de quem p~de, que passaram por esta Casa: o 06. nesta. Oasa vem emprestando a. mais
atingindo o final da primeira eta.· digo da Proprl'edade Industrial. VI alta. ImporlAncla ao assunto da remu~
pa da jornada, proferir aquela. sen- neração dos vereadores. ' ,
tença que tranqUilIza. as consciên- o seu ta,lento, senti, o ·seu esplrito Lastlmàvelmente, os diplomas C011I":
clas: "Missão oumprida". V. Exa.. 'público. Diga, Deputado F'erreira do tltucionals de 67 e de 69 estabe~~cll":.
jovem parlamentar trouxe para esta Amaral. Oumpri a minha. missão de raro uma. discriminação odiOSa injlJl-','
casa uma dose de' cultura., de entu- parnnaense, os baianos mandaram ta, possibilitando que os ver~ad~réii'
slasmo, de simpatia, que nos "un- dizer: representei o Paraná. à altura das c!,pitals e dos municlplos de pO'o"
\:luistou e - diria mesmo _ nos das "suas tracllçães e à grandeza do pulaçao superior a 200 mil habltantell
avassalou, nos pl'lmelros constatas seu esplendQroso fut~ro." possam perceber remuneração e, con,.
que mantivemos com V. Exa.- Sou O SR, FERREIRA DO '!\'MARAL sequentemente, vedando a percerci.ío
um seu admirador, . - Agradeço o ,aparte de V, Exa.., de remuneração aos vereadores d~

que me comove sobremaneira. municípios de população 1nferiil~ a
O SR. FERREffiA DO AMARAL Em certo trecho dêste meu discurso 200 mil habitantes.

- Igualmente, sou admirador de V. digo não têl'Jdo à Bahia apenas uma Tentamos, ao !engo da sessão legl8
Excelência. vez. E' que é tal o sentimento que se latlva, cujo fim se aproxima, ofore-

O Sr, LOlllanto Júnior - Não sei apodera dos brasileiros de todos os cer um projeto, buscando suavizar ao
o que ocorr,eu, mas ao primeiro en- quadrantes que visitam a terra que ,é b1tuação que se criou com esta dis
contra, ao primeiro olhar, ao pri- o berço do Brasil, que inexoràvelmente tinção que a Constituição brasileira.
meiro abraço, os nossos espiritos se a ela voltam. Diz-se que Paris vale consagra. Nosso projeto disciplinava'
Identificaram, os nossos corações se bem uma missa.: Pois eu digo que a a remunera'çito, na conformldado) do
tocaram_ e surgiu uma grande aml- Bnhla. vale Inúmeras missas em tÔdas que determina.' a Constituição, e, ao
zade. Talvez seja aquela vinculação as suas Igrejas e que' são quase qua- mesmo tempo, posslbllltnva o repm-
profünda existente eMre o mais ve- trocentas, s6 no capital: bõlro, a indenização, o ressarcimento
lho Estado do Brasil, o natal da Pá- ' daa despesas feitas no exercido dó
tria, a Bahia, e a jovem pronvíncla Acredito sinceramente que del'emos mandato legislativo pelos nossos co-
do Paraná, onde politlficou a figura esta nossa amizade ao cl1c.!\nto da. legas do interior dêsto Imenso Pais,'
de Zacarln" de Oo'ls V"'concellos, terra baiana - para onde nunoa se S P lâ t t- ~ I' d lá' tã. It r. res en e, Srs. Depu ados, obaiano, que para 14 se dirigIU, a fim va, pOIS e sempre se es vo ando projeto se arrast1lu por algum tempo.
de fundar e pr~sidlr a Provlncla, - aliado ao espirito de seu povo tra- Recebeu de todos' a melhor e a maior
eomo seu primeiro Presidente, dei- balhador e objetivo. que emprestou a. compreensão, coÍlsef',ulu de tú10s
xando' marcas profundas e sinais lu- fôrça de seus braços e a inteligência, grande slmpatia. Todos estavam Fen.
mlnosos de sua passagem. Serã que lhe é apanágio, ao progresso do slblllzados com o projeto.
mesmo, Deputado Fereira do Ama- meu Estado.
ral, que esta vinculação provém dos Oostarfa de mencioElar em adlta- O Sr. Antãnio P01ltes - ':Nt;bre
braços validos dos baianos, das Inte- mento, ao lado da personalidade !Ius- Deputado Aiceu dollares, já é cO!1ne
Ilgênclas que da Bahia saíram f Dos Ire de Zacarias de Góis e Vas~onl:e· eido nesta Casa o brilho do traball10
braços Idos para os campos do Ba.- los citado por V. Exa., outro balallÇ! que V. Exa. apresenta ao Parlamen.
raná., para . desbravar as matas e Ilustre, cuja memória o Paraná. in- to brasIleiro tôdns as vllzes que I '1SSO
plantar os caJêzais que, hoje, cons- teiro reverencia, Dom Atlco Ellzéblo ma. li tribuna. V., Exa. focallza hoje
tituem a riqueza e o sustentáculo da da Silva. Roeha, Arcebispo Metropoli- assunt{] que é também nossa band~lr"
sua terra? Será que não' foram tano de Curitiba, e, por coincidência, de luta: o pagamento de subsldlos aos
aquêles braços válidos, que, tangidos padrinho de meu irmão mais môço. verendores de ,tôdas as Câmaras Mu
pelas viscissitudes de sua. terra, f3- O Paraná e o Brasil muito devem nlclpals bl'asilelras. Esperamos. nobr"
ram amainar a. terra' roxa do Pa- à velha. Bahia, hoje multo mais môça oolega Alceu Collares, que as autorl·
raná e fazê-Ia. fértil e produtiva? após a passagem de V. Exa. pelo Go- dades d~te Pa,ls atentem para os re
Será. que não foram as intelJgênclas vêrno do Estado, ativando a. catall. clamos que todos temos aqui feito
que povoaram suas universidades, zando o espirlto baiano para, a cons- com relação à matéria. V. Exa" co
fazendo com que o Paraná e a Ba- trução do Brasll, com que todos IlÚS mó bem frisou, apresentou nesse s~n
hla se Identificassem? Não procure- sonhamos. t!do projeto de muita profundld!l:\'.l,'
mos buscar as origens desta nossa Prosseguindo. Sr, Presidente. diria Esperamos, nobre DEputado, que as
afinidade. E' que pensamos do que, embora perlgosl~ a citação de nossas vozes possam ecoar junto ao
mesmo modo que V. Exa.,' mõço, nomes. eU não poderia deixar de de- Poder Central. Adiantaria mais a V.
muito mais lntellgente do que, cu •.. mons~rar o meu agradecimento 3 mailP Exa,: jâ estabelecemos c~n!.ato ~om

alguns grandes amigos que fiz nesta S. Exa. o Sr. Consultai' Juricll~o do
O SR. FERREIRA DO AMARAL Casa ao meu Vice-Líder Orlmaldi m- Ministério do Interior. rece.ben(t~ d9

- Não concordo com V. 'Exa. beiro mais do que um Vlce-Lldl:r, um s. Sa. p.!ll'ecer plena.mente :avllravel,
O Sr. Lomanto Jtlllior '- Sinto. conselheiro; ao notável e grande pro- ta~to assIm que os vere~dore, do Tl'r..
T h j~ b Iessor Céllo Borja. que na Comissão rltorl" de Rondônia ~stao percebendo

en o .. a ca een, encanecida; de Constituição e Jus~i"a ministrava' seus subsidios. Reivmdlcamos t,<m-
tenho já as faces vineadas pejas de- v, bém daquela autoridade o paga mpnto
sllusões que a. vida pública nos pro- t:m seus parecee!s verdadeiros /lulas de subsldios aos vereadore~ do T~rrl.
porciona, sinto ainda no coraçã,?, cn- ~e Direi!.? Constitucionais; a. É!cJO AJ- t6rlo de Rondônia, que tenho a hon
mo ohama. ardente a. crepitar cons- \ares,.Joao Arruda. Delson Scarano - ra 'de representar, S. Sa. tem 'O'n
tantemente' dentro de mim, a fé nos e DIm Cherem, Lisànes' Maciel, sarnento ,plenamente fll vorâvl'J ao pa.
destinos de minha Pátria e a. alá- Francisco Amaral, Luiz Braz, Alceu gamento dos subsidios dos vereadcres
gria de pertencer a esta Casa, ao dollares, Mário Mondlno e Anapollno de todo' o Pais, E' uma provll evlrl~lI.
ladó de V. Exa .• cujo futuro Jsplen-, de Fa~la. A todos os meus pares'a<1S te. nobre Deputaria. de que existe al
doroso esta legislatura asinala, cmjo jornaflstas da Casa. e 11 banc'l.da de guém do Poder Executivo Inte1'eg~'lrl0
espargir do brilho nos atingiu a to- meu Estado. na sua totalldade, eu em Q11e ge faça iust'c~ aos vpre' do
dos nós.' Volte ao Paraná, nobre ~evo alguma. coisa neste ano de Cor- res de tlid"s s- Prefelt"rM. Mel'lI "'a
Deputado Ferreira do Amaral, e dlga1maçãp parlamentar, Por Isso, a todos r"h~ns n V, F,'<R,. P. que ag polal"e'llI
aos ~eus conterrâneos, sem mêdo de ~gra,deço." ;de V. Exa. e de todos os outros par-

Povo, esta. grande escola de civismo
flue eu não tenho dúvida. em quali
liear, empregando o lugar colnum,
~ómo !to "caixa de J'E,ssonâncla. das
.rnndes aspirações do povo" e que
17. Exa. tanto honre. com seu/tra
oalho e se uindiscutível conheci
mento l10s problemas nacionais.:

O Sr. Luiz B'l'a1J - V. Exa. está
'cnuo ouvido com a mâlllma n~en
'úo peiu crn'll" allás Isso' representa,
.em &oura tie dúvida, uma. homena
:ern a um Parlamentar, jovem, que,
lO termino do primeiro ano de "3U
TIlImll1lo, j4 pode retornar ao seu

, llstado c cliz~r aos seus conterrâneos
'iun e.sLá com a., consciência. tran
,un" P('Jo dever cumprido. Multo
ne foJJf'ltel ld'1.imall1ente ao ouvir as
'eferf'nclns feltns por V. Exa. ao
"ruoalho dfl Comissão de Constitui
'ão e Just.lçn que ambos integramos.
"ltj\wl wtllif"'-lto, porque de fato V.
1'xa. faz justiça as realizações da
quele, eoleglndo: Aprov,eito a opor
unidar1e pal'a dizer que, entre ,os

..lementos que mais se distinguiram
JRC]I1eJa Comissão nes~e ano, desta
"amQs a figura de V. Exa."

Trnbl1lhnu V. E:m., com afinco,
1emonslmu Interêsse l'elo bom an
iamento das proposições que lá fo
mu e"aminadas, merecendo o res
'cito e a" :ldmiração de todos 05
Jeus ""ll'liUS, Da nosas parte senti
nos uma alegria. também tôda par
,iculnl' por hnvermos conseguido um
l',lirrU1 de entendimento, elevada
eompreeTIs1io, e mesmo amJzade en
tre todos os componentes da Comls
"io. de modo a podermos terminar
ZesUvumente êste nno.
, Quero, portanto, neses ligeiro apar
te, congratular-me com V. Ext'\. pelo
reglEtl'o que faz, uma espécie, de
prestação de contas do primeiro ano
(lo seu mandato. Elementos como V.
J1lxa,. nue representam a fôrça jo
vem desta Casa, podem de fato or
gúlhnr-se de haver prestado à de
mocracIn e no Poder Legislativo um

-real serviço. Minhas congratulações
a V. Exa. Esteja certo de que está
sendo ouvido com a melhor atenção
e o maior respeito por todos os seus
pares.

O Em. FERREIRA DO AMARAL
- Nobm Deputado Luiz Braz, agra
deço comovido o aparte de V. Exce
lêncin. Oostaria de aqui frisar que

.independentemente de quaisquer sa
tlsfaçõe.~ que pmleses ter tido no
ano lX1rlamentnr, poderia. da.r-me
por satisfeito por ter privado da
c,ompnnhln de V. Exa., da. amizade
dos meus ,pares. amealhando, na 'Jo~
mlssíio da qual fazemos parte, ex
perlêncln, inc1iscuMvelmente o maior
patrimünio pam meus anos futu
ros.

SI', Presidente, con tinuo. Há o fo
mento governamental 11 Indústria. de
turismo. do reflorestamento e 'da
pesca, Sfm' J10VOS campos de traoa
lho quo se nbrnme e novas frontei
fIlS que são transpostas. E' a
Transllmazúnlcn que irá integrar de
finitivamente dois terços do terri
tório nacional, descobrindo par? o
Brasil uma região que Poderá tor
11t1l'-se o nôvo eldorlldo do Pais.
Dentro dêste prIncipio é que não
temos mêdo deafirmRr que estnmos
~oJo mais llvres que ontem c certa-

'mente menos livres do que amaM..
Presidente, gostaria de frisar aln

qa. que o meu Estado, não foi e:que
oldo, neste ano pelo Governo Fe
deral: sua relnvindlcação máy.lma 1\0
eampo econômico, foi atendida:
Dentro de mais ~aJgum tempo tere
mos nClllas almejada. refinaria. Te
nho certeza de que as vozes dClll Par
lamentares que aqui se levanta.ram,
constltuiram elemento decisivo para
o feHz desfecho. 'o

E não quero esquecer'o desvêlo e
'" cOJTIPctêncla com que se houve a
Mesa desta. Casa. tão superiormente
conduzida pelo patriotismo e pela
~úcidR experiência do nosso Presi
dente, Deputado Pereira Lopes, que,



lamentares desta Casa résSoem em jeto, um ressarcimento das _desp~sas um recibo. para. poder ser reembol
alto e bom som junto ao Poder Cen- realizadas, no exercício do manlatb sado; chegar num restaurante e di
tr;!.l. para que possamos ofcrê'cer aos peios vereadores dos Muhlcipios !til lIer: "O senhor me dá: um recibo por
boSSOS. c:)Jnpanheiros, que são. a, base. população inferior a duzentos mil .ha· (lue eu preciso ser reembolsado desta.
sep1 dUvida, da nossa luta pol1tica nas bitantes, no valor de 2/3 da p,,-~e despesa." li1 como seriam reembolsa
Cªmaras MunJcipais, aquilo a qUe variável do subsidio j atribuído ao das as despesas advindas da própria
têm direito. Deputado Federal. As Assemblelas, representação. como as que -1. cite!; a
. O SI<,. ALCEU COLLARE$ _ Mui- hoje, só podem modificar os subsidios' esmola. a passagem ds-.ônJbus, o di

to grato a V" Exa. pelo opórtuno. quando o~ nossos são modIficados, E nheiro que se dá a muitas pessoas?
aparte. que vem colaborar com o tr,,- desej~vamos que, para nã.o h~ver Isto não é tráfieo de influêneia- nem
balho que, estamos oferecendo. Ná.o abusos, também 'os vereadores tlves· compra de consciências. Qual é· o
vou dizer que esteja impressionado sem o valor do seu r2ssarcimento ,·In- Deputado federal ou estadual ou ve
com ,a _votaçao que .se ferJu, hoje,.na culado à parte variável do sUbsidio reador que de quando em quando nao
ComlSSao de ConstItuição e Justiça' ll.tribuido ao Deputado estadual. E ti- mete a bão no bôlso ..par ajudar a
porq~e, ao longo da minha 'existênci~ nhamos aInda outros cuidados, outros alguêm? .
politlca, já estou aéostumlld

o
a ser ~elos. Pela nosso projeto, eis Câmaras Para o povo em gerai. o represen

d t ti h não poderIam :realizar mais de 12 tante popular tem a obrigação de aju-
erro a ? e a apan ar. principaln:cn- lIe.sOes. O nosso subsidio é de 100 dar. Por que não se dirigem ao mête na Camara dos Deputadas ande a

Oposição é minor.a. Mas nÓs somos oruzeiros e o Depu!ado estadual, na dico. ao engenheiro, ao dentista, ao
coI!!0 capim bravo: quanto mais pi- parte variável, tem direito a pe~ce- professor, ao 'funcionário? Qunndo
sado. mais cresce. CE é por isSo qUI', ber 2/3 do seu valor. 'portanto, êle precisam de algo, que fazer? D rigem
all'ora, apos uma aparente derrot" d'l recebe 63 cruzeirns e alguns centlLvoS, Re às Câmaras, às Assembléias, lI.(1
primeIra ba.talha desta grande. g"er- Se o nosso "Projeto previa 2/3 daque- Parlamento, com a esperança de con
ra qu ln t d' les 63. teríamos apenas 44 cruzeiroS seguirem o que desejam, E algum de

. . e !clamos o os nos, não I'el- por cada reunião. Miiltiplicando por lOS S 'f lt d di •
vmdlcamos a paternidade da idéia ~ljUdá~I~Se?gaM'aPsOrna·llo ahá eê.:oenlntÇeore:r·ea_
nem da. mensagem, porque' não há 15. o Vereador teria 700 e poucos cru·.." ~,
um Deputado qUe não esteja proo. zeiros para o' ex~rclcio do seu en~ar- lacionamento. fundamentado provà
cupado em tirar da Constituição csh I(o,públ!co. Dlstribuido o projet" ao veimente no tiPO,.pll essência de ati
excrecência discriminatória. Mas na Oeputado Mário Mondino, êste ofere- vldade qU,e exercemos?
hora. da d,eclsilo, na hora em que po_ ceu substitutivo, onde não modificou ~obre-Deputado João Menezes,Ic.ou
demos 'emltlr opinião, a favor' ou ('on- a. essêncIa do projeto originai, mas o ço·o com muito prazer e quero agra
tra, encontramos barreiras quáse que alterou especificamente' na parte do c1ecer-lhe -de público a cessão do tRm-
lntransponiveis, e os argumentos JÓ- ressarcimento. Pelo ..substitul.lvo apto· po que '-a V\ Exa. pertencia '
gicos vao bater no muro da ineempr,}. vado os VereadOl'cs dos municipies do O SI', João Menezes - Nobre Depu
ilnsão de muitos. Porém tanto h!'io da população inferior a 200 mil habitan. tado, dou-me 'por feliz por lhe ter

,bater que um dia encontrarão a seno tes só poderão ser reembolsadOS das cedIdo o tempo que me era' desti
sibilidade necessária no próprio Go- d~spesas se mora~em fora da sede, em nado. pois. aborda V. Exa. assunto
vêrno. no sentido de posslbilltar dJ.Strit<:!s e medIante cnm~rovantes. político' de transcendental importltn
emenda à Constituição, que é o que N(I l\mver'!,Q de argumentos que.!?!,,- cla. ReaUza, V. Exa., hoje, a conti
se deseja para se fazer justiça aos Irecemos nao éonsegulmos sensiblhzar nuação de um trabalho que hA longo
nossos cOmpanheiros do interior dês. 11'1. ElCas",ll:Rse ressar~imento .é par!, tempo o MovimclTt Demoerátlco Br~
te imenso Brasil, extirpando-se da latender a despesas presumíveIS. pOIS sileiro, através de seus representan
Constituição a nódoa, a. mácula de aU~m n!o sabe que o Vereador as tes, vem desenvolvendo ao empenhar
uma. norma segúndo a. qual, alguns, tem. B as tem maIs l!q!1~les que T~S!- se na luta pelos l:estabeleclmento da
{Jam trabalhar, podem receber. e ou- de na. sede do MumClplO' da que _o remuneração aos Vereadores. Tal luta.
tros são obrigados a prestar o mes-. domiciliado nos dl~tritos? Quem.~ao têm-se traduzido de diversas forn'as,
IDo servIço de graça. Não sei se em !abe que de manha. à tard,e. à l).<llte. Projetos, sugestões, protestos, espe
algum outro pais pode ocorrer tâto a casa do Vereador_, é viSItada r.elo ranças, disemrsos vários tudo tem ,ido
semelhante. Mas a distinção que aqui pobre com uma resclta para compraI feito. E V. Exa. corna êste traballlo
8e estabelece' está inserida na Cons- teméd!os? Quem nao sabe que a s~e com o brilhante discurso que '!Btn.
tituli;ão: alguns que prestam serviços das Camar!,~, Iluando ~e r,ealizam as pronunciando. E' pena, apenas, nobre
.... e relevantes serviços - pelos lOIl. sess<;les, é vls!tada J?Dr aquê,e.sq!!e ne· Oeputado, que estejamos vivendo den
ll'fnquos pagos do Brasil podem rece- cessltam e vaa pe~lr às vêzes ate l\m~ tro de um sistema político que não
ber, e a maioria, provàvelmente 90% passagem de ômbus ao Vereador? admite e l),ão aceita a divergência ou
das vereadores do Pais é obrigada a Q uelll nia sabe que o Vereador e a colaboração do Poder Leglslativocc
tr&'\lalhar de graça e par atrabalhar de obrigado., pelo menos m~ral.m_ente, a Nos primeiros dias llos trabalhos deõta
graça ainda são obrigados a:. fazer AssInar as listas de ~ntrlbUlçao para Câmara, . neste ano de 1971. tive a
despesas para poderem servir à cau- as festividades religIosas? Quem não honra de ocupar essa mesma tribuna
~a pública. Quem não 'sabe que ao Bab~ que o Vereador é obrjgado, 'orno onde está V. Exa'" ecrnanifestar , em
lier elélto vereador o indlvldun tem representante popular. cama ll;utori. nome do Movimento. Democrático
de se vestir melhor, tem de co!':lc:ll' dade. a c,?mparec,er, !s so el?ldadell. Braslleiro, as preQcupações que, ti
l)ma gravata e surgem encarg,os ex- nacionais. estaduaiS e, muniClp:ü, e nhamos diante da esperança daquE'les
traordinários que êle nl10 terIa, lIe que precisa estar bem vestido? Ql1E'm á 'h ' d tr d
estivesse no exercício da' sua fun".- não sabe .que o Vereador é a tôda que para. c vm am e que, en o ~

...o.v h d d - festa 'onde curt.o prazo, ia.m, defrontar-se co,m ,ai!ormat. coma metalúrgico. pedreira, ora conl'l a o para uma
ooDstrutor. engenheiro, professor <lU vai escolher provàvelmente a prln- rdeah~addedbrasllelra, com a reahd?,?e
. cesa OU a rainha do clube, e tem ds' a Vl. a. o Congresso. Infell~men"e,

~
rVldor público. E' um argumE'nto comprar a, .mesa. de gastar, de Iel'at ao termmar êste ano de 71,. nos. ('?,m

'gfCO, qUe sensiblllza e, j:Om o qual & famiUa? Só não comoreende isso !lo cabeça fria. com os pés no chao,
dos estão de acôrdo./ Mas. na hor.1 quem não passou pelá Verearoça chegamos à. certeza. de que o n0!!s.0

l;I:e votar, de 'decidi,r, de'C ajudar aquê- Creio que grande parte da repreMn. poder ,de legi~lar_ fOI cad~ vez malS
lés que hoje nlio percebem sequt>r o tação dest,a Casa hauriu seus conhe. en":,olVido e nan teve ~ nso te\ll con
reembólso das despesas qUe efetuam cimentos 'iniciais, teve sua primC'lra diçoes de medra~. A unlca COlsa que
para exercer e mandato popular. ve- experiência .exatamente na grande es- nos resta é ir a tribuna e fazer o
i'lficamos como na manhã de hoje, cola pública que é a Càmara dos Ve. quo V. Exa, estão fazendo. sem espe-
na Comissão de Constituição e .rusti- rança, de cert{), de que nossas pala-
ia, êsses pruridos dos vesta!s que de- re,adore!!.. , vras encontrem eco entre aqueles que
fendem a, Constituiçlio com unhas e Numa -hora em ·que se quer ravl- hoje legislam através do Poder E,"I:e
CIentes quando se, trata de determina- gorar a a~lv!dade polltlca; numa ho- cutivo - nãn sÓ"executam,' mas, na
dos projetos, e em.' outros. quando ra em que todos estamos sequiosos realidade. legislam,' Neste aparte no
vem uma determináção superior, dli-' para o restabelecimento das franquias final da sessão legislatlVa. quando V.
les se esquecem. e.votam como se es- democráticas; numa hora em que de- Exa., repito, pronuncia dlcurso ela
~vessem de vendas nos olhos, como veria. haver a comprensão de todos' maior Importância para a vida pul!
no caso do Conselho de Defesa dos para um aspecto eminentemente se- tlca do Pais, eu me 'congrlltudo com
pireitos da Pessoa Humana.' quando elal e politico; numa hora em que V. Exa. pelo tempo que aborda, por,,& aumeritou de 60 para 500 cruzeiros os partidos vão ter dificuldades enor- que não se pode forçar alguém a tra':
õ jeton. 'Onde está a coerêncIa dessa mas para conseguIr completar as' suas balhar sem. pelos menos; atribuir·lhe
Votaçft.07 Estou-me Ireferindn a ê,;ses nominatas' para as eleições de' 1972; uma justa remuneração. O que quero
que ora votam contra, ora votam a numa hora em que está provado que marcar- é a nossa esperança de 'lue,
favor.Os representantes da ARENA. grande parte dos titulares que oon· no ano próximo, em oportunidades
dentro, da COmissão de Constituição e qulstaralp o seus mandato nas últi- que tenha a Casa, 'ou o Congress:J de
\'Justiça, que mais vivência ·têm C'lm mM eleições, já não o está eltereendo, reafirmar-se, o faça e não hes'te. co
$ problemática dos vereadores do in· porque nlnguêm trabalha de graça ma tem ocorrido, para tr~t~za nossa
terior ,dos Estados, se sensiblllzal'am para ninguém;-numa hora com esta, em momentos em que muitas vêz~s

.e votaram a favor do ressarclme,1to vamos ter, lastiinàvelmente -' .com poderiamos, sem desafio sem 'contes-,
aas despesas ciOS vereadores no exer- todo o :respeito que me merece o tação ao Gnvêrno, ter reafirmad~ a
:olcio do mandato. E' verdade que no Deputado Mário Mondino - um subs- posição do Pnder Leglslativ04 Perdoe
:i;aBsado ocorreram abusos E' ex_o titutivo em que só poderão ser reem- má essa p~quena digressão qUe faço

~
. ~ssos, mas para evitá-los' a Cons- bolsados das desp~s!ls rea1l2adas p'lra no briltlRnte diSCUrso de V. Exa .. m!lS
ltulção foi· radical demais e insti- o exerefcio do mandato os vereadores não queria deixar de assinalo r meu

oionallzou uma discriminação In- que residem fora da sede, Isto é, nos desencanto nest.e ano que está a fm,
; lISta e odiosa que não . pode t>~os- distritos. E só poderão fazê·lo medi- dar e a minha esperànça de que ,,,ta
J)er?or dentro da, nossll. Carta Maior. ante comprovante, E' vexatório ao Ci'tmara volte a ser realmente, um
.,... t!lr. Presidente e 51'S. Deputados, representante popular fazer uma C':lr- órgão. do Poder LeglSlativo< - Muit~
pM:ll\ évitar abuso prevlamos, no pro- ~ida de cllrro e pedir> ,ao motorista' obrlg~doa, V" Exa.f

SábiLdo 27 OIARIO DO CONORESSO- NACiONAL (Seçâo I) Novembro de 1971 7253 ,
~""""!!!!!!!!!.......~""""""""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!",. ..._ ................",...,.""""".".....,.........,.",......".......,.,.,..."""""'.......",..;""="''':''''''''",..",.......!!!!!l!!!!!!!!!!!'''''''.......-....-.,--'~~-......,,.,,..'--c,.~-

o SR. ALCÊU COLLARES - Ficll'
muito grato a V. Exa., nobre ,Depu".
tado Joao MenezéS, e não sei se por;"
que sou um otimista entranhado, nãa
sei se porque tenho uma crença muitO
grande na democracia. não sei SlJ,
porque não vislumbro em outro Bis•
tema a possibilidade de harmonização
das consciências, não sei se porque ao
ler a história de outros Pflvos ondit
as ditatudas se implantaram 'e hil.o
foram felizes, apesal' dé tudo quanta
ocorreu durante o ano, dos percalços'
das' escabrosidades, das dificUldadet
que' encontramos. das intolerâncias.
das Incompreensões. não só para co~
o Parlamento, mas dentro do prórria
Parlamento, não sei se por 'tudo lSto,
c~eio firn:emente qUe melhores', dia~
hao de VIr para a Pátria brasileira.
Tenho conVICção íntima de que nói
..ncontraremos no grande caminha
que nos levará à democracia. Não se
('.on11ece. na ciência politica, ., melhor,
forma de convivência humana. OS
povos têm-se debatido na escuridãq
<las ditaduras e acabam desaquando
no leito manso e pacífico da den o.
crada. E' possivel que e.~ta hora de
penumbra, esta -hora de obscuran.
tismo; por que passam vários povos
da ·atualidade, de crises intensas, de
tormentos, seja,' inclusive•. uma hora
de prova 'para o ser humano pnra.
que, ao longo, êle possa entender me
lhor quão bela é a liberdade. Por
isso mesmo, meu prezado amigo
Deputado João Menezes, não estou_
desencantado. não estou desiludido.,
No nosso se aninha a fé, cada vez
mais. forte. de que estamos ce~tos
quando defendemos êstes princlpios,
êstes valôres dá alma e temos cer-;'
teza de que os que podem hão dG
ser s~ns!bilizada, para qUe nos posA:
samos entender, nos possamos harmo,..
nlzar no: sentido de uma. grande ca~
minhada rumo ~ emancipação, TJ<)lf~
tica, econômica e social do PaIs.,
Qualquer dos trê~. sem uma delas me
parece muito pouco. De que nos ser.;
viria o desenvolvimento social, se não
tIvéssemos liberdade? De que nos ser
viria só aliberdade sem ·os outros
dois fatores. Por isso s<'i que h"vc"
remos de entender, na sua complex!..t
dade e'lla sua Integridade, todos êsses
elementos para desenvolver - q1le'1l
sabe? - com muito sacrificio. os trés
na mesma caminhada.

O Sr. Peixoto Filho - Permita.-me
nobre Deputadn. V. Ex!!.. com mui.
ta propriedade. aborda assunto de In.
terêsse nacional. Só mesmo o depu
tado que tenha, exerCitado o mandato
de vereadnr comprende {) alcance, Ó
objetivo da proposiçã" de V.- Exa: O
vereador é que tem contato com o
povo; o vereador às vêzes para aten
der aquelas filas da aplicação Inc'\I
slve com receitas par aviamento des
falca até os recursos destinados áo'
atendimento dos compromissos. do.
méstlcos, para ajudar, não só aos
seus eleitores. mas aquelas classes me
nos fávorecldas da sorte da região
que representa. Essas dificulehtcles
devem ser compreendid~s p"lo. P~f

lamentares. porque. de fato o V<" e~
c'lor é o mais sacrWcado, de ,todas Of;.
politlcos. .

O SR. ALCEU COLLARES
Muito grato a V, Exa', pelo apa)'f,e.
Se o Deputado Grimaldi RibC'iro
aincla desejar o aparte, faço que~tão
de concedê-lo. Tenho a certe2n :io'
que S. Exa" assim como os outros
apart.eantes. haverá ,de melhorar
muito o modesto trabalho, qUe estou
oferecendn.
. O Sr. Grl1llá/di R/beiro - E' bem
dade de V. Exa. Eu apenll& queria as
sinalar que V. Exn. me tomou a pa
lavra nas beJa~ considerações qUE' faz
ainda há pouco, em respas! ao ap'!r
te do Deputado .João Menezes. Eu
não comp,reenderla um' gnvêrno 'que
não_ falasse a 'linguagem da esp<'r:mç:l
mas compreenderia muito men os mll;l
oposição que. não falasse· t.amrém
essa lIni<-uagem de esperanc;as: uma
oposição que. não -visse a posslbiild~de

de clarear seus próprios horizontes~
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,EJa se cstarJa negalldõ a'-al mesma e mentamos que, na. hora presente, em efetuou no -exerdclo def!eu~mat1!le.~ das deepesa~ao!lVereadore!l. Acjuêlo ô
ZJexdEndo a razão de ser. A llngua- que Oposição e Situnç~ luta-m de- to? 1eton era aumentado de 60 pnrll. 500
gem ele V. Exa. fortalece-me na. con- sesperDdamente para exC-l:'cer uma es- Na fase em que DOS encontramos, cruzelros'- uma elevação de ......J
vlcção de que o COngresso, que alguns treita faixa clil atribuições que -lhe poderamos até adníltlr que fÔ~em Cr$ 440,00, Foi considerado constl..
Vêem muLlJallo, que algUl1S nla c:ln- deram, não tenhamos a compreensão gratuitos os mandatos, masque não tucional. E êste, não só 0010 Rela..
scrr.uem enxergar, é uma Inst1tulção' necessária de parte, daqueles que pc- se exigisse que cada um que vai exe.r- tor, mas pelos Deputados que o'acom"
l]Ue se modernIza, que perdeu atrlbui- dem, daqueles que mandani, daque-, oer êsse cargo público, em delesa, em panharam, foi considerado Inconsti.,j
ç(ios porl1ue--o desafio do tempo é Ins: les que pensllll1, daquele-~' que decl- favor da comunidade, tivesse preju!· tucional. _ ~
titulJ: outr/lS atribuições. MaIs ainda: demo segllDdQ o seu llcnsl1.m~nto, PaI'a zo. E éo que está acontecendo em '
o Congresso apesar da visão de muI- a. relevância da tarefa que cumpri- todo o PJl,ls. O' SR. ,JORGE, FERRAZ - Dus,;'
to~ que o pensam-mutllado, vem, cum- mos. lllstarfa.mos nós, da Oposição', " Quem exerce. o mandato passa 'fi. tre Deputado, foi com surpresa qU6
pl'lndo Sl'.a tare(a. Entusiasmo-me muito satlsfeltoa se a ARENA, que ter despesas que não tinha no exer- tive conhecimento de que Deputados
quando veja acender.' no coração dos conquistou a maIoria.' nas urnas, es- cIclo normal da sua função. Então, da ARENA votaram contra () projeto
que reprasentam o esfôço do Govêrno tIvesse governando, estivesse dl'cicUn- são ptlrfeltamente distlntns: rema- aprésentado por V. E<ça. De hli mul
dos que representam como V. &ta., ô do, porque hll.verlamos de llosesfor- neração e ressarcimento. E, quando to venho acompanhando o reU tra·
esfõr~o da OposIção, a convicção de çar para percorrer o mes!\lo cartli- colocamos no nosso projeto ílsse res- balho. COnslpero-o perfeito. Ao que
que e'Stamos aqui ajudando ,a. cons. nho, Imantar a. vontade l"'Pular e sarcimento não necessitava de com- me parece, os Deputaelos que asslln
truir O futuro do PaIS _ E' tão pró~ conquistar o podel' para 1mprimlr provante, fomos buscá-lo no insii- llg1ram na COmissão de COnstitUição
xll1l1L 11 hJstÓIIa do nosso povo, co-m Uma fiiosofla polltlca. l\1as que vitó. tuto da ajuda de custo e no instiluto e Justiça não têm vivência pollUca.
os nossos perca.lços a RetlúbUca, 1ns- ria é essa da ARENA, se ela partlcl- da. çUárla, que o ExecutIvo, cY Poder com o· interior do Estado. Nas nl1ssas
tltuída por um golpe de Est!tdo s! to- pa, se ela não decide, se',.la não in- Legislativo e o próprio Poder Judi- andanças pelo interIor; sempre temos
davili, IU):I&' cUl1qu!sta: a Abol1ção, flui, se ela não é chll.mada para as clArlo dão aos seus funcionários; no ouvido reolamações de ver3adore&
inslltuirla tambélll por um ato de' decisões dos maIS relevantes ato& que caso de ajuda de 'custa, quando ele se contra essa discriminação. - Sito exa'"
cnC'rgm e todavia. a mais bela das se p:ratlcam no Pais? transfere, porque' ·há. presunção, na tamente aquêles que exercem o man
conquistas da no&iB.- HistórIa: as in- Dois podêres exJstem hoje - e nln- realidade, de despesas. Consequente- dato por vocação, e não por diletou..
tervençf,ps durante tôda a Repúbl',ea guém nega, nem mesmo o Governo o mente, atribui-se, em alguns CASOS, tismo, e que não têm condIçõeS, muI.
VolfJil; as deposições que vlerllll1 Dara faz - dois governos de fonte' de di- um mês de vencimentos. E alguém tas vêzes. de arcar com IIS ,iespesas
salva: o Pais das oligarqulas; a -Re- reito: um, revolucionário, residindo pede comprovante? O TriblU1àl de necessárias a sua presença )::la reU
\/n]l1r;ao de 19~O _ 1'S in'sunelções do com a democracia. E' sul [Jcllcrls iSSO, COntas exige documentos ;laf(\ com- nlões da Câmara Municipal. Fazem"!
telwJl\.íZillo, psxtul'bf!ndo á ordem mas existe no Pais. "uma fontere- provar as despesas Tealiza:13s? Não. no com sacrlflcio de seu pequeno m·
constitucional que s' escrerosava e volucionárla compatlblllzanrlo-se - Na caso das diárias, quando um lun- lárlo. E' de se estranhar ;'ue êsseB
j;cutlll'U estratiflclll' lU mOlte a 'llda forçadamente, é claro - rom uma clonárlo vai cumprir uma missão, Deputados, data !,/l1lia, 1.enliam cO·
no povo br<llille!j'u: as tentativas de Constituição. Fontes de 'lir~ltos as uma tarefa, ~uma diligência dos seus metido injustiça tao grande. Deviam
1931: de uma ConstitUIção de cará- duas, uma -revolucionária e out1'a chefes superiores se lhe atribuem reconhecer a. necessidade de UM dls·
ter sodal a dlterlura dI( 1927 reallz.m- constitucionaL ' ,tantas diárIas. Se -êlc, por acaso, não posjUvo (;lua pudesse contornar l\ prol.
do 11 r"forma. da ord'm econômica e Nós os parlamentares às vêza. fl- as gasta, comprovantes não preClES blçao il1J~ta e dIscrimlnatórla da
f!Ocml elo Pais. embora sufocando as camaS atra.palhados, emilaraçadolõ; oferecer; !!' se !ls gasta, comprovan· Cons~ltulçao. Podemos 'ttestar mu
Ilberdades públieasj a anarquia que não sabemos se vamos b~scar na tes tambem nao precisa dar. São niC!P1OS pequenos,. de oequena r,ol'U
vimos <lo E'ufrentar ainda. há cérca fonte originária que deveria _ter vin-- despesas chamadas presu~velS, isto laça0,. com uma renda enorme. Pc·
dB dez anos; o c:\os envolvendo" do da vontade popular, que e' a Cons- é, ,.que o Individuo, necessárIa e obr!- demos citar o M~niclpio de Coronel
Pais; ~111clclio, n rcaúnc:ia de Presi- tltulção, & fôrça para legiiimar os gatôrlamente roohz!!' para o rxercic10 raaJ;rlclano, em Mmas Gera,Is" em re
dentt~ ll. clerroslcão d~ dois Preslden- atos ou as decisões desta n,\sa, oom da tarefa de gue f01 1l!cumblqo. Ora, çao ao da _Capital, Con:allem, de
tes num mês, o-l1a nClv~nll\";j de 1955j receio de que uma outra iôrçamaior, o,Vereador nao faz, mo realiza,des- uma popuJaçao pequen~, ll?lS com,
através desses caml:1hos. lnvios, ás orIginada do Poder, RevJluclonárlo. pesas além, das normais? Realiza. um~ renda fabulosa, ~m Ilrt:Jde dll.&
vê~1is" e todavia luminosos, temos es- possa considerar-se feridu. na sua PoIs, no proJeto, previamos o res;;ar· inelustrlas que au se .ocallzam. Ob
tar1o, Oposlcfio .e 'G~-y!'rI1O ~ colls_suscetibilidade e n,o admitir' ~ In- eimento na base de 2/3 da parte va- servemos os centros tr,abllI1loi~hs,onele
l;rI1l13[Jo. 9moos o Pais do futuro no terferencia do Parlamento nllquilo rlável do. subsidio ~evldo ao ::leputneto prepondera. a r!lpresentaçao mllDlcl'"
f ,I "'t O t t Nua é de sua competêucla. Mas. no- Estadua}: 44 cruzeIros p:u-a cada um, paI. por lntermedio de "~Arl0..s hu.
d6t;;,1~~J~u~~;:~;,ren:~U:~l~ t'á~ bre DeputAdo. seria tese 'nuito btÍa. por sess!l~' Mas, o emmente D,epu- mlldes,. que, na verdade, ~nfr~ntam
o s"ntld~ de tro~?r 11 V. Elm., a parA0' um longo debate E tenho a t~k, M~rlo Mondlno - e não vai os m~loresd sacrificJCIS, .:xatamente
flue (1 M1:I13 P l!. AF'j'1I1A. fortnle~e'l- certd~ de que, em d~bate\.1tlo com n t crItica nem censura 'l.lguma. - por nuo ]lO erem reesa:cir-se das des. ,
rIo ,bl"nLJtl~rj~mo ne.;'a C:lsn a. :les- V. Exa., eu sairia. ganhando, porque gf,r_caso, ,sal em defesa da Cont'- P;';lIS' feitas no exerci.cl~ do mand:i\to'l
peito dl> tMo5 as n"s~:tS dlvpr'f:êulJlas, lL'er.perlência que V. Exa. tem de uçao e da unJa Interpretação em!- E ~ena que a Conussao 'Ie constl..,

, - tantas lutas, cifl tantos l!-nos de Par- nentemente l}te:ra.J." gra!.DatICaJ, _ao. tulçao e Justiça, no momento em
rellre"~!1t'1m llm ~p!~ó'lio 'POsitivo 'n~ laménto, a elegância, l!. sin~erlllade e _,texto da Con.thullJuo. Nao ~á aqUllle Iq~é poderia s:mar esta 4Uic!lldade,
vlth clQ PoIs. l1~lm~ rios p:>rmenJres, 11 hOliestldade, com que V, Exa. co- sentido humllno que to~o mtérp.de I nao ténha aproveitado O· _ rllhante
llclma das r,.[\11d"rl~s de 'menor paxte. loca a sua posição, nos permite tê-lo deve, dar à. norma, seja' el!,- com-I projeto apresentado por V, .Lh'ta., que
O qne o PaIs ,exige de nós é que nos como um professor cujas Ji"õêS sem tituclonal ou da lei ordln1rm, para resolvIa. ~ parte, a situaçao Oos ve
POS"2!1JOS n1çur do. '1u~Jld~de de legls-, qualquer reserva p'odemos ,;,prel,der. ad~quar a cada caso. E '1este'aquJ o Ireadol'l~s. E se persistir êsse dlSposl-
ln.ilcl'tz modernos, ou de que po~s:t- ' emmente Deptttado MArio Mondino tlvo constitucional, vamos "~llflC3r a
mo~ ,'jll'l'('rnt f)OH!O é do n(lr~o dever, O' SR. GRlMALDI lUBElP.O .::.. exige comprovante de cada. Vereador exclusão do operário.;.
o conhecimento que nos toma com- Bondl'.de de V. Exa.. - das d~pesas realizadas. ,Já faler da I O SR ALCEU COLLA'R'"" _ ....
peteJll,p~_l'~If" na r"pi'eoentação do sltuaçao vexatória, em que cada um' """ .,.
povo, t,rn,7,ermos para o Con"reS~Q o .0 SR., ALCEU CO"LLARES. :- Mas, sI! encontrat:Ja. l'edfndo l'eeibos por' evidente.
exerdrlo das novns atrIbuições do Es- naO Jugmdo do tem,:", S,r. 'p,e~}dente ílste extensó território braSIleiro. O SI'. 'Jorge Fe:naa - ... do la.
tado Moderno, E, o Brasil é uma das e l?rs. Deputados, nao fIZ Lltaça? por Quantos motoristas não 'hbem I>S- vrador, do pequeno fazendeiro do in
clnro twCÔ"3 ln,tlnc.amcrico,nss onde editai para que Q autor d~ sub~Utu- crever; nos munlcipios pequ2nín()S em terior do Estado, que não aapõe de
o l?Drbm~nt", csti\ -runclanando. onde tlvo aqui viessE!: âefe11l1::,r-.e. ParE'ce que se encontrariam, para daI' com- recursos para fa_ as despesas ne
exlrte Opor,lção, onde existe a expIes- até uma acusaçao que .e~tall1PS fallen- ,provante de lima viagem fell,al Pois cessárias para estar presente à~ reu
~ão rln vont~d9' p01'111nr, alndll Cjue a do, mas nào é. Podenamos até_cha- o nobre Deputado Mário Mondml niões de Vereadores locais qUe se'
Op0e1r;'o a cClns'dere não tão pura rar-se ~ desabal'o ii ~~Zéldm qd: além de pedir os comp:rovantes - ó vão cMsUtulr, exc1usivamcn~e dos fi
(jun,,'~ eu poclerlrl considerá-Ia:' êste raz na m~ Il. -exper na u.,,~ ura qué acho eminentemente injusto _ lhos clil famllias l'leas, dos na.ntenta.
PaIo l' OTf] dos pO\lCll-~ no mundo em V:ereador.~, se houve 'tu;;..ncia. de só permite que o ressarelmellto - se tlos. Desta man'elra. 11 poJltica. do in
dépll','''Jvlmenl,o om1e ('xls~e um Con- CItação por edital, a. presen;a i do no- façlr para os Vereadores ios Distri- terlor dos Estados não ~2rá mais de
grccc:o no CluaJ porlrmos debllt.er eSS9.S bre Deputado MárIO MO~1d_11'J, no, tos. Ora, se é um operário que mora representação popular, nus, ~im, de
Jdéi o!. no qual pod"mos, ambos os recinto, embors, ràpldar,nen,e, .sUPIlu na zona suburbana _e trabalha dUran- reprE'sentação do poder nc"nâmico da
PnTtlrllls, ccmslrllÍl' s"bre o desenvol- a probablUdade da, nulldade J:!oces- te o dia, à. noite preci~a. [.ssisll.- a: região .. ' ,
vlmento aCllleJfl~' 1l1stltuições repre- sual, do vielo de q~e estaria elVal,la, uma sessão e não lem lempo para I . '
genIBt.lv~s, pst.áveis, constitucionais. não a nossa. acusnçlto, 1lSS a. de- jantar em casa,' não seria _ pilo o SR. ALCEU COLLAP.FS - V:.
livres. definItivas, como s6 os p'llses fesa. que .estamos fazeJ;ldo ll(',,'ll-ll. pro- menos para êsse o caso _ de Se ihe IE:<a. traz um clbs arilumentos m:1.lS
d€-sPl1volvldí13. n p\:elTlPlo da Inzla- sença de S. ExII. E, quandO' vamoS atribuir, também o dlreito,_ a facul- lmpol'tante;; par!" o I1C~;O ;.ron·mflla
term e dos F.stnrlos Unidos, podem aqru menelonar aqueles Cl,uc votaram dade de ressarcimento ,da d<:sllc~a' mel1to. Nao seI se admnte ferIJla
ofCJ'pccr ,\ fnce ela terra. c,ontra e a fa.vor, não é ~.?U1 o ~Je- com o jantar, feita. em "on.W"lllêIJeJ(l I n;1OS o problema. - da rorlna brllhon-

tlVO ,~e _entrega.r, quem _qu.r que seja, do_ exerclclo elo mandato? Por Cjl:e' te como_ V. Exa. o f!1.. 1~S, m nossa.
O SR. ALCEU COLLARmS - Fico mas slin de estabelecer n05 Anais discriminar, quando a ConsU'\l;çílo Já Exposiçao de Motivos, 'oealInmos

mnitn grato a V. Sa. pelo apll.rte com uma verdade. A remunericàoserá. faz uma vez. e o faz de man~lta. vio- exalamente ilsse aspeet-f), i!'zendo que:
Cjue nos honra. Com algumas passa- Clia ma.ls, dla~ menos., catendlda lenta, Injusta e é provável 'lue até a gratuidade do mandato c:e eúnstitui
gens concordamos plenamente. Não a todos os Vereadores do Pais. E~ criminosa? ~_ numa conlraaição ao Jdeal ,;..,m1~rátl•

. tonha 'dúvida de que não só c.s pov"s, convicção firme de que temGs~ Eclle Mas vamos analisar p rmnpart..'1,- co, acalentado 1?"la rn'11llro'IPel~ ,\0-
como oS homens, se aprlmorltlu no 80- demora\' algum tempo, mas nao de- mento dos Dep-utaelos que votaram cação da comumdade ~r'~lhlr.l, VISto \
inl1lento. A,dor é uma renovaéão que morará todo o tempo. O Çoverno contra. o caso uo -aumento do ietoll que afnsta das Udel\ n~1itlea.s bras!-

"aperfeIçoa a alma. Os povos tam- perceberá que nao pode dc}'<ar ,n_a dos Conselheiros do Conselho de be- lelros sem recursOil !l"~"eelrns, sem
bém sofrem' dores, também derm- carta Magna essa cUscrim1n!lçao CdlO" fesa dos DireItos ,da: Pessoa HLima- fortuna, sem co~dlçõl"S 'e suportar
mnm lágrimas, às vézes ,tté sangue, S-~. , na. quando defendíamos a ,ê'.nnstn.lÍ- os gastos normal~ \Ileren'es a pró
mas são P[JSSos, são \:legraus em bus- Quando apreseniamos o projeto. fl- cão, quando e~távamos nreocupados prla atividade POlítica, 'stlmutilndo o
co. do. evolução. Assim como os ho- zemos uma tentativa de definição ou em que a ConstItuição não fÔSlr'> via- acesso ~os rlcOll, dos "em cwl<1CadOS
m~ns, também os povos: Só lamen- de conceituação sôbre o que é a ra- lentada. Todos sabem que qe tratava eeonômlcamente, os a!l~lq 'Ilem sem
turnos que de quando em quendo, a muneração.- Parece-me a pltrte fun- de um projeto poJitlco. Mas nSQuela Pí"e representam ~ m~lhor (O)'l,'Tessão
,pretexto de salvaguarda -de determi- damental do projeto. O qU'ka Cons- hora:, oS pruridos de defesa 'd:l Cól1S- da cultura e do esnírit-n tlúbl'co,
nndo3 valõres, possam ser aniqulla- tlttt\'lilo autorIza? Remunerar. O flue titulção não falaram tão ~Ito é o Al~m dêsse ponto ;mo~rt~n~lq;;lmo, V.
dos outros valôres multo m!tts nltos. J,!lo ,emuneração senão a cont,rallres- projeto do ernlnente senador' Ruy Exa . .-focalizou um outrb, 'fUII- é o do
Só lamentamos, eminente Dellutado e taçl10 -pecuniária por serviços presta- Santos tramitou urgentememe 1:\ na I critério usado 1ll'Il'1l "P'l'1'Jl1'l!ar ou
prezado a.J!ÚgO Grimaldl Ribeiro, queIdos. E' o verador que trabll.lh:l. 11 r~- Comissão de Constituição e, Jus'Jça, Il1ão' a da popul~o.
às vêzes nao haja a eompraensão' ne- , cebe pelos serviços prestados I\_comu- recebeu um parecl'r fnvorável. Ali es~ l1:sl,e é o mais falho n nals frágil.
ccssárla para, a magnitude claq ati. nldncle. O que é o ressarcimento SE:- tavam presentes os DepuiadflS' .Que Como V:'Exa. muito bl1 ''''nllllierou,
vlclades que desenvolvemos., Só, la- ~ 0'- reembólso d~ despesas -qlll êle hoje votaram contra o ressarcimento I há munlclpios de p0l'uhçi'lo jr..ferlor.a.
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mil habitantes cuja renda é mui- mUe essa. ascenção das classes mais do desenvolvimento econômico, um das populações nordestinas. Enfim.
vêzes .maior que a de municlpios mOliestall e 11I9.1s humildes. Por que pat.rlmÔnlo da. sociédade. O hospital muitãs proVidência sde Oóvérno ~êm

m população superior a 200 mil ha- estllncá-Ias? Por que rejeltA-las1 Por é & vlga.-mestra de qualquer sistema. sido tomadas para aliviar aquêJe so
Itantes. E será justo os ~ereadores que llmitá-Ias? Por que evlta.r o ca- de 8lLúde., frimento. TOdavia, lIel08 pronun61~

'lie um município com 205 mU habl- mhlho dessa gente pa.tIl o Ingresso,na Ao afastar-se< da presidência da mentes &qui teitos, pela. palavra. do:'
antes receberem remuneração e ou- escola pública.- as Câmaras. de '\le- Educação de Beneficência "Hospital répI'esentantes do Nordest'it pelai
kas com 190 mil não receberl'.m? E' readores?· - _ de Cirurgia" e da Dltéção do Hospl- próprias estatísticas ofIcIaiS, cnegamo.'
ko absurdo.o preceito constituolonal Nobre Presidente e Srs. Deputados, tal de Clfnlcas "Dr. AUgusto Leito'· li conclusão de que as medldas go·
:que tenho certeza. de que. 'lUlmdo o flcn.aqul não' uma acusação, mas um de Araca.ju, Estado de Sergipe, o Dr. verrtameiitals ainda lifío foram plena
Govêrno admitir uma. reforma na deslObafo de' q,uem sofreu !la própria. Walte~ Cardoso apresentou o relltló- mente satl.sta.tól'ias para. atender ao'
.OonstituIção. êle será exttr!'larlo pa.ra carne, no dia. a dia. ~ as dificuldades rio de "uas atividades e rea1lz.lções anselo.,. aos dpesejo$ daquela geme.
Iláo envergonhar mais a 'lossa Carta daclueles noSSOS companheiros perdl- no periodo de marco d~ 111&9 a. ou- Assim, I!!r! Presldel1te, Srs. Depu'
Magna. " dos nos mais longlnquos rincões do tubro do corrente II.no. . tados. 1testá tlnll.l de aho leglillativc.

Nobre Deputado, quando V. Exa. Pais, a. sustentar a nossa pall politlca.. No alUdido período essa FundMão j4 que hão Póde!11os a,í)reselitar PTO'
ijlz que estranhou a votação. contrá- (Multo bem. Palmas. O orador - cumpriu, plenamente suas flna\tdades posições que lléarretem despeslis, n"l,

. !Ia 11.0 projeto e que talvez se tenha ournprimelltado). de bem servlt Á Mmunida.de Sérgipa- ter_ uma-1litmehção dltetll. lia nlJss'
originado de' votos de Deputados <tue Durante o discurso ao Sr. Al~ na. carentl! dI! saúde. " Lei de Melóll, é preciso que 1101l dlJ'Jia
k1ãO tenham tido contato .::om as ne~ cett Collares, o 'Sr. Jos/J Haddad., .Naoportunidade. envio 110 ilUstre 11:100 ao P.:residente da Re!nlbllcR. lIC
Ileilsldades Inerentes ao exerclclo da Suplente de Secretdrio, dóixu. 11 Dr. Walter ca.rdoso; ao brllh!mte' seus Mlnfstroil. aos repre.~entalltez e
llereança para. que conste cos Ana.Is, cadeira da' vres/diJlIc1a, que . tJ COrpo MédlCó e' Para.mêdico. bem dirigentes de órgãos Ciesel1volvlmen.
devo dizer os nomes dos que votaram ocupada pelo Sr. Antllnio pontes, cbmo aClS dedicado.s !Unclonll,rlos do mUis, apellil1do para que, Ílúln t"1I
lo Javor e dos que votaram contra., Suplente de Secretdrio. referido Hospital; mlnfias calorosas ilnih<l cOIljUl1tó, amllliem <ls J,lrojer(/
,Vou excluir aquêles da. Gus.nnbara. . congratUlações. . - P.lt1 faVor da llOSSa área..
porque efeitvamente não têm essa . (I; SR. PRl!:SroENTE: Fundll.do em 1926 por Augusto Lei- Alnda 111\ 11011CO. COliVérsáva com un'
.tivência com o lntedor. '\dm1~o até (,'ntA ll'o Pontes) _ Convoco a OA.- te. não t'erdeu o Ho~pitll.l " seu ca- oomllanl1el.ro dll. rellláil nordestina., •
l1uà tenham votado contra. Alguns 'u • ré.ter tllllntróplco e pode Ill!r claSflI- l1llSt n""üüd ""......~ V I • t
:fotaram a favor.-Mas não tinham a mal'a dos Deputados para uma. smlSâIJ flcll.do como um Hospital de Padrão re~..... o ....r••es..o 11. e.1 e, •
Obrlga"ão de ~ssulr o entendimento extraordinária. matutlna.- ,amanhã. M bom e moderno, pelos seguintes ele- S. EXa, me àj:lllntav3. l!Jitre as ),to·.. O d d Dld a. ser vidêl1c1as tomadãs pelo Bdnco tio Bra'fmplo que n s, do interior do Es- 9 horas, com ~ em o. mentos: siI. em faVdr ,dos agrichltorell e cria'
..do, temos da. probleml1tlca' vivida. anunciada. ao tlna.1 da presente 1!éIl- 1, - Corpo Clínico competente. dól'es de gado do "Ceatll a. Iustruca'

5l0S vereadores. Deputado Mário são. oompôsto de professôres ltl1lversita.- n,9 175. Na oportlluJdtlde. advE'rt
ondino, Rela.tor - com o seu subs, , rios na sua quase total1dade: S. Exa, de que essa Instrução estav:

Itutlvo que lamentAveimente defor- VJI'- O SR. PREsmltN'fEI' 2 - Número regular de enfel'nié1- a exIfuar, pois o prazo de 'vlg-ênd:,
'mou .0 nosso projeto, ao· exlgtr com- (Jlntlln1o pontes) - Dado o e;dfan· tas e assistentes sociais: , Q II.té 31 'de deze!11bro do eorrélite anó
provantes e ao permitir só fÔMem tIl,dl) di!. hora, va.i-se passar ao perto- 3 - lmportâl1cia de setis órgãos Quero alndá a.dillrttát que '. a 171S'
ressarcidas as despesas rea.lfzadolll por do destinado il. EJ(pIfca.çã~ pesiloa\, de apolo: anatomia patológ{ml.. RttiOll- trução n.~ 175, sAbiíllnente baixada J;<';
'Vereadores dos distritos ---' votou ·tem a palavra. o Sr. JoAo Men.· X etó. i . aquêle importanté estabe1eciniénto d'
"nã.o". Deputado SlIvio de Abreu, de oIl!S . 4 - contro CirúrgiCo: crédito, depoUl de instru"õe.~ direto.
Minas Geril.ls,I homem que vive com . 11 _ Unidade de. trlltalnento jnten- .. '; M'
elS veradores - votou "fa.vorà'/eimen- O'S" 30.0' MENEZE": - . alvo; - dO Presidente GliI'ra.stlJ.2ll Médici na!
t ' , d J eir D tad .... 4" ~'n1"- tI dI t I teve êxit() total ttl1 N6i'desfu, IIOxquane'. Do o e an o, epu o '(Explicação Pessoal _ Sem re1fS«o li - u ""de e l\U ome r ai toas agências do Banc.> M BrllSil ná<
:osé .~allY, outra. experiência - voto~ do orador) _ Sr. Presidente.· Srá. 7 - Taxas HospItalares fll.vllrávels estavam de todo IIparéll1:ulas par!
. sim • De São PauIo, pep~~cto Ru. Oeputados, é. l'ealmente, com inlenaa (wa; de ocapação, média de perma- atender Ms' imilneros' aln'icUltorcs ,
:aImeytla Barbosa - 8im . Do Ria tristeza que vimos trazer ao C'OI1h~ nênclll., taxa ,bruta de mortandade); crladort!s quI! as procul'àraln

e Janeiro, Deputado ~ulz Braz - cimento desta Casa mais tUIl fato 1'll" 8 - Contabilidade hosllitahr orgà- . E
'

.p·...._,.ft. -tN.rtt·~., "ue' o· Oh''te
~não". De MInas GeraIS, Deputado . ls1aJ:. ri.. nlzada; J.""-'"" yu ". ~ .. <
~alro Magálhães _ "não". Da Bahia, rer'Jlte ao. poder de leg doS 8 9 _ Análise do custo de servlços; dll. NaçãCI,&ncamttihe nOllas ordens pa~
Deputado DjaIma Bessa - "não", Deputados. . - 10 _ Favor/ivel tipo técnico,' éllco ra qUé ll.qUêle Vrll.1I0 sejll pl'orrogadlJ,
Do Rio Grande do Sul. Deputado 'Apreseitel'o Projeto nO 338~n, . que e moral da' asslstêncill.. de mOdo a que lO l'Ianoo dó Bras!!
Lauro Leitão - "não". Do Rio de d1s1ll!e tlÔbre concessão e prorrogaçãu Sr. Presidente. Sra. DepUtadós, que jã. j:lOSSUi no momet:tI,l. prãtlC'!'
~anelro, Deputado Hamilton Xávler de prazo aos devedores do Banc.o do bastaria o registro dessas atívldades nesses trabalhos, lUIssa alIíplJar seu.
,- "sini". O orador que fala. .a' V. Brasil S.A. e do Banco da Arnazó, para espelhar com eloquência o papel .empréstimos. Vara atender efetiva
Jilxas - "sIm". Da Guanabara, Depu- nla e dá. outras prmlidêncl1IS. ESS!t que·v~ desempenhando i) Hospital mente ao oontlíi6ente de agrfcultc,ref
tado Llsãneas Maciel - "sim". Da pro\lOlllção.- depois de tramita: por es, "Dr. Augusto Leite" - orgulho e ex~ /J CI1adores qUe Ij Ilr<lCvrtlr~nt. Sen
Guanabara. Deputado Waldeml1'o TE:l- ta Casa, fO. aprovll.da. IndJ ao Sena pressãli do desenv()lviment.o do setor isso a Instrução !l,V 115 nl10 cumpri"
xelra - "sim",. De Aia.goas. Deputado do, de onde retornoU & CAman do! assisteMlal no Estado de Sergipe e ra. !lS firillndlideS a ~ que. propÔS. .

..José Alves - "nio". Do ParanA, Hlll Deputados, DevolvlÓ<' pelo, Senil- onde a angústia se converte elI1 es- Por outro lado. Sr. Presld'!Ilte. te
'l'úlio Va.rgas - não: De Minas Ge-' do verlficamos que a' Comissão de perançá. . mos O PRO'l'EFtRA, que começa I'
rals. José Bonltác!o votou tllvortvel- JU~tfça deu parecer .fa\loráve/;, a. Co- O Relatório da F'undação de De- rall:~ elI1préstfmos naqueta Região

· mente. , FlI!s!lio de Eeollllmía deu pareeer fa·, neficêncla "Hospital de d;rnrgla" QUerlammi.~lIcltar1I~(l Presldeííte Ga~'
S Pr Id nte e Sra Deputados vorável' a comissão de FlrtanÇlls deU apresentado pelo Dr. W!11ter C!1rtlo- tast8Z1l Medici qila tiscalíze ,t. açEl.l

nãor'qUere: qie V. ExaS. vejll.m in~ tlt'recer' favorá'Vel. Pois bem, ápe!laf so re\lela a autenticidade de um ho- ~~sse prQgràma.1 para qtle !lfetivaml'n·
ten io de 1ntrl Mas se f&so se de' ser um projeto aprovatLl e saneió- mem de estudos. cuJ& vida tem Sido "., a red1strlbulç~. dá. terra aos pe"
p~ na. Coml:ão de'Constituição nllelO por todos os Srl. Deputado' e dediclI.da à Medicirta e il. comunldnde que1lOll e médios a~ricull:cres e cl'ia-

lu~I e trago 11.0 conhecimento Senadores apesar de têtillOS reela- sergipana. , ' . dort!ll se tórne l'ealldade. enfim. parI'
~o p7eJ::io, não há. por que a. opl- ma'l!o a. sua. irtelusllo na ordem do . o Relatório. -pa elClblçãode élfras que tudo sejá teitd de mofld a ~1tI'
nlão pública desconhecer. 'Estarei fa- Dia Mo o cotisegUfmos. Com Isro dei' e dadoll. li a pt'estB:ção de cpnt.1S dll ~rllr aquelâ reg/M, co1islderadl'
sendo algum mal a 1I.1guém? Ouspe- !eou-se de aprovar uma .el que iria quem se de';ilcou a l,l1stltUlç!lo que eá-problemá. ,. .
tias esta.rel procurando desetever. II beneficiar aquela gente solrldi\ ~ lhe toi COtlfládá e (tue, itO térmIno Não c

tem siáo procls.màd<l sõmentf
, , • 4 i 1 d do seu mandato. dellill a Presidéllcla VéJr n6s. mas por tdd<1 '5CS represer.

verdade? Malll tarde. li pll5SiveI que Região AJlm...,n ca,. que per eu .08 oercado de gratJdão e' do tespeito doS- tll.lites nordestinos alto il Jjofu 00111
· os veradore.s digam: "Mas eu gostada. sem bens. tudo aquilo q~6 j'lossUlfll lItlt1S conterrAne~.· , qUE! é imperiOSO lidote o Oo.....êtno ~'e"

de saber pelo menos quc~, votou a. com as enche~tes que a.ss"Iaram. Sr. Presidente e Srs. DePtttado!l, deral Oiltrlis provldêôti(úis I!II! IIW()'
favor e quem votou contra • .Ij! êles regifio. , . congratulo.me com o Dr. Wàlter da Nordt!llte. Nó pltSSàdo tâmbén.
nAo t{!m como .saber. Na. verdade, Nlio qu~ deixar esgot(l.r·se esta. lleIl· Cardoso pe1oêxlto da sua. Admlnis- llfltmáiiám08 qtié à AiIia.zõiÍlá pr.eclsa~
êsses home~ slio_ os que <;ustentam., SAo. sem marcar~ mais uma vez, ~m. tração à frente da. Fundação de Be" vii set octtpadiL 'e /1tÚletá preciso le
o nosso partIdo. a base da l\tlvldat~e posição para deixar bem elaro que' o neficéncla e registro noll Análs da vái' estrádas àqiieIà.gtartde região d"
p()lftle& no Interlarda Pais. São ê es poder de legislar desta Oáml1ra. que Câmara dos Deputados o reconheci- Pais pois êsse grlinde leilado que no'
que nos carregam .nas costad, Fl1n- o poder de .leglslar dei congrellSo Na· mento do povo sergipano pelos. tlet'- oteréCetam t1olIsos a.ntepllsslldos vivi:'
(Iionam como amoftecedorea, sua.vl- c1011al está cll.da vez mals restrito.' fi viçoS que lhe foram .prestãdos atra,,' quase desprezadó :MàS (J Presidente d;
;an~-noo ,os g1f::r dl~~~1s 'Ué1 ~n. estrlO os 81'11". Deputados 'Cem contU·' vês do "HOIlpftal de Clturgla·',patri.. RepúI:Hic~,· IlatrlàtiéilIl1enté "'es()l~"t·
ren mos para po, ca, so a os çlle§ dé poder fazer valer usUll8 m6ri1o e orgulho do nosso EStada. a.ténder àqüelés l!.peló!l, Assim' é qne

e retl~ad08 que aptaTos, q~ndo n: Idéias. os SêU8 llrl11c1fl1os e mestnO de (Muito bemJ. " .' nUma grandé lJata;!llli, 'ittlin grand(:
..=~~6fé~~ Qunoemll~ a~:nfid~o~ o atender !ta necessldade!f poJ)uIâtetl~ " _. . . . trabalhO ali estl'ádas' estão sendo ras..

vo rmaJIente se n~o o vereádor? ~ Isto. Sr. Presidente que qUerÍá O mt. IttLTóN BRÂNtU4.Ó: gada em (ji1&se tIlda à AmazÔnilt
~uempesustenta bàslcamente a lltl?l. aqui deixar expresso. para que a pu- (Hxpticaglla Pes,~oat ~ Sem rellf- portolJ tluvflilS, hospitais· postos 'di
dade poiítlcs. senão a 'Vereador? Por pula.ç4o do .Amazonas fique tam'f:ii\m ~ iJo oraeto~J - Sr. :Presidente, Se.. saúodEf, estão sEltido constt1:tidos. Esti'.
qUe :fIzeram essa' dlscrlmlnação'1 Com clellte de que ll.queias notlci!l!' dfllrlas nhores Deputados, desde quando inl- havendO ampara. téoriicó il agricul
que Intenção? De- que mente teria. dos jornais IlÔbre os benef1clóS qu. elamos t1OOilllS. at!j,fdades' nesta ClI", Mira e A: pecuária. Enfim, II.dotam· lIe
sa;ldo a idéia de processar um re- vêm sendo 'proplciados if, região llll- em 1954, Jl.(j PalácIo, TirlldetrfP.s; vl"' PtoV1dênciasq(ié meree,em os fitelho,
trocesso à.' época do, ~pérla, OU ao barram; nessas contradfçiíetf que benl mos· lutando pelo Nordeste, aferecetí'" res apiaullCS destá eMa e da pov(.
inicio da. Repúbllca onde aqueles dizem da.. dIficuldade do DePút<\do do a. nossa. cooperallão, (], tios,.., apolo brasllelra.

· econômicamente· be~ llfortunados de- qu'ando quer concretamente fazer al· a toeklS os projeta Jmprlartte&', e a tô~ Sr" Presidente, fnIclallioli sgorl!'..
sejavilm o títUlo de Vereador para, guraa cOisa de posftlvo. d'a$ as iniciativas desetrvót'IÍnientistas. uma etapa. em favor dltqueI~ regláo,
nas Cll.rnarllS. onde também se pres- Era. (J qU~ .tlnh~ a. d!1ler~ (Milito em farot' d~te Pais;' ~ Fall-se necessát1111 _, contUdol também
taram 'grandes serviÇQlJ a. PAtria. bent) ., '. Situarnd-nOS . princlpá1n:lente nOS' umg;~a.rran:cada em tllvor da NOtdeste,
exerce1; seua mandatos. Mas havIa . ,'pontos /ttill' oonstltltla:m l'looessldàde onde uma grande densidade demográ~
homena que não tinham a menor ne- O SIt. ERALDO [,EM'Ogt ' Imperiosa pa.rn à, melhoria, /llis con- fica, onde. a população atlmentll. C:tn·
cellsídade. Haje, não. COm a demo- (Exptícaç{lo Péssoa!, - U) ..... Sr. dlç6es de vida. dI' SIlos.s&S populllç5és, sideràve1ll:tetlte e onde fi progresso r,ão
cratlzação, o homem humilde tem ês- Prllsldente. Srs. Deputados. nlio Fali! muitos an~ , decorrldC\: MUJl;q é de modo algum proporcional a êsB<'
se direlt(), cõmo estamo saquJ, de' orí- há desenv'ofvlmento sem saúde. Cow tempo e a popUlaÇão do ~ Nordestfo' c~"lmento, Alertamos ao Gnvênlo
gem ll.J}lll.ís modesta. dentro.das n08- mo meta de desenvolvimento, tem-se ainda é'sofredora, Haja- vista (I,pt'oJ qUlIllto (s..necess!dade da abe-rtura e

. sas pequenlsshna& limitações PIO- por objetivo pteclpuo o homem e (I nuncla.mento de P~'esldent-J Gar.tast.azu pa.v1ttlentRção du noss" 'estra.das.
curando contribuir, Esta. é, a. prova. se~l bem-estar social. A saúde é'um lIUdillf no qua.l S. EX:a. ]lOSltlvou aj>Ós Astm com", a construção de portos e,
provada de que sô a. democtMla per- díreíto Ina.lícnável, uma. oomponente J;!'I4~ "jl1 '1000", • atíg()stla. e " !lCt 111 reali~ de' obras aüe' Dé1'mltlm.J
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" navegação de rios Como o 8~o área será tomado na devida consi
Francisco e o -Parnaiba. Algumas me- deração, será. estudado _conveniente
'lidas foram tomlldas lleIo Govêrno mente, como aquela tese que espo
Pederal, mas outras ainda se jmpõem. sarnas aqui, de ampliação ca llrea
l1!speramos que, lleste -recesso, -o Go- da SUDAM ,para atender ao Esta
vêmo tenha tempo pastantl: para, re- do do Piauí', que, tendo energia elé
lJetlndo sôbre llquilo que aqui disse- trica, como proclamou o ilustre
ram os daquela area, nos envie men- Deputado SiqueIra Campos, não
,agem Salvadora que propicie um pie- mereceu até agora as providências
_Ivo progresso ii nossa região. correlatas para que essa energIa elé-

O Sr. Sequelre" Campos _ Em1nen- trica seja aplicada no sentido do
te Deputado Milton Bl'andão, valo- desenvolvImento do nosso Estado.

ti I d 1 ... d B Es O SR. DYRNO PIRES - Depu-
"050 mone 1'0 a u_ a oa pe- tado Milton Brandão V. Exa. é um
"ança, e em tantas conquistas do
'ralOl'OSO Plaui, cO!Jvoco V. Exa., com permanente lutador, companheiro
multo pl'azer, para uma luta que, te- de tõdas as horas, em todos os' pro
,"ho a certeza. V. Exa._ terá como sua, blemas que interessam ao Piaul. Não
[uaI seja a da implantação e cons- poderIa eu, neste instante, deixar de
'.I'ução total e rápida da BR-235, Que trazer a V. Exa. nosso Integral apolo
,artlndo lio põrto de Aracaju, serve e solidariedade nessa reivindicação,
l/idos Estados ~o Nordeste entre os em nome daquele Estado.' Certa
luals o dlr- V. Exa. vIndo em GoIás, feita V. Exa, - inclusIve estâv!lmos
Ité na bela de cidad~ de Araguacp.- juntos na ocasião -' teve oportuni
na, portal maior da entrada da Ama- dade de" comigo levar ao Senhor
(Onla OCl(lenta1. Exclusivamente para, Presidente da Repúbliea. noss'lS
'5t1.1 convocação 1'. Exa. o aos into- preocupações e o desejo incontida
:runtrs da banca do Piaui na CâmaTa de todo o Estado de estender ao
los Depntados, é qhe venho nest'l. Piaul a área de ação não, só da
10rl1 enfelar a hela oração de Vossa SUDAM como também da SUVALE,
;"1;celêncill.. ' O que seria de grande alcance para

O SR. MiLTON BRANDAO _ o sui do nosso Estado.
30u-ihe muito grato, Deputado Si- O SR. MíLTON BRANDAO 
'1ueira Campos. V, Exa. defende ,a Quero agradecer' no nobre Deputado
,)onstrução de uma. rodovia. da mais Dyrno PIres o seu aparte e 11. sua
"llla slnificação, da, maior Impur- solidariedade. Tem S. Exa. postu
:'meia. para a. sua relão e paTa. a lado melhorias para o nosso Estado
nlhha também. Quero congratular- e, como nós. defendido outros pro
ne com V. Exa. pelo seu aporlur.o gramas de desenvolvimento pardo O·
'parte. - Piaui. como a ampllação da área de

Sr. Presidente, nosso tempd é ação da SUVALE, e tambem da
nurtó e não poderemos fazer uma SUDAM. De modo que ~s provl
"Xposlção completa. dos problemas dências correlatas que ora solicito
laqueia área. Entretanto, pretende- em favor da nossa área são opor
'nos apontar aluna que se impõem, tunas, necessárias, Impreaclndlveis.
Jarlt que, no futuro.', possamos dí- A ampliação da área da SUDAM em
,cr que, as llrovldj!nclas govcrna- favor do Plaui vIrá beneficiar as
,nentaIs foram acertadas e rromo- terras piauienses( semelhantes às
vcram realmentç o ,bem-estar do da AmazOnl1l. e as do Maranhão,
oovo nordestino. Reivindicamos, Podemos dIzer que os babaçuais do
'nielalmente, em favor da nog,~a Maranhão se encontram nia 'Somen
'rca. o restabelecimento da navega- te em /irens do Rio Parnaíba no
pão do rIo Parnalba. Em Boa Espe- Maranhão, como também no Piam.
;ança, já. se constrói uma. eclusa Portanto, essa providência se impõe
Jarfl passagem das embarcações. até que o Governo possa, em defi~
Essa eclusa será conclulda posslvo). nltivo, criar o Plano de Valorização
cocnte lIté 1973. Dlll por que urgem e Reeuperação do Vale do Par
-Jxovldênclru; correlatas, como a me- naiba.
'horJlI dos portos fluviais· do 1'10 COllcluIdo, Sr. Presidente êste o
Parnaiba. e ainda o inicio da cons- nosso apelo, esta a pa.lavra 'do povo
:.rução do pOrto maritimo de Luis de tOda aquela região, do povo
Corrêa. Ií: que Luis Corrêa, é o pon· plauiense e do povo maranhense ao
to pal'a onde eonverge tOda aquela Presidente Médici para que' estude
nf1Vefll)fLO. Todo o trabalho de 'n,a- o assunto e o encaminhe definitiva
vegnçiio dêsses porlos f1uvlaill atin- mente, por melo de Mensagem a
~il'á o Parnaiba e, logo em seguidn., esta Casa. ,AssIm, o Piaui se' inte
Luis Corrêar para que, por lnter~ grará de uma vez por tOdas à área
nédIo do Atlântico, possam as em- de trabalho do Govêrno Federal, não
barcaçóes atingir os portos naclo- somente através das nossas rodovias
nais, da Europa e dos Estados Unl- não sõmente pela irrigação daquelas
'dos. Ií: uma. providêncIa salvadora terras por meio de nosSos rIos, mas
para aquela área. Além dela. outras ainda com a ampllagão da zona de
ie Impõem. como jll proclamei. aplicação dessa energia elétrica pro-

Abreviando o nosso discurso, nes- duziêa em Boa Esperança. (Muito
I,e final de sessão, querlamos apelar bem.), - -
ao Presidente Garrastazu MÓ!dlcl
aara que mandasse prosseguIr as O SR. PEIXOTO FILHO:
obras da BR-020, a rodovia. I3rasllia (Explicação Pessoal _ Lê) _ Sr.-
- Fortaleza, ou Fortaleza - Brasi- Presidente, 81'S. -Deputados, o Sr.
IJa, Iniciada no Govêrno Juscelino Ministro do Trabalho e Previdência
B::uLHllcl1elc e com trabalhos reall- Social houve por bem comuareccr ii
3ados em outros governos. AInda nl!. Comissão de Legislação Soêinl, onde
Govêrno MédicI, substanelals verbas proferiu aplaudida palestra sObre as
têm sIdo destinadas ao prossegul- atividades do Instituto Nacional de
mento de sua construção. Mas é Previdência Soelal.
preclso sua conclusão definitiva, t\
6R-020 não representa beneficIo Ao fim de suas cOIISideráçõ:s, anun
somente para. Brasflia, sõmente para clou que "já está pronta. a l\1el1&agem
Galãs. 'Ela multo representa par,a. do Govêmo sObre o trabalho do-

- -méstlco" .
o Nordeste, porque fará a Ilgaçllo Essa aflrma~a-o do Mlnlúr~ J"'lo
elas nossas metrópoles com tOdas as v ~u ~ lU
Caplta.is. Barata velo em resposta a uma per-

t t gunta que formuJel, sõbre como o
Esperamos, por an o, que o nssun- Poder Execut,lvo encarava o problema

lo seja estudado convenientemente, da empregada doméstlcâ, marglnall
com o mesmo patriotismo, eom o zada até hoje dos beneficios da Pre
mesmo acendrado amor com que o '''dê I
Presidente EmUlo Médici tem leva- YJ nc a Social.
do a efeito metas Importantisslmas Pela Comissão de LeglslllÇão So
pura o progresso dêste grande Pais. elal t.ramita Pr,ojeto do D~p'Jtado

São êstes os nossos votos. Sr. Pre- Francisco Amaral regulando o traba-
sldente. I!: êste o nosso apêlo. - lho doméstico, como tal conMderado

Temos certeza de que tudo aquilo o serviÇO nlío~eventual de natureza
qqe proclamamos em favor de nossa nlío-econõmica, prestado em resldên-

elas, mediante salário e sob depen
dência do empregador.

Para êsse fim aplica-se ao lIm
pregado doméstico o disposto nas Se·
ções I a VI do Capitulo I do Titulo TI
da Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lel n' 5.452,
de 1 de maio de 1943: ,

Como J:elator dessa proposição, ofe·
recl parecer favorável, sustentando
que não resta a menor dúvIda de
que ê.~se Projeto "de lei é de UV1a
oportunldnde singular, prlnclp:llmen
te nesta hora em que o Governo F'e
deral amplia consideràvelmente a
proteção ao trabalho, estendendo-se
inclusive ao trabalhador rio campo:
Nada mais justo, pois, que a Co
missão de Legislação Social dê aco·
lhida a esta proposIção, a 'im de as·
segurar ao emprêgo doméstIco as ga
rant.las e os benefllllos da leglslaçâo
trabalhIsta.

Não é licito nem humano Ignorar,
para qualquer efeito, máxime para
o resguardo de'seus direitos, a exlE
têncla do chamado emprêgo domés
tico.

Serla. heresia falar-se da exlgênela
de pleria justIça socIal num pais que
deixa ao desabrIgo da lei trabalhista
uma classe tão numerosa quanto la
boriosa. E' uma discrlm1nacíio aten
tatória a todos os principias etlcos e
cristãos, e 'não podemos ~,ceil;á-la. As
empregadas domésticas não' desem
penham um trabalho honesto e hon
rado? Por- que, então, estão exclusas
de qualquer direito trabalhista e de
assistência prevIdenciária?

Lamentàvelmente, isso constitui
uma Injustiça flagrante, que nos en
vergonha. por ferIr, ironblmente,
todos os preceitos bâsicos de Justiça
social. '

O regime jurídico em que vive a
empregada doméstica pode 'ser con
siderado como de meia escr'l.vldão.
Usamo-la enqu!lnto dIspõe de vigor
flsico para o desempenho de suas ta
refas. Joga,mo-Ia li própria SOlte do,
destino, quando não mais (,íspõe ele
fôrças a energias suficientes para o
trabalho. Isto acontece, por incrlvel
que possa parecer, na segundit metll
de do século XX, num Pais CU,IM
autoridades se orgulham "m procla·
mar ao mundo, com inusitada ênfasl',
ter o Brasll uma das mais Itvança<las
legIslações de proteção e Imp:uo ao
trabalho. _

Que futuro está reservado à empre.
gada doméstica quando atingir a vI!"
lhlce? Como são oriundas das clas
ses socIais mais pobres, ~hegalU llO
fim da existência sem qualqüer amo
paro mora'!, social ou pecunlãrlo. Vào,
então. bater às portas dos 1brigas e
lllbergl'es já superlotado.~ e, ai, só
lhes resta a mendicãncla ~omo úni
co melO de sobrevivência.

E' verdadeJramente 'desumana eS98
situação de desamparo em 'lue vive
a empregada doméstica. Fere a nos
sa senslbllldade de homem pú1:JlIcCI e
de cristão.

Temos, agora, atravl'.~ dêste Pro·
leto (11' lei, a (lportunldade de repar ar
essa Injustiça secular.

Ninguém desconhece, como bem es
clareceu o seu autor, que e'u 27 de
dezembro de 1944 o então Pres!dent.e
Getúlio Vargas baixou um Decreto
leI, que tomou o número 3.078, regu·
lando a locação do servIço dompstlco.'

O citado Decreto-iei, que vntecedeu
a própria Constituição das LeIs do
Trabaiho, assegurava as garantias
minlmas que à. época podoJrJam ser
esperadas pela classe. Allàs, as 11;1\.
rantlas eram reciprocas ;nra i'mpl'e
gados e empregadores.

Ao,empregado doméstico era, asse
gurado apenas o -direito à carteIra
profissional anotada e ao wiso prp.vio
de oito dias, que se eonvertia em
direito à indenização correspondent~.

para a rescisão sem justa causa dn
contrato.

Também o Decreto-lei acena~"

com os beneficIos da prevIdênCIa so·
eial, releganrto, porém, essa matcrla
para outra oportunidade. nepols ele
estudos a cargo do Ministério do 'l'la·
balho. .

A falta de regulamentação do seN~
viÇO doméstico, decorrente primeir
da sugestão da vigência do citado
Decreto-lei e depois de sua. revoga-;
ção pela Consolidação Jâ referida, 4
danosa para todos, De um lado, essa:
numerosa classe de traba1hndores,
justamente a. que maIs se liga Pof
laços afetivos aos empregadores, jU
abandonada, sem qualquer proteçlio:!
de outro, essa falta de regulamenta"
ção, e, consequontemente, de garan..
tias, desvIa os domésticos para outra.
atividades, deixando os chefes de faM
milia, e, principalmente, as donas de
casa em sérIas dificuldades paIà
eonsegulrem pessoas que se dispo..
nham a ajudá-Ias na tarefa Ingrata
de cuidar dos afazeres domllstlcos.

A Lei Orgânica de Previdência So"
ela.1 estabelece duas exceções de virw
culação à Previdência. Social Urba04
na: - trabalhador rural e empre"·
gado doméstico.

A primeira não maIs exIste em du';
corrêncla do PRORURAL, ::IUG passoU'
a amparar o homem do campo, mas a
segunda permanece Intoellvel, apesar
d!\ luta que o P<lder Legislativo vem
empreendendo em favor tia regula
mentação do- trabalho doméstico.

Não obstante, a comunicação feita
pelo Sr. Ministro do Trabalho de que
a Mensagem do Poder Executivo est"
pronta para ser enviada ao Con"'lJs
so Nacional trouxe-me nôvo alento,
renovando as esperanças lIe que no
próximo período legislativo esta Casa
do povo vote uma lei dIspo'odo sObre
o trabalho doméstico com amplo pla
no de assistência e previdência social
a essa laboriosa classe.

Assim procedendo. estará o Gov~rM

no adotilndO medida de- ~ande sIM
canee social, atendendo 'lOS anseioS
e aos reclamos de uma classe Injusti
çada e sempre esquecida dos Podf,res
Públicos. (Muita bem). '

ti sn.. FLORI1\I COUTINHO:
(Explicação Pessoal - !A!> - ar.'

Presidente, Srs. Deputados, "pau
que nasce torto, tarde ou tlUn~.a en.
direita". O aforIsmo pop1llar ca~l'I.

,como uma luva, na célebre CTC. ou
melhor, CompanhIa de Tr'lnsporte!l
Coletivos da Guanabara.

Surgiu sob o signo do Govêrno CarM
los Lacerda-para resoNer o problema.
dos transportes no Rlo de JaneIro,
Seus ideallzadores foram !ão caolhaS
de Idéias que resolveram opt.ar pelos
ÔnIbus elétriCos. Naturalmente to
ram mordidos pela velha j l'ndência
de maeaquear o que existe nos palses
estrangeiros. Infelizmente, como tOM
dos êmulos baratos, procurl'ram o
que havia de pior. Aquêle sistema
de transportes., desde há mUlto, 11\
estava ultrapassado em tildos os cen·
tros clvlllzados, pois a soma de seus
defeItos era multo superior que o
crédito de. SUdS qualidades. O resul
tado foi llm fracasso total que (115M
pensa maiores eomentários.

Além de optar por UI11 ~istema ob:
soleto 1! Inteiramente inadequado para
uma cidl'de de topo~rafla: confusa,
como o Rio de Janeiro, a CTC foi
obrigada a aceitar em seus quadros
um verdadeIro exército de emprega
dos. herdadu da antiga t>.OnCl'S~lc·ná.
ria dos bondes. ~

Planejamen10 errado, vebllos inefi
cientes e mão de obra ociosa cnl1sll.
tuem a fórmilla milagrosa que o cé
lebre chéfe do '''Clube <:la l.anterna"
conseguiu descobrir para fundllr uma
emprêsa deficiente e deflclf.l\rln, que
passou a const.ltulr uma I1l1timtlell
bomba sugadora dos recursos do l'ré.M
rio público.

Em todos os palses. -eJa qutÍJ fOr'
o regIme polltlco vigorante, o Estado
sempre se aoresenta como :Jlll Indus
trial da pior cepa, I\dmite-pe SÕ-'
mentE' a preseriça llovernl1'llcnl,lJ em
atividades que dlgrim "pSpel'o á sr
jturança nacional.ou fi , ..r·ljç~s rú·
blicos essenciais, A eTC 11'10 se en
quadra em nenhuma cles'ss hlpõ·
teses.

Os transporte._ urbanos, na Guanl1
bara, sempre pstlveram em milos 01<.1'
tlculares. As deflcJênelas, porventura
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exIstentes, correrla.m por cnnta de
uma fiscalização menos eficiente dos
podêres públicos, nunca. por falta de
potencial econOmJco e capacidade aos
empresários. O que cumpria sor feito
em um remanejamento das conces
sões e a adoção de providências aC:lu,
teladoras do interêsse públ1co, visan
do a compellr os concesslonárms a
cumprirem com mais exação suas
obrigações contratuais.

Em lugar sellSato, atlr:l.ram-se à
louca fantasia de fundar 11. eTO. Os
resultados são por demais L'Onh!,!cidos
por todos os contribuintes da Gua·
,llabara. Esta célebre emprêsa é um
autêntico britador, que tritura. em
j;lHlS mandibulas InsaciáveiS ai! ja
minguadas disponlbllldades do tesou
ro estadual, ., ' ,
, Quanto aos serviços que presta ao
povo, nem vou perder tempo em fa·
lar. São tão precários e inellC':entes
que até mesmo seus ardorosos def€'n~

sores, uma minoria que se locupleta
com as benesses ali fartamen~e dis·
tribuidas, são unânimes em dssim re
conhecer.

Para encerrar, dirigirei ao·Sr, Se
cretário de Serviços Públ1cos da Gua·
nabara um conselho. Aba,ndone o f'S·
tado de inércia que tem slelo 11. ro·
tina de sua administração.' Arregace
as mangas e comece a. trabalhar, p.ols
muita coisa precisa ser feita !'m be
neficIo do Rio de Janeiro. O maras
mo é um péssimo companheiro para
quem ];lI'ecisà. expl1car ao povo a ru-,
zão de sua escolha para função ele
tanta responsabllldade.

O estado calamitoso em que se el1-,
contra a Companhia -de 'I'ran5pOr!,~s

Coletivos da Guanabara é umdesa·
!'lo ti capacidade, à. argúcia e à. com·
petência dos administradores. _ Caso
V. Exa. não reúna. condiçõ~' para
levantar· 11. luva caida, é m'lÍlo sim
ples: peça suá exoneração, e volte
para suas atividades privRl:la~. pois a
gestão das coisas públicas exJge a
presença de cidadãos resolutos e intl·
moraios.

Lembro também ao Secretátlo de
$erviços Públicos que voital'el ao as·
sunto para Defuntos e à. Oang do
Zarur & Cia " tão nefasta aos servI
ços funerários da Santa Casa de Mj~

serlcórdia, para o cumprlmelll o da Lei
1~9 Estadual-GB tão trlstem!'J'lte des~'
conhecida'por Interesses escllS'lS dCll
lla Secretaria de Serviços Públicos.
(Milito bem). '

da noSse. vasta. ârea. amazônIca, onde
muitas \'~zes, contristados, presencia.
mos cenas terríveis. Eu me.'1lO tIve
oportunldadé de yer uma jovem par
turiente ser levada ao' túmulo pot
falta de "assistêncla,' sequer d" uma
enfermeIra. Vi uma peSIDI1 morrer
de uma Infecção sem a. mei'lor im
portância nas colinas de GOIà5: um
homem forte, de 20 anos, atingido
por um balaço ocasional, sucumbiu
por faltn de assistência médio>!.

O pro1Jlema, Sr. Presidente, existe
exclusivamente porque alguns, brasl·
leiros, inf.ellzmenre, s6 compreençlem
que devemos fazer' as coisas muito
bem feil as, buriladas, como se buri
ladas fessem tOú:ÁrJ as c.Jn&clénclas,
como se todos nós vivêss<tffiOS num
pais últra.dêsenvotvido e rIco, Preci
samos de mMico rural.' de um mé
dico que seja fórmado em 3, 4 ou, no
máxImo 5 anos,'para resolv~r QS gla
ves problemas das regiões ~m desen.
volvimcnto, para onde se deslocam
as grossas correntes migratórIas,
orIundas de todas as regiões do Pais,
por que é melhor ter técnico de ni·
vel 'int.ermedlário, !Í melhor ter um
técnIco formado· com tOâa ~ celerl.
dade do qu enão ter nenhum, do que
deixar uma parturiente, jovem, rJa
flor da idade, morrer levando o seu
filhlJ.' Isso sim, é um verdadeiro cri
me, o crime de Cl'Uner fazer só per~
feito, só ultra.perfelto, e não permitir,
àqueles que não pedem ter as coisas
belas e' perfeitas, ter alguma coisa,
aquele minimo indispensável ti pre
servação da. sua saúde, à ~ua fixação
naquelas áreas ·1l0'.l estão all1c,a ao
desamparo, apesar da monumental
obra. da. Revolução,' áreas onde é di
ficl! 'chegar o técnico burilado, de
tentor de cursos de aperfeiçoamento
na Europa ou. nos Estados Unidos.
Precisamos formar técnicos dentro de
norm~s que se compatibUizem com as
reais necessidades da.' gente fu'asileJ-
ra., '

O ."!ro' Milton Brandão ..:.. Quero
cong~atrl1ar·me çom V. Exa. pela de
fesa 'quc está fazendo em ,laVO! da
fixação de normas de saúde e assls·
tência social em nossO Pais. V. Exa.
preconlur a necessidade de mt'dJcos
para as 'zonas rurais, pa.ra. toifos os
mUniclplos brasileiros. E' da maia al
ta importância o seu pronunc.'amen
to, .Já em outras oportunidadps re
ferimo-nos, desta. tribuna, JUhtentan·
do liO mesmu assunto, do l\>inisterlo

O SR. SIQUEIRA CAMPOS: da Saúde,' uma campanha no Hentt<lo
(Explicaçlio Pessoal _.. SOI1( revisão, de que houvesse pelo menos um me

(lo orador) - Sr. Presidente, Srs. dica em cada' munlciplo bras!JClro,
Deputados, venho hoje a esta tribuna desde o mais 10n!1Jquo, o maIS dis
falar de improviso, quando ,leverja tante. O ponto qe vista que V. Exa.
apresentar-mp com um dlscur,o pre. defende meréce a ll\1rovação e o apl'io

d I J I t A I d t de todos os companheiros. Entendo
para o, pe a a ta mpor ..nc a o' 1';- 'que deverlamos bater nessa tecla ai"ma de que vou tratar. . "

Mas, Sr: Presidente, ist.o ~e just,l. que o GOvêrno, através do Mlnisté·
f ' I 1 I f t rIo da Saúde, tomasse em /Unsider",-'
Ica apenas e s mp esmente pe o ' n o ~ão a llecessidad~ da eXlsl.i'.nC'i/1 de

de ter eu encontrado num cadernCl médicos, na zona Ntal. Como V. Exa.
do jornal "0 Estado de Sãn Pau],,". disse muito bem, r.a'o é .~rp.ci5O mA.
do dia 21 dtl novembro do corrente ,.. , .'
IJ,no, uma matéria JIluíto h('lll felta, dico formado nos Estados Unicios. nu
um estudo muit.o a profunrJado, llm Europa ou nos grandes centros, mas
trabalho de grande realce, dI' Rutnria Ilqui'lle lIue tenha consegJllCl, '. (l' s!:u
do técnico Paulo de Almeidn Tole., diploma e esteja apto a !"erCE~ a
do, cujos ,conceit.os. cujas diretrlzeq profissão em qualquer 'l'eglãn brasi.

d t leira: Congratulo-me com V. Exa.
encampo aqUI ousa amen e para ex- pela oportunidade e pelo brJlhantl'smopendê-los desta tribuna, como SEI
meus fÔssem f pleitear 'udo c que de sua cração.
pleiteia esse t€oC'nh'o, nesse iifltudn de O SR, SIQUEIRA CAMPOS
profundidade, que trata do problema \1Ull0 obrigado, Depntado MlIton
da medtcina rural. dl"annlio, peal sua colaboração, que

Apenas com uma ('oisa, Sr. Presi. rem llar um -bom .nivel a .esta mo.
dente, não est.ou de acô1'1o com I; d-sta fa"a, QUt visa exclusivament~ a
S!,l': €O. que se Instale ID!1)E/11 e (Om -eparar o grande mal da ausencia
Sao Paulo, na CaJ:!l~al PaUllsLl. uma de méúioos, d. t~ntcos Que asslstal1'
FaculclRcl~ de M~dlcma. Trnpwal, co- lS CJop'llncões que se deslocam em
mo propoe o Ilrt.ICl1llsta. ; i1assa para 11 conquista e a integra.

Oostarla. também rle fazer uma SÚ·1 ão da Ama,;ônia
gestão às altas aul.orldad".s da Re. . . .
pública, espPrlalmE'nle ao Sr. Mjn'~_J 8r Presidente. em apolo a c..osa
tro da Educação e Cultura p a<' S". ( t'se da .'l'ia<'Í\(, da Faculdade de Me
Ministro da SoiH1", "'o qE'noldo rie ú".1 '1cin", 'I'ropical, na UnB, e também
tarem a Unlversld'lrle ôe Bmsllia {1pg. j 'lll tJniversjdarl~ de São Paulo" -leio
sa Importante I'scola de enqmo <l1pe. \ "'ara C!U~ '\(l~.le dos Anais. o trabalho
rior. a fim de SE' formar. '"m, 111POl)5j51 o tltnl0 "O Problema da Medicina
perda dE' tempo, os· médi~os rura15 Rural" lJ8 autoria do técnico Paulo
preconizados 110 belo artigo dê- Pa"lo ,de 1\1m~lda Tolea.·o, publicado em O
de Almeida. ToIedo, para, -~S"IVerTl"r,s "'st!l"~ ,'c S.1o Paulo". como já disse,
os graVes problemM d"~ l\rcqs ~ul1- no ,j- mingo pa,ssado, 21 de novembro
desenvolvidas do Pais, espec;almenta Jie 19'11: .' .

Diante da cl'escente preocupa·
çãu com a. assistência ú saúde
pública no Brasll/ é totalmente
inadmlssivel que não se encontre
já perfeitamente estruturado e em
funcionament{) um "Cura0 ,Abre·
vlado de 'MedJcjna Rura!" que
llermJta li Imediata a,proxlmacão
de; pelo .menos 30 mllhMs de bÍ'a_
sn..lrds que Se encontram total-

'niente abandonados de socorro
'J'l,tdJco, dos beneficios de uma as_
sistência progrmnada ~

S6 a falta de bom senso e de
eSjJlrlto prático de algullS dos mais
importantes responsáveis pela
educaçáo e assistência no Brasil

.explica. essa lacuna imperdoávl.
Agora, todavia, o problema se

toma agudo porque o surto pO·
pulacional, a abertura de gran
des estradas de' penetração e, 50
bl'etudo, o empenho patri6tico do
Govêrno da Rel}ública, vieram fo
calizar a n~ce.ssidade inadiável de
fazer alguma, coisa prática, efici
ente, simples e eXeqUlvel, nesse
terreno.

Firmemos antes algumas noções
básicas para que se possa plane
jar UIllS. organização que não pe
que por excesso de imaglnaçãQ e
ausência de realismo: '

'lP - Existelll atualmente no
Brasil cêrca de 36.000 médieos, o

, que significa que, em números glo.
bals, estamos ainda longe de ple
tora que se faz sentir' quando o
número de médlçns ultrapassa 1
para 1.000 habitantes;

, 2" '- Dêsses 36.000, 20.000 se
encontram nas grandes capitais. o
qUe; significa 1 para' 1.000 habi
tantes, o que é já um Jnicio de
pletora local:

Existem, fl'O;tanto, 30 ml1hõe. de
brflSileiros oom 16.000 médicos,. o
que é falta real. pois significa 1
DlédlCo pa.ra 3,000 habitantes. AO
lado disso, dos 4,300 municlplos
brasileiros, 1.700 'permanecem sem
nenhulll médico nem nenhuma as.'

'slstência, inteiramente abandona
dos; dos 500 municipios paulistas
cêrca de 100 também não contam

com nenhum recurso médico ou as~
sistencial.

E', bem compreensível, aliás que
os médicos procurem se localizar
ol'lde as, condições' econômicas e
lIoclals lhes permitam uma exis
tência melhor. mesmo com inten·
sa luta pela vida:

3'.' - E' ingenuidade, infantil
jUlgar que apelos patrióticos, pre.
gações e exortações tenham qual·
quer influencia sôbre essa dJstl'1
1:i1.:ição desig1ll1l:

49 - Por outro lado. é absur
da, injusta, inconstitucional. Im·
pt'5Sivel de cnntrôle eficiente a
Idéia de obrigar os médicos a
cl'ercerem a prática E'm centros

- ru"ais, antes· de . virem para as
t!1o.ndes cidades, A obtenção do
diploma. médico regUlar asspqura
ao individuo a liberdade de exer
cer sua profissão onde melhor Ihr
a.rouver. dentro do território na_
cional. Seria pràtlcamento impctS
si~el controlar êsse estáglõ e, por
oufl'ú lado. ésses n1éd'cos. uma vez
fl'tindo da~ eooolns o \'los"l'tais on·,
de se formaram. teriam tmenso
puJuizo e dlfiCl'I"'a"'es para de
novo se colocal'em nas connlrõe.
de luta o' competl~ão que apando.
varam; ..

5' - O estágio de 1 ou ,mesmo
2 anos na zona rural é ah&olllta
mente illSuflciente. O médlc~ não
se adaptaria.. nem se rad'carla,
Cumpriri êi;i;e estágio como. se

,.cumnrr uma, 'nena e só pen.arla
no último dia do seu deln'edo,
para voltar à sua cidado 'de ori
gem. Sua. arã" n?" ".nd~"Ía te:.
por Isso, qualquer eflclªocla, por'
fa 'ta de mntlva~ão e lntorê<sp..

Destas conslrlpl'aní'\ol\ cn"lcl"'-se
fecilmente -que o m"'~IM de.~tina

de a exercer sua Dr('fl.·~~ l1a zona
rural - ch-o.ma...C't.'! 1o1 a m&,.::r~.IV"J "'u
ral, médico tro.,.,I~~ll·ta O" .lm,
plesmente I-mitarista - precisa

spr formado preclpuameJ;lte com
{'l:Sll- finalidade, sabendo no dia
em que se matrleula na escola
que eSSl\ será a sua, missão.

Precisa ser, por outro lado. des.
de o primeiro ano do seu curso;
ate o final do seu estágío, garan
tiria por um contrato de' trabalro

'que lhe~ dê segurança. e certeza do
SI'U futuro. Precisa ter a. possibi-·
U,:ade de, uma v~z terminado o
SeU estágio, poder "se quiser" vol
tar à Escola, completar, o seu curo
s" fazendo as dJsclplJnas qUe lhe
:ía.!tam e conquistar o seu diploma
miálco normal que lhe permita
exercer então, a medicina. ondt.
qWser. "

O curso de medicina. rural de·
ve ser um'curso dUel'ente do ha·
bUlia!: 'especializado para dar ao
mtlmco rural uma capacidade es·
pOOifica, melhor que a. do mé
dlcc comum, para a sua mlssao.
O médico rural deve ser melhoI
prepll.1'ado e mais a,pto que um
médiO(' comum Plúa exercer a
IDf.cHclna. no melo a que se desti
nl< • Não é. portanto, .um meio
w"dico frustado, ma.q um médico
que com um curso reduzido se toro
nC'u mnis habilitado para uma
função restrita, de atender com
Simplicidade as afecções mais ca
muns, endêmléas ou Inf~Cciosas da
,..01;18 rural, assIm como aS,contJn
gênclas pediátrlMS e obstétricas
de todos os' dias, que representa
rõ-u ,80% das suas atividades,

Não será 'um grande especiallsUl
nl's assuntos mais complexos, di-'
ante dos quais pouco poderá fa.
z•.r, ,mas a. sua missão se voltará
para o atendimento das ocorrên
cias mais banais, que dizimam
larga faixa da'- população rural.
principalmente entre crianças..

. :MlmICOS NOS REIOS RURAIS
E' tolice e má fé argumentai

quI' o médico, para exercer sua
lltividade na. zona' rural sem re
cursos, precisaria ter 'capacida
de maior e maior preparo que o
m~dico das grandes cidades. is.!"~'
'P(Jderia, em tese, ser verdade;
acontece, porém, que nenhum
lllédico dessa capacjdade iria
clpjxar as capitais para lOcalizar.
Se num peqjleno núcleo popula
...·pnal ~ margem da transamazõ.
nica.· Missões dêsse' tipo, ·,nessad
C< 'lldições, são missões religiosas
e sC mlssion'álias as poderiam de
sempenhar. :!I'ão se pode esperar
dI' ménicos uma dedicação sobre
humana.

Por outro lado, a idéia de redu
çllo geral de todos oS cursos mê
dlrCoS, lndircrimlnarlamente, para
quatro anos. propnsta por alguns
t,;,plritos divorciados da realidade,
caIr o In tulto de espalhar médi
CO" pelo interior. nada resolveria,
,j.tr que oS m~dicos assim forma
<1')S continuariam. logicamente, a
prrocurar as capItais.

Nada os Impeliria para a. zona
l~lal, cQmr> nada os impele' no

,memento atual. Preferem con
tirjuar nos. grandes centros, des
fl'l,t.ando salârlos ,de fome; mas
esperando a oportunidade de se
pr\'letarem cientIfIcamente e ven
cei eoonômJc9.mente.

.eáseados nessas cOJ:lSiderações.
)Jj'('pomos a criação da Escola de
M.6ic'i18 rropical' (o nome "ru-
ral' é depreciativo e seria desa.
(;, lJselhável numa Iniciativa. des

_Sd. natlU'ez::l) nos seguintes mol-
. des' . .

l' - A Escola' de Medll:lna
Trupic/loI serla montada na Faeul
OP rle 5?cilcilla .da Universidade
de São Paulo, com-a colabol'a~âod,· Institutos anexos e vizinhos:

- Instituto de Medicinà. Tropl.
'cal; .

- HospHal "Emlllo Ribas"
- Faculdade de Saúde Pública

d:. Universidad a rle São Paulo.
-, Il1l1tltl'V> "OFCal' Frelre"_
- Instituto "Adolfo Lutz".



10 ano:
Ana.tomia
.F1s1ologi&;

29 ano: <

ParasitolOll'l& . 1

,1d:icrobiologla.;'
39 ano:

Clinico. Médiea
Dermatologia;

4q ano:

Estágio hospitalar médico
Estágio em Ambulatório;

Jl9 11811/,l1sfre

72,18 libado 2f p '.'21 :R!~~~!l' !!tPvembro Cle '1PTt ,

==t ~==~" ~m;~:roa:e~r7\eql1 i4a:ii~entq~1. uma nomJ :~~~~u'

I
'I - OS alWlOS seriam ~. anos, tempO neeeasárlo :QII1'!' S!JIo liacU- atl.ug1doí pOr doen9'18 grM'eS, aliada mu&~ 0lMlI6dhcs da clvi ,
~doIl enire 0& candidAtos to 11'6- ClaÇão e arna.dU1'eelmenf() áo lle. melo que de medicegão aimple.s. N1IIIUêDl propetlIQ '1 tlD uma P8J1m'a. Ó
cuIdade de Medieino. e aa~ de trabalho. . .. poop6e a flransforntar o lerlAo em OOdO e dA nUt1'l8tl1laçio d801I po
poderillm ser IlÓmpIekldll6 Se &se estáiio f&lse 00llSkIe~ paralso 'de saúde P61'leite. mM se p.. l'UIIoIa",
,:.provadOl8 elfCedentes que o válido como 'se"~mil1t.u: e o ~i- dermós atender 40, 30 ou metmo 20 Alegro, lk. ~te, por enio'
lídl'sejlSSlllll. " eo ll&iMe com o de '!'~ Jof'" pOr oento do.II que estão atualmente kK apolo dos colegas, deixo aqui
. 3 - o curso seria. feito ttm dioo, por exem • en~ 8\lril\!l »* Plll'lleendo sem nenhum SOllOm), já maior apilo Aa autoridade dêllte
Irâ anos, seguido de um 11M 4. và.velmente !MfS altos OIJ ati.'AWDI • tere~ feito muiw. Já terell1Ol8 *'" para.·que e6~beleçam o mais urgen~~
'estágio hospitalar. que . poderia sua ml.ssio. ' • Hlado uma obra imensa. mente possl'l'.l 011 cursos abreYia.lIpt
~tetuar-se e.nt hosPitalll ruJ'1H (lO. CO-"'..A.n....... ,,_..... 29 - Porque, se adotarmos êsBe pan. de Medlolna Rural de que fale. Pa~
mo os d& !'Ilndagio :aoadoa. par """"""Y""" 1"- to de vista eoonômlcó. só :nos resta. de Almeida Toledo. para que po~
exemplo: ' AssIm entendido e eJ[e<luliQdo O DIa- rã oQA1O dizem 011 chlnese.s, esperar 100 mos tet' a. presença do médico ftfJt6

no os "MédlcOB Rurais" não dbaltn- ou 200 .anos para. que a. melhoria do jornada épica de conquista da Ama::':
SUd-EREM-SS NOVOS 0UllS0llI buíriam em hipótese algume. para noeso nivei social e cultural, permite. zOnla. e de 811II.' integraçll.o ao deun..

O alunos &, curso de Medicina acarrete.r pUtora médica, pois o ex«· levar ao ~ os benef1ckHI da vo1vlmento bra&ileiFo. (Multo 1J-l:
s I f ri alw-<." oicio d& profisaio lhes seria. vedado eaMe. Palmas.) .

;?plCa a am ~ curso ..........0. 1101I fora dos centros para os quais foram Enquanto 1s&o ~ pobrs que ,eIPt-' ,,-
"uintes moldes. escalados. Não seriam, portanto, COI1- rem e, enquanto espere.m, que :tIO O sa. ALem rumNTA:

19 Belnesi(e , rrentes dOs seus colegas dai graB-o morrendo. (l!Jxplicação pusoal - sem revl84d
des "cidades. E' ne<lessárlo, anlie& de cruzarmos do Orador) - Sr. Pre6ldente, SenhQ·

Num pla.no mais amplo, para o tu- OI braços, que nom lembremos que o res Deputados, embora representante
o, acompanharia. o médico um edu· "ótimo é 1n1migo do bom" e que ten- do Estado da Guanabara. nesta c_,

cador e teriamos assim, em pontos temCII realizar um pouco PIU'& não tenho dedicado minha atividade par
onde não existe nenhum socono. um corrermos o rlsco de confinlUtr e nlio lamentar quase que e exclusivamente
pequeno pôsto avançado cOMtituido /d- :nada.. ao trato dos problemas que afli"em
de: 1 médico; 1 enfermeiro; 1 edu- E' verdade que a preocupação do a zona. oeste daquele Estado. Sem
ador; 1 pllsto de saúde com~ atual govêrno tem estimulado nobretl descurar a parte que me toca consl
amentos; 1 veleuIo pare. 1oooJ1\.~ e iniciativas como o Projeto Rondon, derar nos planos estadual e nacional,

socorro. ' . cujsS caminhads desempenham o pa- tenho procurado trazer ao conheci-
E' evidente que a função~ pOlI- pel de ezpedit}6e8 ele reconhecimento. mento desta Case. e da Nação aquilo

to avançando nãO é a. de, exercer A que avlvam'~ nossos conhecimentos que co(lsldero a mais grave de quan
grande mediCIna. Não lla.verla. iníer- sôbre li- miséria das.. DOSSM popula.. tas injustiças se têm praticado n&
venções cirúrgicas maiores. nem~exa.. gl5es do "Irlnterland. Mas. com~ terra' gIlllnabarina, qual ~js" o re
mes radiológicos nem terapêuli1ea. de disse mais de uma. veZ' o Minlstro legar, o deixar em situaçao de infe
choque Sel'iam àtendidos porém oom Jarbas PI1SSBJ:lnho, depois que passam rloridade aquela. região outrora. agrl
propriedade os partOll nÓrma1s 'e do e alertam os núcleos remotos da. nos- cola. que, tendo-se descaracte"inado
mesmo modo tratados os C&SOII de d&- sa. população rural, apenas deixam como tai e não hAvendo ainda adqui
sidratação, as intoxicações. as d1sen- maIS viva néles a. conscIência. da preS- rido condições de região industrial,
terias, as verminoses as anemiall o pria lIÚBérla. ' padece de males terrivels e, deplprà-

H1stolog1a Imoaludismo. a desnul;rtção as 'pi. Tem-se tentado em muitos pa!ses ve1mente. não mereceu até agora do
Anat. Patológica; cadas de ofídiOS e aS pequenas in- a Imposição de uma mel1loinll. rural, Poder Público as atenções que lhe do

29 IInO: fecções prontamente debeláveis pelOB mas não nos moides .aq111 propostos. devidas.
antibióticos e pelas sulfas e que oons. Ora se trata de enviar obrigatôrla· A I" ais f-'.CUnlca Méd1c& . 'mente para a zona. rural médicos qu es~ou m uma vez a iWiOf

MoI, Inf:e<ltuosu; tituem 80 por cento das ocorrências quet llm diploma que os hablllta a da zona oeste guanabarlna. DestO.
do melo rural. Continuariam a mor- exercer a medicina. nas eidades, o feita, porém, não para me queÍlCll,r,

39 ano: rer nesse meio &.l portadores de en- que llÚna. pela base o sistema não para apresente.r problemas. se-
Pediatria -I farte e de câncer, de septlcemillr e de Ora se estabeIe<le um estâgio' rural não para me congratular com o emi-
Obstetl1cl&f trllumatlsmos com lesões de vlIceru exíguo de um ano que o médico ter. nente Governador Chagas Freitaa

Lntd1ll8, qU~ mor:m ~bém n: mina antes de se aclimatar às con- pela feliz escolha que realizou, apon-
49 ano: gran es em os. as o numero dições locais Ora se envia o médico tando o nome do Or. Elias Tll,rchlche

Estágio ho"ft..·.·r nlr,'w"'n. vielas que poderiam ser salvas seria. Isolado sem' aUX1l1ar sem remédios e desempenhar o árduo e honroso cargo
.."....... ~ ..."."" enorme e o oapltal humano poupa- , "listo" õltO de administrador regional da 19· Rê-

Saúde Pública e do tanto pelas ua significação ma~ sem um p , s e sem re<lursoe, giã Admi istrati lo lizadÂ eia
Deontologia. , ,. da'l como pelo alcance puramente hu- condenado de inicio ao tracasso. sagta Cruzn va. ca -
49 - A seguir, &.ses médicos traba- manitârio, serla largamente compen- E' evidente que seria impos,rivel '_ " ,
arlam 4_ ou li .anos como médicos sador. fornooer em um ano médicos e re- Nao há dúvida, Sr. Presidente, dct
Ir~is, sOb contrõle do Ministério da Mesmo os caso graves poderillJl1 ter oursos para. os 1.'100 municípios sem que, se ,de ou~ feitas tenho tido
Iuda, garantidos por contrato e com os primeiras socorras e se as (l(Indf. médicos dêste imenso Brasil Isto motivo para queiXumes, se de autl"
'muneração adequada.' , çães de estradas o permitissem pode- seria. um plsno para. execuçã;' em 5 feitas encontro razões para. deplorar
59 - I!:sses médicos seriam bem re- riam ser removidos para centros maio- ou 10 anas. Mas, pela sua natureza. algumas atitudes de governos ante
.unel'ados, com um salário mensal d& res. ~ , - . é um plano de execução progressiva rillres para com 8. zona oeste, cabe
:dem de 6.000 cruzeiros, nada reCll- ~es centros pilotes iniclariam uma que pode desenvolver-se paulatlna- me, nesta ocasião. louvar o gesto ao..
,ndo dos pacientes atendidas.. obra de llIlBist;ência imedlate. e dlt mente 'de pollto em ponto, num cres- vernamental, que deu oportunidade ~
Se ass1Jn o desejasse, o médico tro- educa~ão progressiva. cujo alc~ s6 cimento aditivo, de acÔrdo ocm as pos. que aquelareglão p~asse a figur,r
,callsta poderia ingressar. depois de podena. Ber medido depcf6 de 161m a slb1l1dades econômicas do poder pú_ entre aquelas que estãÇl recebendo ae
Jmpletado o estágio rural, em qual- experítncf4 IniciaI. ' _ bllco.· , Sr. Exa. as' atenções e as provldên·
,uer Faculdade de Medicina do Pais, A tendência. natural dos homens, Não é um plano de tudo 00 nad'a. cias que merecem e que exigem,
e acômo com as Vlllfas existentes, principalmente aquêles que já ocupam E' um plano de crescimento gradual O escolhido, Sr. Presidente. é de
:lraf azer os anos finais e ter o dl- há. longos as pOSições de planej&ll1~- em que cada põsto novo já li uma tato uma. das figuras que J.!1als hon
loma de médico plidrão. Nesse caso, to, é serem negativistas am relação pequena conqUista, que não se perde. ram aquela. comunidade, nao. apenu
~r1a estágio hospitalar de :z anos as- ás Idéias novas e antes de anaUsar Por outro iado cada pais tem suas porque jovem, mas principalmente

.lm dlscrlJnlnado: .. 'o que 'se, propõe es~ sempre pron~ caracterlstlcas próprias e não deve- porque conhecedor dos probleIl1Jl,s que
10 ano' tos a' eDtllelras objeçoes teóricas, per- mos achar que uma idéia é inexeqUi- nos atormentam, porque perfeitamene

. mltindo por vêzes que UDla..slmpIe8 vêl apenas porque em outras terras Integrado na comunidade, porque ho-
Clinica Médica frase de espfrito destrua U1l\ll. Idéia. oerta idéia nâo Igual mas apenas va. mem probo e simples, porque, enfim,
Neurologia que poderta demonstrar-se ótlmá se gamente semelhante não déu os re- em condições de prestar àquela esque-
Psiquiatria. ezperlmentalJe. ~ , sultados que se esperavam., clda área carioca. um relevante e
Radiologia; AssI~, forjou-.s.e I~ frase "médicos De qualquer maneira, mesmo que inestimável serviço. .

2l' ano' de melo. oonfe<lçao para rotular. um o plano fósse inicialmente regional, Sr. Presidente. tomo a dizer: Con-
• médlev de curso abreviado que seria, digamos do Estado de São Paulo gratulo-me com o Governador OhA-

Clinlca CirúrgIca entretanto~ muito 1nais apto 6 lla]HUl onde existem mais de 100 munlclpioo gas Freitas, que, mais unia vez dei
otorrinolaringologia de executar o que dél6 S/l espera sem assistência médica seria mesmo monstrou o seu aprêço para com a.
Gineeol~a. (no .local a que se destina) do que o assim um "pIsno-plIôtO", do qual só r~gião, ,pois S. Exa., em atos ante-
Urologia. médico-padrão que vai exercer suas pOderlllJl1 advir bons e nunca maus nores, Já a premiara nomeando paro.

lltIvidades nOB grandes centros, mu· resultados.. ' a 18.* Região Adml1ilstrativa o com·
<? COrpO Docente de Escola de fie- nido de todOll os recursOB. ' 'Para que' um plano como este vtn. petente e jovem engenheiro, Hélio de

dlcína Rural serIa. formado por ele· Outro argumento que li semPr. m- gue, é llecessárlo que ,não se dêem Albuquerque Nogueira, Jndlscutivel.
:nentos das Institutos mencionados' na vocado pekls negativistas e que a. ouvidas aos "profeccionlstas" que mente um valor nÔvo '1UI1 homem jo
lua organização e também e.scolhidOll saúde' é uma questão de educação, existem sempre e que dese;ando uma vem que cedo se far:"iIIarlzou com a
:)~tre OS docentes-livres da. FacuIdade eultura enfvel éoonl5mico e que de organização multo per/elta e neces- nossa região e nela se Integrou. Creio
le Medicina da Universidade de São nadl!. valeria enviar um médico para sàriamente mito complexa oIJÕemto- até poder afirmar que, de cpração,
?aulo, que dlsp15e de mais de 11lO pro· locais. onde não eXIstem meios. nem dOS.OB entraves a uma idéia. slmpUs êle se sente campo-gra.ndense. razã~"
les.sôrea em potencial. , recursos para .. aqUIsição de medica- e ,nodesta, porém, exeqliiveI e talvez por' que. confiante· nas qualidades que

ConcIufdo o curso de Medicina Ru. mentes. de i~enso alcance por agir como ornam a sua personalidade, e con.
ral, o médico troplca.lista, escolheria, Essa asserção, aparentemente de cunha de penetraçAo, flante ainda na sua capacidade pro
~tanto, uma IocalizaçAo de ao6rdo grande valor, f, porém, a.penu \lOIA Como, abertas as estradas, surgem flssional. estou certo de que muito
oom as de.s1gnaç6e.e fornec1du pelo meia N1'da/U e loo a torna Jau1to as culturas e se eleva o nlvel econO- terá. a. gll.nhar a 18." :Reg1ã.o AdmlllÍ!F
IIIlnistérlo da saúde e Inlctarla as llUas mais falta e perigOM: _co. se 'pelas estradas abertas en- tratlva. sob a direção daquele enge
atividades mediante contrato. acom· lq - Parque, COlUo já~vi~Tmos o méd!.eo e a enfermeira. nheiro, em quem esperam~s, tudo
~ por um~ • .. • ..' IIOI'tIdo COMO • cNlee, YÍ1'IO o·educador. .. et- aetullo de que carecemos para efet!-
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amente colocar .. Guanabara. entle público ante a nossa expectativa de ta a _ prlmárla das eondiç3es 4e Com a 1n1isfio de render oútra. ~e•
• primé1ras reg16es dêste Pais. ~ inaloi' progresso, de maior desenvol- trabalho - o ambiente? se Dio era. yergonha, dignidade n40

sr. Presidente, por derradeiro, CUlU- vimento da. terra. de onde provimos, Sr; Presidente, oreIo não ser neces- constitu1&. -

f
Ie ' ainda louvar o Governador Cha- que para. cA nos enviou com, .. alta e sárlo alongar-me em coDS1derações lia
as Freitas pela. nomeação do Pro- nobl11tante, funçlío de representá-la maior justeza. e de amplo conbeclmen~ Tudo' porque o Govêrno P1'iIea *
essor Javan Machado para adminis- na Câmara Baixa. do Parla.mento bra" to de toods nós, para pedir .. V. Exa. Silveira, altertando-!e para o lliHo
rador regional da. 17.", Região Admi- slleiro.. e aos ilustres membrOs da. Mesa. da. problema, resolveu enfrentá-lo com

pistrativa. Tratando-se de funcloná- ' Louvamos o interhse da. ......'.... Câmara. das Deputados o maior em- determ1nação.' .
lia capaz, tratando-se de semdor pú- PETROBRÁS que mais uma vez aten- penha na,solução dêSse problema.' Tudo porque li. Campanha de Erra.- ,
blico que por longos anos serviu de aos reclamos I'barriga-verdes" e re- 'Ouso mesmo encarecer de V: Exa. clicação de Invasões - expresso <ia
aquela Região Administrativa em um põe um trabalho de sondagem anslo- uma atenção especial para o assunto Comunidade, compreendendo que de
aos seus setores maili importantes, samente aguardado por longos anos e prioridade absoluta na SOIIlÇlio;~poIs vIa a.judar o Governo a tomar legl
não posso duvidar de que a. sua. ad- que virá sem dúvida confirma:' os nesta altura chega a ser desul;l1ll.no o tima a idéia que parecia sonho, del1.
:i!Unistra.Ção será. profícua, porque já prognósticos estabelecidos em estudos que' se exige dl!sses profissionais, ao berou secundá-lo. , ,
deu provasó eminente prof8S30I' da acurado$ e profundos na desr.obertll. permanecerem por tanto tempo num
sua reconhecida e proclamada capa.- do ouro negro. i!:sse há de se cons- ambiente totalmente fechado, com llu- _Honra, pois, ao Govêrno 'do Distrt
Qld8de de trabalho, sempre a. serviço titUir ao la.do' do carvão e. de outras minação e arejamento fornecidos art!- to Federal_que, por intermédiú de to
aas boas causas. " fontes de riqueza. do nosso Estado em ficlalmente. ' dos os seus 6rgos, plenamente lnte-

Como se não bastara.. Sr. presi- fator maior de desenvolvimento de Estou certo, diante de tais fatos e grados no objetivo saneador, cada um
dente. depois de tantas e tão saluta- progresso da. terra "barriga-verde" e do espirito de, compreensão dos dignos na respeel;iva esiera de' alfo, rn<ltit
*es medida.s. de tamanha repercissão do 5ul do Brasil'. integrantes da. Mesa. que iniciaremos mentou meios, posslbllltando o mI-
na zona oeste' guanabarina, houve Desejaria na oportunidade, na opor- {) próximo tino leglsla~iV:o oferecendo mgre. . .
ainda por bem o Governador Chagas' tunidade,. insistir em que as sonda- aos taquigrafos condiçoes de traba!h0 Honra, poIS, à O'ampanl'..a. de Erradi
Freitas nomear o Prof. Antônio José gens se processem: de forma absolu-' oondizentes com o valor. responsablJi- caça de Invasões QUe, tão bem sou
~rges .Ermida, meu velho mestre, tamente dedicada. à procura dêste pe- dade e devotamento dêsses nossos es- be mobilizar os esforç;ls da comuns
Uma das figuras que mais enobrecem trólco já que os eatudos anteriores senclais colaboradores de todos os dias dade. incutindo-lhes o" sentimento d,
I) magistério brasileiro,' cujos livros executados, de que temos noticia, in- e de tôdas as horM. - que a urb'e maior, por absorver as me.
~tão a levar cUltura. à. juventude por clicam cIa.ramente a possibilidade de Será um preito de justiça. (Muttonores, é uma. só e n~ess1ta. da. ~.
êsses brasis em fora. Santa. catarina, na sua área do alti- ~m. Pal1lUUl)., laboração geral.' '
- Por tôde.s estas razões,' Sr. Presi- plano, na sua região serrana., vir a O SR. PRESIDENTE'.' 2. OPERA"AO E BASE
Ciente. hoje é um dia. de festa, hoje li apresentar a sua existência.. Mais uma. v
(un dia de a.legrla, e a zona. oeste ver firmoro Conceito nunca. desmen- <Antônio Pontes) - Esclareço aGDezembro de '1970.

f
' barina está. realínente jubilosa tido do valor do trabalho désta grande nobre Deputado que levaremos o as· Nada lazis. supor qUe a intenção em

m êstes aoonecimentos, que consi- organização 'estatal que li a........ sunto 00 conhecimento da. Mesa, po~ rato se converteria. '
tO de alta significação.. (Jl.luíto PETROBRáS. Desenvolvendo traba- concordarmos plenamente com a Justa AbrU de 1971. ..

em. Palmas.) . - lho pioneiro ~ in~~ regiãgnil0v~lU Ir :nv:~,~ãge~d~'a~~_q~~~~~~: ·Se.ls unida.des escolares de pê - IS..
va.ntar a posa b lida e ma lJ& e ça da Taquigrafia é, efetivamente me- eneontram, como simbolo de ih'ml

~ O SR. ADHEMAR GmSl1 'São Joaquim, o mais frio dos muni- dida in L decisão. -
(Oomunicação Pessoal"':' Sem 1m- cfplos brasileiros, onde néva tcdos os adiável, que de hã muiw se E a mudança começr..

;rdo do orador) - Sr. 'Presidente, no- anos, apresentar mais uma tração, imp6e. .E as barracos se aIlnham:.
bres colegas, o d!llrio que se publica qual seja. a produçiio do petróleo. O SR. ALFEU GASPABINI: E as famillas vão Se instalando.
na Capital do meu Estado, Florianó- Feito êste registro, Sr. Presidente, , <EzpliC!l9áo pessOal _ Sem revCstlo No :Inicio 100; del1Ois; 1.000; m&tI
pc,Jlis, de gloriosa-tradição "O"Estado", sem desejar demorar-me mais nesta do oradOr) _ Sr. Presidente, Senh"- tarde 10·1lO0; no momento. aclma àl
lfaZ, em sua primeira página da edi- tribúna, agradeço a V. Exa. ,a _opor- u- lItl'.OOO sêres humanos moram no,ma:!;
,ão do dia. 21 dêste mês, sob grande tunidade que me deú, prorrogando a res Deputados, o Governador do Dls- nOvo agrupamento residenclal da, me
llestaque/ nota que nos, causou muita. hora reservada.' à -Explicação Peasoal, trito Federal, o ArqUiteto Rélio Pra.- tr6pole braslleira.',,. .
1 ,- d f li I"-d A di de trazer uma noticia que, creio. é do tes da Silveira. tem realizado uma. au- 'Com á"'ua, luz, AOg"'-, pAsto ~u.

{l egr.... e gran e e c .... e. ...cre - in•• ê . d tOda. "'.1 tivi"-". ministração das, mais proficuas Te. .. te - V"" v ....,..,
1[&mos que. dentro em ~eve. Santa ....r sse :malDr e 11< \N e ~ solvendo as problemas de base da. Ca- co, segurança e • '
Çlal;/lrina, que 'possui o único i'.arvão brasileira, (Múito bem;) pltal da República.. Obras de infra. Confõrto desConhecido ' ,
Çoqueificável que se extrai" dll'l ter- estrutura São concretlza.das. atendendo Ainda afastado do ideal"
lias generosas dêste Pais, contará ,,. Su.. GETt:lLIO DIAS: , ' ao reclo.mo da populaç!ío l1rasi1iense Mas conf6rto.
Gom uma produção de petrÓleo que i (Explicação Pessoal) - Sr. PresI- qUe cresce assustadoramente. Educa:~ Foram elM - as escolas _ os. Pl
irem aO encontro das metas de pro- dente, Senhores ,Deputados, embora c;ão, saúde. habitação têm sidll as me- lares da grande arrancada, prlncipa.l
lJI'esso e de desenvolvimento preconi- outros <:olegl\& já tenham abordado o 'tas priorlté.rlas do Governador Hélio mente pela' guarida dispensada ao:'
zadas pelo Govêrno e estimuladas, assunto, .slnto-me no 1ndecIlnável de- Prates da Sllveira.. precursores, permitindo que. além ,cik

prlncipaimente, peJa alta direção da. ver de juntar minha voz à dos que Nesse sentido. Sr. Presidente e Se- educação, outros atendimentos cbrlga-
.Petrobrás.' , ne.!ta tribuna têm fOCado o problema ,nbore.s Deputados, trago a esta tribu- tórios, tivessem vêz.

A nota tem o seguinte texto: ~nf::s1:te~=~~toe~eq~q~;~: nEds"~a:;olatórlo onde o Secretário dê 3. INAUGURAÇÁO E BATISMO
Cérca de 50 funcionários da Pe- tla._ ,"V,," e Cultura do Distrito Fe-

trobrâs, sob o comanqo do ,Enge- Sabedor de que durante o recesso deral demonstra o valor do trabalhO Na cIdade nova, 'além das seis uni.. '
nheiro Osvaldo Garcia, iniciarão quo se' aproxima é intenção da Mesa. b~~[~n:id~.!S~1i atual Govêrno da ~ades jã. em funcionamento) E5ta.mCJ:
no dia. 1.° de de~embro os traba- Diretora promover várias modlfica<;lSes ,a .~... c,a. a inaugurar outro educandario e l'-
lhos de perfuraçao de uma. área de caráter administrativo considero Assim sendo, requeiro a V. Elea a construir mais d018. . '
de terras pertencentes ao munici- da ma.ls absoluta prloridaáe o reestudo transcrição, ria integra nas Anais' da Jl); tes, como llquêle" em regime di
pio de São Joaquim, numa tenta- dlW instalações, dêsse 1mportanti&s1mo Casa;' do refelido documento recebido urgêl?-cla e caráter emergencial.
tiva de localizar um lençol de pe- ,setor de trabalho legislativo. 'do titular da. Secretaria de Educação e Nhenhum, porém. .que não tenhn
tróleo. A área está localizada a. No combate diuturno que nós. parla- O'Ultura, I?rofessor Jolío' Cachapuz de eun _o permanente 'ou duradouro.
pouco mais de 1,5 quilômetros, do mentares,' temos com os taquigrafos, ,Medeiros. numa homenagem à eqll!pe d ~:tisão prédios provisórios, ma" ,
centro da cidade, e os trabalhos é forçosa a observaçio dl\& nocivas 'do Sr-. Governador' e, de modo espe- e ,vos,.
decorrem de sondagens feitas há consequênclas dêsse ambiente frrespi- clal. a. êsse educador que é o Profes- Tão bons COll!B os melhores.
CÉ!rca de seis anos naquele mu- rá"el, em que passam éles prãticamen- IlOr Medeiros, Que tem dado à frente Em distribulçao. ,soIlde7i e beleza. e

_nicipio, quando' foi constatada. a te o dia todo. Luz artificiai e ar con- da. Secretaria de Educação é CUltura, recém-surgido nada fica a dever 001, '
possibllldade da. existência. de pc_ tarnlnado são a tOnica,aliando-se 8l omelhordeseusesforc;os.demonstran_' mais bem lançados'do Plano Pilõto t,
t,óleo no região. Os semeas de ISto odores desagradáveis pr<\Vlndos de do compreensão e amor aos !llunos das sob c1ertos 'aspectos, pod~ até lhes cau-
montagem dos equipamentos já instalações sanitárias próximas. escoIas da. Ca.plta.l da .Rept1bllca. sarDAlnveJa. tl' '- \'

f 'niclàd d jnf "e,' suges vs e algo diferente (I,
~~~~'~~enh:rg'J:~~ooaar~; .8e anaUs.armos ape~_os fba.tõres fi- ~ Relatórlo • do seguilite teor: dos similares é a histórlá, visto· quI'

p t b â f á f I • 81eos negatlvos que a ......... sõ re quase Exmo. Sr. Governador do Dlstri- sua construção acompanhou nó 'tem,
a e.ro r s ar um uro ':XP a.- uma centena de funciclDé.rIos 41i real- to Federal' po o curto período em qÚ o
rat6no de mais ou menos doIS mil mente oonflnados - e o thmo não Exmo. .sr. Ministro de Estado da. Jeto dacReforma d Ensln e tê pro,
metros, ~os quais quase o I}letade pode ser outro, "confinados" __ é de~ EducB<lão e Cultura . ' Congresso. o o es ve nl
se constitui de rochas basaltlcas. veras surpreendente que ainda tenham Exmo. Sr. Senador Membro da'
O responsável pelos trabalhOjl es- condição Intelectiva para trabalhar C'omls.6ão do Senado Pua. o Dis;trlto Quando C) incUto Presldel1t'e Méd1e\
cusou-se a se manifestar sôbre os nmlS de doze horas diàriamente como Federal ' ' " apreciou o trabalho que lhe foi bUb
r!"sultados da pesquisa, limtt~ndo- ocorre. sempre nesta CaSa, polá além ,Exmos. Senhores 8ecretárlos E, metido pelo' eminente MJnl.stro :i.r
se a. afirmar que as ~ssibJ11da- dos debates em Plenário. incumbe ain- Estado bas - Passarinho e terminou ~ por en,
des de se encontrar petróleo em da A TaqUigrafia o atendimento às Magnftico· Reitor da Uni e1'Bidade viá-lo ao Senado e Câmara. o dinA,
São Joaquim "vão de zero reuniões de Comissão.· Justifica-se ple~ de BraaiUa ,V mico Governador do Distrito Federa~
a 100%".. namente, sem a minlma dl1vlda, o in- Senhoras ' - HéUo Prates d" Silveira deu instru,

A notícia da possib!lidade da. terêsse da Mesa DIretora por,uma sa. Benbores çl5es a êste, SeclretárfO de,Educaç§('
existência de, petróleo em São lução razoável, para não dizer humana - par& que, cOlTespond~ndo às .ollcita-
Joaquim está alca.nçando teper- ou saudável." 1. - IDItIA]C:M!:R1TO çlles da Reforma, na Capital da Re,
cusslio e mtõda. a região serranà 'remos de levar em conta ainda' um 'Destas lonjuras, descort!namos Bra- pllblica. fôssem construidos, de~Jme'
do Estado, que recentemente ~~- 1l8Pecto relevantlsslmo: a claTeza de sl1ia e, da própria BrBsilJa, recolha- d1ato, estabeleCimentos de ensmo q~t"
bém ,viu aumentar suas posslbl- raciocinio que se exige dl!ssea profis- mos, &qui mesmo. nestas paragens do • ~Ja. satlsfJzesseIn.
lldades de desenvolvimento com slonais no trato dos mais diversos as- Distrito Pederal, o influxo que nos . Dai a inauguração dêste" n11ceJc

' a descoberta de, um vasto lenealsuntos.' mll!tas dOS quais envolvem fi- anima e nas fazer depositar fé imensa batizado "Centro ' ~e Ensino de I'
de bauxita no municipio de Lll- l1granas de conhecimento percepçfi.o nos destinos da Pátri1Jo. ,'-lratt da. ceiIAndia...• o primeiro qu.
ges. ,rapldissima e até mesmo ccinsulta,; en- ' Na' contIuêncla. dos D1ellioresele-lno llistrito Federal ~ quiçá no Sra.

: Sr. preslden~, essa é. daquela.~ no- clclopédi~as. Como exlgh' de um pro- mentes naturais da regilíC1, ooab:i de 511, aparece ajustado, aoa padré~s dI"
t!~las que, publlcadas pela lmprensa, tlr.sional, dêsse porte, oom altas res- nascer umo. cida.de. , Reforma., çu.fa impla.ntaçlio' paulatt, '
nao pode passar, despercebida, jX.nsa.bllldades. qUe cumpra sua. tarefa Projetada, após cuidB.dosos exames. na.' acontecerá, efetivamente.' a part.ll,
ante nossa consciênc18 de homem dentro do mais al!~ padrão! se lhe falo, Capaz de abrigar 100.000 pessoas. de 1973. ,
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Quer d1Zer, em cada 4,- 1 fr~n- - instituição do rcglmento-mode·
ta escola ptiblica. 1ct pa.rlll todos '0& estabeleoimentol dll"

Com 'sistema. tão amplo e ~ ensilll? médio.,
IIbrangedor, com IlOblecarga anual de '1 D~"""" & 1'.
matriculas_ a.clma de 2()%, as ativlds- . =v"''''' .- ...
des da Secretaria de Educa.ção e Cul- Senhorf{! I ,
tura. tendem lL ficlH' congestionadas. -Por que; nesta ocasião. resen'h.1I

Isto porque adota c órgão poUticll atlv.1dades e préOOuplI.Ções de uma Se-'<
bem definida. com relaçllo à. deman- oreta.rla?
da: a ninguém ~lega escola, o qUe se Precisamente, '-porque se inaugur~
reflete, evidentemente, na. qualitlade hoje, na. Oapital da República, um4j
do ensino. escola.

Seria fácil l1m1hr a ofexta de ma- Note-sO: não se "doa" uma escol~
trlculas, restringindo a. faixa. de aten- como nUo se "doou" água, luz, esgô,j
dlmento. to, asfaltamen\;o, etc., aqui ou

Ser)a possivel um sistema. menor , alhures.. -
de melhor resultado. Existe no Brasil, desde, 1964, u~

Mas, ,assim. nlío entende o Govl!r- GOVêl'flO RevoluciDnlil'Ío que tladUZ ..
no do Distrito Federal que prefere ~ vontade do povo brasileiro e que, em

illbri t tidA -, a nome dêle, trabaJha. <equ o, en 1'11 Ao quan ....e e p Os recursos do GOVêrn~delivam dG-qualidade, pelo aumento cada ve!! ...
maior do número das sala$ de aUla. popula.ção e refIuem a e sob a. for~

No momentG, li Secretaria de Edu- ma de bens ou serviÇOS.
ca.ção e CultUla ISe pmpenh!l, em re- Assim a escola que ora instalamos
cuperar os deflcits qualitativos e provém das contribUições de muitos •
quantitativos, d~ forma a ate~ldcr 11 visa a suprir ::ui carênoiaS de mI"
mais alunos e II todos melhor. lh~e~ovêrno vem, pois, de cumprir.

Em retrospecto, que be.tIl cSI'acteri- um dever. '
za. a conduta do Govêrno, através;ia Da população da C,eilândIa, {) devei.'
Secretaria de Educação e Cultura é zelar por êste educandário, ,p~l~
nestes dols anos dE' sua atual adml· prollrledadlfl partlcuiares e publJeas
nlstração, apresentamoll os segulnl.cs desta área e, mais que tudo, pelail
dados. ' conquistas culturais e espirituais de

Antes, até dezembro d~ 1969, 'havia, sua gente. '
no ensino primállo, 738 salas de uln A .sensibilidade nas dlz que tol,io {)
próprias e, 110 médio, 39G. povo bralsleiro conjuglll energias para.

H . It ão I _ erguer uma gr"nde nação•.
oJe a S ,uaç reve a. um aumen Dai 11 cerCci'-R de qUe--<!sta. grande na-

to, no primnrlo, de 402 salas (lU de ção j~ está sendo erguida.
54,4% sóbre o rjue Ftla e, no médio, Na verdade, o processo de desenvoI-
de 114 salas ou 28;1, tallll:lém sôbre o vimento na.clonal é Il'l'everslvel.
que existia. I Não pode mais ser detido.

Até o fim do corrente Rno, serão in- P.ode isto sim, ser mais aoelerado.
corporadas, à rêde ollelal, no pl'jmárlo, Bastá, de cada um de nós, /l'deolsRO

I mais 48 salas,- elevando os 54,4% para - 'poder Irrefreável que nos levará àa
I 60% e, no médio, mais 30 salas, ele- glórias que ambicionamos.

I
CR"JZEmO GAMA vando os 28% para 36%. Senhoresl .

, Descamando o pensamento sObre os
Paralelamente lUls progrltm~ de canteiros da Imaginação, nas vlgllllls

--.------... construçl1o, muitas outras meclidas ~ue mostram 'ainda. distante a kliol-
I I I foram adotad,as e movimentadas, ~as dade que perseguimos. dois pólog sem-

I I
quais para nao alonga~mos demasla- pre dlvisamos, na convergência dos ra-

1 1 I' ~~~~til:~:as :i~~~~~oímpC;::t~'~r;r: cl~~~~:;a 11 o homém I
- juntamente com o Conselho oe Em simbiose sagrada., por conseguin-

I I I 'Educaçao do Distrito Federal, I:Cln- te a PátI'lal

I _

- \/., - centraç~o dos ,órgãos da .se~rut;<ria de A Pátria que - terra. de nossos pais
EducllÇllo e Cultura. nos edlfi!llos V~- _ vaterland, Nietzche prefere dlfinl1'

_____-''- -'--;- -=-- ~.....,,__-- nânclo IV e III, em Inst.all1~oes mllls como r.:',,'uo n t'rra de nossos filhos,
. amplas e adequada.s, o qlle veio tra- ligando no Ch'j<ffiO não o argumento

A expansRo prevista. 'para 1972 é zer malDI: eficlênola aJ\I diversos se- do passado, mas a Projeção no tempo.
superior a 3.450 alunos de seis anos tôres admlnlstra~lvos; _ Ortega y Gasset, de certo'modo, cOIll
de Idade - aumento de 110% da ma- - reestruturaçao dos órgdos educa- Nletzche concorda quando afirma: "O
tdoula, quase CJue por inteiro llas el- clonais - ficando o planejamento e patriotismo verdadeiro é cdtlca da
dades satélites. li fiscalização com a Soor~taria pro- terra dos pais e construção da temi.

6 ATIVIDADES DA SECRETARIA plia.me~te dita e, a execuçao co,m a dos filhos."
• DE EDOCAÇAO Fundaçao Educal.lloml - operaçao em Para-Celso Kelly, o notável educador

andamento e que be completa.rá ate patrlcio 'autor de "A :Solitica da Edu-
Sen!lore!!1 31.12,71" de m~do que, a pal'tir ~e cação",:é a de Pátria a noção que a.

_ . . " 1.1.'12, est.eja. mtegralmente em pra- tudo preside _ "mais que um mito,
,Nao se ,pode deixar de levar ~~ tioa; uma meta, no sentido de constl'utlvi-

conta, qua1!do se trata da Secretal1a - convênio com lJ, Universidade d~ dade _ concepçli.o dinâmica com raf
de Educaçao ,e aulturl10 do Distrito Brasllia e cursos Vários de qualificação zes no passado e olhos no fúturo ..."
Irederal~ que mlclat1vas como a pre- e aperfeiÇ'!,lllmento de professôr,es; Sr. GOvernadori
sente sao merecedaras de destaque 6 - convenio ~om o MinistériO da SI' Mlnlstro l
jnstiflcam sJias de festa. Educação e Cult?1'a para. melhorla do seimoras e senho~es!

Poucos sao, porem, os que se aper- ensino, construçoe.s, esportes, compe- O Centro de Ensino de 19 Grau a.
cebem do volume de serviços por ela tiyões e alimEtntação do escola;r, aU'a- Cel1àndia. conquanto pudesse, a prln-
pres~os. ves dos d~llartamentos hábeis, clpio, parecer, não é mito, é marco da
, Cotidianamente. - convenlo de assistência li ss.?de Reforma Passarinho e _ 1ellzmente

Mês a mês. do escolar com a Secretaria de Saude para. o Brasil- um maroo entre 111ul_
Ano a ano. do Distrito Federal; tos outros que tem por meta conflr-
De 1964 a 19'11, a mat.rfcula nM I'S- - melhores Instalações para aten- mal' o vatlcinlo do poeta· ,

colas da rêde oficial f<>l multiplica- dlmento do excepcional e projeto para "Pátria Pátria! Há d~ ter seu povo
da. por 4, crescendo em 300%. '. construçli.I), no próxl!tlO exercício, dn um dll1l '

No ano corrente, há. quase 154,000 esoolci: dof.lnitiva de Ensino Especial; Dentre os povos da terra a primazia.
estudantes do Supletivo e dos Jnxdins - t';onsvitulção do Grupo de Trll- Pelo esplendor que o teu futuro I'n-
de Infância ao Colegial, desde ma- balllv e de nove comissões de comp~ cerra
nhll. c!!do até 11 horas da. nolte~ em têncla especifica para o pla.nejamento Pel~ cultura. e pelo amor fecundo
educandários ma11tidos- pela Secreta- da Implantação da Refol1na. do En- Inda hás de ser o cérebro, do mundó,
ria de Educação e Cultura. sino; _ Inda. hás de ser o coração da ter-

No Distrito Federal, 2(}% da POIlU' - maior expressão a.o CUl'SO de DI- ra!",
iaçAo freqUenta escolas do antigo reção de Escola E1ementa.r, Era o que tinha a clizer (Multo bem)
primárlo, 9% do antl~':> médlo e 2% - convênio com o Departamento .
dfl, universidade, de Educação l1'isica, Esportes e Re- O SR. PAULINO CtCERO:

A ,Capita.l da República toma·sl! creaçâo do Distrito Federal para li (Explicação Pessoal _ sem revIsão
dêste modo. mpldamente. cidade (;S- utilização de praças de esportes àa. do orador) .:.. Sr. Presidente, Senho
tudantll. pois já regIstra. a matrICUla rêde pela comunidade; res Deputados, desejo valer-me do pe
de 31% qe sua popula.ção total, do - crl.ação de diversos núcleos de dodo da explicação pessoal para con
pré-primárlo à pós-graduaçll.o uni- Orientai;'ã{l EducaClIlDll-l para. redul'lr slgnar,.nos Anais da Câmara dos Depu
versltliria. ' , causas <te mau aproveitllmemi) dos tados, o lamentável evento que estA

Dos habitantes da Metrópole braSl- a.lunos; . enlutando tôda a famllia de Bela Vis-
leira, 25% estão em classes da- Se- - reZrmulacão dos ourrlcuI-. do ta. de Minas, no Estado de Minas al-
creta.rla de Educação e CUltura. curso ;NoráIIl;' rais.

. 4. FINALIDADE :Il PRêMIO

LOCAL/ANO

113 feita,' ao agraleu~ homenagem
l,}1onderou Bllac: "

Senhores! l~oPerârio modesto, âbe1l1a pobre,
íLar é escolal De vós e para. v6s o mel fabrIco
Escola é lar I É abençõo a colmeia que nos cobre
O estabelecimento que, n~te 1l1ll' Só do labor geral me glorlfiço:

tante. nos agasalha é umfl, escola. Per ser da minha. terra. é que sou
Portanto, 11m lar, [pobtél
Benéfico e amplo lar do O<>vêrao do Por ser da. minha gente é,'que sou

Distrito Fedeml, da. Secretaria. de Iricol"
Eduoação e CUltura, da Campanha de 5. IMPLANTAÇAo DA REFORMA
Erradicação de 1117I1sõe5;- da. Comunl·
dllde da. Capital da RepÍlblica e, partl_Senhoresl
nularmentp, da poo~I\t.ção da Ceilàn- 'Ao cl'iar o Centro de Ensino de -::.'
uia, Grau da Ceilândla. li Secretaria' de

Nêle, as' arlanças, os adolescentes Educação -e Cultura. dá o segundo
os jovens e - por que não dizer - passo po.ra a lUmlantação da. Refor
'uultos a.dultos l'eceberã? proveitosas ma. do Ensino.
!Iç~es, despertando. segundo o caso O primeiro foi o anteprojeto (lo
uara a, vida e para o mundo, pro- Plano Prévio, enviado ao Conselho de
êegldos das armas impresclndivels !lO Educação do Disklto Federal, a 11 de
"xlto. outubro findo,

Nêle, os hablta~tl?s da Cellândla Os centros de ensino dê 1.~ 81'BU
+,ambém assimilarllo os motivos Cltpu.· deverão atender egtudantes de '1 a. 14
"es ele lhes proporcionar mais alegr!1l anos, da l.i a. 8.i séries.
atual, mais confiança. no amanhã. ,e Guardadas as conveniências, a so,
maIs tranqUllldade para o esplrtto. 11lção arquitetônica aqui l!.dotada será

E nesta. bora. de regosijo, funda. prescrita. para. os demais centros de
mentado apenas ná experlênCllI. all ensino de .Igual l!fvel.
conhecer o semell1ante, permitimo. Irmão gemeo dé:;te.. dentro de dUlll!
110S proclamar: semanas no müxlmo, estaremos :lhau-

. gurando o Centro de Ensln:> de 1,9
ninguém - do Govêrno ou da Co· Grau de Brllzlândia - na. ordem, pom,

mUllidade ...; que haja coopemdo o segundo da Caoital da Repêblica,
busca rclêvo lndlvll111al ou especifico Ainda em 11, a l'êde se, enriquece
que .ponha em evidência. o ebfôrÇ(l rã de ms.llr quatl'o unidades, parcelas
cte-"llendldo. , do programa presentemente em Exe-

Mais que qualquer outro, o prêmio cução, no ensino elcmerita.r, o qUal
cobiça.do ,por esta coorte rle lIdádorcs verá seu têrmo, durante o 1.9 trImcS
está nos horlzont"-s universais a.ber.. tre do ano vindouro., quando flt!nrão
tos ptlm ll. vent,!\ra desta gl'ei e pro- prontas e serão cnt!'egue1 as duas úl·
gresso desta gleba, ,tal como, de cer, tlmas obras do clta.cb programll..

Por seu turno, do derraae1l'0 pru
grama do atual ~l1sln{l m~dio, eleve
rá a l'êde l'ccebel', em 72, um gina·
sto polivalente 111\. Asa Sul, plém do
conveniado com o l'REMElV.

Do l'ccente programa aprovlldQ pe
ia Govêrno do Distrito Federal, pol
soliCitação do GruJlo de Trabalho qur
está cuidando de implantar a. Refor'
ma, até julho de 1912" deverãD estar
concluidos e em liSO mais vinte l
tI'és centros de cosmo do 1.9 grau:

Cruzeiro - 2;
<.Tuará - 5;
Gama. - 6:
Tnguatlnga. - 3;
Brazlândia - 1:
Sobradlnho - 4;
Pla.naltlna - 2,
Assim, a. Secretaria de Educação e

Cultura enfatlza. não apenas a im
p1s.ntação do regime cducnciolla.l nas
cente mas a.inda o atendlmcnl;o da
popuÍa.çáo das cidades sat~lItes.

Apraz-nos coml1uicl1l', nesta altura
I que o Sr. Goverm1.dar nos transmitiu

Instruções, no sentido de que no pro
gmma. de '12 jUlltáss~mos o de 73.

Isto é prova. In~oflsmável de que,
antecipando-se aos perigos de tima
demanda sempre Imprevislvel aqUI,
dlllgencla vencer o tempo na solução
dos complexos problemas da. área edu·
caclonal.

A titulo de Informlll;áo, esclarece·
mos agora que haverl, em cadn
!lentro de, ensino de 1.9 grau, duas
8alas parB o pré-escollU",
. No ano em curSo, temos 3.115 aluo
nos em Jardlns de Inffmcla e qU5.sú
todos no Plano Pllôto.
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o SR: PRESIDENTE:
(Antônio pontes) - Esta Presidên-

'éla associa-se ao sentimento de pe
sar que V. Exa. externa, na oportu
nidade. pela perda irreparável de nos
sas irmãos do Estado de Minas Ge
I'ais.

decisão, anunciada aos debatedo
res, foi a de que a êie, comO go
vernador, cabia por exclusivo,
respeitar o voto da maioria e
prestigiar a" administração do t11~

torioso. tudo em favor dos 'mte~
rêsses da comunidade a que êle
próprio viera servir. '.'
, O poder, para êle, era uma 'loi"
sa fugaz e, por isto· mesmo, (\
empAfia não lhe.dominou os 6es~

tos e as atitudes; sabia supe'l'r
os preconceitos e desafiar' j~ ~us~

tumes empedernidos da época
Certa vez, excursionava ao in

terior do Estado e foi bater em
Patu; o mundo polltico foi 'J"t!~

sente à sua chegada triunfal, as
escolas formaram, o povo foi ã'
rua e tudo transbordava de 'lle·
gria. na ocasião da. chegada do

- chefe do Govêrno. '
Decorridas. as primeiras 'lome

nagens, José Augusto perce
beu que havia, faltado ao :Lever
matinal de barbear-se: na. .mica

'e tôsca barbearia da cidade, !lá
quase meio século passado; '.a.
intransigente cidade' sertaneja.
do Patu, .sentou-se com a. sim
plicidade do homem do PO\ o
e a seu pedido, -rez' navaihar ti.
fÍl.ee por um barbelrO-envf1,!de-
cido. '

O padre da Serra do Lima ha
via descido tarde com os ~eU3

alunos para a prestação das ho
menagens já realizadaS; e lO' à.
bnrbearla e lhe pediu descuipas
do atraso, anunciil.l1dc, qUt tena.
preparado um discurso para sau

'dá.-lo. A Isto retrucava o Govcr
nador . barbeante: leia-o aqui
mesm(l. pois não dispensareI' a

. sua palavra que. é a das crianças
_sertanejas de Patu. O saceraOL'!,
empertigado e solene leu, ero voz
oratória, a saudação, perl1nÍ'J. o
barbeiro, e a que ÇJ Governado~
ali mesmo agradeceu,

Isto, êle o fazJa sem ~fetR.ção
demag6glca. porque êste era o
seu temperamento; sobretUDO, 110
seu comportamento 'em ~e'&çáo

jovens e às crhmças.
- Vinha de uma formação serta
.neja. de profundo respeito li dig
nidade da pessoa humana pera
pohre demais. Foi à custa. de ~m

.esfOrço pessoal que venceu tOdas
ali dlficuidades. chegou a Nahl 9
formou-se em pernambuco; lltlT
isto mesmo, pôde compreender a
ânsia de subir do estudante pO
bre que não podia frequentar os
únicos bancos acadêmicos la vi
zinhança. na tradicional Fac'.l'll'.
de de Direito dó Recife; e liaf,'
fêz do seu Govêrno. a chave ma~

terial de proteção ao~ que .u;pí,
ravam o estudo e a cultura 'l.
todos êles. quaisquer que fõsse1n
os pensamentos ~ préferêncl.1,s,
ajudou e auxiliouj dando-lh~s
mais o prestigio de sua amizade
e de seu afeto pessoal. -

Eu fui um dêles e por 1sto nes
mo, nunca o esquecI. - E comigo,
entre outros, José Slquelrll. de

- Medeiros.- Oqcllio . Alecrim Nilo
Pereira. Edf{ar Barbosa. Rosemtro

, Robison da Silva, Onofre -,t.opes,
Lauro Pinto. João Maria Furtado.

Firmado 1111. Cátedra do Velho
Ateneu,_ ali compreendeu melhor,
antes de ser Governador. quanto
valia burilar consciências. apri
morar caráteres e auxlllar a mo·
cidade, êle que sentira, na ,<:lah'8,
o latejo do sofrimento do jovem
marginalizado sem recursos nró
prios ou paternais pata venceÍ.

Assim governou, na confiança, e
com o amor do seu povo: • ao
transmitir a admlnistraçãC' co
Estado, ao seu sucessor. vlaiou ao
Recife. numa antiquada composi
ção da Great-Western. Corno se
enoheu a velha estação da pra-'
ça AuguStO Severo! Como" \'l(lVa
se ~despediu de um homem qUe
não possula mais o poqer, p~ra

Furtava-me de sua. presença,
já no final, para niio olhar os
olhos que não viam, porque <i.Jla
me o seu sofrimento e eu dese
java manter até o fim, a lem
brança feliz do amigo que (,ilava
às grandes qualidades hur:nanas,
partidas do seu coração, um oihar
fundo e penetrante que tudo des
cobria para as soluções 110 seu
mundo Interior. .

Dêle, nunca me impressl.-ma
.ram as conquistas politicas que
coroaram a sua vida por multo

'tempo; o exemplo que me (leu e
aos, da minha geração, foi o do
sentido humano dã vida, rlilttri
buinÇlo tudo o que possuia "Ie
bom e generoso. ajudando, ens\"
nando e prestigiando, nos longos
,caminhos, a uma juventude mar
ginalizada.

Nos instantes dificeis de sua
vida de governador, fugia dos
áulicos e ,do Incenso dos,urhlU
lários para. se acompanhar dos
moços em formação" aos q'uus
confessava a necessidade dê~se
refúgio, sem jamais ofender a
ninguém..
"A República", o velho órgão Ee
pubilcano, funcionava na- Avelli
da 'ravares de Lira, em pr'Ídio
hoje transformado num estao!'],,
oimento bancário de Minas Ge
rais; quando o sol cbmcçava a
cair no horizonte, sua silhl1êt~
simples, portando chapéu e OOn·
gnla, com uma gravata de laço
grosso, aparecia no velho oltleán
do jornal do 'Govêrno Qnde se
júntavam, para o desafio int91oo
tual, velhos desembargadores, 110
mens de cultura e politicos ad
vindos de sua constante presen
ça. Mas, o palácio da Praça Se
te, àS vêzes, irritava. o seu t."m-

, peramento de homem sadio e jo
vial e nem mesmo a convivência.
das antesaias do jornal lhe tra
zia o sossêgo de I espirlto oe o \'e
tôrno da vida norma.! da um
simples cidadão. Vinha a fuga:
o convite ao mais jovem presen
te para, em sua companhia. olhar
o horizonte, à lJelra do ~ai~ da
Tavares de Lira. a fim de desco
brir vestiglos de chuvas <lue, an
siosamente, esperava cair nq solo
sertanejo que êle tanto amam.

Por várias vêzes e a se,u ·1On
vite, partlcipoei dessa pequena. ~a·

minhada. ..--'
E não perdia o comportamento

de homem educado; cumprime~l

tava a correilgionários e 'ldver·
sários e sObre êstes. na confidên
cia ao môço. <;leixava, entre '1 'er
ve irônica e a lição de 'lJestre' o,
juizo que fazia sObre os lftrgos
calninhos da, coisa pública'. Vocil
está vendo êste que passou? 'Ôlm.
governador. l;:je nunca 'chegará a •
sê-io, porque deseja ser. Era '1ma
lição de comportamento para "
alcance das posições de mando;
era, sobretudo. I'J caminho cHIe
abria' aos oihos InSeguros :la mo..
cidade, de' desprendimento para
·tudo dar e nada receber.
, Tudo isto revelava u sua per
sonal1dade de um dedicado à Ju
ventude a. quem nãó só distribuiu
a ajuda b;nfazeja do govêmo,
mas a lição pura, em favor de
quem possuia, 'Pela idade. olhos
'para ver e que não viam, em con
traste com os seus'que se fecha
raID, sômente quando apenM
passou a viver do coração.

Governador, reformuJou pl'úp6
sitos tradicionais lIe uma poJ!tlca
fechada, sem acesso Mnlngném.
Dirigiu a coisa pública. aberta
mente. _Não Impunha i?re.;;III1\c._ a
quem nao o possuía. Lembr"·fi1'l
bem da luta 1l0Jlt.lca trav'Jr1a no
Munlclp10 de Santa. Cruz. e'ltre
dois velhos,e prest.lglosos umigo<;
seu~: O coronel Ezequiel Merge
Iino de Souza e o Juiz Regl11('1 da
Fonsê.. Tinoco. E a. s1!a prévin.

o SR. 'FRANCISCO AMARAL:
(EXlllic~ão pessoaZ - Lê) -: Sr.

Presidente,' Srs. Deputados, quando,
cheio de enternecido lirismo. o· poeta
decantou com sublime. conhecimentO
da verdade que "na terra. natal a. pró
pria. dor dói menos". qJl.\s igualmente
dizer que são ma.is dO!Jes as alegrias e
mais· festivos os encantamentos que se
colhem no torrão que nos foi berço e
que vive nos nossos corações. pouco
importa estejamos longe ou perto dêle,
Clomo são .felizes e nos tocam bem no
intimo da alma, aquelas iniclatins ad-.
,Vindas do talento e da capacidade' de
traba.lho.' do amor da coisa. pública. e O SR. GRIM'ALDI RmEIRO:
do senso integral do cumprimento do (ExplICação Pessoal +- Lê) - Se:
dever, nhor presidente, Srs. Deputados, fOl

Ao orgu~ho de ser braslle!ro so~o o José Augusto Bezerra de Medeirr.s
or~ulho nao menor de ser campmel: parlamentar dos mais nobres que já
1'0 , modesto filho daquela jóia en passaram pelo congresso' Nacional.
gastada nO' chão da ,histórica terra Honrou a Câmara dos Deputartos e
bandeirante. h 8 d d Re ública Hon, Assim. bem se compreenderá que à onrou. o enil 9 a p . -
iniciativa, de si mesmo tão meritó~a IOU a. v1da publJca. do nosso Pais.
e útil. cuja louvação vou fazer eu In- Desde a sua Íllorte, em maio do' ano
elua na minha apreciação o nome da. em curEO tenhO procurador reMihar
Dra'. TerezinhaMaria stuart Dias, _ com vistas à História - nos Anais
Deleg!l'da Regional, do Trabalho. em da Casa, tôda a documentação que
B;:a.slJa, do Min,istério do Trabalho e vém sendo prodUZida. em tôrno de sua
Previdência SOCIal. ' figura '.'

AmorOSa do serviço da Nação, en- • '
tendo que a "qualificação da mão-de- Assim é que leio, na íntegra, na for
obra é necessidade" pois só o traba- ma do nosso Regimento Interno, o
lhador _especiállzado' pode 1entl;o ela discurso Oficial proferido, na Funda
grande t~se universal. superar !l' qua- ção JosÉ' Augusto, em Natal, em :! de
dra infeliz do salário-mínimo, e pro- Julho dêste ano, em sessão especí!\l de
funda estudiosa: dos problemas da sua homenallem à sua memória, pelo bri
especialidade. a ativa Delegada Regio- lhante advogada;' jurista e profes5'>r
nal do Trabalho, em Brasília. adotoJÍ da Universidade Federal do Rio
uma polltica sadia e reallZÍldora, qual Grande Norte, Dr. Paulo Pinheiro de
a de promover cursos de quallficação Viveiros.

• para as mais diversas c!!'tegorias de "UM HOMEM A QUEM A'
trabalhadores com o deseJO de fome- '
cer-lhes melhores e inalores habilita- .QUEM A VELHICE NlíO
(ões para _o seu engrandecimento pro- FERIU
fisslqnal, 'o que . equivale. em têrmos Em 1925, ao verdor' dostneus

,práticos, a salárIO mais compensa'Clo- 17 anos, conheci 'o governg,dor
I'es. , . José AUgusto; um ano ,depois,

Blnsllla, já é, e cada vez mms se quando a. sua administração 00-
transformará. em ponto de turismo. minhava para o fim penetrei na
ComPI'eendendo e avaliando a impor- sua convivência '
t1\.ncla turJstica da Capital Bl'aslll'irn, 11:le tudo foi no RI G d d
pois é que a Dra. Terezinha Dias o rante. o
inaup;urou; no passado dia 19. com du- NOite. E dêle, até por ,gra.ldao,
l:'llÇão até 10 de dezembro vindouro um nunca mais me apartei, acompll.-
curso dei Apl'imOTllmento profissional nh!1n~o os seus grandes lan.es
e gula de turismo para os motpristas. de vltó!ia e as suas desllusões,
A lnicllttivl\ tem, desde logo dois roê- no~ ~ifICeill instantes da sua vi-
~·itos:' servir ao turista, naeional ou da publica..;

Os jornais nos âão noticia - e eu ti- estrangeiro, nos dias de hoje e ~té ce~
ve conhecimento do fato ainda bem to ponto abandonado ao seu própno

,cedo hoje, através: de um telef.onema destino; e, estupendo, fazer, do moto
do Deputado Geraldo Quintão: da as- r1sta proflsisonal um trabalhador ca.-
sembléia Mineirlll- de que um gran- tegorizado. '
de atêrro da BR~381 altllra sílbre uma Se fasse preciso citar um exemplo
parte da cldadé, soterrando diversa:; - um ~ó: eu lembraria os motoristas
casas. levando a dor e a tristeza ao de praça do MéXico, capacitadoi! li. ofe
cornç-ão daquela gente simples e nu- recer ao visitante a maior asslstência
mUde. e o mais valioso e dedicado auxlllo.

Agora. com o noticiário do '/Estado O curso - que já vai em meio, com
de Minas" vejo que 15: pessoas falece- extraordinário êxito - não SÓ mostra
l'am faltando aindá. serem resgatados rá aos profissionais o seu papel_ na
seis ' corpOs. Imagine o Sr. Presiden- promoçíio do turismo como, e ainda,
te imaginem os 81'S. Deputados o .lhes dal'é, as mais úteis noções de téc
quanto isto representa de sofrimento niClll de turismo. de relações humanas,
parà o povo não só de'Bela Vista mas de higiene pessoal e instrumental. 

,de tôda a região .que com ela mantém Mais: tornará .aquêles profissionais
intimôs vlnculos ·de alnizade e convi- capazes de se aperceberem das fInali
,vência. dades e das _missões da crim!ng,listlca.,

Por isto mesmo, ao assinalar desta. do Depf~rtamento de Trânsito, do Ins
tribuna o meu pesar, espero, por Gutro tituto Médico Legal, além de lltes ex
lado. que o Departamento Nacional de ,pllcar, em têrmos os mais accessiveis,
Estradas de fl,Odagem, !li cujo cargo os pontos fundamentaiS da legi..olação
está a construção da BR-38!, exata~ trabalhlstã.-e a ,sua conexão com a De
mente no trecho do anel rodoviário do legacla Regional do Trabalho.
contôrno' de João Monlevade_ não só Reunindo órgãos diversos. vinculados
estabeleça obras complementares que Il. p-\oblemática. do turismo, !\- i1'!iclati
aumentem a segurança das estradas VII. é.stIi fadada, pela sua 'próprIa na
nas margens e na periferia da cidade tureza a servir como um enorme sub
de Beia Vista. mas também procure sídio às atrações que Brasllla. já ',lode

, socorrer aquelas vitimas, amparando- oferecer a quantos aqui buscam o en
,as materialmente .e criando condições contra agradável com as horaS de Ia~
para que sejam nunoradas áquelas di~ zei e os momentos de recreio.
flculdades hoje irreparáveis. (Mutto Como vê V. Exa., Sr. Presidente, e
bem) • como a Casa. pode bem compreender. o

serviço público. quandO bem entendi
do e sllperiormente praticado é a~lm
que age.

Fôsse quem f.ôsse a autoridade burO
crática que houvesse tido a Idéia. e a
corporificasse, mereceria o meu aplau
so' e, sem dúvida. eu estaria nesta tri
buna pnra louvá-la, que ser homem da
oposição não me obriga, n,"oessllrla
mente a não reconhecer medto onde
méritO eXiste. - .

Mas campineiro. de nascimento e
campineiro de coração, f!!jubi1o-me ele
poder anexar a êste registro. de toqo
esPontâneo e sincero. a noticia de que
a ilustre Delegada Regional do TI:a
balho em Brasllia. é uma cltmpinelra
da melhOr cêpa. filha das doces ter
ras de Campinas.

O prnzer com que o digo é 19ual-j\
alegria com que louvo' a. Iniciativa,
exempl{l' que deve frutificar. em be
neficio do Brasil. (Multo bem).
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distribuir benesses ou favores,
chorando, na rua, a ausência. do
quem, sem ódio ou preconooito'il,
lhe dirigIu seus destinos, alegre,
jovial, paternal, misturado ent..e
todos, f a 1a n d o, aconselhando,
amando e sofrendo.

Por esta alta compreensão dos
valôres humanoS, senador ou
deputado, homem público onde
estivesse, fêz do problema educa
cional, o.ponto alto de sua ';lerso
nalldade intelectual, . debateu o
problema com ardor e se antepôs,
como precursor, na solUÇão das
metas modernas do ensino lA
c10001.

Na SUa vida, sofreu amargp
mente duas vêzes, quando lhe
despojaram as vestes do múnllS
públlco. Manteve, porém, a es
tolc1dade, no &eU comportamento,
e mostrou ao &eU povo, mãos lim
pos. reluzentes e honestas, de um
proceclimento incomparável, <lo
verdadeiro varão de Plutarco.

Em 1930, um Ilrocedlmento re·
volucionario quebrou os elos da
'VIda polltJCJI. Dclrte-riosranllense;
enquantc perdu.ou a fase dIs

'cricionula do poder d.l época
varguenlltna. bUSCOU um nundo
desconhecido- paJ a êle e ~3 fez
Cl1rreter U~ 'Sllj,UC<lS. A ajuda que
o povo lhcdava nessa diflcll
conjunl.ura representou, no qua
dro emocional de sua vldn, 11
('ontra ..lfcstução de tudo .juanu,
íêz em iknÉ:!lcio do Estado que,
{;om a sua fllJnilla, sempre foi a
larga vlsâG _dos seus sonh,'••

Um dia, C1 I sls retornou n. um
comport.al:'ullo constitucicnal;
no Rio O'ande do Norte, pare
ciam d~,peda;;fjdas as ba>es lia
pol1tlca que "le aqui lmpbUlta.
ra. Porém, êle voltou. trazendo
nas mãos , livres. o símbolo lb
democracia constltuclonal; com
batido por adversários violentos
e sem contar nem :ajuer ::'JID as
simpatias de qualquer poder ' ou
autoridade, juntou-se lIOiI ami
gos fiéIs e aos que mais Jovem,
ouviram a sua pregação, e, em
dez dias, v1sitou tbdo, o RIu
Grande do Norte, para vencer a
mais memoràvel campanh!l poJ1..
tlca ocorrida em nosso Elltado.
Os fiéis dlscIpulos dessa'arnva
na era·m poucos; Joaquim ]nà-,

.cio de Carvalho Filho, Rc,na!o
Dantas, a fulgurante Inl':lllgôn

'eja que muito cedo 10i pe;dlda.
João Câmara, Deocléclo Duuta.
Dlnarte Mariz. Josê Seze:-ra dtl
Andl1lde, Rafael e Aldo Fernan
des, O evangelista, pela idajle
estava representando na humfl
dade da minha pessoa; e a <as
passagem, 05 valOres se SoJtn'lo·
vam, as multldões se acoto'le!a
vam nas ruas e lUlS estrajas li!
no chegar a Natal, dêle eu rot!
VIria a palavra de que, ~eCOi1
qulstando o povo, com êle fl'.rh
o Rio Grande do Norte, no go
vêrno, fiei 1 sua palavra.

Desenvolve-se, entlio. a cam·
panha mais, violenta que o Es
tado presenciaria: prisões, mor..
tes, vergastes do açoite,' uma 00'
1icla a soldo de Interêsses pc.J1..
ticos. atirando, matando, pren
dendo. O supl!clo do pat,rlarca
Fellnto Elfslo de Oliveira Azeve
do, o areabuzamento de otll.vJo
Lamartlne. tudo foi feito para
destrui-lo. A chacina de S1íll
Bento do Norte, Areia Brilnca
Silo José de Miplbu, a. tentatl.
va contra a sua vida. em Caro
naúbas. Desta última .llL'll'lall'em
nno me furtarei ao detalho:
quando chegamos a Carnaúbas
a cidade nos recebia feclutda 00.
mente uma. POrta se abriu da ca-
E~acolhedor do Juiz Alfre ((I
Celso Fernandes. Carnaúbas 0$_
taVII materialmente fl.'Chada pelo
mêdo; sOmente semelhante '1
quo, no Mundo, Implantaria. 1\

politlca nazista que também pu-
sou. ' ,

Ali, fui obrigado a enfrenw ..
morte, sem mêdo de morrar. '

Uma sala de vISlta de um ve
lho _e colonial casarão sertanll
jo que nos abrigava, Jo3é Au·
gusto falou sbmente 80S seua
caravaneiros e ao casal anti
trião. pregando um credo demo
c~tlco. Ninguém mais o ouvia..
Quando sua palavra ressoava
naquele tom caracterlstlco, o
chefe pol1tlco adverSário do Mu.
nlclplo com um revólver na mão
li uma chibata na outra, jogava
lhe, pela janela. ImproprérioJ
-terrivels e amea.ça.s de morte que
não afetaram a sua sel'enldade;
êle prosseguiu; e talvez li. SUl\. fê
contaglante no sentido do bem
de um povo llvre, tenha SIdo o
motlvo principal que fêz rCJuar
o agressor e al!, meses depois,
nas urlUlS, José Auguste, s:llrla
vitorioso pelo vote do povo.. Foi
assim um César Vencedo!. A
arma que detinha não atemor1-'
zava e nem vomitava opressão;
a reconquista. do prestigIo e a

.vitória que obteve. leVando ao
Coviimo, um homem esi;ranho
ao Se;ldó - Faíael Fernandes
- nasceram da grandfl fôrça
moral que llOS-"lúa, aliada às vir
tudes hwnanas e a uma .Inteli.
gêncla privilegiada. Fêz-se, en

-tão, representante do po"o, vol
tou ao Parlimento e VarRaS su
POrtou a. sua l!:!eranca Ile opo
slção.. Esta foi a iase Aurell. de
tOda a sua vida e o explendor
de sua glória pol1tlca, alicerça
da no sofrimento e na cIOr.

Quando em 193'í, o Parlamen.
to foi fechado, voltou ao ostra.
ctsmo. mas não foi um esqueci.

dlJ Combate os processos da 110
l1tlea da época e engajado na
bandeira de Eduardo Gonles, te
ve o gesto supremo de liberar
amigos; uns permaneceram fiéis
ao seu comando; outros ~l1ha.
ram caminhos diferentes.
Mesmo Mslm, o povo continuou

a depositar-lhe a merecida con
fiança e êle voltuu ,ao Parlamento
para, alguns anllll decorridos, não
obter a reeleição. Se Vivo fôs5e
J1ÉO pe~nirla que se contasse a
história ilêSse procedimento elel
tOl'al. E para 1t1lm, na sua. velha
frase glosada, êle permanece vivo
no :"'1eu coração.

,José Augusto. naquela épou,
ja começala a envelhooer; ao bri
lho de uma mocidade radiante,
supel'pUnh8-lhe a consagl'~ de
um lider IWJlona1. '

Deixou o Parlamenoo Nacional,
sem rancores ou ódlQ/l pes.roals; -e
nunca ninguém rreebeu, tamanha.
consagraçáo do que éste homem,
quando êle se despedlu da vlda
públiea. A ClUnar&. dos DeÍJu
tadDs dedWou-lhe uttlA sessão es
PecJal e llliInte de sua. personaU
dade hirta, de um parlamentar
Valoroso, que, por definitivo, era
forçado a reColher-se ao Mundo
privado, no dla 31 de Janeiro de
1955, desfilaram na Tribuna do
Parlamento doze oradDres bri
lhantes que lhe enaltec!ram suas
plimorosas qualidades pessoais.

Alcides Carneiro faloU em pri
meiro lugar: "Meu velho, querido
e lumlnoso amigo, votos fazemO&
a Deus para que êle não permItll.
que o tl'avor da. descrençll e da
decepção, abata, por multo tempo,
o esplrlto e a consciência daque
les que sempre creram e espera
ram na SUa verdade e na sua
Justiça. .- \

De Carvalho SObrinho partiam
Igualmente palavras de emoção e
de COt'IfOrto ao homem injusti
çado: "Em sua longa li virtuosa
vida de perfeito cldádlio e ho
mem público - vida talvez longa,
tão penosa no patriotismo e na.

predestinação do sea humanismo,
.1 a serviçe de sua terra, quanto a

daquela que. o Pentateuco const
~[. ~era o libertador do seu Povo,
.. ]V. Exa., eminente Deputado J06é
1::) AUgusto, foi e é,. nO concensoi' unIlnlme desta casa, e fora. dela,
.., um alto esplrito de dignidade

humana, 'na P1'átlca. constante
dêste Código de Santidade que
foram as palavras do Senhor;
lançadas e abrigadas no genor06o
coração de Moisés".

Raul Pila bradou debaJxo de
santa irritação: "Não houve in
gratidão, pois o eleitorado elegeu

. José Augusto. E.se ingratidão
tivesse havido, não se expllcarla
ela, pois José Augusto que tan
tos serviÇOS presoou, está, em
condições dll os continuar pres
tandO ainda maiores: ila moc1
dade tem a. energia, da madureza
tem a experiência. O que houve,
Sr. Presidente, foi depuração
mais ,condenável do que as que
outrora se faziam ,no COngresso,
porque feita por órgão do' Poder
Judiciário" •

Afonso ArIn<1'; traçou-l1le o ver
dadeiro perfil, falando em neme
dos funcionários da CâmaJ;ll. da
tribuna da Imptensa e da ~
têriela.: "Els um homem a quem
a ve1h1e;e não feriu, a quem a ex
periência não marcou, é um ho-

. n:.em a quem a vida., com as suas
-! lutas, nao fi!z declinar, de uma

juventude permanente". - ,
Um exemplo. dizia Gustavo ca

panema: uApontemos, pois, êste
parlamentar como modêlo para a
carreira política e honremos nêle,
já. agora, não apelUlS o homem
merecedor da nossa admlre.çãO,
mas um padrão para a mocl

-dade".
Aluisio Alves falou em nome do

Rio .Grande do Norte: ,"Venho
também, Sr. Presidente, e com
justa ,humildade, pedlr desculpas
ao Brasil, porque no -JOgo do im
previsto eleitoral, não. pudemos
restituir a esta Casa, o grande
parlamentar que a honrou, du
rante quarenta anos de vida pú
bllca .. Venho pedir desculpas, mas
ao mesmo tempo, dizer com or
gulho que o que nos conlorta, o
que nos e130brece a nÓl riogran
denses do norte, a' nós, geração
polltlea mais nova, é que José
Augustl> dentro desta Casa, ou
fora ~eln, em qualquer põsto dll.
Vida públlca. brasl1eJra, honrará
sempre o Rio Grande do Norte
e prestará sempre lIO Brasil, os
inúmeros serviÇOS compativeis com
a sua alta tntel1gêncla e com a
sua alta dignidade".

Vejam VOSSll3 -Eltceléneias que
palavras proferidas com a. sensl
bllídade de grande oradDr I Vieira.
IJns: OI!!: aquela gente Pl'quena,

- aquela. multidão -descalça que,
pela. tel"ra .00 berçe de José Au
gustc, pa.lmllha os corredoras
quentes _das fazendas, em búSca.
do Jer1lnum. em busca do que lhes
falta; é aquela gente que não
tem instrução, Porque não chegou
a conviver com as escolas; é
aquela gente que apenas 5entiu o

- censo religioso da vida pelo di
reito único, do culto de Deus, à
porta da· Igreja, na contempla
Oão da ~; é aquela. gente hu~;

mllde que te olha, José Augusto,
que te_ oblierva e que te. estittlA,
porqne ela sentiu sempre, em te
dos os seus momentos de ang1Í!l

-tia, a luz de. tua inteligência. e
a. benevolência do teu cora.çlío".
. Raimundo padilha também fa.

lou: "MlllI não teMo dúvidas em
afirmar: algUém vai ficar nesta.
Casa diante de- nós; alguém ris
tarà em' nossa. presença, ou me
lhor navemos de cultuar-lhes a
presença, ou melhor, havemOs de
cultuar-lhe a l'resença cada. dIa.

, asse algUém, chama-se José Au-

susto.. Nós o teremos preBente
ltDl Dll&SOS corações".

Daniel de Carvalho: "JOSé Au
susto tinha o sentlmC):lto niUdo_
da sacralldade do voto. Era, por
tanto, incapaz como foi de com
purear as fontes pura& da. SObe
rania lJOPular e preferiu. delxaJI
de voltar a, ocupar esta cadeira.
que éle tanto honrava., a envere
dar lJOr êste lodaçal que nos en
;vergonha., que foram SI última.
eleições".

. Dos pampas galichos- vinha ..
'Voz de Flores da Ctml1a: "peçe a
J'eus que inúta no teu coração,
José .Augusto" um. sentimento de
V:Igor e dll paz, nesta hora me
lancóllca para que não fuja, doa
teus 01h<Js .. democracia, solene
!Ia fim da tua vida, todo o teu
como um monumento a inspirar
amor e todos os teuS anseios".

Medelros Neto falou também;
"Consldero o nobre Deputado José

, .Augusto um antecipado em tempo
e em ewaço, homem que dentro
do equlUbrio de Victor :fIugo, tal
vez tenha a vocação genial de'
peregrino antecipado na hi&tória:
êste homem tem um belo futuro:
pisa o porvir como se e3tlvera.
caminhando' no presente".

BarretÓ Pinto se felicitava pela
oportunidade de proferir palavras
quando se rendem homenagens
excepcionais e Justas a um,bravo,
1qtrépido e ilustre parlamentar ~

brasileiro que é José Augusto Be
~erra de Medeiros..
, Hugo Carneiro, numa llção aos

seus descendentes: uPeÇ<) que os
mellO filhos olhem para a sua. fi
gura e procurem, atra.vés das vi
dssitudes da vida, imltar éste va
râo digno que atravessa. tantal
gerações para se tornar um pa.
radigma dos homens púbUcos de
tJem, neste Pa.Is".

Quando todos os oradores, lll.i
entos 011 não, terminaram de fa
lar, o Presidente da Cimara, Se
Dhor Ruy S&ntos. disse com emo
çãO: "Ao deImr eata Casa, Joss
Augusto oferece à Nação a de
:znon.straçao de que a vida - pú
blica pode ser exercida com dlg~

nidade e honradez. ll:le saiu da
qll1 ma1s pobre do que quando
aqui entrou, 'porque 'cuidou do
bem público comum. mais 00' que
que ao seu próprio bem. Nós, da.
Cámara dos Deputados, fll2ieIlJDi
votos por que a :Nação collS1dere
êste nome, um exemplo. ale como
devem os homens públl&s servil'
ao Brasil"

Eu. não êonheço, na história\ do
Parlamento Nacional, uma con
sagração de tamanho vulto que
se refletia. não sômente a pessoa
do homenageado, mas sobretudo
a todo o Rio Grande do Norte
onde nascera aquêle perscnagem,

COmo estaria 'se comportando,
José Augusto, após ouvir de corpo
presente, na. emoção da despe
dida, palavras tão afetuosas e de
tão profunda sinceridade dos re
presentantes do lJOvo brasile!r<J?

Não sei como pllde expressar
se. Os anais da Câmara. dos De
put8l!os gravam o seu agradeci
mento ..

QuanClo- o presidente terminou,
fê3-se no recinto um silêncio se
}lu'eral e, o homenag~ado come
Ç('u a falar aômente (1 deputado
llorário Lafer o aparteou para
dlzer: "Vossa Excelênda sempre
ten- o coração radicado na terra
oude nasceu, grande orasllelro que
sempre foi".

.Não estou aqui para reproduzir
o seu discltrso, mas não posso fur.
tar-me ao dever de referir llS suas
úitllnas pala'liras, ressoadas no
F&rlamento e que se It1'8vam, co
mo exemplo por tOda a vida na.
<:lonal:

U Semore fuI' e se-lo-e! eterna
JIlente oontm a. violência que na.
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EMENDÁ'N" n
Autor: Deputado José Bonifácio,
Natureza: Suprc!lsit'a

, Propõe a fJlsão da Seçãõ Mminjs;
trativa com II Seção ele Et~cmws

Técnicos, amba& da As.se~rorla de DI.
vulgação e RelllÇÕes PúbllC2S. , " '

Prejudicada pela rejeição dll. Emen
da número lO, esclarecendo, ainda, a '
inconveniência de unir-se atribuil}iiefl
udministrativas co mahibt!Ições, téc':',
I1lcas. .

EMENDA'N° II

Autor: Depu'tado JOIiIJ A1'/2lI

Nafureza: '1\!cfIí/icatitla .

Propõe nova redação para c artJgo '
7" - Competência: da. Aso;!;sorJa de
Divulgação e Relaçlíes Públicas.
, Pela"aprovaçã<>: ftlce à. própria .IUg~
tl!icatlva ",pfesel:!tnda pelo nutar <, "

EMENDA N"tO

Autor: Deputado Jooé :Bonii9.cio
Nat~rez(l,: SuprollSiva;
.Propõe a mlprCSlliio \da 8et}llo ele

Recursos Técnicos.
Somas pela rejtolção, tendo em,vl!lta

tratar-se' de órgão que ter! sbb /lUa,
responsabilidade' e C'.oordenação os
serviços de aUdio, gravações em fita
e "vldeo-tape", fotografia e olne.mato.
grafia, dentre outros, da A,ssessoria.,

ut1 collSttoi e contra a corl'uçãõ to da· Câmara dos Deputados, cabe- tlgo 152); não podem integrá-Ia;b)
; 'iue tudo degrada. , riam mais em outros diplomas tals' ex~ul 'tdoos o~, órgãos que compõem

, HeCllrdQ-me,' Si'. Presidente, - como, o llegim'euto Interno e o.Esta- a. Diretoria-Geral,' ficando a. mesma
" ,ç aqui vou encerrar minhas pa- tuto cios' 'Funcionários, tendo portan- reduzida lI.' dois 8el'V1fi03; c)· a illten~

lt\YtllS - de ter lido; há ,pouco ,to de rejEité.-!a.&, outras oforBm por çã(). subcontlde. na emenda, refor"a
tempo, uma, oração ,farnosa de lmpcssivel adequação ao Projeto.. da pelo relatório do GJ:IUlO de 'I':raba
íBriand, o grande, o extraordiná- ,A seguir a,presentamos' <I nosso pa.- lho presidido 'pelo autor, 'recimendlt
:r!o parlamentar, ÍÍ'A1lCês. 'Dizia recer SÕbI11 cada emenda.' Ol'ientação diversa da que menciona

,llIc. no Parlamento, examina.ndD a 'respeito de Partidos Politicos.
J;ilJios processos, de sua. vIda poli- Nesta oportunidade;para. melhor
t1ca, num gesto um ·tanto' patéti' esclarecimento do assunto, oferece4 EMENDA N9 2
ClJ: "Vllde as minhas mãos - nem .mos'a sefluinte: ;4utor: Deputado José Alves.
pma góta de sangue" t ' M '''j' ti ' ,Posso, Sr. PreSidente' e Srs. ,,' EM"..NDA DA' MESA Natureza: o.., .ca va; ,
deputatlri;, parociiando' o grande .Acrescellte-se ao artigo 2&1: Propõe a transposição do Càpitulo
estarUstr. gauJCs, o grande parIa- _ '. ' fI para Oa.pitulo m, que trata ào
menta!, na hora em que pela' vez § lq As' fU,!1çoes ~e /~ecremno Pt\r~ /ILlttema de admln!lltração geral.
tlelTadeíra, falo. ao Parlamento da lamentar, serao retrlbwdas através de Somos peia \ lIua aprovação p.ara
')~ilIih[l, rlttrla~ e, como êle, ar- verba- própria consignada no orça- Ih d d ... • . to '
guendo a;; minhas mãos, dizer: !mento da. Câmara dos Deputados sob me 01' ,u~ i' e. uv proJe , contor
"Vede as millhll8 -máos. não só lo regime dé gratiiica.ção de Gabinete; me a J,ustlflcaçao apresentada pelo
nenhuma 'gõta de .sangue, mu _ seu hutor. .
till1lbém l1unh1llna ma.:ncha. de azI. § 21' ,As '1ndicaçoes para o exercicio EMENDA N~ 3
!l!naVI'e", ', das f~nções mencion31das ~o pará-

Quãndo a águia ferida falou.e, 'grafo an~rior, serao feitas pelo Autor: Deputado E'diIson Melo Tá-
na emoção da despedida, parecia Deputado à Mesa, para apl'Ovaçll.O, 1'€'- vora. , "
baq~"ill' 1'1a cadeÍl'a do Parlamell- cainclo obrigatôriamente em pessoes Natureza: AdltlVf(- . ,
tú, todo (] povo brasile1rO', por seus estranhas aos quadros da Câmll;l'a d6s Propõe que a Asses.sorls.. Jurfd1c:.
representantes. !le pé, entre lá· Deputados;, ~ preste assliltência ao Deputado, na
grimas de emoçao e sem o muro , § 3q Caberá à Mesa mediante <\to elaboração legislativa. I \'
murio de~uma só palavra, a aplau- 6 i 'I t' i ~." "'- I j I ão ' , " ,'diu cn1órosa e demQ1'adamente. 1J1' pr o; rcgu ameo ar o reg me: L""~ "",mos pe ~ Te e ç ,uma vez .q~u

P. ele. Irs Carta, .apenas, como o clpllnll1' do!! !ndicad08. para o e,A(;wi- esta ASsessor.a li de natureza -juridl
fez, procUl'ar lt porta da frente cio das fllnçoes mencwnadas no pa.- ca, hn~endo no Departamento de CO
e sal:!, nos braços' dos humildes rál!Tafo 1~, do _presente ar.ttgo• bem mlSlJocs a Assessoria Técnica, E/lpe--

'-servidol'es da Câmara, tão iguais asslm~ a fIXação da respectiva. l'emu- Illa,lizada que f!restará' a. assistência
ê fiéis como sempre f<.!'am para 11eraçao, , solicitada.
~i~, os do povo do seu pequeninó § 4q A' Càmara dos Députados não EME.NDA N9 4
W'J, Grande do N~. . requisitará servidores públlcos, !lutár- Autor: Deputado Edilson Mel,o 'la,:,

u seu llome foi lr1'avado no'pór. quicos e de 'Sociedade de Economia EMENDA N" 12
tiro desta casa de_ c~ltura. Mista part, o' cargo previsto neste ar- vo~:\ Áditi J'\utor: DePlltado :EJdilson Meia TA-

Morto, l1el;te Salllo 00s Glande8 tlgo . ,.1\ ureza: va ',om ,
lAtos, dos seus conterrâneos, pela . Propue .glle a Assessoria Jurkuca
direção desta Fundação, pcla pre· 'AsSim, li nossa CCliclusao é a Ile- preste assisténcia ao Deputado qUan- Natu~eza.: :AditivliI,
~en,a dos seus amigos" e do,s qu,~ guinte: d" dUf"ult0do o i~' d'
r.110 o conheceram pes~oalri:lente ,_ , dv ... ~ ~ exerc ....p o man- .Propõo a inclusão de competências,
e ao Mundo P<lIltico e social de ,1) PeIa aprovnçao ~as emendas de ato. . . _ 'iucremos crer, na Allsessorla de Dl-
sua. terra, a frente o seu {lOver- nQs 2 - 5 --.9 -12 úten.~.A ~ :8), - Somos pela l'CJeIçao tendo em VLStll Juigaçáo e' RelaçiíC& Públicas lO! 'tiío

.:nadur. êle recebe -a presente ho-- 13 - 16 - 20 - 24 - :l6 - 28 - ,31 que'o pl'csente diploma trata. de es- na Dlretorla de Rel\lç~es Públicas,
n1enagcm que náo será a. última. 32 - 42 - 43 - 44 ,- 45 - 47 - _48 trutura adnilnlstratlvil, e o que SI! como consta, , ,

Para a jUvllntnde /j um exem :- 50 [.1 - 55 56 - 57 -.59 propõe dew ser regulamentado no Peis. aprovação quanto aos lten'J ti
PIo de vãlor hum:mo e de cultu- ...:. ,61 "':' (14 -,69 - 77 - 7fJ - 82 Regimento ,Interno da Câml!ra. e fJ, 'JlaSS&1ldo a COIlf,;;ituirc-m 0& H ,1'
j;a; ~llr~ os politlcos" um padrãO e 87. EMENDA Nq li ~ lJ 2" do art. 10 do.Projeto. I
de dlgmÇlade qUe sobrenadou em ' ' ,
tõdos os postos da vida: pÚblica; 2) Pela aPl'ovação, com subemenda, Autor: DePtLaOO Edgar PereIra EMENDA N" 13

R' G de d N t das emendas. de n 9s 25 - 27 ..;;. 29 -pa;:a a ,lO ran o, or e,. 1\ AI _ 52, _ 53 _ 62 _ 66 -' ",O (n"s Natureza" odijicatilJa. . Autor: Deputado José Bonifácioet!mllt, cflgie' de um flllilY que lhe " ' v". - , ,
deu orgulho e permanente vene· têrmos da subemcnda à emenda nú- Altera.a redaçao do ,m'tlgo ay Natureza: Aditiva
ração, porque' será sempre vivo. mero (6), 72 e 75. compe~ncia dli Assessoria Jurldica. Propõe 'acréscimo, na. redação do
entre o. maiores, pelo que foi e f@2 3) Pela rejeição das emendas de nú- Somos favoràveis à sua. aprovaçãu. artigo 14, que cuida,das oompetí!nclllll
!f' pelo multo Clt1e amou ao ,seu meros 1 _ 3 _ 4 _ ·10 ~ 14 _' 15 com lt nova redaçüo proposta, eV1tll- do Serviço de RelaçõeS Fúbllells, pam

, povo e à .fua tE;rra. 17 :- 18 _ 21 _ 33 _ 34 _ 36 se Ique se atribua li. ASsessoria JlIri~ que seja prestado assessoramento, em
llha (1 que tmha a dizer, (O OJ'aã01 _ 37 _ 38 _ 39 _ 40 _ 46' _ 4ll dica cOlhpetêncJa da Comissão de questões de cerimonIal, ,'l.jém do.Pre-..

II a1Jraçado: ..;", 54 I'-~ 58 _ 60 _ 67 __ 71 _ 73 Constituição e Justiça. Como escla. sidente, aos demaIs' membros dn

'
Dispõe., sóbre a, organização adminis- - 74 -76 - 78 --80 - 84 - 85 rece o seu próprio nome é órgão de Mesa, e, quando sollcit.1do, lIü5 .-'rgãos

t t il C' d D tail 86 da Câmara dos DllplItados.,ra wa ~' amara os ,~p~ ~s e • assessoramento e não de declilão. Eis - Somos. pela aprovaça-o l1a <!ml:!nda.
e dcteT1mna outra8 proVlãenClct8, '4) Pela. prejudicíalidade das emen~ poIJ;lUe é necessária uma definição Nã,<J 'há como negar llSsessorllmento,

(DA MESA) dac de n~s 6 - 7 - 8 - 11 - 19 ,.;:. exata de, suas atribuições. em questões de cerImonial, pO'i,demals
22 - 23 - 30 - 35 - 63 - 65 -

PARECER DA MESA' AS EMEN- 6S _ 81 e 83: EMENDA N9 6 membros da Mesa e aos 6rgl\,cs da-
'DAS DE PLENAIUO: .~, Volta poiS o Projeto a Plenário" c Aulcrr: Deputado José Bonifácio Câmara dos Deputaclro. , ,

1) Fel!1, aprovação das emendas de acredltamo,g que aperfeiçoado pela va- Na.ul'eza: Modljicativa EíVrENDJI. N" 14
ns,' 2 5; 9, 12, (Itens A e .B), 13 - liosacolaboração dos senhores Depu- '.' Autor: Deputado José Bonifácio
ia ~ 20 - 2~ - 26 - 28 ..,.. 31' ,- tados. Propóe, - moctiti.caçao na redação Natureza: SlIpressít;í1 e "nOdijlcatwa
32 - 42 - 4:1 - 44 - 45 - 41 - Sala, das Sessões, 26 de novembro do .art, li? - 'Competência da,Asses-
48 - 50 - 51. - 55 - 56 - 57 - de 1971.'- Llli;;: Bra[Ja, Relator. sonà Jundlca.. Propõe a supressão da Seção de Ce.
59 - 6J - 64 - 69- 77..:.. '/9 -J" Prejudicada, em face <ia aprovação rimonial e sua oonsequente íuslW com
82 e 87, • PARECER da emenda n9'S. • a Seção de Reeepção, transfúmlanJo-,

2) Pela llprovaçho. com subelJ.cnda EMENDA N9 1 . 'EMENDA NO 7 as numa, só. com a denominação dé.
'€1,as emendas !lI' ns. 25 - 27- 20 , . Seção de Recepçáo e, Cerlmonjal..' .
...; -~1 _ 5? _ 53 ...:. 82- 66 _ .70 Autor. ~eputado, Geraldo Guedes. Autor: Deputadç José Bonifáclu Somos pela sua rejeição.
(nos têrmos da' suhemenda ti emenda I Natureza, ModifiCativa,. N'âturella: Aditiva ' EMENDA N" Í5
n" 66', 72 e 75. ( '. Propõe, cem qilalquer jústlIicativa, .

3) Pela rejeição d~H emenda.~ de que se altere a estrutura 'administra- Determina ac1éscimo de parágrafO .i\ut<lr: Deputado José Alves
m. 1 - ,3;r 4,- lO - 14 - 15 - tiva da Cttmara, s. íi1l! de que seja a .nnloo.ao art. 6q - competência daI Natureza: SU~re81r1Va ~.
17 - 18 - 21 - 33 - ,34 - 311 - 37

1

1I1esma oomposta por: I) Mesl1. - t\ssessor1a Jmidica" • Propõe seja. retirada da Sec"et:1ria
- 38 ~ 31}, - 40 - 46 - 49' - ,54 - na qualettariam incluidas. a PIesi- . ~rejUdicadl1'. em face de. aprova~' Geral da M~!i a atribuição ~c "co-
§8 - 6(} - 67 - 71 - 73 '- \74 - dêncla, 1~ e 2~ Vice-Presldencla, Sé- ção d,a eme'naa n9 li: C.ltdenar, e . as atividades de
16.- 78 - 80 - 8(,- 85 e,86. cl'etarlas e suplentes; TI) Conússões:. EMENDAN"S elaboração valO,'

4) Pela prejudicialldade das smen- IPelmallelltes, TemporáriaS.e Espe- Autor~ Deputado José Alves Pela reje emenda.'
das de ns.,a - 7 - 8 - 11 - 19·ciais; UI) Partidos Politlcos: Lide- "" ' A própria experiência parlam,entar
.... 22· - 23 ....: 30' - 35 - 63 -' 65 res e Vice-Lideres; - IV) Diretoria- Natureza: Supressiva tem-nos demonstrado que a nlo par-'
,- 68 .::..' 81 e 83 Geral: Serviços Geralil e Serviços S J ~m."" d ' tlCiPllÇão da Secretaria-Gerul ela

, '. '. ' . Auxlllares, _ ' . ,!:!PT me a expr"""..o e os' emals Mesa nas ativtdades .de elabor:tçáo lo-
li) Pela apl'Ovaçao da emehda apte.. " _ _. õrgaos da Câmara d08 Deputados, glslatlva em muito tem ."antriJ:illldo

tentada pclp Relator. SO~O~,P€'Ia.rejeiçao da emenda por em assuntos de' na~ureza juridica; pata o atraso da trllm!taç!io do~ atos'
PARECER DO IU:I.A:fOa consldera-;ltl Improcedente, tendo em examinar as P!oposlçoes 'lprcsentadas ieglillativos: _

" vls~~ que. a) o autor pretende in- ã M;esa, para efeito do que dis'plle o Acreditamos que o autoI elaborou
Apl'esel1fudas ~7 emendas 110 Pro- clul!, .como pa~te Integrante da es· Reglment~, !nterno, emltln~(I par;ct'r em eqUivoco, ao cnt1!t:idcr que a .Se~

ie:tcl de Resohu;ao n9 20, de 1971, (I trU!Ulil. ,!1<'hnimstr"tiva dll Câmara, a, respeito" ponsl;mte do.ai tigo 6 - cretaria-Oeral da MeSa ''!oo'dm~ e
Relatol', es~udou 'cada uma em Plll'-jÓrgaos de ]leI'sonalidade juridlca pró- competêncIa da Assessona. ,YUridiea'l dirige as atlvidndcs de elabora,i'lo 10
ticular. observado que algumas, ape- ptia, no caso. os Partidos ·Politicos. prejudlcada;'em face da apIovação glslatlv!l, com coordenar e dirigir as
tlla,t: 51e v!\llo.sas. para o aprlmoramen- que, por preceito cOÍlstltr;cionaI, {aI- da emenda número 5. a~lvidadcs legislativas

- " ' .'



7264 Sábado 27 DIÁRIO, DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã.o I)' Novembro de 1971:

, EMENDA N° 16

Autor: Deputado Daso Colmb:a.
Natureza: SlIpressil}u \
Propõe a supressão, no nome da

Se~ão de Redação e Autógrafos, do
:têrmo Rednçüo. Propõe. ainda. a su
pressão nas competências da Seção
:rlu l'xpressão: OI •••preparar 1\ redação
'final das proposições, observadas as
ellceções regimentais.•. "

Somos pela npl'DvllÇão da. emenda,
}lois na justificativa, conforme alega
'(l autor. com feliclda.de, enquanto
não se alterar o Regimento Interno
~lÜ() hIi como determinar comp9têncla
-da Comissão de Redação ou qualquer
outro órgão da Câmará dos Dl'PU
tados, principalmente admlnistrativu.

EMENDA N° 17
Autor: Dep!ltado José Alves,

.. Nature;;a: Moai/icativa

i Pl'OJlÜC Sí>Ja 'o Departamento de

I)?essonl' transformado em Diretol'la do
';Pcssoal.
l Pel!!: rej~lção da emenda,
I, O Relator não ignora e nem refuta.
'fi posição que deve ter o órgào dll
I:pcssoal. tanto assim que. IndicBeto a
promover nOvo estudo ao Projeto de

';Resolução n" 80, aprovado pela Me311,
liransformou li proposta rIa Dlvlsji.o
de Pessoal em Departamento de Pes
soal.
: Bntretanto, aceitar a emmc1a.. se
ria desvirtuar á. intenção primeira, de
~eparar em duas DiretorIas as ati
vidades \ melo e atividades :tms, que
/levem conter em si todos or elemen
tos que as compõem•.

JilMElI'DA N9 18
Aut.~r: Deputado José Alves

I Nature~a: Modiflcattva
i iProrJile seja retirada a. palavra "tâ
(las", :na competência do Dlretor-Ge
iral, quando se diz: u ••• dil'iglr e con
~rolar tódas as atlvldades admln1s
fl'l:tivllS da Câmara dos Deputados......

, Somos pela rejeição da emenda, ten
:(lo em vista que deve ficar enfatizadO
que t6das na atlvic]ades administra
'ilvas [levem ser dirigidas e contro
ladas pelo Diretor-Geral, conformé
j) autor da presente emenda' deiXa
transPflrecn' na justilfcatlva de sua
emenda anttrior, de n9 15.

QUP.nto :t subordinação direta do
ServIço S,oClal ao Diretor-Geral. so
InOS, tamb6m, peJa. rejeição, tendo em
vigtn. trat-lOl'-Se de órgão de apolo ao
'l;lem-estar !lOS beneficiários. e que
tem estrita vinculação com a Assls-

. .têucla lW,dica de que se utilizará.
EMENDA: N9 19

Aulor: Deputado Geral,po Guedes
Nat.llreza: MOdificativa

PI'O)1Õ~ transformâr a Divisão de
Asslst{'lJcla Méélica· e Social em De
pllt'tamento de Assistência Médica.

'PrcJml!cada pela aprovação <la E-
menda de ng,87.

EMENDA N~ 20

AuLOl': Deputado Edgar Pereira

Natureza: ModifieaUva
Ebtnbeiece nova vlnctl1ação ad~

nlstrativR para a Divisão de Seleçao
e Treinamento.

Feia sua apI·ovaçâo. correntes com
o e.;;pll'ito de dmamizar a atuação dos
órgãos administrativos da Câmara dos
Del'u tados, não há como tolher a

-ação de tão impuliante unidade ao
subordfnâ-ll:- ac Departamento de
PeBsoal, p<lls, 110 dinàmlca ~ a sua
principal cara"wrlstlc'l., Subordinada
diretamente ao Diretvl-Oeral apI'esen
tará, scm úllvJda, mefuol rendimen
to, náo só qlIanto ti .eleção. como
também, 11" treinamento lntemlvo dOR
funcionários Q1le compõem os qua
dros da Secretaria da Cãmara dos
Deputad06: .

EMENDA N921

Autor: Deputado ~05é-'~OlÚfáclo

Natureza: Supressivrt
PropõL seja supr!Jnlda ll, Audito

ria Interna.
Pela reit'~ão da Elllcllda, tendo em

v!sta ~ nooCo.<,f,ldade de que (1 Diretor-'
Gerrd necewtarâ, pm''''' melhor de
sempenho de suas .atribuições. dé um
Au.l!ltor para verificação cio fiel cum
primelJto da polltlca de pessoal, pa
trimônio, nllanças e outras que se
f1l:1erem neCi!.!~ÍU'lllS.

F.ME:l>"DA N? 22·

Autor: D~l-I!tado José Bonifácio
1'1atureza: Supressi vá

Pronlle seja suprimida a AudltOl:ia
lnterna.

PI eiudõcnc}a pela rejeição da emen.
d~ n9 21.

EMENDA N~ 23

Autor: Deputac1.o Edillion Melo Tá
vora

NatureUL: AdltitlU
·Propõe novas competências à. Ad·

ministração !lo Palácio Tiradentes.

Prejudicada em face de Emenda
da. Me~a P' artlg'o 261.

EMENDA N9-24

Autor: Deputado José Bonifácio
Natureza: SltpressilJa

Propõe li- exclusão da frusc segull;
do instruções emanadas dos órgãos
centrais" .

Oplnllmll~ favoràvelmente, Na Jus
tiflcação, a 'ega seu autor que só deve
naver um comando na Càmam dos
Deputados.

EMENDA N9 25

Autór: Deputado José Alves
Natureza: SupressiJ:a

, l?ror,!le a eliminação da expJ'~ão

-e sonJal" nos tltulos da subseçiio 'I;
do C<l.llitulo In, e texto do a.t't. 27.

Pehl sua aprovação q11ant.O à eli
mL'1ãção no titulo da Subseção V, do
capitulo In e, em conseqUêncla. na
denomlnaçào da Divisão de Assistên
cia Médica. Submetemos a seguinte
sulJ~memla:

SUIJe1llemla. à Emenda 119 25
Dê, s{' ao titulo da Subseção V e

/lO a.t. 27 a segl,Jlntc redação:

SUBSt:t'XO v
Da Divisão de Assislhlcia ,llêdica

Art, 27. À Divisão de Assistência
aiérl1cll compete prestar assistência
,mé[,'ca. de emergência e de ambula
tÓlio, e I1ssistência social aos Depu
tados, servidores. jornallstas creden
ciados e r~spectlvos_depenclentes.

EMENDA N9 26

Au!c'r: Deputado Jos!\ ,Bonif~cio

Natureza: MOdificativa
- P<'oj,õe li substituição da palavra
ctnírglca pela palavra clínica.

Pela. aprovação. Houve, certamen
t.e Im"ano quando da datilogra.t'ia do
Proje(J.

E1\1p<DA N9 27

Autor: Deputado José Bonifácio
Natureza: Aditiva
ProjJôl acré.'l<límo de parágrafo únl

eo ao arl;. 27, com a seguinte reda
ção: "entende-se pOI' dependente das
pessuas neste mencionadas a. espô-_
~a, os filllQS e os pais, declarado 11 nl'l
respectiva ficha do cadastro da se
..!lo competente.".

Opinamos fa.vori\velmente quanto a:J
mérito, submetendQ subemenda oum a
eeguinte redação:

subemenda à Emenda W; 21
Dê-se ao parágrafo Ú1Úco do Art.

27, a. seguinte rjldação: ' '
uPAlágrafo único - Entende-se por

dependente das pessoas neste men
eiOI' 11 das a espôsa, os filhos. os pais
e outros que, por determinação le
gai, e..sslm são.comiderados."

I

-EMENDA N° 28

Autor: Deputado José Alves
, Natureza: Modificativa

Propõe a. modificação da Seção de
Serviço Social em Serviço Social.

Pela aprovação. Determina status
mais elevado "a. Seção de Serviço ,?o
clal.

EMENDA N° 29

AUtor: 'Deputado-EdHson Melo Tá
vora

Natureza: Aditiva.

Propõe acr.éscimo nas compet~ncias
da Divisão de 'segurança.

Pela aprovação, com subemencll'l.

Subemenda à Emenda n" 2.9

De-se ao caput do art. 35 11 seguln
té redação:

"Art. '35, A Divisão de Seguranc'l
compete exercer a VIgIlância dos pré
dios e a segurança Interna da pàmu
ra dos Deputados, incluindo ne$as
Ettr1bulções a segurança dos parla
mentares e funclonárlos_ da , Câlll!ln
dos Deputados: realizar perícIa e sln
dlcllncla; e executar outros trabaJI'os
relacionados com seu campo de atrl-
buições." ,

EMENDA N" 30

Autor: Deputado José Bonifácio
Natureza: Aditiva
}'ropõe a' Inclusão de nova c:ompe

têncla à Seção Administrativa da Dj
Visão de Segur/inça.

Prejudicada em face da aprova,à"
da Emenda n° 82.

EMENDA ~o 31

Autor: Deputado Jose Bonlfâclo
.Natureza: Supress,lva

, - Suprime, no artlgô 44. a expressão
".: conclusivo". '

Opinamos favoravelmente. O oro"
Ilunclamento da Sec~"o ete Classíflc<I
ção de Cargos e Ven<'imento;- sObre os
d..,svlos de funções de' Servidores, '111f1
d..ve ser conclusivo. Como alega o hU·
'tor da emenda em sua justificativa,
,1 prejudicado niin h'rá recurso para
os órgãos superiores. CJuando assim 'J
euterider.

EMENDA N° 32

Autor: Deputado José Bonifl'klo
Natureza: Aditi\'a
Propõe o acrés'~mo, na redn,ão do

"rUgo 45, da express,lO "quando devj.
damente autorizada" na cotnp~U'n'
cia da Divisão de Seleção e 'i'rl?!na·
mento para cerebrar convênios rrlatl
vos a treinamento de pessoal com
Instituições nacionais ou estr~f1gcl.
rM. '

Pela sua aprovação. Busca ~ !'men.
c:la.ea ordenação para, celE'brar convê.
ulos, pois, a direção da Climar,'! dcs
Deputados não pode ficar à "cvalia,
toas sim, autorlZflr paar que o ato se
lnrne perfeito e rã/Ido.

EMENDA N" 33

Auto~: Deputario J6~~ Bonlfáclo
Natureza: Supresslvllo
PropOe a fusão das competências da

seção de Execução As da Seção de
Planejamento de CQncursos.

Pela rejeiçào: tendo' em vl.ta que
"" atribuições "lIs referldls 8eçr.es são
l'speclficas e to> fusão provocaria um

acílmulo de atlvidadea diversas pua
lIma só chefia.

EMENDA N" 34

Autor: Deputado José Bonifácio
Natureza: supress1va.
Propõe 11 supressão .da Seção de

l'reinamento e AperfeIçoamento.
Pela. rejeição, tendo em vista que o

autor certamente elaborou em equi
voco, ulÍla vez que o art. 45 dispõe só
bre_ a. competência da Divis~o no seu
todo, e o art. 48 dispõe sôbre a com
petênela. de uma Seção da D1Vlsáo.:

EMENDA N" 35
Autor: Deputado José Bonifácio
Natureza: Aditiva
Propõe que a chefls., da Seção de

Deveres e Direitos, seja. de um ,bacha..
reI formado em Direito:

prejudicada, tendo em vista a apro
vação da Emenda de n" !l4•.

EMENDA N" 36 ,
Autor: Deputado José Bonlfâclo
Natureza: Supresslva
Propõe seja. suprim.da a Seção de

Administração de Edi1'lclos,
Pelà rejeição, pelos mesmos motl

vo~ ql!e rejeitamos a Emenda de••••:
n" 34.

. EMENDA N° '37

Autor: l?eputado José Bonlfác1a
Natureza: Supresslva
Propõe~ a supressão da Seção ce

Moviment.ação da Divisão de Trans
portes, incluindo sua competência na
/:loção Administrativa da mesma DI'
visão.

Pela rejeição,. tlmelo em vlst,'! que 11
pr.meim tratará exclusivamente da
parl,e 'administrativa dR Divisão, en
quanto que a. sep.unda tratará ele
at,lvil!lldt's espcclfleas inerentes à Dil
Vl",~"

EMENDA N9 38
Al1lor: Deputado José Bonl!ítclo.
Natureza: Supl'esslva.
Propõe a supressão do Ser viço de

Administração do Departamento- de
Finanças.

:Pela rejeiçã,o. tendo em vista que o
Sent1ço de Administração ct>IJHtítul
órgão setollal ele um sistema geral,
conforme esneclfiea o Art. 29 do pre
sente Projeto 'de Resolução. "

El'AENDA 1'19 39

Ado!': D?putado Jm'é Alves.
Natw.cza: Modificativa.
Proj:õea criação ele nova unidade

n8. estlUtu:a do Centro ,de Do~umen
tação e fnformação.

Pela l'~jeiCfIO, tendo em visla que a
unidade de processamento de dados
jã lntc::ra, o Centro iJe DIX'UlJl('ntaçã()
e Informação, na figura ~da Seção de
Informiltlca.

EMENDA Ng 40

Autor:' Deputado José Bon'fâclo.
NlItllreza~ MOllificlÍtiva.

Propõe nova competência à Seção
de Documentos Auudlovlsuais.

Pela rejeição, tendo em ,lsta que
o processo de reprografia nno .e ajus·
ta !lel'feltamente aos tlo~ument'16 exls
ten tes na SeçÍlo correspondeute ao
art. 86 ..

EMENDA N9 41 •
Autor: Députadó José )30nlfáclo.
Natureza: AtliUva.
Propõe a Inclosão, nas competlln

cias ela Divisão da B'blioteca. artigo
88, da faculdade de "orgalllzF catá
logos do acervo para publicação".

Opinamos favoràvelmente. 'lt8nk,s
ao desejo do autor de tornar públlca.
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EMENDA N9 62

Autor: ~putado José B"nifáclo
Natureea: Modificativa

Propõe nova redação para o· 1- l~

do art, 260. '

Parecer favorá.vel, com subemenda.
" Diretor-G,eral não deVe' I ficar SO"
brecarregado com as- atribuições de
responsável pelo exoedlente dos órgãos
criados até a implantação definitiva
da estrutura ~ue estam{ls pro~ndo.

, SUBEMENDA. À EMENDA N9 62
Dê-Se ao § 19-do art. 260 a. seguiu&!

redação: '
§ 19 poderão ser designados. ,pelG

Diretor-Geral, um encarregado para
cada órgão criado, que ficará respon_
sável pelo respectivo expediente, 6
que, pelo desempenho dêsses encargo,.
será- retribuido mediante gratificação
de representação, na forma dos dls.
positivos legais vigentes."

EMENDA N9 63
Auter: Deputado José Banifãcla

-Natureza: Su.prepsíva. '
Propõe a supress!lo do § 19, do n~-_

jigo 260.
Prejudicada, face à aprovação, com

subemenda, da emenda n9 62.

EMENDA N955

EMENDA NO 61
Autor: Dsputado José Bonlfácio

EMENDA N9 ll4

Autor: Deputado José Bonifáci",
Natureza: Supresslva..

J;>ropõe sejam suprimidas 'as compe·
tênclas do Diretor-Geral.

Péla rejelção da Emenda, acre(Jitan
do ter sido a mesma apresentada In
completa, (). que impossibllita o Tela·
tor emitir qualquer parecer a l'espcl
to.

\
Autor: Deputado José Bonifácio'.
Natureza: Modlfícittil1'.t.

Dá. úiva redação ao item XXIII do
Att. 147. -- -

Pela aprovação, face a justiílcação
llopresentada pt'lo autor da emenda.

EMENDA- N9 56

. Autor: Dcputado Geraldo Guenes. -,
Natlll'eza: MoeZtflcativa.

Prejudicada, tendo pm vista a apro
vação da emenda n° 87. , - - "

Natureza: Modificativa. EMENDA N0, 69 -

dOp~~1~e2~~:,a redação p_ara o ",caput"/ Autor: Deputado Marcli\o LIma,

Parecer favorável pret~l1(ie-se evi. Na~ureza: MOdl/tcativar..
tal' Interpretação dúbia que poderia Propõe moéli!' cnções de ordem 1'1;
ensejar admissão de servidores sem daclonal e de' ajuste às atrlbulçoes
concurso. ;das seções.

EMENDA :NQ 53

DI~RI'" -" CONORESSO NACIONAl.:' (5eçll.o 1)'

Autor: Deputado,JgSé Alves.
,Naturel:G: SUprcH/l,a.

Propõe a supressão da cxprC$são "e
na Diretoria Legislativa" no núlllero
xxvm do art..144.

Pela aprovaçíi'l ,com subemenda.' .A
proposta de supressão do item em
questão está rei:le!.onada c()m o têrmo
'indicar. "

Sube1llenila à Emelida n9 53
_ Redlja-roe, assim, o ,número XXVIII
dé art. 144:

"XXVIII - Propor ao 1)iretol"-Gc
!'aI os funciollál'ios que devam ser -lo
tados na Secl'Ct9.riJ."Geral da Mesa. e
na Dil'etorla-Legisl<J.tíva;"

Sábado 27
-==-

, (EMENDA N9' 47
I'

Autor. Deputado José Bonl!áei',)."
Natureza: Modificativa.
Propõe a mUdança, da: redação do

n~ vm elo art. 133. , -
'Pela aprovaçào, em face das razões

apresentadas _pelo autor da emenda..

~DA NO 48
EMENDA .No 42 Auto)': Deputado José Bonifácio.

Autor: Depu~ado Sinval Boov-sn- Natureza: Aditiva.
tura. Acrescenta 00 número VII do l'r·

Natureza: A_ditiva, tigo 140 a expressa0 "e, quando ffu'
o caso, M Comissões da, Câmara dos

Propõe o acréscimo da expressão Deputados."
-em Plenário", no item 1 do ârt. 125, '- Pela apl'ovação, Em consequêncla

Emenda de redação, Na justificati- da aprovação da enumda nO 13.
va o autor demonstra claramente
te; havido omissão datilográfica. So- EMENDA N9 49
mos, pois, pela qua aprovação. Autor: Deputado José Bonifácio.

EMENDA _;N9 43 Natureza: SupresJ!1Ja.

, Autor _ Deputado José Bon1filcío, Propõe a suprcssão das competên-
'cias do Chefe da Scção de \ Cerimo· Autor: Deputado José Bouifá::lÍo.

Naturcza: Supresslva. l1ia1. '
Pela l'ejeição da. 1i:meh_da, telHi(l Na,tureza: Supren!va.'1'ropõe a supl'essão do Item II do'

em vista que atribuir-se competências Suprime, 110 "caput;' do artigo 147
art. 132, a chefes lie seções é principio norma· a expressão "no exel'Cicio exclusivo da

Pela sua aprovação. Quando opi- tivo em todo o Projeto. função adminlstl's.tiv::l,'"
namos favoràvelmente à Emenda nú-
mem 5, que dá· nova redação ao 1;\1'- EMENDA N.9_ 50 Pela apl'Ovação. Não há necessida-
tigo 69 - competência da Assessoria de da redundância,' já que o cargo de

f ld d d Autor: Deputado José Bonifácio. Dl'r'etor-Geral é especIficamente admi-Jurldica, excluimos a acu a e e
-dar pareceres sObre proposições Natureca: 'MOIlificrttimlo. - tiistratlvo. '
apresentadas à Mesa". A Assessoria" Dá. nova l'edação ao nÚmero IX do Autor: Deputado José Bonifácio. :EfMENDA N9 64
Como órgão de, assessoram,ento, apre~ artigo 144. EMENDA NO M , Autor: Deputado Arlindo Kun7Jer
senta subsidio à Mesa' para elabora- -Pela aprovaçao, A competência. da N t _.f AdT
t;áo de pareceres, mesmo quanto aos organlzaçÍlo da Ordem do Dia é com- Autor': Deputado"José Bonifácio, li ure"",: n. Z zva
Itens do § 39 do art. 101 do Regi- petência do Presidente ela Câmara doa Natl/reea: ModijienÚ1lG. Acrescenta 'parágrafo único ao ar-
,me~to Interno., Deputados, conforme § 19 do artigo 90 , tlgo 261.

EMENDA N9 44 do Regimento -Interno. Propõe tnova reda,ção para., o número Parecer favorável pclas razõl~s con.
n do ar. ~llO.' - 'tidas na justificativa do autor --da

AutOl': Dcputado' José Bonifácio. EMKNDA N° 51 1 '\la áprovação., .Há que se fútar, emenda. Face u aprovaçâo" também,
Natureza: Supres&iva. Autor: Deputajo José Bonifácio. ollU-;\IDente, a contrataçãO' para obras da emenda nO 77, "passará o pal'llglrJ.fo -
Determina a supressão do item V Natureza: Sllpr?SStIJa. " ~ servlç<>& de terCeil'llll • único para § 19. '

do art.' 132. Propõe a. supressão do número XVI 'EMENDA N9 1>,' l' EMENDA NQ, 65
Parecer favorável. O iato de ,re- ,~o artigo 144. Autor: -Deputado Geraldo Gue<!es Autor:.,Deputado Geraldo Guedes.

presentar a Câmara dos Deputados Pela aprovaçáo, Em consequência I NatU1'cza: Supressiva Naturezd: Modificativa
em Juizo, quando expressamente de- do parecer farovável ií, emenda nú· ,
slgnada pelo Presidente da Câmara mero 5, 'que dá nova l'edação ao ar- Propõe' a. supressão dos itens II,:X Prejudicada" cm face da !>provação
dos Deputados, não vode impedir a tigo 69. . e XXVIII do artigo 199, , , da' emenda nQ 66.
ação que terá de caminhar até o fi· EMENDA N9 52 Opinamos pela rejeiçãõ da emendllo, EMENDA N- 66
nal, inclusive porque poderá ser no- - r tendo em vista que os itens II e X A to tad' ' ,
eivo aos interêsses da' Câmara dos Autor: Deputlldo _José Alves. são atribuições Inerentes ao titular da u r: Depu o José Bonifádo
Pêputados uma intransigência, des1s- Natureza:' Supressiz,a. ' Diretoria Legislativa e por nã<l existir Natureza: Modificativa
tência ou deixar de interpor ,r~cursos Propõe a supressão 'da expressão ti- no artigo 199 o item XXVIII
em juizo. conforme justificatIva do nal "e nll Diretoda Legislativa", no " Dá nova redação ao' l1rtigo 262. '
autor da emenda. n9 XXVII do art. 144._' . EMENDA N9 59 PeJa aprovação, com subemend>t.

, Autor: ~putado Rezendo de Souza Sube1/i'enda_ à· El1!endan° 66Fàvorável, <'em subcmenda. Pare
maiol' clareza, sugerimos o acréscimo Natureza: lJ:!odijlea/iva ' Dê-se ao art, 262 a seguinte t~d!l~'
tia expressão: ".,. ouvidos os respu·- P)"opõe nova ·redação ao nO I' do ç!ío: ,
tivos Tituiares;" ll<I.íinal do item., art 229.' ,. /, ,"Para os serviços .da Cârmt,n cios

Subemenda"à Emendr. n9 !l2 ,S~os favoráveis. A proposta para ~epu~dos que ~~clamam. seL'vidores
designação de Secretál'lo de Comis- técnicos ou au~!hares, serao rea 11za

Dê-se ao número XXVII do al'till'O são deve ser atribuida ao Presiden~ dos, preferenCialmente através de
144, a seguinte redação ' ,-' de Comissão. ' contr!tt~s e convênios coro cJJt!clztdea,

"XXVII _ Propor à direção .u- especlahzadas de personalidade :iur!-
EMENDA N9 6D dica própria." 'perior O' seu substituto eventual e," ao ' - •

Diretor-Oeral, n;}In~s de servidores Autor: Depüta{jo-Jerônlmo Santana EMENDA N9 67
para ocupaI'em funçõe.~ ,gratificada! Natureza: lIíodzflcallVa, Autol': Deputado José Bonifác!o,
nos órgãos sob sua .dlreção e na Di· Propõe ao modificação dar ~xpressã~ ,Natureza: lrIodifzeativa
retoria-Legi8lativa, ouvidos os respe<:- "t '. d d'
tivos titulares." - • "prOVidenCial' ranscrlçoes- e l8CU).'- Rejeitada, tendo em vista qlte a dn.S{lS, para fornecimento a int,eressa- "

dos", Para '''providenciar a eiaboraça:V tJ:-, proposta .pela, Emenda pal'a que
de resumo de discursos, para torneei- é*>t;!- Res<Jluçao entre. em vigor col{l.
mento a interessados." calla a perd~r_ o esfôlço da Mesa, nO

.sentido de_ Justamente, Ilpl'Ovpj[al' o
Peia rejeição da :Eknenda, tendo elll período de recesso pam 05 -trabalhos

vls~a que a elaboração de resumos re- necessâr~os à illlplalltaçã(J da presente
quereria uma absorção muito g-rande estrutura administrativa. -
de _servidores e, conforme salienta o
autor, "a -transcrição é feita na in·
tegra no Diário do Congresso Nac/o
nal. J

:

<lo relação de to'dos os livros, subme
temos a segu,inte subemenda:

Subemenda à Emenda 11,9 41

Ineiua-se nas competências da' DI
;Visão de Biblioteca, art. 88:

- "organizar, para publicaçãO, re
Illção de todos os livros constantes do
acervo da Biblioteca",.

. ,EMENDA NO 4ll
Autor: Dep~~do José Bonlfiíc!(, •.

Natureza: Aditiva.
,Propõe a inclusão da expressão "na

!
"i:Iem administrativa" na competên
a -do Assessor JurídIeo previsto no

( em VII do m't. 132, que ficará com
II seguinte redllção:_

j'VII - emitir parecer, llll ordem
lélmlnistrativa, sObre matéria. de ln
terêsse geral da- Câmara dos Depu
tados, por determinação da Mesa ou
por solicitação do Secretário-Geral
~a Mesa ou do Oirator-Geral";

Pela sua aprovação.

EMENDA NO 46
Autor: Deputado josé BoniÚqio..
Natureza: -Supressiva.. ,
Propõe 11 supressão de .-(lomp~têllcia

CIo Assessor de DivUlgação e Relações
;l"óblicas. -' ,

Pela rejeição da Emenda., ten<'lo em
~ vtsta que o item IV do art. 133 dá

compctência ao" Assessor de Divulglt
!lAó e Relações Públicas para "pro
mover' internamente:' a. síntese dos
noticiários de maior interêsse, en
guanto que o ileI!! V~o art. 131 atrl
Ijul ao Chefe de Gabmete do PresI
dente a competência· de encaminhar,
~ómente ao Presidente, recortes do
Diário, do Congresso, Diário Ofiela! e
jornais, sóbre assuntos de, interêsse
da' Câmara. ' -



AUtor: Deputado J.osé .Alves
Natureza: Morll/ica.tiva

Busca a. separação do ServIço So
cial da subordinação da Divisáo de
Assistência Médica.

PreJudicada. face à aprovação, com
eubemenda. da emenda n." 25 do mes
mo autor.,

EMENDA N.O 82

A~tor: Deputado José Bonifácio
Natureza: Aditiva. .

Acrescenta artigo, nas DisposiçÕes
Finais, consiáerando o Diretor da
DIvisão de Segurança membro nato
elas comissões admInistrativas de in
quérIto.

Pela aprovàção.. MedIda normativa
de ordem administrativa. ,"scando

Autor:
vora.
,Nature.za: AdJttVII., ,
<Propõe seja acrescida atribuição !UI

l:Ompetênclas de. Assessoria de Divul!
gaçao e Relações Públleas deverá
lU!lnter Informll,do o Presidente a. res
peitá elas orltlcas formuladas. Quanto
a "as referências desonrosas não po_
derüo ficar sem resposta" é compll
têncla exclusiva do Pl'esldente da Câ
mara prevista no Regimento Int-erno.

Com referência ao parágrafo úni
co, a medida proposta é multo boa.
mas deverá fazer parte do Regl
menlo Interno.

'SUBMENDA A EMENDA N'" 72
Incluir no artigo 133 jtem que terá

o n' IV, com a seguinte redação:
"- l'Omunlear à Mesa, obr1liatõrIa.

mente por escrito. eom a urgêneta
possIveI, - as. criticas ou referências
desaJrosas li Câmara dos Deputados
ou a qualquer dos seus membros, di
VUlgadas pela Imprensa, pelo RádIo
e peia TelevIsão";

EMENDA N° 73

Deputada Edllson· Melo Tã-

Autor:
\fora.

Natureza: MOdIficatIva.
, Propõe que a DIvIsão de Segurança

passe a denominar-se Diretoria 'de
Segurança. _ .

!'lomos pela rejeIção da EmenCia pe.
Jos motIvos Invocados na. Emenda nd.
mero 71.

EMENDA N" 75
Autor: Deputado EdUson Melo T4h

:vora.
Natureza: AdltlvlJ.

Pl'opõe acréscímo de artigo para. G
~xerciclo do cargo de Diretor de Sé.
guranga. .

Pela aprovacã<>. eom subemenCiIl.
"ace a aprovaçll.o da emenda n· 64.
poderá o disposItivo ser aproveitado
eomo § 2" do artIgo 261.

Submenda à Emenda no '16

Inolua-se no artIgo 261 os 11 :l" o
$to com a8 seguintes redaçõesl '

",=,!266 < S~lJ~~2ii pJAl~.!2,;.?O. C0ttfB!2! NÀCI,O~A';..._(~S:ção f) NOVeJ1~br!!.. ..de 1971 &

Pela. llprovnçito. "§ 2". (, cargo de DJ"tor d[l Df- c unlform1dade Cu atuação dalI, ~om"ts~ , 'Guanabara
vlsll.o <de segurança poder" .set exer- sões admini:;trativas rle JnqUélllto. Amaral Netto _ ARENA

EMENDA N" 70 (lIdo por pé5soa estranha aos quadros Flexa Ribeh'o ..::.. .ARENA
Autor: Deputado Edl1son de Melo de funclonârlos da Chl:'r~do5DépU- "' EMENDA N" B3 . _ Lapo Coêlho _ -ARENA

'J:'Jlvora ~ados, C\1~O prov!monto' serâ .da livre Autor:' 'Deput:!d~ J. G, de Ara~jO Slio Paulo
Nc.tureZu'. Mo(Ufjc.~tiYa. cóecJll/!, da !,1estl, Jorge. ' . ARENA
• ~ .. § 3°. A Mesa, através de ato ~6- •• t "Jn. 'dJl'va Braz NogueJ.l'a - _ <
PlOvóe mlJcl1tici!~<lo do artigo 262, pno r.e~ú a l1Jp::'l.es~ Pl~' ..a ure..... no ..I Monteii'o de Barros - ARENA
.liprovníll> nos l~rmos da sUhemen- viJ,-ta no parágrafo r.Jltfrbr·~. Propõe lnclusão di! arl;lgo para. ti ~f~e/~~~~e~~B~

ClD. à Eme!'lda n" 86. "'" ........DA N0 76 regulamentação do provimento dos
EMENt:JA N" 71 ~. cargos de Diretores e Chefes. Paraná.

Autor: Deputado EtlUson Melo Tã- Au.tor: Dcputado Rozendo~de Souz~. Prejudicada, em face da aprova. Maia Netto _ ARENA
vora. Natureza: Modi/ICCtllt'a. çlíQ da emenda n° 64. Santa Catarina. .

Natureza:' ' MocU/lcattva. Propõe modificação na deslgilllçll.o EMENDA N" 84 Pedro Ivo _- MDB
Propõe, sem qualquer justlficat!~II, dos órgaos compnnente3 ela estrutu· 'WIlmar Dllllanbol _ ARENA

que o Serviço ele -Relações Públicas ra admln:stratíva do proje!c de Re- Autor: Deputado EdlJ.!;on Melo Tã- , <
da AssessorIa de DlvUlgaçã e Re1a~ solução n° 2D segundo a.ordem: De· vara VIU _ O .8&. PRESIDENTE:
'iOes Públicas, passe à Diretoria de partam~nto" DlV1SfLO, 6ervl~o. Seç'1o. Natureza:. Adftlva (Antônio P01lteS) _ LevlUlto a-ll~a.
-Relações Pilblicas. ' Somas pela. rejeição. uma. vez qUI _ r. de com rtamen- sáo designando para fi, extraordinÍl\'ia

Somos. pela Rejeição. uma vez qUe, ~ nomençlatura Plopos,a pelo autor Propoe ~o ~ ,pc matutina de 1IJDSJ:lhI, dia 27, àS 09:0&,-
sé< aceita a emenda, estaríamas con;, e a mesma ado~da no presente Pro- to aos funcIOnárIos da Câmara. horas, a seguinte:
trarfando prlnclólo do presente Pro- leto.· < Pela rejeição da ELmenda, tendo em ORDEM DO DIA
Jeto de estabelecer a separação eq,tre EMENDA N0 77 vista que a. matéria deverá, ser apre- EM """"'''''NCIA
atividades melo e atividades fiM. qué nlío comporta no que ora propo. u"""",,,,

EMENDA N" 72 Autor: Deputado Edgar Perelrtt. mos. Discussl10
Natureza: MocLljtcatwa. < - - 1

Deputado EdUson Meló 'l'A- . ~ ~ ,', - EMENDA N° 86 D'''U••so "'H'C
ft

do Pro,1eto de De..Propõe a_ transposição da subord1- I d d se -"'" ~~ wu ~ J

nação da Dlv1são de Secretal'la~o Autor: Deputado Rozen o e U,; ereto Legislativo' Jl9 53-A. de 1971, quI!
Parlamentar, da Diretoria Legislati· t:a BPl'OVa. o texto do Protocolo rôbl'e o
VIl para a Diretoria AdIlllnistrath·a. Natureza: Aditiva Estátuto das Refugiados. adotado em

Parecer favorâvel. A subord1naçl1o . Propõe umo nova estrutura As Co' Nwa Iorque, a 31 de janeiro da lDIl'7.
mais furrem <para. 11 DIYi,ão de Se- ~ e dá autorização para que o :Brasil
eratrlado Parlamentar, pelas suas missões. possa aderir ao Protoeolo, bem como
próprias atr1bulçõ~s. meramente ad· Pela rejelção,t!Jndo Et~ vista que retil'llr as rlllll!l'V&lI feitas aos artl~Oll
fnlnlstratlvas, deverli flear 'vlnclUlrda a estrutura. proposta abrIga, na to· l~ e 17, §f 19 e 39, ela convençãO 1'~
à área Ildmlll.lst1'llth·ll. talldade, as' atribuições que" presu- lat.l\'a ao Estatuto dos RefuI'"Ja.dOS, cId

EMENDA N," 78· m1ye1mente, estariam afetas aos õr· 1951; tendo Jl8.reeer da ComIssio de
, • 1 g!ós que t;;..~~A N" 8'"' Constltuicão e Just1ca. pela const'tl~Autor: Deputado José B?IlIIlle o =,~,,,-,,, cionalidade e jur1dlcldade. (Da Co.

Natureza: Aditiva Auto'r: Deputado Bento Gonçalves missão de Relações meteriores). Men"
. sa~em n9 410, de 1971 - Do Poder

Propõe que se r.l!Vogue a Resolução Naturepa: Ad.ttlva ExecutIvo. _ Relatom:: Sfs. M/Ir..
n." 67, ~ 1962, exceto com. reJerêllCf~ l?ropõe que os cartos de Diretor e cela Linharel1 e .tlcio Alvares,
a~s a"rtlgo~ 222 e 223, p~ágra.fos 1., os de Chefia. deVel'llQ ller providos EM PRIORIDADE
2. , 3.- e 5. , . por Ofieíais Legislativos axcetuando. <

Pela rejeição. tendo em 'vlsta o se os que são espeefflcÓs de Médico, Votaçl!o
presente Projeto disp?e sômepte s~- Taquigrllfo, Bibliotecários· e Redator. - li
bre a estrutura. a,!1ml~lstratlva, nao Somos pela rejeição da emenda,
cabendo a revogaçao m totum dll tendo em vista. que a matéria deverá Votfl,çlio em dlsCllSI;Do únIca. doPrOo'
Resolução. ser apreelada em outro diploma, Jeto ,de Resolu1\áo-n9 2D de 1971, que

- EMENDA N' '79 uma vez que não comporta. no -ijUB dIspõe sllbre ~ organIzação admlnJ&.-
- . ora propomos. I tratlva da Câmara dos Pieoutadoll 41

Autor: Deputado José Bonifácio ~ EMENDA N0' 87 determina 'outras providências. Teu-
i ti " . , do parecer da 'Mesa às emendas dlllNatureza: Modlf oa Vil. Autor: Deputado DanieI Ii'araeo plenãrio:

Propõe seja. substitulda, em todo Natureza: A'dltlva 1) P lli p ovação das emendas 1
o projeto. a palavra Casa pelas pa- I .. in i . e a. r 12 (' t
lavras Câmara dos Deputados. Acrescenta, nas Dlspos çue5 F a 5, números 2 - 5 - 9 - , 1 em

- artigo que estabelece a contl'ataçã.Cl e HJ, 13 - 16 - 20 - 24 - 28 .....
,Somos favoráveis ~ sua ado~ao. de assistência médico-hospItalar, se- 28 _ 31 -'32 _ 42 ..:... 43 _ 44 _ 48

PIU·a. Slo atenda., prmclpaimente, a gundo o sistema de medicina de gru· _ 47 -'-- 48 _ 50 _ 51 _ 55 _ 56 ....
boa téonlca. po. ti7 .,- 59 _ 61 - 64 _ 811 - 77 - 79

EMENDA·N." 80 Pela- aprovaçãe/. llOll1 a Inclusão de - 82 e,87.
artigo às DIsposIções Flnais e con- -2) Pela aprovação, com _subemeJ1.

Autor:_Deputado DsnelU Martínell1 forme redação do próprio autor., da. das emendas de números 2B .....
h. 'A·ti ft-~-~-~-W-OO-ftNa.u.reza: =<1 va ~ / PARE:OB1l DA MESA (nos têrmos da subemenda il. emenéls.

Pela rejeição da emenda, tendo em A Mesa, na ~reuníão de hoje" sob '\lV 66). 72 e- 75.
vlsta. que a. crIação de stores ou tur- a Presidência do Deputado Pereira 3) Pela rejeição das emendas de
mas, se recomendado no lnterêsse dll Lopes e presentes os Sénhores Depu' IlÚlnet·os 1 _ 1l _ 4 _ 10 _ 14 _
Administração, ImpIlcari& em refor- tados r:ulz Braga (Relator), EIlas 15 _ 1'7- 18 __ 21 _ 38 _ 34 _ 36

Tã· mulação da estrutura, o que, a. nosso Carmo, I" Secretário, Paes de An· _ 3'1 _< 38 _ 39 _ 40 _ 46 _ 49 ....
'ver, deve ser submetida à .aprecia- drade, 2" Secretário. Amaral de Sou· 54 _ 58 <_ GO _ 6'f _ '11 _ 73 _ '1'
ção ,plenária. ~ ea, 3" Secretário e Aliplo Carvalho, _ 76 _ 78 _ 80 _ 84 _ 85 e 86.

EMENDA N." 81 40
' Secretl1rlo. apreciando as .emel!· 4) Pela prejudlllleJldade ,las emen

das Ilci Plenério ao P~jeto. de R~SD- das de números 6 _ 7 - 8 ..". 11 ......
lução n" 20, que "dlsP<le sobre a or- 19 -i- 22 _ 23 _ 30 _ 35 _ 53 _ Gil
ganização administrativa da Câmara _ '68 _ 81 e 83. I

dos Deputados e determina Dutras. 51 Pela aprovação da. ementla do
providências", resolveu -aelotar oPa- Relalor. COa Mesa).
recer do Relator. sObre ,as referidas Relator: Sr. Llliz ,Braga.
emendas bem assIm aprovar a emen,
da proposta. - Discussão

,Sala das Reuniões. 26 de novembro _ 11
de 1971. - Pereira Lopes, Presidente
-' Lu/ll Brag,II, Relator. DIscussão úJJics. do SubstitutIVC>do

Senado ao Projeto nv -433-C. de 1971,
O SR, PRESIDENTE: ,que estabelece regime de grs.tlflce.gão
(Antônio Pontes) - ESgotada s. ho- ao pess'oll1 A disPOllll)ão do PUNRlT-

Ta, vou levantara. sessão. RAL, e .dá outras providências; ten
do pareceres: .da. •COmissÍlo de Cons.

DEIXAM DE COMPARECER OS SRS. titUlçãoe Justica, iPa\a eOl\!itltuc.lona-
Paraiba lidade e jur1dic.ldade·e, dllll Comissões'

de Serviço Público e de F1I!a.nças, pe-
AntôniO Mariz - ARENA , la aprovação. ltela.tores: 8rs. Luiz
lIarcondes Gadelha. - MDB. , Braz• .Agostinho 'Rodrigues e .Arthur

Balúa < Santos. ,
IX - l.e1mnta-se 4 sessãO, àll

<Wll.ÍSon Lopes - MDB 18 háras .. 55 minutos.

Autor:
vara.

N!ltureza: Aditiva.'

o lI,lJt,or propõe a designação de um
QU mais Deputadas para fiscalizar ou
Supervisionar, por prazo determinado
Departamentos ou setOres admInlll.

<traUvos da Câmara.
Somos pela rejeição da Emenda,

uma vez que não cabe dispOr, n\)
presente Projeto de Resolução, r;ôbra
11 matéria- e sim no Regimento() In.
terno. •

EMENDA N" 74
D~putado Ed!Ison Melo



MESA lNORA Pl\U; sem 6nWl,~ll.ra a Câ- po1itlcaa Viria, sem dúvida., {<rlllY me~ Geral a. ~qUlsiçi\o de 139 (cento •
mam, prestar serviÇO 14' Seoretarm. lMI'es oond1ç/lêl parlõ o aprlmoramen- trinta e .nove) máquinas de esarever

_ I" l!lESSAO LEGISLATIVA DA.,. A respeito da publ1cação~ de separa- to' de l10lIIlM instituições demoerátt- elétricas. In!orm.. que as máqulna8
LEGISLATURA tlls de discursos de Deputados, pro- eaIl. NIío obstante reconhecermos o de escrever elétricas propiciam maior

~ ,'ferido:1 da Tribuna da Câmara dos mlhito da Propo,slção, cumpre-nos facllldade de operação e rapidez nos
.Ata da 20' Reu.niãc da Mesa, reali- Deputl1.dos, li; Mesa resoiveu autori- apontar- ~Igumas raillíel pelas - quais &erV1ços; que o esfílrÇO físlco ,pelo da-

zada em 17-11-71 zar: a) Grande ExpedIente - um julgamos a Mesa-ineompatlvel ,com o tllógrafo é menor, aumentando a pro-
por mês, em ,Impreslio, até '2.000 papel que a aprovaçlío da reso'ução dutlvidlldc em ocrclõ dc .20%; que os

,Aos dezessete dias do mêS de no- exeml'larcs;b) Pequeno Expediente .. conduziria. 1. AU8~cfa á6 eurr'- trabalhos éxecutados . em '-máquinas
vembro de' 1971, às 9h 20m, reúne-se _ do:ls por mês em "vlUltUlth" ou OUlo. Os, debates de Plenário se de- elétricas apresentam melhor aspecto
a Mesa da Gãm..ra, sob a Presldên- mimeógrafo, até ,1.000 cxemplares senvolyem atravt'ís das clrcunstânclas gráfico e tac1l1dade de leitura, 'além

. ma do Senhor Deputado Pereira Lo- cada, II - Pauta do Senhor 19 Vzae- politlcas do momento. não 'obedecendo de possibilitar a produção de maior
'Pes, Presidente. presentes os senho- Presidente. A Mesa aprova os seguln- portr.nto, a uma prévia ordenaçã& de número de 'cópias e se prestarem, de
:res Deputados Luiz Braga, Elias Car- tes pElreceres emitidos por Sua Ex- matérias; 11. Ausêncfa de diálogo en- maneira bastlJ,nte satlsfatória, à .repro
mo, Paes de Anelrade, Amaral' de eelêncla: a) Requerimento dc Infor- tre {J6 oradores (mestres) e os aUM- dução por máquinas eletrostáticas oU
Souza e Allpio Carvalho, l'espectlva- mações: 1) Dep. Athos de Anqradll. tas (dfsolpulos). Apenas os·parlamen. outr.os, eqUipamentos reprogrl\ficos.
mente. 19 Vice-Presidente, 19, 119, 39 "I!'ormuIa ao Poder Judiclârio, atra- tares falariam, enquanto os alunos fi· Quanto às marcas, Informa que exiS
e 49 Secretários. Ausente, por m,,'I- vês dl~ Corregedoria de Justiça do carlam impossibilitados de formular tem nlõ Casa produtos da mM, da 011
'1'0 justlflcado, o SenhoI Deputado OlstritG Federal. indagações relativas questões; 3. P,aderia suscitar constran- vetti e.da Faelt, aS quais têm apre
Reynaldo Sant'ADna, 29 Vice-Presl- ao preenchimento de vagas nos qua- gimento ao.s Deputados o .fato de se sentado bom rendimento e merecido
dente. Havçndo número legal o Se- elros de pessoal da Justiça de Brasi- verem transformados, U ojfcfo, em regular a511lstêneia técnica por· parte
Ilhar Presidente declara nbertos 011 l1ll .. Pl~recer. Parll que possam ser en- prOfessílres. A inibiçãO, em àlguns éa- da mM e satisfatória. das demais; que
trabalhos. E aprova:la a Ata da-reu- caminhados, os requerimentos de In- _, refletiria negativamente na es- a mM apresenta maior versaUliaade<.

'nlão anterior. I - Pauta: do,Senhor formações devem referir-se 'a maté- pontane1dade dc expressão; 4. A ma- e 'promete melhorlõr as condições de
Presidente: A Mesa resolve: aI pro. ria em tramitaçi\o no congresso 011 nutençlio de oUrso por parto.do PodeI assistência ,técnica• .Além dessas m~
mover: 1) Na carreira de Oilcfal Le- que enteja dentro da sua área de flll' LegIslativo, mesmo nOl!! moldes ora form.. que propõe a aquisição da
gislativo: A) Do slmbolo PL-5 ,M cal1zação. Por não se enquaelrar em preconizados, não é prevista na Cons- marca RemIngton, qUe causau impres
PL-4, Pôr antiguidade, José Maria nenhuma dessas condições. o presen- tltuIção, 'nem no Regimento Interno são favorável em demonstração feita.
Cyrne Alves; B) Do símbolo PL-6 ao te pedido não deve ser encaminha. dlõ C4mara dos Deputados - o que, Na especificação das marcas, pro
PL-5, por merecimento, I' vaga - do. E' o nosso Parecer". 2) Dep. por si 56, tornãria inviável a sua curou-se atender as preferências ma
8tclla Prata da Silva Lopes; 2' vaga Fernando Cunha. "Requer o nobre a.provação. Entretanto, caso os Par- niÍestadas pelos Órgi\os ~quIsltantes,
- Hélio Dutra e, por antiguidade - Deputl1.do Fernando Cunha seja soU, tidos Polltleos a.voeassem a si a. res- semp~ qUE!< poss1vel (fls. 82/83). O
Mirlam- Santos Azevedo; 2) Na car- citada, por intermédio do senhor ponsabilidade da organizaçlio, e 'rea~ materlal será adquirido ~etamente
reira ae AUXiliar Leglslattvo: ,A) Do Ministro da Justiça, do Egrégio Tr1.- IlZaç§.ó do curtisdo em

d
apreÇO'~ ~~sso voto ta~te~a~~aI~r:ú::~~~ c~:s~

símbolo PL-8 ao PL-7, por merecl- bunal Regional Eleitoral do Distrito seria no sen, ~ e,4ue a ~..esa, por 81. A especificação encontra-se. com
mento, 1", vaga - Sebastião' Correa Federl~1 um.. cópia do relatório que todos (J6 melOS a seu alcance. desse os :respectivos preços, às fls. 85/88.
COrtes; 2~ vaga - Eloy Ludalf To- teria prestado àquele órgão, o seu '8l1: total apoio à lIúclativa. Isto evi:le!1- 8egmliio consta. do relatório da Dlre-,
re1li; por antigUidade - José Marm Presidente, o Desemba.rgador José temente ,implicaria. na apresentaçoo torla do Patrimônio, as máquinas ma-:'
Pinheiro Sobrinho; B) do SimOOL(/ Júlio Leal Fllgundes, IlOncernent,e a. da proposição em outros moldes. Nos nuals vêín sendD alienadas - em obedl
PIt-9 ao PIt-8, por merecimento, viagem de estudos feita por 61e, em tênnos em que foi proposto:, o Pro- êncla a decisllo da Mesa, oqué con
Adelmar Silveira Sablno e por anti- companhilõ' de deterIninl1da funcioná- jeto tem nosso voto chtrário ~ m - tlnuará- sendo feito. de conformidade
guidade, la vaga - B.auilo BrasUel- na, Atl cidades de São paulo e PõtW Pauta do SenhOr 1~ Secretáno. Su~ com as normas legais e em éonson~n~
ro do Vale, 2' vaga - Milton de AI- Alegreo, nas férias do ano de 1969, bem Excelência emite os seguIntes pare- cla com as conveniências da casa. A"
meida. Montenegro; C) Do simboio como cópia do' relatório da mesma. oere8: a) APAST~TO.. Geraldo Diretoria de Contabllidade Informa
PL-l0 ao PL-9, por merecimento, I' runcionárla que teria sido aprese~ Gonçalves de SOuza. "-SOlicita o Se- que a despesa correrá por conta. do
vaga. - Christell LllI1 Benda; 2' va- tado 'llóbre'-estudos feitos por ocasião nhor Secretário de serviços PúbliCO'l Elemento 4.1,3;1, ,havendo feito a
',a - José de Melo Matos Veloso e, da. vlngem realizada à cidade dO' Rio do Govêrl1o do DiStrito Federal seja respectiva reserva.. Face ao exposto,
por antiguidade, Heyderne José Pe- de J!lnelro, Estado da Guanabara., examinada à possIbiI1dade de colo- SoUl. de ·parecer que a Mesa. poderl\
relra. Coelho; 3) Na carreira de AI- Parecer. Consoante o art. aOl, letra car-lIIl te disposição daquedt Secreta- autorizar 1\ despella de Cr, 533.342.S0
moa;arífe: .A) Do slmlJolo' I'L-Q ao d, da Constituição, 1\ Mesa da. Ci- ria, a fim ,de exercer cargo' em comis- (quinhentos e trlilta e trêa niil trezen
PL 8, por antiguidade, João RibeirO .m..ra só poderá enoaminhar pedidos sio, O Auxlllllr Leg~lativo, 'Pt.-S Ge- tos e quarenta e dois crUzeiros e oi
dll' SilVll SObrinho: 4) Na ,carreira de de Informação ao Poder Executivo raldo Gonçalves de Souza, A Diretoria tenta centavos) para a aquisição de
GlUtrda de Segurança: A) do sim\:lo- sObre fato relacionado com matérls dO PesllOlll, em suas m!ormações de cento e trinta e nove máquinas de
10 PL-ll"llCI PL-I0, por merecime!lto, legislativa' em trAmite ou sõbre fato fls. 2-3, considerou o pedido. impró- escrever elétricas. constantes do pre
Dllson Sãntos Lima: B) Do s1mblllo SUjeito à fiscalização do CongreaS6 pr1llmenU, como de 'requisição. Esta sente processo, dM marCM mM, Re·
PL-12 ao PL-ll. por merecimento, tolacionalou de suas Casas. O reque" se processa. de acordo com o Ato da mlngton, Faolt e Ollvetti, diretamente ,
Roberto de Oliveira Costa e por an- rimento em exame deixa de atender, Mesa n9 11, dê 1969" Não 6 essa a dos fabricantes". 2) Aqulsiçllo de
tlguldade, Femllndo Ernesto Pena; a nosflo ver, a essas duas condições. questão eUl exanu!. O pedido de tO. máquinas alocadoras. "A Diretoria do
J) Na careira de Auxiliar de Porta- Somos, pois, pelo seu mdeferlmen- 1hU Z vJ.sllc • obter da. Mesa autort- Patrimônio sugere êc Diretoria-Geral
ria: A) Do s1mbolo PL-9 ao PL-8, to. E' o Parecer". 3) Dep. Tancredo zaotIo Íníra que o funelonllrio seja no- li aquisição de duas mliqulnllS alcea-.
por merecimento, Casemiro da SlIval Neves. "Solicita de cada Mlnlstérlq meado e entre em eJ(erclcio de. outro d01'lls. destinadas ao se~iço de Divul
Amaral e Raymundo Santanna Lessa o per('.entual olt montante éle cuiltelD ca.rgo público, de provimento em co- gaçilo. para a con~~cçaa de boletim
• por antiguidade, João HOrgee ;toa e Investimento ou seu percentual; missão. Trata-se, portanto, de combl- "Câmara é Noticia , é à, Beçlio de
'Passos; 6). Na carreira de Servente: referido a cada Estado da, Ji'ederaçilo, nar o l ~ do, artigO 116, cem o mlllSG Mecanografia. De acô:,do com llS in
A) Do sfmbolo PL-13 ao.. PL-1Z, por consttmte da proposta.· de Orçamento IV do artigo 139, t:odOlJ dI? ResolUção formações de fls., 15, a máquina., cuja.
mereolmento, Terson Carvalho de PlurIanual . . n~ 67 de 1962 Nlio 'há qualquer li- preferência já foi justificada no Pro-
Araújo. por antiguidade, Roberto Ma· PARECER: .Tratando-se de 'matéria mltaçÁo legal ~u regulamentar para =a n~(,x:;;lt(je~~úsfIZlne~~:fi
rlano de Castro; Bl dosfmboio em trflmitaçao no Congresso Nacional, a ooncessllo da autolização llOlfcitada, firma PitneY-BOWes Máquinas Ltcla.,

,PL-14 ao PL-13. por'-mereclment~, SOIJ1(lS pelos encamlnhamento do ps- ewnprlndó a esta. Secretaria o dever cuja. proposta encontra-se às fls. 9/14.
!gttaldo Schlanelll e por antiguidade. dido, llO8 ~, do artigo 3(1 letra 1" de ,informar que jl\ se encontram à Á diSpensa de llcltação encontra' amo .
Jarbas' Martins Guimarães; C) . do da. Constituição', ó) PrOjeto de Lei dlsposlçi\o do Oovêrno dO Dlstrfto Fe- pa.ro no ano 12tf,· f 2~, al1~a "dOI, do
s1mbolo PL-15 ao PL-14, por, mer&- n'1 14-71 que "erl& ,o curso de E'ltten- dera! se1& funclonálios desta CMll. Decreto-lei n9 200. de 1967. segundo
cimento; Arl Carlos Vasconocllos P1 são Cultural e Formação ,poUtlca Da. N'a hfp6!ese de vir a Mesa li decfdfr a Diretoria do PatrimOnlo, deverilo ser
nhelro e por antiguidade, Qeraloo CAmaIa dos DeputadC$', Áut.or. pelo atendfmenro do pedido, o .afas- adquiridas .duas máquinas alcesdoras.
PoubéI de Faria; b) aprovar a pres- Deputado J. G. de Arll.Í1jo Jorge. tamento deve-se !azer sem ônus pa.ra modêla Gathermatle, sendo'uma. mo·
tação de"servlço externo d053eguln- "DesUna-se o Curso a alunos que li- C4mara', em virtude dlõ prolbiçlio délo'B-IZ-l, ao preço de Or$ 57.S00.00
tas funcionários: n Carlos Br4S!1 de houverem completado o ensino de 29 llQ'DIItituclonaI de acumulaçlio". A (clnqtlenta e sete ml1 e oitocentos
Araújo, Auxiliar de secretaria, de grau. ConsiStlria -na- assllltêncla te- Mesa aprova (I pa.recer, lõutorlzando, eruzêlrOS) mais IPI, e uma modêlo
14-10-71 li< 4-11-71. parlõ LI 2' Vice-- guIar às sessões ordlnárlllS da Cma- sem ôrfus, para li- CAmara, o afasta- 12-1, ao' preçO de Crtt 61.000,00 (cln
Presidência; 2) José Olegário Tll'Jdo.- ra dós Deputadcs. Ao término dll $fJtF.' mento do servidor & fim de ocupar ql!enta e hum mil cruzeiros) mais IPI
TO, Motorista, LI partir de .12-11, com sIio leufslati'l'a. OI!! estudantes inscrltoS cargo em comlssll.o na. Secretaria ~ (5%). A Diretoria. de Contabilidade
regresso previsto pau o dla 15-11-11. se obrigariam li :realizar trabalho ell- Serviços ~:E'úbIícos do Govêrno do DIs- Informa., às fls. 18, que a despesa pre·
para viagem a São Carfos-SP,' a ser- erlto, com' base em assunto debatido trito Federal; b) APOSENTADOR1A. vista no 'presente processo - ••••••••

,viço, da Presldênefa; 3) Ua Faria em Plenlírio durante o· ano, servtndo "PeIa ooneessio dlõ aposentadolia. em Cr$ 114.240,00 <cento e quatorze mU,
Bra2l, Requisitada, dias 11 li 12-11-71, de banca examinadora. a' Comissão de ca.rAter compulsório, a Ernesto Fran- duzentos e quarenta cruzeiros) - der

. para vlage!U 1\ Salvador-13A, para Educação 'e CUltura. Os alunos apro- cisco de As&1s, nO' cargo de OflclaI Le- verá 6et aten~ida à conta dos recur
acompanhar a Bancada do. Rio de' vadOlJ receberiam um diploma a' ser g1slativo. _símbolo PL-3 nOS' térmO& 80S orçamentârlas reservados sob a
Jarléíro que vai assistir, naquela cl· reglstrltdGno M"lniStério da, Educação dos. a.rUgOS 101, item II 'e 102, 1tem 1, classiflcaçllo 4.1.a.l - ()1.00 (M'áqui_
dade. !lO Semlnârio da Natalidade. e Cultura, e que valerl& de tItulo no letra '''a'' da Constituição do Brll.tlil, nas, Motores" e Aparelhos'. Em face
conforme comunicação do Depj1tadc. caso d" inscriçãO' do dlploma cm can- combinados com os artigos 183. Item 1, do exposto, sou de parecer que a Mesa,
José Haddad Suplente da Mesà' 4) curso dli Câmara e também ns bf""'- & 195 da Resolun &.. n~ 6'f de 9 de poderá autorizar ,á despesa de ......' ,Y d Emíli .... ' . . ...,- ,....., C1'$ lU.240,ao (centa e quatorze ml1,

e II . á n.ooper da Sllvll. '\UlO- tese de inscrever-se como candidato maio de 1962, e 39 e 4~ da Resolução duzentos e quarenta. 'cruzeiros} para.
1Iar Leglslat~vo, dia ,8-11-71, para a lõ cargO eletlvo 'de ~mbito ,municipal, n~ 72, de 10 de novembro de 1962, aquisição de 2 (duas) mâquinas 'alcea
4" Secretarla, 5) Mar1ll. Albertina RI- estadual ou tejieral. O, autor 'do Pro- por haver completado 70 (setenta' doras GatlJermatlc modêlos S-12-1 e
beiro. Auxlliár Legisfativo, Coard/1- jeto anexa- pronuncfamento 'feito na MOS de. Idade no dia. '( dO' corrente 12-1 'i; firma Pltnéy-BoWell Máquinas
nadara das Bancadas do MDB. dra imprensa, por um deputado estadual m's', de. ac6rda com B& IntormaçõC$'". Lt& distribuidora exclusiva no Br&
1'1-11-71, para atender o ·Supervisor' da Gwnabara, de franco apolo à lUa A Mesa. aprova o parecer; o) MATE- s1l'" ':1} Aqui8fçii/1 de Veiculo! - "Á
das Bancadas do MD13, Deputado lnIe1ativa, pronuncíamento êsse que mAL B VEíCULOS. 1) Aquialçáo' de Mel;$. em reunião de 28 de abri1 do
30el Ferreira.. c) aprovar a. reqUlsI- CoI hUcrito nos Anais da Assembléi& mAqulnas de escrever elétricas. "A Dt-lllOrrente ano, decidIu promover a. ra
çAo do tunelonârio Carlos AurélIo LegIslativa daquele Estado'. PARECElt. retorla. do Patrimllnio•.em l'1rlude de, nova.çlio pardal da frota- de velculos
Queiroz Monturil, do Instituto- de co- -=. elog.Jável· a 1dél& de se criar curso PfdldllS encsmtnhado& pekW diversos da Cãmam. (!1Ll, 21). Os carros· de
kmização Il Reforma' Agrl\rla- - de tlõ! nat111'e1&. A !ormaç!lJ de ·eIltt.s«~ !!& ~a, .propõe l, Dlretorla-rtepreselltaoio 'JI\ tOl'llm renovados,



7268 Sábado 21 . DIARIO DO CONORESSONACIONAt; (Seção I) Novembro de 1971'
I & •
'conforme declslio da Mesa de 8 de te processo - Cr$ 138.740,00 «(l~nto rlodo, li apr~sentação de diploma dEi to, a incumbênCIa de adotaT medldu
~ulho do corrente ano (fls. 59) . Agora, e ttinta e oito mil, -setecentos e qua. curso superior, no que Cllubel': 11 - vl':mdo a retomada dos aaprtamentoll
a Diretoria Geral encaminha estudo renta cruzeiros) - deverá ser aten. organizar, para cada categoria tunclo- funcionais da SQ-Sul-l11, bloc '"q ..O'~
conjunto l,!a seção d~ 'rransp?rtes e dlda à. conta dos recursos orçamentll,- nal, relação em ordem cronológica de e ~I", ocupados por pessoas escrl1nlros
da. Comlssao de AqulsIçliO e Allenaçâo rios reservados sob a classificaçl\.o ocorrêllcla do desvio. a qual devera ã. Câmara dos Deputados. Dan:ló
do Veiculas, no sentido de ser renu- 3.1.4.0 - 13.00/3 (Manuc~llção e ser observada rigorosamente na 1'lS- cumprimento a tais determinações di
vaéll1 e aumentada a frota de camio- conservação do Palácio Tiradentes). trução e encamlnllamento dos prlJces. rigimos, Inicialmente, aos \,:upante~
netas (fls. 69/95). Baseada em ell.•uo{ Face ao exposto, sou de parecer l;!Ull S08; m :.... exigir que fique pe.delta- t I t 6
dos preliminares. da seção de Trans- a Mesa· poderá autorizar a despesa de ~mente caracterizada a necessIdade ab- e, pos er ormen e, aos rgãos a que
portes, a COmlssao decidiu: (fls. 74). Cr$ 138.74000 (cento e trInta e oito soIutí> do serviço que determinou o os mesmos estão vinculados. AOS
il. Manu~nção da mar~a "Chevrolet". mll, setecentos e quarenta cruzeiros) desvio iuncional. com dados tais co- ocupantes Cllm contrato a prazo certo
pelas razoes seguintes. (fls. 62/64J para a lmpel'meabillzação do Palicl" mo o número de servidores da lota- ~\:t esf~belecido que em nenhuma
(lI silo as ·Unlcas camionetas de tipo Tiradentes; a adjudicação da exe. çao do orgão, à época do desvIo, da lese t aVi:ia prorrogação; aos de..
Perua. com 4 portas, fabricadas no cução dos serviços será feita à. firma mesma categorJa JJ de outras, as atri- ma s con I'a ntes, Cllm vigência vln..;
Brllsil~ em linha reguiar; b) a unl~r-, REVINA _ Revestimentos, de acOr. buiçoes do órgão e de que a atividade culad& ao exercicio de função, foi C'J'"
mizll<;ao indica a mesma ~arca pa:,~ do com o parecer da COIJÚ.'ilsão". A esta senilo exercida de motlo perrt.lI.- municado que o prazo final de ocupa...
as ambulâncias, e para as Pick-up , Mesa aprova o parecer. Em seinll- nente. Art. 00 _ Demonstrada asa. ção seria 31.12.71. Dos apartamelll
eJ a performance das camionetas atu- da o Scnhor 10 Serretár!o COmUnICa tlsfa~ão de todos os requisitos, os pro- tos então ocupados, conseguimos rd"
aimente em uso é muito boa, prlncl- ' .. ~ t - t· tomar onze (11) unidades que coram
palmente em vIn.gens, scndo veicUlos ê. Mesa que o Dl'. Roberto Renald de cessas de readap ação serao reme.laos Imediatamente, redistribuidas a i"uaJ
muito seguros que. com o decorrer CIOS Almeida. Cardoso, médico, requislta- ao Diret-or-Gem! que ajJU.. opinar númcro de Deputados, de llcõrdo ~ODl
I1nos, vtm apresentando melhoramen- do pela Câmara, retornou às suas obrigatOriamente sObre cada um ú!!' critério preestabelecido. Com o MI
tos, como na suspensão dianteira e na atiVIdades, no dJa 19 de agosto ll'l Ies, os cncaminhará à Mesa. Art. 7' nlstérlo d~s Relações Exteriores i
transmissão; 2. Aquisição de vinte 11 c?rrente ano, apos afastamento al.1to- - A partir da data .da publlccaçháo com a_Vice-Presidência do Repu'bIt"

t ( 4 ,t12.ado em 19 li 70 flcand antld o dêste Ato, ficam os Diretores e ti· ~ ~ •qua ,~o 2 ) peruas. modelo 'vera-, 't ..'. o mOfes de Serví"o proibidos de conferl~ li ca, órgaos que detêm o maior núl1lo.
nela' • duas (2) ambullinclas, uma (1) •sta o quo .ante". Quanto aos pedI· ~ • d' ro de unidades, nove (9) e seiS (6' I

Pick-up Chassis C-15 e uma (1) Pick- dos de cessa0 de_ l1!otoristas para .~I. qualquer servidor atrlbuiçao IVfrsa respectivamente, já foi estabele"it11J
up cabine dupla. A General Motors cnrem à dlsposlçno de Deputados, àl. da. pertinente ao cargo la qufe p~r e~: encendimentos com esta Secre'-~ft
do Brasil S. A. cotou os velcuios novos l'iglndo carro de sua propriedade, a ce, ressalvados os desv os unelona", ~ W1..u~
a preços especlals para o Govêrno, A Mesa resolve manter o item 11 -do já existentes, previstos no art. 3~ que para uma solução a médIo prazo. Em
Comissão opinou pela accltação da Ato da Mesa de 30.11,65, bem as~lrn deverão ser comunicados ao órgao do outros casos, como Tribunal Federal
llropos~a, dispensada a diferencial tra- a. parte relativa. 1 salda ou perma.. pessoal ~10 praZO de 60 «las. PaJ'agralo de Recursos (3) e Tribunal de Contas
ç~o pc,,\ltiva (que oneraria em nêncla âe veiculas da Câmara.. fora único. Em caso algum, após a ~u- do Distrito Fe~eral (1), nos solicltl&~
Cr$ 300.00 a compra de cada unidade) do DistTlto Federal. Prosseguindo, o blicação dêste Ato, o deSVIO fUnCl::l- r!lm prorrogaçao do prazo de ocupa*
e pelo recebimento dos veIculas no 10- Senhor' 1° Secretário faz expos!çll.o nal acarretará a readaptação; deter· ção,. Entretanto, julgamos convemen·
cal de fabrIcação, pela conveniência sÔbre a l1ecesslelade (!a rep;lllamcnta- mmará apenas a correção da Irregu- te nao dar a nossa concordánclU mas
de revisão dos mesmos pela próprlll ç.âo sObre readaptação, Debatido a laridade, mediante retOrJ;lo dof un- per~itir a continuidade ela o<;upaç!í.(J
f(ibrica. Quanto fi. oferta da Genoral assunto a Mesa resolve baiXar o se. clonário às atribuições do seu cargo. a titulo .prec~rio até que seja possf"
Matam para a compra dos veiculos gulnte Ato: "Ato no 5, de 1971. - Art. 0° O chefe imediato do funclo- veI a c1evoluçao de tôdas as unidades
usados, de acôrelo com o facultado Regulamenta o Instituto ele readapta- nário que tenha sido readaptado e funcior.als, de acOrdo com a decisão
llclu. Lei n9 1.081, de 1950, a Comissão ção. A Mesa da Câmara dos DellU' demonstre não possmr -as necessárias ua. Mesa. Do rota! de ocupant·es es
oplna pela não aceitação, uma vez tados, nos I!!rmos do artigo 16, lI, aptidões e habilitaçào para II hom tr:a.nhos li. Câ~a dos DeputlldoJi,
<lue a~ quantIa é inferior à sua avalia- parágrafo único, do RegImento Inter-I exerciclo ~do nõvo cargo fica obrlga- nao obstante os nossos reiterados aps*
çfw (diferença de Cr$ 66.300,00) (fls. no, e artigo 229 da Resolução n° 67, Cl" a, expresamente, dar ciênCia d~ los, sete (7) contmuam desconhecen
9Sf). O plano de dlstrlbuçião dos vel- de 1962, aplicar-se·á ao Iunclon~,rlo lrrtgularidade à autoridade superior, do as nossas solicitações". 'Oebatldo
culos encontra-se às fls. 93. O preçoIefetivo, a requerimento ou "ex oru· sob pena de responder solidâ,riamen· o assunto a ~esa resolve: a) 'lue 08
t.ota! llos veicul~s é d.!! Cr$ 755,331.7'1, c!(I", nos SegUintes. casos: a) a redu- te nos procesos adminlstratlv~, civil apartamentos entregues ao Mi'1lsté_
conforme eJll)(lClflcaçuo de fls. 94. ção de cap1cldade f1s1cll ou Inte!ec- D penal cabivelS. Paragrafo único. A rio de Relações :l:xteriores (9) e à'
Face ao exposto, sou de parecer que l'tual; b) drsvlo funclC'nnl. Art. 2" - autoridade que tomar ciência da, Ir- l'Tesidêncla da. República (O) sejam
a.l':'lesa ~?derit ~utorlzar a de,spesa de A readaptação por redução de capa- legularidade providenciara imediata. considerados vinculados aos rerpectl*
Cr,} '155.33.1,77 (setecentos e cmqUentalcldlldC flslca ou int~Jectual depende· mmte a apura~ãQ sumária dos fatos vos órgãos e não aos seus ocupantes.
e cinco mil. tre.zenws e trinta. e hum ra sempre de Inspeçao por junta roê- " encaminhará circun~tanclad(j 'rela- Terminadas as residências qllc ílsse4
cruzeiros e .~~ntaà e~te centav~,s). dica" não se lhe apllcando f' dlsP'lsto tório, instruído Cllm os· elementos ne· orgãos estão construindo, as unldadell
ItJlUB(l, a 'laquls çao. I neral Mo o~s no § 2° do al,'tigo 131 da Resolul}ão cessários à Mesa para os fins de re· cedidas deverao- ser devolvidas'. b) del-r o HlSI S, A" dos ve culos especifl- o' ã á " - . l __carlos !ls fls, 98/94 ao presente pro- n 67, de 1962, e n o acarretar «s- vlsao da rel:!.daptaçao, sem fTeJuu.u xar de acolher os requerlm.tos soU"
cesso". A Mesa aprova os pareceres. cesso ~em aumento de vencimento. da Instauraçao dos procesos aJmlnis· cItando ~ prorrogação do praze de
cl) Exoneração Osmar Rodrigues de Art. 3 - Será readaptaflo o funelo- trntlvos e penal, quando coubar. Art.
Carvalho. Prod. 4.430-71. ~Pela cxo- nflrlo que venha exercendo, mlntt>r- 9° Este Ato entrar~ em vigor "1:1 da- ocupação encaminhados por Mél'nbros
neracão do cargo de Oficiai Leglsla- ruptamente, e por prazo superior ·a ta de sua publicaçao. Art. 10. Revu- do 'I'rlbunal Federal de Recursu~ (3)
tlvo ' sImbolo PL-6 a partir de 1~ d~ 2 (dois) anos, até a ,data da publlza- gam-se as disposições em contrário". e Tribunal de Contal; do DistrIto Fe
outl;bro do corrente ano, em face das çào dêste Ato, atribUIções diversas das Em seguida são ratificados os deSjla.- deral (1), devendo as unldad~s resl~
informações". A Mesa aprova o pa- p~rtlnentes a~ cargo de que fõr chos,. favoráveis, emitidos pelo ST. I" denciais serem devolvidas logo seus
rocer. e) NomcUi';uo. "Favoritvel ao ocupante efetlvo, quando ficar ex- Secretário. nos seguintes processos: ocupantes recebam apartamentos atra~
proposto pela Diretoria elo Pessoal: pressamente comprovado que: I - o a) Serviço Externo. 1) Fernando d'l vês dos respectivos órgãos onde excr
toml1!' Eem efeito a nomeacão éle An- desvio de função advelo e subsiste pOr Silva, Auxiliar de Portaria, de 29.10 cem suas atiVidades; b) aut.JliZl\'
tonio Joaquim Gomes Néto para o necessidade absoluta elo servIço; n a. 0.11.'11, na cidade de Salvador, pa. Vossa Excelênciaaoficlarll.os ocupan·
Clll'CO de Auxiliar Legislativo, slmbolo - a atividade est~ sendo eKerclda. de ra 11._ Comissão de Orçamento; b) Con- tes- dos apartamentos (7) dlstrlbul.
PL-10, por não haver tomado POESC no modl) permanente. III - as atribui· curso. Proposta para a realização de dos, indivIdualmente, solicitando A
prazo legal; e nomear, para a vaga ç«es do cargo ocup_~do são perte!~a- concurso público para a inicial de devolução do Imóvel quando do tér*
rcspecMva, Nadir Silv~ Azarlas, prO- mente diversas, e nao apenas com1J'l.- carreira de Taqulgrato de Debat"'3, mlnoçlo respectivo contrato, podendta
xlma candlc1ata habllltada em con- rAvels ou afins, variando sOmente de uma vez que no último Cllnmurso fo- tomar as mec11das legais necessárias .
curso':' A Mesa aprova o parecer. 11 responsabilidade e de grau; IV - o ram aprovados sete candidatos estan- caso não haja atendimento. Em se
PaluclO Tiradentes, "A Diretoria Ge- runclonàrio p~ssul as necessãrlas ap, do, portanto, para serem preeiwhid,s gulda a Mesa aprova as minutas de
Ial encammha ã. Mesa o Processo de tid5es e l1abllltaçlíes para o desempe- 14 vagas' c) Saida de Veiculas e Ser. "Têrmo aditivo ao ~ convénlo celebrp.
Tomada de Preços n9 10,71, referente nho regular do cargo em que d'!va viço Ext~rno' 1) carro 3001 via"'eru do entre a Câmara e a sms para'
,), Impermeabllizaçllo do Palacio Tlra-Ilser readaptado. § 1° - Os proce~Bo~ ll. '!'upaclgua;a-MG dias 13 'o ~ construção' e admimstração de cmSl1l
dentes, _opinando favoràvelmente á de readaptação de que trata êste ar· 14 11 71 a servIço' do De.put4d~' H~: no Guará n e "Têrmo aditivo ao cGn-
renllzn<;uo dos scrviços. Realizada a tigo deverão estar com, sua Instruçíl.O . . , .,
licitação, concorreram três firmas conclulda dentro do prazo ImprortO- mero santo .• Motorista - Carlos F~r- vênio firmado em 5.12.611 pela Cíl.ma..
(Malagutl, Jowel, Revlwa e' ECAR'gàvel de 1 (11m) ano. § 20 _ A rna- telra Gulart, 2) -<:amlonete,'-viagam .\ ra e CObEBRAS, para transferCIJclll
Ltda.) (fls.' 46/73). A constru-11daptaçl\0 não aca:rretará redução de Pirapora-MG, dia 13.11.71, a ;;ervlço de recursos financeiros à 6tllj;" am* ..
torn. Jowel Ltda. a'prC$Cntou o.venclmentos. Art. 40 _ A readapta- do Deputado Emílio Gomes. Motoris- bas publlcadas no Imal da Ata.
menor preço. Entretanto, a Cómls~ çllo dependerA. em qualquer caso, de ta - Solon de Souza; 3) carro 30-n. Quanto aos critério 'Ie itstrlbuJção
aãoPermanente de Licitações pro- el.lstêncla de vaga. para a qual nlio interior de Goiás, a serviço do Depu- dos apat't,amentos funcionais :lJ. ....;
põe- a ajnrlleação ela eX'C'lção do haja candidato habilitado em concur- tado Aroldo Carvalho, motorl..ta - SQN-302. aos senhores par

1
an1ent&.

servIçoS à. firma ·REVINA _ Rcves- 50, produzirA efeitos a contar da data Czidoro Basilio de Paiva; 4) ônibus, res', já que as unidades li ~"rem en
tlmentos, com a SEguinte justiClcqçiio da publicação do Ato, e não Inter- viagem a Anápolls-GO, dia 14, lI. '11 tregues, não atende dé tmp, Uato ao
(!ls. 9): _ de acOrdo com O pare-el- romperã a crmtagem de tempo de ser- atendendo a Diretoria de Segurauça. número de solicitantes. a M%l1 apro
elo arquiteto, qualquer dos proce'lSOS viço. Art. 50 _ O processamento da M~torlsta - Gilberto Gomes. da. Et~. va a propo~ta' do Senhor 4' S~cretá·
do impermeblilzação apresentados, se r.adaotarão será feito pel'lUlte o 61'- va, 5) carro 30-48, dias 8 a la e .3 rio, determmanelo que se pr-,..eda a
executados obedecendo a boa técn '~a, p;;jo do lleSJ'ollJ. cahendo-Ihe~ a) nos 11 15.11.71, para Viagem a G:0lás, a sorteio permitindo permutas entre os
surtirá o efeito desejado; _ 1l rela- casos Ile- redução de capacidade ff&l. serviço do Deputado José Frelre~ Me,. sorteados. SOhre os movei- para os
çiio dos serviços prestados pela f1.ma ca. ou Intelectual' I _ baseado em torista - Robérlo SiqueIra de Mene· apartamentos da SQN-302, a Mesa
REVINA a Revestimentos. pela. slla parecer da junta' médlea. Indicar' o zes; 6) caro 30-42, viagem a Goiânia, aprova a proposta dn ..,r, 4" Secretá
importância e vulto. constituem .1'1la r-llrro em que o funclon4rlo deva Sef c11as 14 e 15.11.71, a serviço ';0 Dep, rio, autorizando a PUbUCllÇào do p(li"
garantia de maior capacldnde téC~1Cl readaptado; II _ examinar os eaE09 Wilson Braga, Motorista ,- José de tal de eoncorrêncla ,'ubllca; devendo
litem 5 das Condições Gerais do Jr.(Jt- rle ".s"O, fundn"lll JT'"tl"a~f'S L'Or re- Assis Resende; d) Material· - AqUI- ser apresentados proto~lpo5 para arro
tal); - a módica dll'erença :lo, pre- duç1\o de capaclõade fislca ou Inte!ec- alção de móveis e· obJetos para a te· vação da Mesa. Nada llais havendo
cos - Cr$ 33.83700 (32.2%) entre 11 tu,,1 e re'TIpt!!.lôs à Dlrelorla de As- sldêncla orUclal da PreSidência da a tratar, às 13 horas. 'Senhor 1 resl·
tlrma REVINA - Revestimentos \! li 'slstêncla MédIca snllcitando a audl. Câmara, no valor de Cr$ 20 :l65.00. elente declara encerrados os "rllba
que apresentou menor pre~. ist.J é. !!nclB de ll1nt!l m~dlrR; b) nos casos IV - Pauta do Senhor 4" Secretário. lhos, e eu. Paulo A/lryns,r Martim de
Cr$ 104.903,00 ~cento e quatro 'llll, de d..svlo funcIonal· (artigo 30 ): I -' 'tua Exuelêncla faz a seguinte exPOlll- Oliveira. Secretário-Geral da Presl
novecentos e três cruzelrosl~, lnfoTffil jeXIO'lr comnrov"eilo dn dei\Vio funelo- ç"o: "Senhor Presidente: Ao llZSU- dêncla. lavrei a presente At..1. C1u~ apro
n Dlretor!-. riA. Cont-bll'dade às fls. /1al. tnehrsi\'e amostrll.!!em de tral]a· rmrmos o cargo de 4° Secretário des· va.da vai à publicação. - Pereira. Lo
95, qUe a despesa. prevista nq. pre9Vn- lhos produzidos durante todo o pe· ta Casa. recebemos, Cllncomltantemeu. pe~, Presidente.
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çãa. i .., Senhor -Deputado Adhemar
de 'Barros Filho - Projeto ·númcro
35(1·71, que "altera !lo redação dos ar
tigos 29 e 39 do Decreto-IeJ{número
1.Ol5, de 21 de outubro de 1969, que
"dispõe sôbre a respcnsabilidade da.
p'nlão no pagamento do peggoal
transferido para o Estado da Glla
nabll.1~ ~u neste reincluido e ·dá .)lI
tras providências",' originário do po-.
der Executivo. Não' constando da.
pauta dos trabalhos nenhuma maté
ria para ser apreciada, e como ne
nhum dos presentes quizesse fazer
uso da. palavra' o Senhor Presidente
deu por encerrada a reunião às dez
horas e quarenta minutos. E, para
constar, eu Maria da Glória Peles
Torrés, - Secretária iavrei a,' presente
ata que, depois de' lida li aprovada,
sera assinada. ~elo Senhor Presidente.

DI6~uIÇAO FEITA EM 22 DE
. SETEMBRO DE 1971

Ao Senhor Deputado Adhemar de
Barros Filho.

projetó 119 358-71 - Aítera a reCla:
ção dos artigos 2: e 39 do Decreto-lei
n9 1.015, de 21, de outubro de 1969,
que "dispõe sõbre a. responsabilidadé
da União no - pagamento 'do pessoal
transferido para o Estado da Gua
nabara. ou nesta relncluido e dá ou
tras providências" ..

Autor: Poder Executivo.
M~nsagem n9 358-71.

na Cláusula Segunda pal\ilÍ. a ser de, (vinte.e oJto) casas tipo DF·-63-59.
aprOXImadamente, Cr$ 4.400.000,00 ,"'1m área de 59,23 m2 e cus~~ apro
(quatro milhões e quat;:ocentos mil xlmado de Cr$ 25.000,00-(vint'l e cin
<lI'uzelrou) que deverá ser empenhado, C<J lllll cruzeiros) nos lotes impares
.l1edecldas as formalldadp.~ l~sais. Se- num~rad<Js de 1 a 13 do -ronjtmto B
gcnda: A retirada, pela sms, da e pares numerados de- 2 lt 14 do con..
quantia referente ao -valor dos terre- JUllto C, sendo todilS ,'S ditos COllJun
nos. da conta, vinculada, mencionada /,os situados na Quaclra Externa 13 do
na Clállsula Nona, atingirá o vnlor Setor Residencial Indústria e Al:aste
Ele Cr$ 101.312,32 (cenlr.l e um mil lllmento (Guará lIl. Quinta~ A CIi·
trezentos e doze cruzeIros e trinta e mara Indicará, paa" os eÍlSOs de Pro
6eis centavos), podendo, tIlmbém, dps- messa de Compra e- Venda, Ct'mpro·
de já, retIrar a quantia ele .....-..... mlssários c0t\lpraclores cujo venci·
Cr$ 145.079,76 _(cento e quarenta fi mento, salário'ou remia "familiar per
lIBlS mil e setenta e nove cl'Uzeiros e mita o comprometimento de 25%
setenta e seis centavos), c'rrespon- (vinte e cinco por cento) para &~

dente à estimativa atual das despe-· llmortlzações mensais ' no timmcl:l.
sas de execução da - Infraestrutura fi mento e que não posMm imúvels no
dos serviços de nivelamento, pique". Dlstrlt'? Federal ou não sido proml·
teamento, encascalhamen19 e- terra. tentes compradores, sem devolw,.ão do
pienngem. Terceira: Os preços da In~ Imóvel ao órgãocle origem, Sexta:
fraestru'tura e do terreno serão t,am- Após a conclusão da obra,. aSma
bém incorporados ao preço glohll.1 dIls sõmente se responsabillzaré. pelí'.s ca.·
Ilf.ldades concluldas, naf orl'llf'. tIa sas, quanto ao ,estrrdo de conserva·
ela<ISula Sétima do' Convênio. Quar- ção (por falta de indicação de can,
ta: A construção de casas, referida na didatos) pelo prazo máximo de ao
'C,áusuJIl Décima-Segunda,' será ini· (trinta) dias. Sétima: As demais
cialment.e d,e 100 (cem casas do till() clllusulas são mantidas, tão exa~ns co
DF-4-82, com área de 82,32 m2 e /no contém no Convênio, originai, l!J
custo aproximado de Cr$ 35.000,00 por estarem de 'ac6rdo quanto ao }:re
,trlnta e cinco mil cruzelros) nos 10- sente aditamento, uma vez lido E
tes ImpEtres numerados de 1 d 27 do achado conforme,' o assinam, 'em cln.
con,hmta A, pares numpri\dos de 2 a co vias de ,Igual teor e forma e pari,
211 e llTlpares numerados o:Ie 15 a 41 o mesmo rim, em companhia de duas
do conjunto C; nos lotes parf'S nume· testemunhas na lorma da LeI. Bra
rodos de 2 a 44, do ~njunto D; 28 ;,1Iia, ,. de novembro de 1971.

CONVENIOS
Tiirmo aditivo ao' convênio firm,atto

em 5 de dezembro de 1969, pela Clt.
17wra dos Deputados e a Coordene.'
ção do Desenvolvimento de Brasilitl
- CODEBRAS. para a transjerência
de recursos financeiros à ."lHlS ~
Sociedade de Habitação de lnterBs·
8C Social Ltda., conforme eilpectji·
ca..

A Càma~a dos Deputados,' pelo D(,U
;Presidente, ,Dr. Ernesto Pereira L(j
pes, brasileiro, casado, residente ':teso
ta cidade, -e a Coordenação do De,
senvolvimento de BrasilIa - .
CÓDEBRAS, por seu Diretor-I',xe
cutivo, Dr. Amantino da Silva Mar·
reco, brasileiro, casado. por êst~ ins
trumento de comum acôrdo, e para
f"dos os efeito~ legais, resolvem ~Jte
ral, como alterado, tem, o Convenlo
firmado em 5 de dezembro dEI 1~~9,
publicado no Didrio Oficial da Umao
tle 25 subseqüente, para a con~f.1'Uçflo
de apartamento;; destinados !'- C~I1
greslstas e -serVidores do Leglsl<l.two,
na parte relativa aI:! Item,IV dç rE:
ferido Cónvênio, a fIm de possibIlitar
a transferência de parte dos recursos
financeiros à. sms' - Socleaadc de
Habitação de Interêsse. Social Uda.,
neste ato representada pelo seu Su
perintendente, -Engenheiro \Ta.ldoi'
Menezes, brasileiro, casado, na forma
e nas condições seguintes: Clliusul'l
Primeira: Dos recursos do crédito de
Cr$ 11.500.000,00 (onze milhões-e qui· .
nhentos' mil cruzeiros) de que traoa . ATAS DAS COMISSÕES ATA DA 16.' REUNIÃO OROINA-
o item UI, do Convênio firmado em RIA REALIZADA EM 29 DE SE
5 de dezembro de 1969, -será transfe- COMISSÃO MISTA_ Em 'dlscussãó e votação, é â reda." . , -
rido pela. Càmara dos Deputados 11 DE ORÇAMENTO çlto final IIprovada pela Comlsano. TEMERO DE 1971 ,

'SHlS a parcela remanescente de O, Sr. PresIdente, em seu nome li Aos vInte e nove dias do ,mes de'
, Cr$ 3'.000.000,00 (três milhões de cru 9~ REUNIÃO, REALIZADA' em nome do-Sr. Senador João Cleo, setembro de mil novecentos e setenta'
zeirosl q.le será destinada à aqui~l- fas, agradece 'a presença de todos e, e um, às dez horas e trinta minutos.
çllo de unidades residenciais para ~':!r- EM 23 DE NOVEMBRO DE 1971 especialmente, os trabalhos dos rela. na. Sala n." 12 do Anexo 11, reuniu-
vldores daquela Casa do LegislatiVO, 'As 15 horas do dia 23 de novembro tores. se a Comissão de Serviço Público,
nas condições que serão oportuna· de 1971, no Auditório do Senado Fe- F41almente, o Sr. Presidente.info!. sob a. Presidência do Senhor Depu
mente convencionadas entre a Cãma- deral, 'Sob a presidência do Sr. Depu- ma que comunicara aos Diretores-Oe. tado Jpsé Freire. Compareceram os
ra e a SHIS. Cláusula Segunda: Atado Aderbal Jurema, presentes os Se- rals dB.1l duas Casns um voto de lou- Senhores Deputados LaurÇl 3.odrlgues
comprovação da aplicação dos recur· nhores ',senadores Carvallio PInto, vor e li agradecimento pelo t~aba\ho _ Vice-Presidente, Adhemar de 3ar
sos transferidos, será feita diretamen· Tarso Dutra, Saldanha Del'zi, Helvi- dedicado, continuo e corrétd dos fun- ro& Filho _ Vice-Presidente. i'aulo
te pela saIS à Cãmara, exlmlnáo-s~ dio Nunes, Benjamin Farah, Belledito cionárlos que serviram à. Comissão. l"erraz, Hugo Aguiar, F.reltas N(,bre,
a Coordenação do Desenvolvimento de Ferreim, FláVio Brito, Amaral Pel' Nada. mais havendo a tratar eu" Necy Novaes, PeÍl!oto Filho, Bezer
Brasilla, - CODEBRÁS. de quaiquer xoto, Mattos Leão, Dlnarte Matiz, cerra-se a reunião, lavrando cu HUf/Q ra de Norões, Francisco Libardonl,
responsabilldad!'l pelo que vier lt ser Augusto Franco e Adalberto Senna. e Rodl~gueS Figueiredo, Secretá~o da Pedro Lucena, Nina Ribeiro, Chaves
convencionado entre a Cll.mara e a os Senhores Deputados Oswaldo Za- Comissão, a presente Ata que uma Amarante, Francelino Pereira e Vi
SaIS. E, desta forma, por se acha.· nell0, Pedro Carneiro, Sylvio Barros, vez aprovada, sera assinada lleio Se- nicius Câmara: DeIxou de compare-
rem justos e contratados, fazem da- Manoel de AlmeIda, Vlngt Rosado, nhor Presidente. cer o Senhor 'Deputado Paulo Abreu.
tllografar êste Têrmo Aditivo, em 4 Ozlris Pontes, Bento Gonçaives, Ar';j __,...,;c., Abertos os trabaihos, foi' lida e apro-
(quatro) vias que, lidas e al'hadas Alcântara. Pa,dreNobre. Furtado Lfoi- COMISSÃO DE SERViÇO vada a 'llta da reunião anterior O
conforme subscrevem. Brasllla,. de te, Manoel Novaes, Renato Azeredo" - Senhor Presidente concedea a "pala.-
novembro de 1971. Câmara dos Depu- Manoel Rodrigues, Bias Fortes, Dyr. PÚBLICO vra -- ao Senhor De'putado augo
tados. - (Ernesto Pereira L!?pes) - no Pires, Eraldo Lemos, Luiz Garcia, DISTRIBUIÇAO FEITA EM ~2 'DE Aguiar, que opinou pela preJudicial1-'
Presidente. Coorqenação do DOGen'I;'Ul· Wilson Falcão, ,Ivo Braga, Ruy Lino, aade do Projeto n," 235-71, que "veda
vimento de Erasllia - COnEBRAS Nasser de Almeida, Dirceu CardosC'. SETEl\4BRO DE 1971 - a discriminação em função da idade
:- (Amantino da Silva Marre~01 - Gonzaga, Vasconcelos, Amé~lqo de Ao Senhor Deputado Adhemar de para o exerclclo do trabalho, c dá
Diretor-Executivo. - SOCIedade de Souza, PIres Sabola, Vargas OliveIra., Barros Filho outras providências", de -autoria do
:Habitação de Interêsse Social Albino Zeni, Leopoldo Peres, Osnelil . Projeto n9 358-71 _ Altera a reda- Senhor Deputado Rubem Medina.
8mS - (Valdolr Menezes Ferreira) Martlnelll e Garcia Netto, reune-se a ção dos artigos 29 e 39 do Decreto-lei Em discussão, o Senhor· Deputaoo
_ Superintendente, Comlsslio Mista de orçam.ento. n9 1.015, de 21 de outubro- de 1969, Freitas Nobre -pediu e obteve vista do

mesmo. Ainda o; Senhor Deputado
Têrmo Aditivo ao Convênio celebra- 'Deixam de comparecer os Senhorelt que "dispõe sôbre a .,:esponsabllidade Hugo Aguiar, requereu a anexação do

cio entre a Camara dos Deputado. Senadores João Cleofas, Virglllo Té.- da União ·no pagamento do pessoal Projeto n." 2.168-70, que "inclui os
'e a Sociedade' de Habitações' de In- vora, Wilson Gonçalves, Alexandre transferido para o Estado oa Oua· netos como dependentes de segurados
terêsse Social Ltda. _ SHIS. parll Costa, Ruy Santos -e Antônio Carlo3 11 nabara ou neste relncluido e dá ou- do IPASE", de autoria do Senhor
"o7!stru"ão e administração de uni- os Senhores Deputados Alvaro Gau- tras proVidências". Deputado Adyllo Vianna, ao de n.•
dades ;csldcnciais. na forma abak dêncio, José Sampaio, Alair Ferreira, Autor: Poder Executivo. 3.159-65, que "discIplina. a outorgl. da
xo: MareIo Paes, Baptista Ramos, Mon- Mensagem n9 358-71. pensão aos beneficiários aos segura-

teir~ de Barros, Salles Filho, Ary Vil.' ATA DA 15, Rl..'ÚNIAO ORDINARIA. dos da previdência social", de auto
fadao, Maia Neto, Arthur Santos. REALIZADA EM 22 DE SETEMBRO rl~, 40 Senhor Deputado Rui Amaral,

Aos •. dias do mês '.• ,......... !'f. "Norber!-o Schmldt. Henrique Alves, DE 1971' e auãiêllcla do mesmo para esta Co-
mil novecentos e setenta e um, no Ney 'F'erreira, Vinicius Cansanção. missão. O Senhor Presidente deferiu

, Gabinete do seu Presidente, a Cãma· Aldo Fagundes, Fernando Cunha, Jai·- Aos vinte' e dois dias do mês de se- o requerimento. O Senhor Deputado
ra dos Deputados, ,neste ato denom! ro Bruni, Marcelo "Medeiros e Elo:\, tembro de mil novec~nto8 e setenta e Nina RibeJro ieu parecer ao Projet()
nada apenas Câmara e a. Sociedade Lenzy. " um, às dez horas, na Sala "n9 12 do n.• 1.505-68, que "Inclui a fjJha lies- .
de Habitação de Interl!sse :iloclal l!: IIdll e aprovada. a Ata d~ reuni1l6 Anexo 11. reuniu-se I. Comissão de quitada entre as beneficiárias do ser.
Ltda. - SaIS, ,Emprêsa Pública se- anterior. SerViço Púlt>lico, seb a Presidência do vidor civil, militar e autárquico", de
dlada no 14" andar do EdlflCIQ "Se· Inlciíllmente, o Sr. Presidente COll" Senhor Oeputado José Freire. Com- ",L·\;I'lla Jo Senhor Deputado Aaylio
guradoras" - S.B.e., adiante no, cede a palavra'ao-Sr. Senador Cal" parecerllm os senh,'res Deputados Vianna. Adiada a discussão. O Se.
meada simplesmente SHIS. e repre· I'alho Pinto que apresenta redaçãofl· Adhemar de BarrQs ""Ilho - Vlce- nhor Deputado Adhemar de Barros
sentada por seu Diretor-Superinten 1l~1 do Projeto de Lei n9 12, de 1971 Presidente, Lauro Rodrigues - Vice- Filho ofereceu parecer favorável a()
dente; Engenheiro Valdolr Menezes que aprova o Orçamento PluriaIlUaJ Presidente, Freitas Nobre, Peixoto IN- Projeto n." 358-71, que "ãltera are
FerreIra. braslleiro, casado, resldento de InvHstimentos para o triênio 1972- lho, Francisco Libardonl, Njna Ribei- dação dos artigos 2.· e 3,· do Decre
e domiciliado nesta cidade, fazem o 19'14. . ro; Bezerra. de Norões, F!'ancelino ~e- to-lei, n.· 1.015, de 21 de outubro de
presente Têrmo Aditivo ao Conv~nlo Em (Uscussão e votação, é a reda- relra, Chaves Amarante. Paulo Fer- 19~9, que "dispõe sôbre a. responsabi
firmado, entre as mesmas partes, pa- !.-1\0 final aprovada pela Comissão raz, Hugo AgUiar, Léo Simões, Vini~ Iidade da União no pagamento 'dB
ra regular a. admInistração da cons- Em regulda, o Sr. Senador Carva. cius Câmara, Pedro Lucena e. Neey pessoal transferido para o Estadc dI
trução de unidades residenciaIs e, lho Pinto apresenta redação final do Novaes. Deixou je compa.r~er o Se- Guanabara ou neste rclncluldo' e dã
posteriormente, dos cóntratos pactua-_ Projeto de Lei n9 13, de 1971, que es. nhor Deputado PaUlo Abreu. Aber:. outras. providências", originárl" do
dos com seus ocupantes, medl,ante as Uma a. Receita e fIXa a Despesas da tos os trabalhos, foi lal'= e aprovada Poder, Executivo. Em votação, foi ..
cláusulas e condições seguIntes: Prl; União par/L o exerclclo fInanceiro do s.' ata da reunião Qnteri(lr. O Senhor parecer aprovado p~r ,unanimidade.
Ineira: O valor do Convênio referido 1972, _ P.resldente fêz 11 aegulnte distribul- O projeto vah\ Seçao de Comissões
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A.'r4 1)4 111" REUNL\O OROINARIA,
UALl2:AD4 EM 1& DE !3i:TEMBRO

DE 1911

COMISSAO DE TRANSPORTEi,
~ COMUNICAÇOES
! OBRAS POBLlCAS .

Ji'ermanentes. Nada. maJa bavendo a
tratar, foi encerrada a reunllo ia on
e horas e trinta. minutos. ., para ,
eonlltar, eu, Marl4 d4 Gloria Pére.
i'orelll. secretAria. lavre! & presentl
Rta que, depois de lidIL ti apt'O'llade.,
ter' assinada. pelo senhor Prell·
i1ente.

DI6O. E, para consta.r, eu 6ylvia Cufl
do Conto, seoretúfa. lavre! .. prl'!i
IJ8I1W atll. que depois da Uda • apro
vada serf. ass!nada pelo Senhor Pu.

Aos quinze dias do m!s de setem. BIdentlJ. '
TJm.MG DZ RE'tlNIAG - I-Q-'fl bro de mU novecentos e .etenta e NEA. DA lQa REtTNUO ORDINARIA.

um, reuniu-se. i\& dec bDraa, a co- BJ!lALIZADA NO DIA 16 DE:
Aos dois d1Jul dG mês de setembro ~m~ J~as'l'r~,~~::~ SETEMBRO DE 1m'

DISTRIBTn<"'lAO FIlITA de mil novecentos e setenta e um, lo Cà.
,U~... Comissão de TranSportes. Comunica.- uniões do Anexa U da. mara. Aqs dezesseis dias do mês de setem-<

jM :ali Di: SETEMBRO n'l: 18'l1 • e Obras Públicas deixou de ele.- dos Deputados. Presente& Ci Senho- bro de mU novecentos e letenta e um.,C a sua Reunião Ordinária por res Deputados: Rozendo de Sotu.a,. àf. 10:00 horas, reuniu-se em lua lIa1t.
Ao Senhor Deputado Feltro ,Lu- inexistência de matérlo. para .. Or- ,l'resIdente - Vast,'O Neto _e ~o Si- n' 5, do Anexo II da CAm&.ra doá

Ilena dem do Dia Com eceram OI Se- lIlÕes. Vice-Presidentes - ~m!llct ao- Deputados. a ComflIIBIo de Transpor..
Projeto n.· 297-71 - Dispo5e IÕbre nhores' Deputados ~~do de Souza., me. - Adariéto':;'a=~ -sfn~ te&. Comunicações e Obras PúbUca.I.!

• divulgação de obru governamentaia Presidente. Vasco Neta, Vlce-Pres!- ~W!:s~ ~ Mon~1ra d-; Barros Presentes os 8enhoree ~:PU::;tos Ro"
pela. admlnlstmcão, e dá outra& pro-- dente. Julio Viveiros. Moacyr Ch1esse, Abel A1I1la . Rezende Montelro zendo de- SOuza.. Pres en , Vasco
\'Idên<:ls.s. Slnval Boe.ventura. Abel Avila, ,JoAo =Júlio Vlvel;_ AntoniG FIOTén- Neto e Leãos~Vice-Presiden::t

Autor: Deputado Arclln&I' Ribas Guldo. Peixoto Filho, Antônio FIo- cio _ Ruy Bacels.r _ Moacyr Chies.~ Gomes,;r. Mandelli. Ju
ATA DA 15.' RE'tlNIAO ORDINA- rêndo, > SilvIo Lopes, Mário ,TelIes. _ Ardlns.1 R1baa _ 'Silvio Lopes _ Vive1rOlJ, Peixoto Filho, Slnval B~",

..,u REALIZADA EM 119 DE Fernando Lyra. Dias Menezes. En1!- Jdir10 TeUes _ Juvêncio DiaS e Ar- ventura, Parente Frota, Joio Guido.A_ 97 lio Games, Mairlo StaJnm, Alberto naldo Prieto Ausentes os senhóres Abel Avila, Arnaldo Prieto, Antô~
SETEMBRO DE 1 1. Costa, Arnaldo 'PrIeto. José,M&ndelll, Deputados Aiberto, Costa. _ João Florênclo, Ardlnal Ribas, Feman$

Aos vinte e nove dias do mês de Monteiro de Barros, Ardlnal Ribas, GlÚdo Mário Stamm _ Ji'emlmdo Lyra, Ru)' Bacela.r. Snvio Lopes, Mã-
setembro de mU novecentos e s.eten- Juvênclo Dias, Parente Frota, RU, Lyra. "RUbens Berardo. :I _ Abel- rio Telles, MlÚa Neto, J~c1o Dias
ta e_um, às dez horas e trinta ml- Btlcel!l1" e Rezende Monteiro. E, PIa- tos cs tl'abalhos foi,1ida. & ata. da e Rezende Montelra. Ausentes OI se
nutos. na Sll.m no" 12 do Anexo 11, ra conJ!tar, eu SI/lvia Curi do canto reunião nnteriar a qual foi aprovada ahores Deputado AdaJberto camargo.
reuniu-se a CDlIl1ssão de serviço (Sylv1& Curl K. B., do Canto}, S1I- lle1ll restrições '3 _ Expedi-mte: O Alberto C06ta, Múio stamm, RubenS
Públ!ca, sob a Presidência. do Se- eretária, la1l1'e1 o presente t&mo., Senhor Presidente deu ciência. à. Co- Berrardo e Dias Menezes. 2., AbertG
nhor Deputado José Freae. CO!llp&- tnlssio da. , seguinte, correspondêllc:ia, os trabalhas, sab a presidênc~ do Se-
receram os Senhores Deputados Lau- ATA DA 17.' REUNlAO ,OROINÁ- u'quals deu o competente despacho. nhor Rezendo de Souza. foi lida a ata,
i'O Rodrigues - Vice-Presidente - RIA REALlZADA EM i DE SR- 3 1 - Oficio do Senhor Deputado da "reunlãa anterior, a qual fal apro~
Adhema.r de Barros Fl1ho - Vlce- - Moacyr Chiese, no qual soUcita. C8 vada. sem restrições. 3. ORDEM DO
!'residente - Paulo Ferraz - Rugo TEMBRO DE 1971" bons oficios da. 'Presidência. junto à DIA - Projeto nO 1.723-68, do Se-
Aguiar - Freitas Nobre - Necy Aos nove dias do mês de setembro CDmpanhia Telefônica. Brasileira, a. nhor Mariano Beck, que "Dá nova
Novaes - Peixoto Pilho .~ Bezerra de mil novecentas e setenta e um, às fim de que aquela Companhia Infor- discriminação às BR-392 e do Plano
de Noo-ões - Francisco Llbardonl - • e la. me a razão pela. qual náo funcIonam Rodoviária Nacional", Relator Depu
Pedro Lucena - Nina Ribeira - 10.00 horas, reuniu-se em,ua !\ os 2.200 telefones que foram insta- mdo Vasco Neto, apresentou parecer
Chaves Amarante - Francellna Pe- 0." 5. do Anexo ~ .da Câmara. dos lados na cidade de Volta. R2donda, favOTáveI com substitutivo. Em
telra e Vinlcius Câmara DeiXou de Deputados, a C.omlssaa de Transpor- Estado do Rio de Janeiro. Informa discussão. o relator d& nw>~'~l<o fêS

••_~ tes, Comunill8.çoes e Obras PúbllcM. -~ i"-- .,"- ...- ...........comparecer o Senhor Depu"""o Pau- Presentes os Senhores Deputados: ainda que os r....er ..... apar........" se urna. vasta esplanação em tamo dA
10 Abreu. Abertos os trabalhos, foI Rozendo de Souza. Presidente, Vs.sco enoontram lnstala.dos há. mais de um matéria em pauta. justHicando "
lida e aprovada 11 ata. da reunião an- Neto e Léo Simões. Vlee-Presidentes, ano, estallda quase todO!' uagos. O "porquê" de seu parecer favoráve.

,terJor. O Sr. Presidente ooncedeu a Silvio Lo Júll VIveiros, Mám Senhor Presidente oomullIcou. que BO- apesar ,dêle ter sido aprecIado na CO"
palavm ao Sr. Deputada Hpgo Telles~G~es Mário Stamm, licitarão à. companhia. Telef6n.ca. E.ra- mlsslo de c:onetituiçAo e JlIStfça co..
Aguiar, que opinou pela prejudlcla-' las' Sinval sUelra'as neCessárias iDformaçoes, mo Inconstitucional Após vários d...
Iidade 110 Projeto n.o 236-71, que Fernando Lyra, D Menezes, nv transcrevendo o texto do oficio do ba'~ 11 I rt·· I S'

Bos.ventura Monteiro de Barros Ar- licitante '-'te 3 .. Oficio ""'" os qua s pa 1<: param os ...
"veda a dlacrimfn:ação em funçi[o da dIn I RlW:S Arnaldo Prieto 'Josi 80 na. &U ,grIl. •.. - nhorel 'Deputados Arnaldo Prieto,
Idade para. o exerelclo do trabalho. J:b,adelli J t Guld Alberto' Ucs'a SD-DPD-253-71, do Departa.-nento Slnval Boaventura, JulIo Viveiros fi
e d' ou.....• pro'''dên 'b~" de au'-rla n ,oao o, .... Nacional de Estradas de Rodagem - ...._aMdo L "... 1""_

,lO ..- 'Y& CI_, W Parente Frota, Rezende Mantelra. Ministério da. Viação e Obras Públl- ~_""~ 'a~ .~. a prodaPDS..-. pos~
do Sr. Deputado Rubem Medina. Em Ruy Bs.cela.r. Juvêncio DIaS e Antô- oas _ do SheIe da Servi~ de J)a- - em vo~ e aprova ,por una"
discussão, o Sr. ,Deputado Freitas nio Florênclo. 2. Aberta 80s trab&- eumentação, no qual. de u.."dem do nidade. O Sr. Deputado Amal&1

, Nobre pediu e abteve vista do mes- lhos, sob a. presidência do Sr. Ro- senhor Chefe da. Divisão d8'Proces8{l- Prieto solicitou que se oflciasse ..
'mo. Alnila o Sr. Deputado Rugo zendo de Souza, foi proeedlda a. lei- mento deDados e Documentação en.- O.N.E.R. reiteralldo o pedido da re

Aguiar, requereu a anexação do Pro- tura. da ata da reunlão anterior. a oamfnha uma ooleçlio da "Estuda de messa d~ "Master Plan" da RegIão
Jeto no- 2.168-70, que "inclui os ne- qual foi aprovada sem restrições. 3. VIabilidade 'Técnico-Eoonõmica. do Sul, SOIlCltacfo anteriormente pelo ret:os como depentlentes de segmados Expediente: - Dando cumprimento trecho Serrlnha-Gs.ranhuns das Re- lator em reunião de 28 de abril de
00 IPASE", de autD!I& do Sr.' Depu- ao acordado peta Comissão de TranI· dovlllS BRs-1l6 410 110 e 234 _ Vo- 1ll71; Até ,o momento a CDmfSllão re
tado Adyllo VIana, ao de 11.' 3.1611 portRs Comunicações e Obras Públl· lumes I Il e in i Anexos A. B C cebeu sômente o "Master Plan" reCe
de 1965, que "dlsclpllna a antorga. de C8ll, em sua reunião de 26 de agósto D E p' G 1'4 e I _ 4 _ D1iltribui; rente ao estudo do Nordeste. Para. um
pensão aos beneficiários" 8,DS' segura· do corrente ano, os J'!enhores Depu- cio:' _. Não 'houve distribuição de melhor trabalho de orientação e _
dos da prevldncia soela.l , de autoria tados Má.rio Telles, MonteJro de Bar- rojetas. õ _ Ordem do Dla: _ Pro- tudo dos projetos, o Sr. Antonio FI.,.
do' Senhor Deputado Rui Ama.raJ, e ros e Dias Menezes visItaram e mano feto número 459 de 1967. de autoria rll!1cio requereu ao Presidente as pro-
lI.udténcla,do mesmo parll. esta. Copüa- tiveram contato com ., Sindicato dOI do Senhor Aldo Fagundes. que "OIs- vtdênc1aa neees.sãrias. junto ao ..
sAo. O Senhor Presidente dtaelenU o Motoristas ProfissIonais do Estudo de .põe &Õbre .. mndança de denomina- D.N.E.R., no ~entlda de que se:Jã.
requerimento. O Sr. Depu do NI- Slío Paulo, com o Presidente do Sin çAo do Aeroporto de Afegr1lte, para fornecIdo a &te órgão técnico mapal'
na Ribeiro leu parecer ao Projeto dicato das Indústrias Automobl1ísti- Aeroporto Ruy Ramos" Relator (I rodoviários de Amblto federal' e esta
n.· 1.505.88. que "inclui a filha- dea- cs.s do Estado de São Paulo, Dr, oa- Deputado Ruy MacelIar: Kpresentou duais, sendo deferido o requérimento,
quitada entre as benefictáris.s~? <:ar Augusto de Camargo; promove- parecer contrãrio. Pôsto em discussão Encerramento: Nada mallr havendo a
s&"idar clvlI. militar e autúquIco • ram vé;rías pesqulsa.'f junto As: Em· e votação, foI aprovado. O Senhor tratar, foi encerrada a reunião is •. ,
de autoria do Senhor Deputada prêsns de Transporte Coletivo, t.JJ Deput.&do Júlio Viveiros dell seu voto 12,30 horas. E. para constar. eu 8yl
Adyllo Vianna. Adiada a dIscussão. como: Transporte em Taxls (frotas ILO autor do Projeto. Deputado Aldo via Curf do canto, Secretária lavre{

,O Sr. Deputada Adhemar de BarrOll - ônibus), Emprisas Particulares lS Fagundes. Segue A. Diretoria de Co- a presente ata que depallr de' lida. •
Pilho ofereceu parecer favorá.vel ao PübUcas. Hospitais das Clinicas, lias- missões. Projeto número 2026 de 1968, aprovada será assfus.da pelo Senhor
Projeto n." 369-71. que "altera .. Te- pita! e Pronto Sacorro Municipal de de autoria do Senhor FranillscO Ama.- Presidente
ds.çll.o dos atrlgos2." e 3.' do Decreto- 'São ,Paulo, DETRAN (Cllpltall. vii- re.J, que "Estabelece lfmttes mllx1mos • ,
lei n.· 1.015, de 21 de outubro de rlas delegaclas de l'olicla do Estado de carga por eiXo, para. o !ráfego nas ATA DA QUINTA REUNIAO EX
U69. que "dlsplle sObre a responsa- de São Paulo. O Sr. Deputado ",Um viu pftbl1call de veículos e combIna- TRAORDINARIA, REALIZADA' EM
bllldade da união no pagamento d<1 ~eIes informou il. Presidência. que OI ç6es de veIculo•• e dá outns provi· 22 DE SETEMBRO DE 1971 "
peSSOal transferido para o Es"..ado, da membros que integram o grupo de dênciall", cam parecer contrário do
Guanabara ou neste reincluIdo e <h\ Trabalho irito se dedicar às 2." e 6.' Rela.tor. Deputado Antonio FIorén<:fo. Aas vinte e dois. dias .te méa de
outras pravidnctlta". orlg1núio do feiras de ll8.da semana no levanta- Em discussão. teceram considerações setembro de Inll novecentas e seten
Poder Executivo. Em votaçlio. foI a mento de dados estatfstfOOll de aci· em" tamo da "proposição, Cf Depu- ta e um, As dez haras, renuIu-se ..
parecer aprovada __ por unanllI1!(fs.dIl. dentes de trAnsito. bem como entre- ts.do Vasco Neto que fêz ~efe~ncia Comissão de 'ITansportel.. CUmUDill&
O proleto vai A Seção de CDmlssões vistarfio e visitarão o Sindicato dal\ ao Decreto-lei número 121-67. de 31 ç5es e Obras Públicas. na Sala nú-"
Permanentes. Nada ms.ia havendo a Indústrlas AutomobUtstlcas, lIospi· de janeiro de 1967. que l'ega'lnmenta mero cinco do· Anexo U da. Câmara
tratar. foI encerrada a. reunião As tais. Prontos Socorros, etc., quer das o TranJ!porte de c!I1"gas nas rod01lias dos Deputados, para 'Juvir 'J Senhor
onze hol'l\& e trinta minutos. m. pa.- capitais quer de cidades do interior e feUéita o relator pelo estud» 1"'lll11- PresideJ:!t<> do l;\,!,r)l!fftlfr 1'TYiI>lw.' _
ra constar. eu. Maria da Glória Pi· para. elaboração do rclatório i1nal. zado; o Senhor Deputado Abel 1.\11111., Indústrilt. Áuwmoll1Üsí;íCll, bennut 011
tes Torelly, Secretárla, lavrei & pre- Assim senão. disse o Senhor Pre6l~ .. resfpeito da intensIdade e a compo· car Augusto de Camargo, :onvídado
Bente ata. que. depoIs de lida. li ..pro~ dente Rozendo de Souza, o Senhor slção do trUego atuante. Zm: votl.ção, por éste Orgia Técnlcc. & fim de
vada, será. s.ssl1Js.da pelo Benhor Pre- Deputado Mario TeUes estli com a foI aprovado 'por unanIm1dade. A ma- fazer uma' exposição sObre. seguran-
Ildente.' Incumbência. de apresentar um rela- t&fa vai 1 Dlretorl& de- CDmIssões. ça DOS veículos. Presentes os Senho-

. tório a respeito, tão logo estejam 6 - Disposições Finais: - Foi defe- res DfPutados Rozendo de SOuza.
DISTRlBUIQAO FErrA EM » Dl!l oonclufdal\ as pesqu1lla& ora em an- rIda a solicitação do senhor Antomo Presidente - Vasco Neto e Léo Si-

SETEMBRO DE 19'11 danv---nto. 4: - Encel'nlD1e!1to:' - Florêncio, no sentido de que seja mões, Vice-Presidentes "- Rezende
Ao ar Dep Pedro LuceD5" Nada mais havendo a tratar, U 11,3G convocado o Presidente da Emprésa Mantelro '- Peixoto Filho' - I\fária

Pra:leto ·n' 2117-71 _ Dls ~br. horas foi lev&l1tada. a nunilo. li, Bras1Ie1r& dos Carrelos e 'I'eIéA'rafos Stamm - Júlfo ViveIros - Franeis-
• _ para. constar, eu SI/lula Curi da CIIH- & fim de dlseorrer s6bre as pIaJ),. co Llbardonl - Jasé MandeII ~ Mi-

a divulgação dali obras JOVerDamen to (Sylvia Curl do canto) SecretArf&. da. empresa dentro desta. n01lll con. rio Telles - Mala Neto - Juvênelo
tall!l pela ll.dmIn1atraçio, • di 0Il~ laVrei a presente ata que. depola de Juntura. Encerramento. Nada. :nA15 Dias - Aldlnal Ribu - Parente
provldênciu. lida e aprovada. será as.ilnada",_ havendo 'a tratar, às 'doze horas e Frota - plfn:lct Salgado - Fernando

Autor: Dap. A%dinal Klb_,.: ~hor l'reIlclente. -- vinte minutos foi levantll.cl.t. a reu- Lyra. - Abel Avila - Silvio Lopes -'
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TlmMO DE REUNIAO
ÀS quinze hor~ do' dia. trinta de'

~etenlbro de"mil novecentos ,e setenta
e um. na Sal.. 8-B do Anexo n, pre
sentes os Senhores Deputadw Dayl
de Almeida, Presidente. Jólio 'Alves,
Flexa &Ibeim, Cardoso de A\nÍelda . e
João: Menezes, deixou de "Ieunlr a
"Comiss§o Especial destinada a ela·
borar AS medidas ncce!lSárlas à, jUta
gração Sócio-Econômica e Cultural
dos llOvOS da comunidade da llngua
Portuguêsa, bem' IlSs!m, 'Pua tornar
rea1ldade a comunidade e Luso-Brasi
leira", cónvocada previamente para
esm data, por falta de número regI
mental. Ausentes os Senhores Qepu
tad09 PI?nio Salgado," Eurlpedes Caro
doso de Menezes, Daso COimlJra, Sousa
Santos, Oswaldo ZanelIo, Manoel Ta·
veira, Furtado IJeIte, Thales ,_Rama
lho e Padre Nobre.. E, para cClnstar.
eu lIfaria TerestÍ de Barros Perei1'a,
Auxiliar Legislativo servindo oomo Se.
cretárIa, lavreI o presente têrmo de
reunião fl.ue- irá. à publicação.

SECRETARIA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
INSTITU10 DE PREVID~NCIA vidência'dos Congressistas, para tra.'

SSIS AS tar de~assuntos diversos. - Lida &
DOS CONORE T aprovada a ata da reunião 'lnterIor,

O Senhor Presidente apresenta ao
Conselho: 1~) oficio do Técnico Atua.
rIal encaminhando apreciação sôbre o
projetO número trinta' e. cinco, orlgi-,
nário da CAmara dos Deputados, que
modifica as leis do I.P. C.. e solicitan.
do OPvos elementos para. dar COI'ti•
nuldAde a seu traba.lho; 2~) Dficto do
Dr. Geraldo Atallba, advogado con
tratado pelo Instituto. dando conhe.
cimento da decisão, pela Improcedên.
ela, do Juiz Federal, .Seção .dlf São
Paulo, na lWiíO popular movida con-

• II • I "'"

- Abertos os trabalhos, sob a presl~ - l'resldente. Jua!;'ez Bernardes da' concluslio dêsse Parecer, o. que 6
dência do Senhor Deputado Rozendo Vice-Presidente, Resende Monteiro, feIto. Informa. li. seguir o Se11b.o:
de SOuza. procedeu-se a leitura da Jarníund Nasser, 'Ferna.ndo Cunha, PresIdente da COmIssao que, até <J
ata da reunião anterior. a qual foi Gastão Müller e Brasllio, Calado. reu· ,momento, nada recebeu do Benhor,
aprovada sem restrições. 3 - Expe- ne-se a' CCmlsão Especial do Desen. Presidente da, Casa sõbre o assunto.
'dlente: O Senhor Presidente deu ci- volvimentO da .Região Centra-Oeste. Falaram sôbre, a matéria os Senho. '
l!ncia ao· Plenário da ,vinda do' Dou- AuSentes os 8enhores Deputados Ary res Deputados Ubaldo B81'ém e Fer
"lor Nelson-Gomes Teixeira, Diretor Valadlio Emanuel Pinheiro Marcllio nando CUnha, que não concordam"
do MeW- de São Paulo para fazá Lima, Ubaldo Barém, Argllano Dario com o Parecer da Comissão de COns·
um pronUncIamento sllbre Trans· e Jerônimo Santana. Havendo nú- tituiç/io e -Justiça, O Senhor .Depu
porte COletiyo de mf!.s~a, 11ma expe- mero regimental, o Senhor Presidente tido Fernandó Cunha falou também
riêncla paulista". 'soliCItando o com- dá. inicio aos trabalhos, determinando que não~ncorda. com o Senhor ,Fre
parecfmento de, todos os membros. a leitura da Ata da reuruão anterior Sidente da Casa sõbre a matélia,
Foi a 'Palavra franqueada. Com o que 'IÍ aprovada. A seguir procede-se acrescentando que há precedentes ele
uso da. palavra o Senhor' D;puta~o a. leitura. do expedlellte, consUtuido vIagens de Com1ssões, e per Jsso pede
Abel l\vila, que baseado, na. t.:omum- de oficio do Seúhor Diretor-Geral, do que a' Comlssiio recorra ao. Plenária
caç~ f~ta ao Congresso Nacional ~.. DERMAT, Eng? Marcelo :Miranda da Câmara. Posta enl discussão 'a re.
10 Mitustro dos Transportes, rela(;JO- SOares comunicando o seu compare- ferida proposta, é amesrwi 'uüãni~
nada.eom a Circular de J1:!lho daque- cimento a esm comlilsáo no dm 30 memente aprovada, tendo o Senhol'

,Ie Mitllstérlo. para aten~e~to ~r do mês em curso, às ~O· horas, a fim Presidente designado o Senhor Depu
parte dos, õrgaos d!!, AdmlOlStra~o de proferir palestra sôbre as rodovias tado Fernando cunha pam redigir o
Indireta, em que, ficou' estabeleClda em Mato Grosso. PIossegulndo, o recurso. Logo após é concedida. a pa
~ escalonamanro para. o mês de se- Senhor Presidente formula apolo àll lavra ao Senhor Deputado Fernando
tembro. ~ocurou no dIa 23 do c~r- bancadas de Goiás e,Mato Grosso,.no cunha para Jeitura do seu Parecer ao
rante, hOJe, portan~, ccmtato te1e:tõ- sentido de que- todos compareçam na Projeto número 2.017 de 1968- do
nico com a. AssCS!!.0rla Parla!J1entar e data aclmi mencionada para tomarem Senado Federal, que "COnsidera de
o Gabinete da ~de Ferroviária Fe- conhecimento do problema. nr.quele utilidade pÚblica a Sociedade Mante.
deral, E!ara entendimentos c.~m o Se· Estado. Logo ajlós o Senhor PIes.!- nedora do Hospital Regio.aal de Ja.
nhor Dltetor da Rêde FerrovlárIa,Fe- 'dente comunica aos presentes que até tal, com sede em Jatai - Estado de
deral ll. 11m de tratar de soluç1io de o momento, não se recebeu resPo5t!l Goiás." O Parecer do Relator é UJlli,.
problema. de seu Estado. Contudo, de nosso ofício número 679 de 1971 nimernente aprovado. e o projeto será
"ara surprésa sua, foi informado dl! d ..,~ d A_to 1 d S 'encamlnhado à Seçao- de COmlssõe
'que o General Antonio A. :Manta se e -t' e ag"", , env a o ao . enhor Permanentes. O Senhor Deputad~
enconttra auseniate dotaPdals e ~ueasl11seu ~~&~;~ dg ~~oi~~d~ Ubaldo Barém pergunta ao Relator se
substl uto hav es o em or a convite a. 8. S\' p81'a. compa.recer a o Parecer da Comissão de CCnstltuição
no dia vinte e dois, ontem, : voltado êste órgão técnico a fim de fa7.el' uma e·Justiça_se'ericontra anexado ao pro·
ao RI\) de Janeiro. no mesmo dia. exposição slibre o Pla.no RodoVIário cesso, sendo Informado que não: AI
ror consegninte. sollcita, com todo N lonal C ·tes Idéntl d dez· horas e quarenta e cinco minuros.
acatamento ao Senhor Presidente da ac • onV1 - cos ao o nada mais '--vendo ft t-tar. o Senhor '
Co I "fi d' T" rte Senhor Diretor-Geral do nEEMAT .... R "n

m s., o e ranspo s para que se for8JlÍ também leitos aos Senhol'''lI DI.. PreSIdente encerra a presente.teUIlJAO.
digne manter nllvo contato com o Se- retor.Geral do DERGO e do Con~ E, para constar. eu Romoaldo 7er l1an
nhor Ministro dos Transportes -para sórcio ltodoviArlo Intermunlci al 8. des Arnoldo, secretário. lavro a pre
no seu entender serem 'tomadas, me· A do Ests.d d Goiás &er'd sente Ata que após lida e aprovada
didas acauteladoras dos Int~ressados, • vi~- tê o e , __,:~_, ão • os será assin8.da pelo Senhor P,residenl;e
procur.a.ndo-se saber da. valIdade ou con ...... a agora, .........,.,... n ..0- , '__
não dll agenda que foI remetida ao ram. respondidos. tendo o Senhor • M • •

Congresso ou -então proceder-se de Deputado Brasllio Calado informado Comlssao EspeCIal destinada a
modo !lo qUe o congressista tenha co- que irá a. Goiânia. ocasião em Que . elaborar as'medidas "ecessá.
nhecmnento prevlo- das alteraÇÕeS manterá contato .com ,os con~idados, • à" M S6' E .
que ocorrerem ria referida llgenda, a !1m de consegmr a marcaçao de' rJ~. II1tegraçao CIO- co..
evitando-se, assim, a. desagradlivel e data da visita. As dez noras e vinte nomlca e Cultural dos Povos
A inconveniente situação do Depu- e clnco minutos, nada mais bavendo 'd C 'd d d L'
tado que aguarda o dia JUa1'ead!l na a trat&r, o Senhor Presidente en- a omunl "a e a mgua
agenda para. os contatos adnllnIstra.- cerra. a presente reunill.o, E, l1ara PortUgliêsa, bem assim, para
tlvos, decepcionando-se pela nenhu- constar, eu RDmualdo Fern(J:ules Ar- tornar realidade a Comuni-
ma atenção Que -ae dá ao cumpri. 1llt140, Secretãrio, lavro a presente ,
mento dessas deliberações advindas do Ata, que a.pós lida e aprovada serA dade luso-Brasileira.
Ministério dos Transportes. N~ ha- III!slnada pelo Senhor Presidente.
vendo mais quem quisesse fusr lISO ATA DA .l6':RE'UN1AO ORDINA·
da palavra. a reunião foi levantada . RIA.
às doze horas e quinze minutos. E. As dez horas do dia dezesseis d'3 se..
para constaI, eu, Sylvia ~uri B. do tembro de lnil novecentos e setenta
Canto. Secretária, lavrei a' presente e um, na sala 8-'B do Anexo IX da Ca.·
ata que depois de lida e aprovada se- lnara. dos Deputados, presentes os Se·
rá assinada~pelo .Presidente. nhores Deputados Gs.rcia Neto -

" , Presidente, Juarez 'BernardeS - Vi·
T!:RMO DE REUNIAO 1- 30 DE ce-Presidente, Ubaldo Earém, Re-

,SETEMBRO DE _9'11 zende Monteiro, :j3rasilio Calado, Ren.
Aos trinta dias ,dó mês de setem. lique l"anStone e' Fernando CUnha,

mo de ml! novecentos e setenta. e um, re1hle-se a Comissão F.2peclal de ,De
a Com[ssão de Transportes, Comunl- llenvolvimento da Regllío Centro-Os·
cações 'e Obras .Públicas d~u de te. Ausentes os Senhores Deputados
efetullJ" a Reunião Ordinãria, em sua Ar; Vala.dão,Emanuel PInheiro, Jaz·
Sala' de Reuniões, no Anexo II da m.und Nasser, Gastão Müller, Marci
Cãmara. dos Deputados, por !nexis- Uo Lima, Aigilano Da.rIo e Jerônimo
têncla da matéria para a Ordem do Santana. Havendo número regimen·
Dia. Compareceram os' Senhores tal, o Senhor Presidente dá Inicio aos
Deputados Rozendo de SOuza, Presi· trabalhos. deterlninando a leitura da
dente; Vasco Neto e Léo Simões, Vl- Ata dareunl1io anterior, que é ll.pro
ce-Presidentes; Peixoto Filho - Dias vada.· A seguir o Senhor Presidente
Mene~es - Alberto Costa - Sil~o comunIca aos presente& que. recebeu
Lopes - Rozendo Monteiro - Joao totocópla. CIo Parecer da Comissão de
Guido - Mário Stamm - Julio VI· Constituição e Justiça sôbre a viagem
veiras - Antonio Florênclo - Em!- da Comissão l\ regifio Cent1"o-Oeste,
110 Gomes - Abel Avila - Mala Ne" determinando ao Secretário a leitura
to - Ardinal .RIbas - José Man-
delli - Francisco Libardoni - MárIo
Telles --Juvêncio Dias e Monteiro de
Barros. E, para const!lr, eu, Syvia
Curi do Canto, Secretária. lavrei ,o
Presente têrmo. , , ,

loão Guldo - Antonio Florêncto .:..
&mllio Gomes - Blnval Boaventura
- Arnaldo Prieto - Ruy Bal?llar e

, fJ,berto Costa. Dando inicio aos tra·
balhos, o Senhor Presidente, Depu-
tado Rozendc, de Souza fêz a apre
sentação do expositor e da equipe que
'o ncompanha~a, Doutor JoaqUIm Ro
drigues Gonçalves, Secretário-Geral
do Sindicato: Doutor Mário Garnero;
e Doutor Flávio Becker Klutlte, da
Vo1kswagen doJ:lrasll. Estlyeram pre
sentes o Senhor Tenente-Coronel·
Aviador Hennano Joppert, Chefe de
ServiçO de Acidentes Aeronáuticos,
bem como o Assessor Parla.mentn.r do
Ministério da Indústria e do Comér
cio..Senhor Mariano Philigret e o As
sistente Parlamentar do MI:listérlO
dos 'l'ransportes, Henbor Luis da Sil
va Leite, além de outras autoridades
c jornalistas. Com a palavra, o Se
nhor Oscar Áugusro de Oamargo fo
calizou ....os diversos e comple:tos ES
pectos da matéria•. A propósito,' da
segúrança. veicuiar própriamente di
ta.. declarou tornar-se necessário elas.
lliflcar-se o problema em duas partes:
Segurança Ativa e Segurança Passi
va. A primeira engloba principal
mente segurança de rodagenl e de
éondlcionamento. A segunda refere
ia às caracterlstlcas ,de :Im vq!culo
li.uromotor que restringe ao minlrno as
jlonsequencias de um acidente, so
bretudo os danos corllOrals das pes
_ envolvidas. Após discorrer por
menorizadamento Bôbre o assunto
acima, o Senhor -Oscar Augusto de
(lamargo enfatizou a necessidade de
Ie considerar a segurança veicular
pbrigatóriamenle re1ac1onada rem o
JrimOnlo Homem-Veiculo-Vla. Falou,
jlnda, sôbre os conceitos de manu·
tenção preservatlv.. e manutençãc

r nservatlVa dos veiculos- e enfatizou
.necessidade que se eierça uma ação

tocallzadora com maior rlgor na prâ
Bca da vistoria dos veículos, tendo
~ vista. assegurar aquela manuten-'I'-Flnallzando, acentuou que, ten-em, vIsta a 1'Il811dade que apre--

tou, em conjunto com o fator s6
-téCnlco-econlllnico, a melhor for-

. de -proceder no tocante à. segu
lança será o estreitamento lia mais

'ª
Ita. oooperaçAo entre o Poder Pú.

1co e :as indústrias. O Presidente
. ANFAVEA toi interpelado pelos

ores 'DePUtados Ml1rlo Tel1es,
lna Ribeiro. Vasco 'Neto, Júlto Vi·

,"elros e Fernando Lyra, que formula
#&In quesitos sObre o padrlio de du·
l'l!.bllidade e, segurança de fabrIca
oJ.o de peças; 1ncidêJ)c1a no preço do
teIculo; politlca de venda; aprimora-
'i'to da segurança do'velculo e evo-cão técnica. A exposição do Senhor

ar Augusto de camargo, as per
.untas e, as respostas foram gravadas

~
o ServIÇO de taquigrafia d" Câma

a e 6erão reproduzidas e encamlnha
ao mesmo. para que faQa as aI

\!erações que julgar necessárias e, tão
logo seja devolvida, no pràzo de quin
lie dias, serão publicadas na Integra.
t, para constar, eu, Sylvia Curi B.
!!-o Canto, Secretária lavrei ~ presen-

tata, que, depois de lida e aprova
a., será assinada pelo Senhor rresl·

, ente. " '

AiA DA 20" REUNIAO ORDINAR!A,
ALIZADA.,E~ ?97~E SETE~RO

Aos vinte e três dias do mês de
letembro de mil novecentos e ·seten
ta e um, às dez horas, reuniu-se na
êala número 5 do Anexo lI, esta Co
tnlssão, presentes os Senhores Depu
tados: Rezendo de Souza, Presiden
te - Mário TelIes - Rezende Mon-

. Íélro - Alberto, Costa - ~':aia Neto . COMISSÃO ESPECIAL Ata da centésímtl-vigésimtl primeira
- Il:lnilio Gomes - Sinval Boaven- DÓ DESENVOLVIME.N,TO reunido ordinária, reali2ada em 7M
tura.- Francisco Libartdoni - Ar~ , ou,tubro de 1971. .
dinal Ribas - Parente' Frota - João DA.REOIÃO CENTRO-OESTE Aos sete dias de outubro de mil no-
Guldo - MáflO Stamm - José Man-
delll - Abel Avila _ Júl.fo Viveiros vecentos e setenta e um,,· na Sala. do
_ Pelxoro Filho' _ Moacyr Chiesse ATA DA 16'1' REUNIÃO..ORDINA- Gabinete do Presidente do I. P. C.,
.... Juvêricio Dias _ Ruy Baceh'lr _ RIA. ~_ . com a. presença dos Senhores Senador
Léo Simões - Antonio Florêncio e As dez horas do dia vinte e três Lourival Baptista, Deputados Milton
Silvio Lopes, Ausentes os Senhores de setembro de mil novecentos e se- Brandão,Bento ,Gonçalves e Pedro
Deputados: Arnaldo Prieto - Adal-tenta e um, na sala S-B do Anexo II FarIa, sob a presidência do ,Senador
berto Camargo - Dias Menezes - da Câ.mara dos Deputados, presentes Cattete Pinheiro, reuniu-se o Conse
Fernando Lyra e Rubens Berardo. 2 os ~orés Deputados Go.rc1a Neto lho Dell~eratlvo do Instituto de Pre-
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tra o Instituto pelos Senhores AmO. Ata, da qu!nta reunião e:rtraordilld-· nhores Conselheiros que em reunla'o I
nlo Ca1'los Otom Soares e Newton ria, 1'ealzza"~ n11' 19 d~ outu"ro 6 I ' m I novecentos e setenta e um J!!l

M
' u# • • p "pr x ma, manifestem suas opmio-es sala do Gabln t di'

orCIrI1 Mlsoeno; 31') ResoluçãO qua' de 1971 °b I e e o Pres dente docria o empréstimo simples e ex'lll<Yll~ so re o nvestlmento proposto. - l. P. C., com a presença dos a.o ho"
c .,," A I t h t Nada mais havendo a tratnr, é en· res Se d L I '

o antigo, empréstimo de emergência, s v n e e uma oras e rlnta ml. d na or our vai Baptista 1lI,
a Qual e aprovaua; 49) processo de nutos do dia dezenove de outubro de cerra a a reunliío às vinte e duas Deputados Milton Brandão. Passo~
desligamento do lnstl'tuto do fun"l':': mil novecentos e setenta e ,um,' na hOrfftS e trinta minutos, - E, para Pôrto e Bento Gonçalves, sob a pre..

v v- sala do Gablncte do Presidente do cons ar, eu, Secretária, lavrei a pre· sldêncla do Senhor Cattete Plnhe'"
nilrlo Edson NogueIra da Gama, des I P C d h sente ata que, depois de llda e apro- ro, reuniu-se o Conselho Dellberatl.
pachado "ad. referenodum", em vl~tn • . ., dcom ~ pUoSenlça. oStlsen o- vadll;, será assinada pelo 'Senhor vo do Inst'tuto d P i'
das ch'cunstanclas especiais apl'c.al.'_ res Sena or ..,ourlva Ban sta. e p. 5 d t '" tI t . I e rev dencta do.tadas pelo Ii~tere.o;sado, o quaCé l~fe. Deputados Milton BrandãO: Passos .e I en e. - ..,a e e Pinlleiro. ~ongresslStas, para. tratar de assun~
rendado; sq) os processos de des~"a. Pôrto, Bento Gonçalve.~ e )?edro Fa- Ata da centésima-vigésima segunda s diversos. - Lidas e aprovada/i• ria, sob a presidência do Senador reunião ordinária. realizada em 20 as atas das reuniões aos ellas setel
mento do Instituto dos senhores ex- Cattcte Pinheiro. reuniu-se o Conse.- de outubro de 11171 dezenove e vInte de outubro último;
parlamentares Renato Ribeiro COlltl- lho Delibcrativo do Instituto de Pre- . • o senhor Presidente passa. a palavra;
nho e Mário Monteiro de Abreu Pln. vIdência dos Congressistas para tra- Aos vmte. dIas do mês de outubro ao Conselheiro Milton Brandão que.
to. _ o ponselho-:resolve manter de- tal' ,de assuntos diversos.' _ Lida e 'tie mil 'novecentos e setenta e um. relata os seguintes processos: 1.ó~;
cIsão ela PrcsldlDcla. de primeiro de aprovada a ata da reunião anterior. na sala. do Gabinete do Presidente com _parecer contrário - pedido di!,
fevereiro último, pelo defcrimentCJ, o senhor Presidente dá a palavra ao do I. P. C., com a presença dos se- pensa0 de D. Maria Regina VaQJi
determinando a restituição a que l~m conselheiro passos põrto que relata. nhores Senador ~urlval Baptista e carezza Santos, viúva de ex-parIa",
dIreIto os Interessados; 69) requeri- verbalmente, o processo de reajusta· Deputados pedro. Earla.. passos Pôr- mental' falecido antes da criação doi
menta de auxlllo-doença de lnte!'~lise mento da pensão do ex-parlamentar to. Milton Brandao e Bento Gonçal- I. P. C.; e 2,") com parecer fa.vo",
do Deputado João Castelo, apresem~- Auro Soares de Moura .Andrade, ves, sob a presidência do senhor Se· rável o requerimento de pensão dJí
do fora do prazo. _ O ConselbD de. contando-se o periodo em que esteve nador Cattete Pinheiro, reuniu-se o Sra.' Mercedas Bessone Castilho Ca'"
elde conceder o referido auxilio e 79) afastado do mandato de Senador pa- Conselho Deliberativo do Instituto bral., viúva do ex-parlamentar carlo;.
requerimento de auxlllo-doença. de ra exercer o cargo de Embaixador de Previdência dos, Congressistas, Castilho Cabral. Arribos os parece~
tnterêsse do servidor Wlllter ' .... g,.1110 na Espanha. - O parecer, favorável, paidra tratar de assuntós diversos. - r~s são aprovados. - Em continua..p ,,"u c é aprovado por unanimidade. _ Em L a e aprovada a ata da reunlão çao, o ConselheIro Passos Pôrto re"

erelra. referente a operação buco. seguida o conselheiro Bento Gon- anterior, o senhor Presil1ente dá a lata, favorAvelmente, os seguinted
maxllar, o qual é aprovado. _ Pros- çalves relata, favorlwelmente, o pro- palo.vra ao nobre Conselheiro L6url- _proc~ssos, relativos à. concessão dÉl
seguindo, distrIbuI, para relatar os cesso de pensão de Joaqulna. Fer- vai Baptlstar que rei \ta. favoràvel~ pensao~' 1,") da Sra. Nadir Menezelil
processos ,seguintes: _ 19) de ',IUXl- relra Gomes, vIúva do pensIonista mente, os processos a êlEl dlstrlb!1l- Pi,mentel, viúva do pensIonista Etel~

'llo-eloe.nçl\ ele lnter@sse do .ex-ParIn- Joaquim Correll\ de Mello, funcloná- dos, ele concc.qsão de pensoes, respee- mmo Pedrosll.: e 2..) t:le D Y 'n1ll
mental' Paulo de Tal'so Saut.}S ao rio aposentado da. Câmara. dos ,Ilepu- tlvamel'lte a Antônio Saraiva Rodrl- Oliveira Duval e Beatriz d~ 01lvei~
Cons,?lhelro Milton Brandão; 2

9
) de taelas. -'O plll'ccer é. também, apro- gucs. funcionário da Câmara dos ra ,Duval, respectivamente viúva e

pensa0 da Senhora Mal'1a Magrlalenn vado. _ Com a palavra o Cdhse- Deputados aposentado por Invalidez, filha do ex-parlamentar Joaqulni
Gonçalves Costa. viÚva do ex-parln- lhclro Pedro Faria, êste justifica o e D. Maria Magdalena. Gonçalves Ouval. - Ambos os parece.l'es slt"
Inentar João MenlJcs da Costa Filho fato de ainela núo haver .dado pa· Mende.~ da Costa, viúva do ex-parla- aprovadQs. -" Prosseguindo', o Con"
Q. tambrm' de pensão, por Invl'llidez' °recer aos processos n. êle distrIbui- mentar João Mendes da Costa Fllh:l. selheiro LourIval Baptista relata;
do fUllclonál'1o AntônIo Sal'alva RO~ Idos por entender se tratar de asSUI!- - Ambos os pareceres sll,o aprova- também favorà.velmente, os proces..
drlguaq, ambos ao Conselheiro Lou!'l- tos que neces~ltam exame. bastante dos. - A seguIr, o senhor Presidente sos de pensão da Sra. GeorgetQ;
vaI Baptista; e 3~) de pensão da Se- acurado. - Amda com a pala:vra, o poe em votação a· proposta da. firma Kuntz, funcionária aposentada do
nhora J I senhor ConROlhe1ro Pedro Far1a. de- Corretora Barcelos Santa Lúcia Sepado Federal e Luiz Marcondeil
v d oaclU n,a Ferl'~lra Gomes, vlu- volve .carta.-proposta de seguro cole. al?resentada' na reunião anter1or. -..: de Oliveira. funClonàrlo 9>PDSental'lO
da ~ 1~l(-penSlonista Joaquim Correj~ tlvo para os assocIados do Instituto, FIca ,decidido. por sugestão do Con· da mesma C,!15a do Congresso. - 011

eI e o, ao conselheiro.Bento Gon- que se encontrava em seu pode!', selhell'o Bento Gonçalves que o pareceres sail aprovados,' - Sã~
jl~ res • - ~ contlnuaçao. o Canse. feita. pela. Companhia Federal tir Se· Instituto niío faça. qualquer Investi- ainda aprovados os seguintes pro"
r" eero Ben... Gonçalves relata, favo- guros; com a opinião d6 que~ A vista mento a longo prazo, antes que cJ:ln- cessos: de desligamento de Maria.'
av l,!llente. o processo de reajuste de do estudo atuarial que está sendo cluldos os estudos mandados proce· Margarida Alcântara. Peliz7.aro, flJn"

pensa0 do ex-parlamentar José Car- feito, todo' e qua1ltl1er fato nôvo de- der quanto A situação atuarial e que clon.árla d,ll- Câmara dos Deputados;
valho Sobrinho, o qual é aprovado ~ veria ser encaminhado ao escritório se dê conhecimento A proponenttl, de i1Iscrlçao de Octae11l0 Camelo dllJ
Esclarece que. lJára dar andaménto técnico encarrcgado daqueles estu- dessa decisão. - Em seguIda o se- Silva. funcionário da Câmara doi
ao processo a, tile distribuido, de tl"O- dos. _ O senhor Conselheiro Bento n1)or, Presidente faz entrar o 'conta- Deputados: de aux!lto·doença lull
ca dos terrenos do Instituto sugen1da Gonçalves apola e sugere que a car- dor ,senhor Antero de Oarvalho. rjue senh~res: Sylvlo 'Vianna Frelré, José
pela CODEPLAN. necessita de autn- ta-proposta seja encaminhada aO' expoe ao Conselho o andamento do Pcrelra Lúcio, Oswaldo ela Costa.
rJzar,ão elo Conselho para apl'pclor'a Professor Rio NogueIra, sollcltando- levantamento contábil que está efe· Nunes Freire, Adylio Martins VI:m~
Pl'OPO'>t\\ apre~entalla e entrár· em se a manifestação sô1Jre o aSsunto, tuando no I. P. C.. conforme con- na. Geraldo Gurgel de Mesquita
entendimentos com aquêle órgão sôo o que é aprovado. - EIn continua· tl'>l.to, ~sclarecendo deverá ter os tra- J~rge Vargas, Fernando Cunha JÚ~
br,e o assunto. _ Finalmente "ão ção, o' senhor Presidente lê o pare- balhos ter!Ulnados em fins de no-- nlor, Juracy Feitosa. :Rocha. Joel
lIpl'ovac1os os processos de 9,\\xJÍi'o- cer dndo pe}o senhor Conselheiro vembra proxlmo. - Nada mais ha· Vianna, antônio Ueno José Au us'
doença dos Senhóres Deputado Amau- Milton Brandao ao processo de con· v~!1do a tmtar, é cncerrada ll. reu· to Amaral de Souza, Manoel TaV~Ir;
ry Müller, Glvon Siqueira Machado cesslio de auxlllo-doença por quatro mao às doze horas. - E, para de Souza. Geraldo Gurgel de Mes"
Deputado Athos Vieira de Andl'al]e' Intervenções cirúrgicas a que fol constar,_ eu, Secretário. lavrei a pre· quita, Jorge de Araujo Soares e pe~
_ Nada mais havendo a tr ta \ . submetida filha dependente do pen- sente ata que. depois de lida e apro- dro VItor Mafra. - Nada mais ha..
cerl'llda a reunião às d a ~"- I'n· sionista Paulo de Tarso Santos. - vada. será assinada pelo S~nl1~r ,:"re- vC!1do a tratar, é encerrada a reu"
quarenta mln t oze oras t! O parecer, favorável, é aprovado. - sldente. - As. Cattete Pl1lhetTO. nlao às vinte e duas tioras e vlnt,
tar eu Al1lert~O~ê õíi-S;'rEarsa con~- Prosseguindo, o senhor· Presidente dá Ata'da sexta reunião extruordtiuín'a minutos. - E. para constar, eu AZ'"
rin' la~" I v I , ecretá- ciência de proposta remetida pela I' ,.. • borto de OUVe'Ta S tá' la I

de
'11"'&·1' a presente ata que, depois Corretor~ Barcellos Sant~ Lu"cla rea lza.... em. 18 de novembro dii I , ecre fiO, vrau e aprovada s á I d A A 1971. a presente ata que, depois de lida

10 !'(rnh P i ' er 8SS na a pe- oferecendo !lO Instituto a venda de - , e aprovada, será. assinada pelo Se·
I ~. ar res dente. - Cattete PI- ações do Banco do Estado do Rio As vinte e uma.horas e trinta ml- nhor . Presldent... As. cattete P,,"

..u letro.. Grande do !;uI," solicitando aos aI" autos do dia dezo~to de novembro de ulieiro. '" ~


